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Prtionlaree e oficiais:

Assinaturas
Ano 	
Semestre 	

Para funcionários públicos:
;Ano 	
Semestre 	
Número do dia 	 ..
Número atrasado.
o ./11Sió 100 róis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão paga:: por semestres ou anos integrais,- terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados,

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma voz vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo.
Nerão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

—
As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
fõlha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas

pelas respetivas repartições pagadoras.
Os conhecimentos das assinaturas torneias por intermédio
coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão

RIÚ encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
Aade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GRÊMIO PROVISÓRIO
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DECRETO N. 23.825 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1934 (a)

Lei do movimento dos quadros de oficiais do Exército
em tempo de paz

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o ar-
tlgo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve baixar a seguinte lei do movimento dos quadros de ofi-
ciais do Exército em tempo de paz:

— PRIN2íPIOS GERAIS

Art. 1.° A presente lei tem por fim regular a passagem
dos oficiais pelas diferentes funções militares, tendo em vista
satisfazer às necessidades do serviço e distribuir equitativa-
mente os onus e vantagens dèle decorrentes:

a) proporcionando a toda a oficialidade o indispensável e
.perfeito conhecimento da tropa, o completo desenvolvimento
do hábito de comandar e a capacidade de instruir e admi-
nistrar;

b) assegurando a presença constante nos estados-maiores,
nos corpos, estabelecimentos e repartições militares de um

(•) Reproduz-se por ter saldo com incorreções.
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quadro mínimo, indispensável para manter a continuidade
administrativa e a atividade eficiente dos diversos órgãos;

c) garantindo ao oficial, em serviço em locais de condi-
ções de vida preCárias, o direito de transferência para guar-
nições melhores e ainda outras compensações.

Parágrafo único. Função militar é a privativa da quali-
dade militar.

II ---- CLASSIFICAÇÃO TERRITORIAL EM ZONAS E CATEGORIAS

Art. 2.° Para os efeitos desta lei, os Estados e as guar-
nições são, respectivamente, grupados em zonas de serviço e
categorias: as primeiras, atendendo aos interesses do serviço,
e as segundas aos dos oficiais.

§ 4•° As diversas zonas de serviço são assim constituídas:

1

I

'lio-Grande-do-Sul
;anta Catarina.
'araná.
Jato • Grosso.

'São Paulo.
istrito Federal.

aio de Janeiro (Estado).
Minas Gerais.

Haia, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo,
Goiaz, Pernambuco, Paraíba, Riu'..-,;erceira	 Grande do Norte, Ceará, Piauí e
Maranhão.•

Cuzastas	 . Pará, Amazonas e Acre.
C) 2.° As guarnições são classificadas em seis categorias,

same se segue:
Capital Federal, Niterói, Petrópolis (Es-

tréia inclusive) e São Paulo (Qui-
taúna, inclusive), Pôrto Alegre (in-
clusive São Leopoldo), Curitiba,
Juiz de Fora, Belo Horizonte.

1

 Lorena, Caçapava, Santos (inclusive ltais
pús), Jundiaí, Campinas, São Salva-
dor, Belém, Recife, Pelotas.

Rio Grande, Uruguaiana, Bagé, Livra-
mento, Cachoeira, Santa Maria, Flo-
rianópolis, Ponta Grossa, Findamos,.
nhangaba, Itú, Rio Claro, Pirassu.
nunga, Ipanema, 'Piquete, Valença,
Três Corações, São João Dei-Rei,
Pouso Alegre, Itajubá, Vitória, Cam-
po Grande, João Pessoa, Natal, For-
taleza, Manaus, Campo Belo, Monte
Belo, Maceió, Aracajú, Montenegro,
Margem do Taquari.

ttaquí, Santo Angelo, D. Pedrito, Caxias,
Rosário, São Gabriel, Alegrete, Cruz
Alta, Passo Fundo, Jaguarão, Joln-
ville, Lapa, Castro, Paranaguá, Rio
Negro, Diamantina, Curvelo, Ouro
Preto, Ipameri, Corumbá, Uberaba,
São Luiz do Maranhão, Pôrto União,
Jaguari, Saican, São Simão.

São Luiz de Missões, São Borja, Santia-
go, Lavras, Quaraf, Rincão de São
Gabriel, forte Marechal Moura, Gua-
rapuava, Ponta Porã, Terezina, Aqui-
dauana, Cuiabá, São Francisco.

r Foz do Iguassú, Óbidos, Acre, Tabatinga,
Cucuí, Coimbra, Rio Branco, Içá,
Japurá, Oiapoque, Pôrto Murtinho,
Caceres, Pôrto Esperança, Bela Vis-
ta, São Nicolau e Príncipe da Beira.

S'a Compre que for criada uma nova guarnição ou que
be modifiquem as condições das atuais, o ministro da Guerra
providenciará para a conveniente classificação da mesma,
conforme o espírito desta lei. O mesmo procedimento será se-
guido em relação as composição das zonas, tudo mediante pro-
posta do Estado-Maior do Exército.

1U ===. QUADROS MÉNIPIOS

Art. 3.° Em princípio, todos os corpos, estados-maiores,
repartições, estabelecimentos e outros quaisquer órgãos mili-
tares devem estar com a totalidade dos oficiais corresponden-
tes aos seus quadros normais. A radiação dêsses quadros só-é
admissível por fôrça das mutações na escala hierárquica e nas
funções ou de circunstâncias imperiosas, e tem como limite os
quadros mínimos seguintes, que não devem ser ultrapassados.:
Estado-Maior do Exército 	 	 4/5
Estado-maior das regiões, abrangendo Estados da a

zona . 	 	 3/4
Estado-maior das regiões, compreendendo Estados das

20 e 4" zonas 	 	 2/3
Estado-maior de artilharia de costa 	 	 2/3
Estado-maior das regiões, compreendendo Estados dá

3° zona 	 	 1/2
Adidos militares 	 	 4

Nos corpos de tropa:
-Dos Estados de 1 a zona 	 	 2/3

Dos Estados de 2° e 4° zonas 	 	 . 1/2
Dos Estados de 3 0 zona 	 	 4/3
Nas diretorias, repartições e estabelecimentos. 	 	 1/2
órgãos especiais de serviços — Serviço Geográfico do

Exército, Serviço de Remonta, Serviço de Recru-
tamento, fábricas, arsenais, etc 	 	 2/3
Funções nas escolas:

Professores ou instrutores 	 	 4/5
Administração 	 	 1/2

§ 1.° Os Illíni1710S fixados neste artigo devem ser constia
tuidos: nos corpos de tropa, pelos oficiais prontos no serviço,.
computados em cada grupo de postos (subalternos, capitães a
oficiais superiores), que fazem parte do quadro do corpo; nos
estados-maiores, em relação ao grupamento das funções (che-
te e sub-chefe de estado-maior, chefe e sub-chefe de secção,-
adjuntos) ; nas repartições ou estabelecimentos, em relação ao
número dos' oficiais do quadro respectivo.

§ 2.° Em caso de divisão inexata, para o cálculo dos mí-
nimos, aproximar-se-á por excesso.

§ 3.° Em se tratando de comando (chefia ou direção), o
mínimo visa assegurar a presença constante do comandante
(chefe ou diretor) ou a do sub-comandante (sub-cliefe ou sub-
diretor).

§ 4.° O completamento dos quadros para atingir a totali-•
dada dos efetivos previstos em tempo de paz farase-á rigoras
sarnenta na ordem seguinte: estados-maiores, tropa, órgãos
especiais de serviço, repartições ou estabelecimentos. Para a
tropa e estado-maior, só se passará a completar os correspon-
dentes à segunda zona, quando já tiverem sido os da pri-
meira; os da terceira após os da quarta.

IV -- CONDIÇÕES DE SERVIÇO

• Art. A.° O movimento no quadro de oficiais far-se-á ela
modo que todos sirvam, durante sua carreira militar, até o
pôsto de tenente-coronel (inclusive)

a) na 1 a zona:
— os da arma de cavalaria, o mínimo de três períodos de

serviço; um como subalterno, um como capitão e outro como
oficial superior, sendo dois no Rio Grande do Sul (dos quais
um como capitão )e uni no Paraná, Santa Catarina ou Mato
Grosso;

— os das outras armas ou dos serviços, dois períodos (um
como subalterno ou capitão e outro como oficial superior)
sendo um pelo menos no Rio Grande do Sul;

—os oficiais do quadro de estado-maior um dos períodos
acima em função de estado-maior;

b) na r zona:
Todos os oficiais são obrigados a servir nesta zona dois

períodos, dos quais um, pelo menos, até o pôsto de major
(exclusive) .4

§ 1." Em função em corpo de tropa ou nã, os períodos
de serviço acima referidos são contados por anos completos -
de instrução, Para os oficiais combatentes ou não (sendo.um
ano para os superiores e dois anos para os capitães e subal-...
ternos) podendo êsses períodos ser reduzidos a seis ou nove
meses para • os 'oficiais pertencentes ao quadro do estado-
maior, conforme indicação do Estado-Maior do Exército.

§ 2.° Em função de estado-maior o período de serviço é:
de um ano.

§ 3.° O tempo passado nas escolas ou cursos é considera-.
do para os efeitos da letra b, dêste artigo.

.primeira zona 	

Segunda .zona......

-12.-47..cleira categoria. 

1.

t':-3u,‘,tle categoria.

rZiemeira catjgoria.

Ougrta categoria...

Cuinte categoria—.

2,exta
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épocas dessas transferências Serão no máximo§ 4.° Não será computado na contagem do tempo do pe-
ríodo de serviço íSetra a, deste artigo), o afastamento do
exercício das fuinhas por mais cio 30 dias, consecutivos ou
não. quaisquer que sejam os motivos, salvo por efeito de
sorteio para Conselho de justiça. •

§ 5." Nenhuma função fora dás corpos de tropa do Exér-
cito será considerada como arregimentada para oS efeitos
desta lei.

Um dos períodos de serviço referidos na letra a,
deste artigo, relativos aos postos subalternos .ou de capitão,
deve ser sempre passado em função arregimentada.

• § 7.° A função -arregimentaria 1-rara os: oficiais do quadro
de estado-maior pode ser desempenhada cio qualquer urina, a
juízo do Chefe . do Estado-Maior do Exército.

...._ Las s usualsõ	 - TnANSPERÊCIAs E NOMEACõES
Art. 5." As classificações, transferências ou nomeações

de oficiais para as diferentes funções militares, -são feitas
atendendo:

a) à preferência do oficial:
4. Para uma das zonas de serviço compulsório, assegu-

rando-se prioridade aos que não tenham ainda nelas servido,
e, entre estes, aos mais antigos de póstó;

2. Para fora da 1° zona, zela ordem do antiguidade de
permanência na mesma é. em igualdade de condições. pela
ordem inversa das categorias de guarnição e, em último caso,
pela antiguidade de posto;

b) à necessidade de serviço:
1. Para completar os quadros de uma guarnição para

onde não haja pedidos, devendo ser indicados os oficiais que
roais permanência tenham (além do pesiodo uormid de sal--
viço, §§ 1"e 2° do art. 1°) cai numa das guarnições de 1" cale-
gória e, na falta destes, nas de 2° categoria e assim por
diante.

2. Para permitir que outros oficiais possam satisfazer as
exigências do art. 4°. quanto ao período de. serviço compulsó-
rio nas guarnições das 1" e 2' zonas, processando-se as trate:-
ferancias para abertura das vagas necessárias, segundo a or-
dem de antiguidade de permanência naquelas zonas. 	 .

3. Para o exercício de certas funções que exijam condi-
ções especiais expressas em lei ou regulamentos (cargos

i!ISLI'111,015 'e professores de escola e outros).
§ 1." Ao. oficial que precisar satisfazer as exigências do

art. 4" para a promoção, não poderá ser negada a transferên-
cia para a zona solicitada, desde que tenha atiusido a metade
do respectivo quadro.

2." Para os 'feitos do parágrafo anterior a repautiojito
incrunbida do pessoal proridenciara para - a abertura das
vagas necessárias, na forma prevista no n. 2, letra a, &sie
artigo.

§ 3.`" Nos casos -de transferencias previstas nos ns,. 1 e
2 da letra a, do art. 5°, o oficial terá direito à percepção de
todas as vantagens concedidas eia lei para a mudança de
'sede.

Art. 6.° O oficial que servir nas guarnições de S" cate-
goria terá direito a:

a) contagem pelo (Miro, para os efeitos de reforma, nos
dois primeiros anos de efetivo serviço nessas guarnições con-
tados por períodos completos;

b) transferência, desde que a solicite e após o .periotio
mínimo de um anu, para urna das guarnições de Melhor cate-
goria;

c) dois meses 'de férias, após o primeiro ano de -serviço
na guarnição, que 13 -ciciará gozar onde lhe convier. Quando
transferido, estas férias serão gozadas •dentro dos • seis pri-
meiros meses após a transfer-eia:ia.

Art. 7." O tempo de serviço nas guarnições de 5° e 4°
categorias será acrescido respectivamente de um terço e van
seailu, para efeitos de reforma, nos dois .primeiros anos- do
classi ficaçã .

Art. 8.° A designação de oficiais para guardições de 5'
ou da G" categoria (não havendo pedidos de classificação ou
transferência) obedecerá a seguinte ordem de preferência,
sendo de preferência classificados na 1 zona os que ainda não
tenham nela servido:

1°, os de Menor tempo de serviço arregimentado;
2°, os mais modernos de pósto.
§ 1.° Em caso algum poderá servir numa dessas guar-

nições oficial com menos de dois anos de oficialato.
§ 2.° Na falta de segundos tenentes nas condições fixa-

das no parágrafo anterior serão designados primeiros •te-
nentes.

Art. 9.° As transferências de um corpo de tropa para outro
efetuam sempre em époèas fixas determinadas pelo Ministro

da- Guerra, de modo que os oficiais possam estar na sede dos
corpos onde vão servir, pelo menos Um mês antes do inicio
do período de instrução que interessa mais a atividade pró-
pria do Pósto.

§ 1 . 0 As
três por ano.

2.° As nomeações para as escolas serão feitas a 15 de
janeiro do cada ano.

§ 3." As .nomeações para as repartições o estabelecimen-
tos, deverão ser feitas a 1 de janeiro e i de julho. As pro-
postas feitas pelas autoridades interessadas em tais nomea-
ções devem dar entrada na repartição do pessoal . até 3 .0 dias
antes da data acima fixada.

§ 4." As nomeações e transferências dos oficiais de Es-
tado-Maior não se aplicam obrigatoriamente as disposições
deste artigo' e seus parágrafos. •

Art. 10. Os pedidos de transferência, classifieação,
designação para funções administrativassdevern dar 'entrada na
repartição incumbida do pessoal até dois meses antes, das éPo-
cas fixadas para Movimento dos quadros, Serão'dirigidds di-
retamente pelos interessados à 'epa-rtição enéarregada do mo-
vimento do pessoal e confirmadas em declaração -assinada, re-
metida por via .hierárquica.

Art.. 11, A classificação ou transferência de oficial per-.
tencente ao quadrode oficiais de Estado-Maior, para os corpos
de tropa é feita.:

a) por Mdipação do chefe do Estado-Maior do EXéreito;
é) a. pedido- do oficial, e 'Cesta caso, ouvido .o chefe do

Estado-Maior do Exército;
c) por necessidade do serviço, afim de completar os qua-

dros mínimos referidos nesta lei, e iaêsste caso, ouvido prèvia-
mente o chefe do Estado-Maior do Exército.

§ 1. 0 Exigindo certas fulições.especiais (chefe desecção
Estado-Maior do Exército, sub-chefe e outros de oaráter es-
pecial), que o oficial substituído permaneçasilgurn tempo ao
'lado do' substituto para pó-lo ao corrente do trabalho em
curso ou da documentação reapectiva, declara-se no ato da
apresentação do segundo o tempo que a isso .deve ser consa-
grado, e no ato da transferencia do primeiro si o oficial- Seve
aguardar a chegada de . r.;u substituto.

§ 2. 0 O tempo a que se refere o parágrafo -anterior va-
riará de uns a Ires mese:.

• Art. -12. Havendo umidades-quadros (ou sem efetivo), os
cargos vagos (por licença superior a Ires meies, ou motiVo de
fôrça maior), fora das épocas fixadas Para as classificações e
tanaferencias, serão. preenchidas- Por oficiais • desSas unidadss,
primeiro no próprio córpo e depois em outro, cabendo ao Co-
mandante cia 7 . 4,0110 fazer a designaeão.

Parágrafo único. Quando por motivo de fórça maior ficas
sem efetivo uni côrpo de tropa. os seus oficiais serão adidos ao
quartel-gene-si( da flegiSo Militar ou a uma unidade na própria
região; o comandante desta poderá noineá-loss em caráter in-
terino, pa pa comandas ou funções dos seus postos em outros
corpos da região, afim de completar,Os efetivo mínimos, co-
municando esta decisão à repartição encarregada .do ,no-.'i-
mesto do pessoal.

Art. 1:i. Fora das épocas previstas só serão admitida'
cla.ssifivações, transferencias e designações de Oficiais:	 .

• a) por terminação-de licença , agregação ou comissão;
é) por necessidade de mudança- de clima.
Art. 14. A repartiçãu encarregada do •snosimento do is-as-

soai -deverá obedecer, na ditribição dos oficiais, às seguintes
normas:

-I 	 os,quadros minivioS;' .
2", comp l =.1.ar em seguida os quadros' das guarnições das 1'

O 2° zonas e depois os das V e 3' zonas (§' 4" do art. 3")
35 proceder conforme as regras de preferênCia dos pedidos

e só efetuar transferências por necessidade do serviço quancS,
não houver pedidos.

á°, não classificar oficiais em unidades-quadros ou sem
efetivo de 30 e 4' zonas sem haver Completado os quadros da

e 2' zonas.
VI -- CONDIÇÕES PARA O EXERCfCIO DE FUNÇÕES FORA DA •211OPA

E DOS ESTADOS-MMORES

Art. 15, Só podem' ser nomeados para quaisquer funções
estranhas à tropa ou aos estados-maiores os oficiais que hajam.
cumprido as exigências do art. 4°, rei-ativas ao põsto.-

Parágrafo único. Satisfeita essa condição, , decidirão 3
preferência:

a) o tempo de serviço arregimentado na 1° zona;
é) o maior tempo de serviço arregimentado em qualquer

zona;	 •
c) a idade;
d) antiguidade , de pdsto.

' Art. 16. Para o desempenho de cargos ,de'confiança, de
funções ou . de comissões que exijam condições especiais de ea-;
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áter passageiro ou não, só podem ser indicados oficiais que,
além de habilitados com os requisitos relativos à natureza da
mesma, tenham satisfeito as exigências do art. 4.°

Art. 17. Nenhum oficial da ativa poderá exercer função
.fora do Exército, sem prévia autorização do Govêrno.

§ 1.° A partir da data da autorização para o oficiai exer-
cer função não militar, êste deixa de contar tempo de serviço
e Permanece sem alteração no Almanaque da Guerra até o re-
gresso.

§ 2° Essa autorização só será concedida ee dai não advier
prejuízo para o Exército, e si o oficial tiver pelo menos tres
anos de ininterrupto serviço, podendo entretanto ser suspensa
em qualquer época.

§ 3," O oficial que permanecer em função não militar,
por mais de tires amas, será automaticamente transferido para
a reserva de i a Classe.

§ 4.° Para exercer o oficial cargos eletivos de rePresen-
tação popular, não Pode Ser negada a autorização do Ministro
da Guerra, nem tem em reina° a êles aplicação QS §§ 2° e 3°
deste artigo.

§ 5.° O oficial que permanecer em função fora do Exér-
cito (não prevista nos amas quadres de organização) por mais
de um ano, será automaticamente agregado ao respectivo qua-
dro, pas condições fixadas per lei.

VIII	 oisPosieõgs GERAIS

Art. 18. Os comandantes de Região Militar têm autori-
dade para suspender temporàriamente ele exercício da aUas
funções Qs oficiais que se revelarem' fiagranteinento incompe-
tente quor no exercício normal de comando, quer por ocasião

exoralcies, manobras ou operações de guerra sob sua
aceão.

Ésse ato será submetido ao Ministra da Guerra, que man-
dará julgar o oficial por um Conselho presidido pelo Chefe do
Estado-Maior do Exército e constituído de quatro oficiais mais
-graduados ou antigos, se se tratar de oficial superior, e pre-
-idido por um sub-chefe do Estado-Maior e constituído de três
oficiais mais graduados ou antigos se se tratar de capitão , ou
subalterno, todos em função na guarnição da SGaaaital Federal;
êsse Conselho decidirá da conveniência ou não da reforma do
oficial.

§ 1•° O oficial suspenso do exercício de suas funções is
cem. ando, por efeito do artigo anterior, só a êle voltará si for
julgado apto pelo Conselho, à vista das provas que apresentar
ou a que fôr submetido.

§ 2.° Ao oficial submetido ao julgamento do Conselho a
quo se refere êste artigo facilitar-se-li a documentação que
necessitar para sua defesa, sem despesas para o interesaado.

Art. 19. Ao oficial que por efeito de classificação, trans-
forência ou nomeação, tenha de mudar de guarnição, serão con-
cedidos 30 dias para seguir a seu destino, contados a partir
da data do desligamento do corpo, repartição ou , estabeleci-
mento, onde esteja servindo.

§ 1.° O desligamento será feito:
a) no mesmo boletim que publica a transferência, nomea-

ção ou classificação, para os casos em que não haja carga a
passar, salvo se ó oficial estiver encarregado de inquérito;

b) dez dias após a publicação acima referida, nos demais
casos, devendo a conferência da carga, quando não passada
nesse prazo ao substituto efetivo ou eventual, ser feita por
uma comissão nomeada pelo comando do corpo, repartição, ou
estabelecimento;

c) em prazo fixado no ato da transferência, classificação,
etc., quando se tratar de funções especiais que exijam uma
preparação prévia' do substituto, na conformidade do § 20
clo .art. 11.
• § 2.° Se convier ao interessado, poderá êste . prosseguir,
durante o período de trânsito, a passagem da carga, sem pre-
juízo do disposto neste artigo, não sendo então nomeada a
comissão a que se refere a letra b do parágrafo anterior, salvo

•se esgotado o trânsito não estiver terminada a passagem da
carga respectiva.

§ 3." Para mudança de funções no interior da mesma guar-
nição não será dado prazo, devendo, ser concedida, a pedido
do uficial, o licença prevista no § 4° clêste artigo.
' 1.° .1 • todo o oficial transferido do guarnição, ao apre-

aentar-se no ponto de destino serão concedidos oito dias livres
:de qualquer serviço, para instalar-se, podendo o comandante
ma chefe respectivo negar essa licença por motivo •de fôrça
Inaior.	 • .

.§ 5." Ern.ea', 0 do emergência, o miniatro da Guerra poderá
:aduzir os prazos acima referidos.

Art. 20. Está lei aplica-se saos oficiais de todas as arrase
e serviços, feitos, quanto à arma de Aviação, aos serviços e fun-
ções técnicas, as adaptações próprias à natureza da arma ou
serviço, estabelecidas em instruções baixadas pelo ministro da
Guerra.

IX — DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 21. Aos oficiais que em data anterior a esta lei,
tenham servido nas guarnições de 4°, 5° e 6° categorias con-
tar-se-á êsse tempo acrescido respectivamente de metade das
vantagens concedidas pelos arts. 6° e 7°.

Art. 22. Esta lei entrará em vigor seis meses (OMS de
promulg wia

§ 1.° A partir desta data todos os oficiais serão oonside-
: Áhos na situação em que se adiem, como havendo satisfeito
as condições relativas aos postos inferiores ao seu.

§ 2." Os oficiais que hajam atingido o têrço mais antigo
do quadro de seu pôsto em arma ou serviço, na data acima
referida, são considerados como tendo cumprido as condições
exigidas nesta lei para o pôsto; os que hajam atingido a metade,
ficam obrigados a essas disposições, mas não se lhe exigirá,
sê for o caso, o cumprimento total do tempo de serviço obri-
gatório nas 1° e 2° zonas, para efeito de promoção durante o
primeiro ano de execução desta lei.

Art. 23. Para as designações de que trata o art. 80, po-
darão ser aproveitados oficiais comissionados, independente da
.exigência do § 1° dêsse artigo.

Art. 24. Até a data de entrada em execução da presente
lei não serão feitas transferências de oficiais de um corpo para
outro.e err esp A0 ns dclassificaçõeseikla sesi	m a	f i eceaç õ e s	 e	 gpor efeitoqf i toude e 

derem.
e sprodmoeçm. As mpromoção serãoonfeei teas es em

para lugares fora da tropa ou des estados-maiores, porém, sd
serão feitas se-os oficiais a serem nomeados tiverem já satis-
feito ps requisitos de ségviço tias diversas zonas relativOs ao
pôsto.

— DISPOSIÇÃO FINAL

Art. 25. Revogam-se as disposições em contrário,
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1934.

GETULIO Viataaana
P. Góes Monteiro,

DECRETO N. 24.447 — Da '19 DE JUNHO DE 1934

Abre, 0,0 Ministério das Relações Exteriores, o crédito especial
de 3.658:3143400, destinado à legalização de despesas
realizadas com a hospedagem de pessoas ilustres e oia-
tros gastos extraordinários de natureza internacional
O Chefe do Govérno Provisório da República dos Es-

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no
art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro dç 1930,
decreta:

Art. 1.° Fica aberto, ao Ministério das Relações Ex-
teriores, o crédito especial de três mil seiscentos e cineitienta
e oito contos trezentos e quatorze mil e quatrocentos réls
($.658:3148400), destinado li legalização de despesas realia
zadas com a hospedagem de pessoas ilustres e outros gastas
de natureza internacional.

Art. 2.° Revogam-se as diaposições em contrário.
Rio de janelro, 19 de junho de 1934, 113° da Tndepen-

ciência e 46° da República. -
GETULZO 'VARGAS.

Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda.
Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 24.419 — os 19 DE JUNHO DE 1934 -
Ore, ao Ministério da Agricultura, o crédito especial -éie
612:757900, para auxílio à indústria da sêda nacional

O . Chefe do -Govérno Provisório da Rejaública dos Ese
Lados - Unidas 'cio -Brasil, usando das atribuiçoes que lhe con-
fere o art. -I° -do decreto n. 19.398, de . 1-1 -de novembro de
1 934, .0, • •

Cíanaida ral mle cjue o decreto n. RP, 853, de 78 de ficzeina
lar° 0 . .1934 daterminou que ao inoarParaaae nn• reeeita geral
da, República oa: impoplos e taxas que, pçla legialação ante-
rior, se degjoavarn -à eonstituïeào do •Fundoo R$peciaits";

Considerando que a' renda proveniente da taxa aalialca3M
sôbre os direitos de 'importação das mercadorias daaclasse.48,
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•.da Tarifa das A 1 fândezas. criada pelo art. 48 da lei n. 4.984,
de 31 de dezembro de 1925, afim de fornentar a indústria de
fiação de sécia, fui de 91:7118500, papel, e 65:0208200, ouro,
sendo . 1108600, ouro. relativo; ao apurado no 10 trimestre
de 1033, apus expedição do decreto Il. 23.730, de 17 de ou-
tubro de 1933, e o restante aos três outros trimestres do re-
ferido ano;

Considerando que a renda 'arrecadada em ouro deve ser
convertida PM papel, em face do decreto n. 23.801, de 25 de

•j a ne iro de 1. 934, que estabeleceu o curso forçado do mil reis
papel;

Considerando que. em face da conversão, em renda da
União, das taxas e impostos com destino especial, a aplica-

• ção . dessa , importância depende da abertura de crédito es-
pecial.

Decreta: •	 •
,	 Art. 1.0 •Fica aberto, ao Ministério da Agricultura, o

- crédito especial de 612:7578900, correspondente à, renda
apurada nos três últimos trimestres de '1933, e o saldo apu-
rado após a expedição do decreto n. 23.320, de 17 de outu-

• bro de 1933, relativo ao primeiro trimestre do referido alio,
pela taxa adicional de 4 % sôbre 'os artigos' da classe 18 das
Tarifas. em benefício da indústria da sèda nacional, afim de
ser aplicada, nos auxílios relativos ao mesmo Período e des-
pesas d efisca l ização ~ante os três últimos trimestres de

-- 1933, de acôrdo com o decreto n. 17.247, :de 17 de março
. de 1926.

Art.. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio 'de janeiro, 14 de junho de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46 0 da..República.
GETULIO VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora,

DECRETO N; 24.433 — DE 20 DE JUNHO DE .1934

.Aprova as cláusulas do contrato a ser celebrado com a Com-
panhia Nacional de . Comunicações sem. Fio, para o for-
necimento e-instalaçáo de estações radiotelegráficas
diotelefónicas.
O Chefe do Govèrno Provisório da República dos . Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuïções que lhe confere
O art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 • de *novembro de 1930,

Decreta:
Art. 1. 0 Fica autorizado o Ministério da Viação e Obras

Públicas a contratar • com a , •Companhia Nacional . de Comuni-
cações sem Fio, representante 'no Brasil da "Marconi's -Wi-
reless Telegraph Company Ltd."; de Londres', 'cuja proposta
foi aceita' na concorrência pública realizada com 5 de .dezern-
bro de 1933, u fornecimento e a instalação de nove estações
rádio-transmissoras e receptoras para telegrafia à alta velo-
cidade e. telefonia, mediante as cláusulas 'que com èste bai-
xam, assinadas pelo Ministro de Estado' da Viação e Obras
Públicas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1934, 113 0 da Indepen-
dência e 46" da República.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

Cláusulas a que se refere o decreto a. 24.433, desta data
CLÁUSULA I.

• DO PROJETO DO CONTRATO

A Companhia Nacional de .Comunicações Sem Fio, re-
presentante no Brasil da Marconi's Wireless Telegraph Com-
pany, Ltd., de Londres, com sede nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, nêste ato , denominada "a contratante", obriga-se a for-
necer, de acórdo com as especificações técnicas publicadas
com o edital de concorrência, e que, juntamente com a pro-
posta da contratante, desenhos, esquemas, fotografias, des-
crições técnicas e demais condições especificadas na pro-
posta, ficam fazendo parte integrante dèste contrato, o- se-
guinte material:

a) três estações rádio-transmissoras de ondas curtas, do
quinze a sessenta metros, a válvulas termoiônicas, com a po-
tência de dois kilowats de irradiação ta antena, conveniente-
mente instaladas nos locais indicados pelo Departamento dos
Correios e Telégrafos, satisfazendo as' condições técnicas ne-

cessarias, sendo "'as no Distrito Federal e uma em Recife,
incluindo toda a •i)arelhagern para transmissão automática
pelo sistema "Cruel", bem como para comunicações telefô-
nicas;

"b) uma estação rádio-transmissora de ondas curtas, de
quinze a sessenta metros, a válvulas termoiânicas, com a po-
tência de dois kilowats de irradiação na antena, conveniente-
mente instalada no local indicado pelo Departamento dos Cor-
i'eios e Telégrafos, satisfazendo as condições técnicas necessá-
rias, na cidade de Belém (Estado do Pará) o incluindo toda a
aparelhagem necessária para transmissão automática pelo sis-
tema "Creed";

c) quatro estações rádio-transmissoras de ondas curtas,
de quinze a sessenta .metros, a -válvulas termoiônicas, cum a
potência cle um kilowat de irradiação na antena, conveniente-
mente instaladas nos locais indicados pelo Departamento dos
Correios e Telégrafos, satisfazendo as condições técnicas ne-
cessárias, respectivamente, no Distrito Federal, Recife, São
Salvador e Pôrto Alegre, incluindo toda a aparelhagem para
transmissão automática pelo sistema "Creed", bem como para
comunicações telefônicas;

d) unia estação rádio-transmissora de ondas curtas, de
quinze a sessenta metros, a válvulas termoiônicas, com a po-
tência de um kilowat de irradiação na antena, conveniente-
mente instalada no local indicado pelo Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, satisfazendo as condições técnicas neces-
sárias em Fortaleza (Estado do Ceará), incluindo toda a apa-
relhagem necessária para transmissão automática pelo sis-
tema "Creed";

e) sete estações rádio-receptoras completas, incluindo
-toda. a aparelhagem necessária para recepção telegráfica em
fita, por ondulador, e para recepção telefônica, conveniente-
mente instaladas nos respectivos centros de tráfego, sendo
três no Distrito Federal, duas em Recife, uma em São Sal-
vador e urna em Pôrto Alegre;

f) duas estações rádio-receptoras completas, incluindo
toda'. a aparelhagem necessária para recepção telegráfica em
fita, por ondulador,. convenientemente instaladas nos respec-
livos centros de tráfego, sendo uma em Belém (Pará) e uma
em Fortaleza (Ceará) .

g 1.° As estações transmissoras deverão trazer, em dupli-
cata, grupos motores-geradores principais, ou os transforma-
dores e filtros dos retificadores principais, conforme o siste-
ma de alimentação utilizado.

§ 2.° As estações receptoras deverão vir acompanhadas de
baterias e máquinas de escrever,' em duplicatas, bem enfio
de todos os aparelhos e . dispositivos para carga gt contrôle
utilização das mesmas.

CLÁUSULA II

'DG MATERIAL SOBRESSALENTE

Cada estação transmissora ou receptora deverá trazer vál-
vulas e demais material de consumo sobressalente para urna
substituição, bem como duplicata de perfuradores de fita.

Além dèsse material, deverá a contratante, de acôrdo com
a sua proposta, fknecer mais o seguinte:

a) doze jogos de juntas e acessórios para "feeder";
b) cento e oitenta resistências sortidas para trans-

missor; •
c) quarenta e oito condensadores para transmissor;
cl) trinta e seis jogos de maneais para os grupos de fila-

mento e controle automático;
e) seis receptores para controle, com auto-falante;
f) seis jogos sobressalentes para os receptores principais

constantes da cláusula I (letra ), constituídos de resistên-
cias metalizadas, resistências de grafite, condensadores, po-
tenciómetros e fones;

g) nove onduladores completos, com seis jogos de sobre-
ssalentes para os mesmos;

h) seis cabeças para transmissores automáticos;
cinco receptores completos tipo Ft:G. 31;

j) os demais sobressalentes e acessórios especificados na
proposta.

Parágrafo único. A contratante assume o compromisso
de, em qualquer tempo, atender ás encomendas de peças dee
mesmos modêlos usados nas instalacões a que se refere o pre.
sente contrato, bem como de assistência técnica que lhe seis*,
requisitada.
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CLÁUSULA I/I

DAS EXIGtNCIAS A QUE DEVEM OBEDECER AS ESTAÇÕES

As estações deverão funcionar de acôrdo com as seguin-
tes exigências;

a) as potênc4as de irradiação indicadas na cláusula ante-
rior devem corresponder ás frequências 'de dez mil kilociclos
(trinta metros), em telegrafia, sendo ainda as de onda mo-
dulada em telefonia;

b) os transmissores devem permitir a operação em duas
freqüências — uma para comunicações diurnas e urna para
comunicações noturnas, sondo -o número de ajustagens para
mudança de freqüência o menor possível;

e) as diversas instalações devem ter capacidade de fun-
cionar durante doze horas consecutivas, operadas em tele-
grafia 4 razão de cem palavras por minuto;

. d) os transmissores devem ser providos de dispositivos
de estabilização de freqüência apresentando o maior grau de
precisão, sendo O ininuno admissivel o valor fixado pelo
C. Q. I. R. ;

e) os aparêlhos rádio-receptores devem possuir controle
de volume automático para a atenuação dos efeitos do
"Fading";

f) tanto os transmissores como os receptores devem fun-
cionar ÇOIll sistema de , antenas de irradiação unidirecional,
em ângulo máximo de quinze graus, sendo suportadas por.
mastros "illareerii", tipo mixto,

CLÁUSULA IV
DA PISGALIZAÇÃO E DIREÇÃo nos SERVIÇOS

O Departamento dos Correios e Telégrafos. denominado
nkle contrato "Fiscalização", será representado perante . a
coo l ratante por funcionários para esses fim .especialmente
des.guodos pelo diretor gerai.

§ I.° A contratante terá inteira liberdade -de organizar
a marcha dos serviços e adotar os processos que mais lhe
convierem, coatento que não prejudiquem o andamento e a
perfeição da montagem das estações, a juízo da fiscalização.

§ 2.° Tôdas as ordens, ins truções ou. em geral. qualquer
espécie de comunicações entre a contratante e à fiscalização,
serão feitas sempre por escrito, não podendo nenhuma das
partes contratantes alegar, em caso • algum e para •-qualquer
fim, ordens . OU declarações verbais que nenhum valor - terão
para os efeitos do presente contrato.

§ 3.° A fiscalização providenciará para que não seja pre-
judicado o andamento dos serviços contratados, -ainda quando
êsses serviços tenham de ser executados fóra das horas nor-
mais de trabalho. •

§ 4.° A contratante será representada junto da -.fiscali-
zação pelo seu diretor, munido de Plenos e ilimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente perante a admi-
nistração e o judiciário brasileiros, quaisquer cfuestões que

•reciprocam,ento se suscitarem, cabendo ao dito representante
ser demandado ou receber 'citação inicial e outras, e especial-
mente tratar e resolver todos os assuntos referentes a éste
contrato.

§ 5o A contratante manterá, como engenheiro-chefe, na
direção técnica •do serviço um especialista, brasileiro, habili-
tado •a ecercer a profissão no Dra g% a quem caberá enten-
der-se com a fiscalização sôbre a •XeCtIÇãO do serviço e pro-
videnciar prontamente como filr 'necessário. de RcOrdo com
• te contrato.

§ 6.° A fiscalização terá. 0. direito .de exigir da centra-
1 ante a dispensa o retirada cio ser-Viço de qualquer empregado
ou operário da mesma que enibaraoe a boa marcha e a per-
feição dos trabalhos.
• § 7.* A contratante obriga-se a . observar na execução dos
trabalhos çontratados a disposto no parágrafo primeiro do
artigo eento e trinta .e cinco da regoIamento 'aprovado pelo
decreto número quinze mil novecentos e trinta e. quatro, de
vinte e dois de janeiro cie mil novecentas e vinte e três, as-
sim como o parágrafo primeiro. do :artigo trinta e três do re-
gulamento aprovado peto decreto numero vinte mil duzentos e
noventa e um, de doze de agfisto de mil novecentos e trinta e
um.

CLÁUSULA 'V
nA$ 'AvrERAG5'0$ DO PRI)M0 4PROVADO

Fica reservado ao govêrno o direito de introduzir
3111,RoS aprovados as modificações que entender -necessária S e
alterar em parte ou no todo o projéto aprovado, fazendo-o,
porém, com a precisa antecedência. Se das mod ificações re-

soltarem prejuízos á contratante, será ela indenizada da res-
pectiva importância, fixada por- acôrdo ou, na falta clêSte,
por arbitramento, observado o processo estabelecido no Có-
digo Civil .Brasileiro.

CLÁUSULA VI
DA CAUÇÃO PARA GARANTIA DO CONTRATO

A contratante, em obediência ao que determina o pará-
grafo sétimo do edital de concorrência, depositou na Caixa:,
Econômica do Rio de Janeiro, em moeda corrente, a impor-
tância de trezentos e setenta e três contos seiscentos e cinco- .
anta mil reis (373:650$000), como caução para garantia da
execução do presente contrato.

CLÁUSULA VII
DOS PRAZOS PARA INICIO E TERMINAÇÃO DAS OBRAS

A contratante se obriga a atacar simultaneamente Os,
serviços das instalações, de modo a estarem concluídas, salvo
caso fortuito ou de fórça maior comprovado o jUNQ do go.
vérno, dentre dos seguintes prazos;

a) as instalações de dois quilowats do Distrito Federal
e Recife e as de um quilowat do Distrito Federal e Porto
Alegre serão entregues ao tráfego do Departamento dos Cor.:
refos e Telegrafes dentro de dez meses a contar da data do'
registro dêste contrato pelo Tribunal de Contas;

b) as demais instalações serão entregues oito meses
apos a entrega das quatro mencionadas na alínea precedente.

CLÁUSULA VIII •
SERVIÇOS QUE PICARÃO 'A CARGO DO DEPARTAMENTO DOS CORREIoffl.•

E TELÉGRApoS
•

Correrão por conta do Departamento dos Correios é Te ,- -
légrafos, além do -desembaraço dos materiais na Alfândega;
as, despesas decorrentes da aquisição e instalação dos 'cabos
•de ligação entre as centrais de tráfego e as instalações de
rádio, quer transmissoras, quer receptoras, bem como as
despesas deeorrentes das fundações para os mastros, máquinas
e aparelhos.

Parágrafo único; Fica entendido que os edifícios, mobi-
liários e forneeimento . de energia elétrica, a carga do Dépar- •
Lamento dos Correios e Telégrafos, devem estar prontos pára
receber as- respectivas instalações vinte e quatro 'semanas'
antes 'do prazo estipulado para a contratante efetuar a .én-
traga das mesmas, sob pena de ser prorrogado o referido
prazo de tantos dias quantos forem os da demora sofrida.
Entende-se, do mesmo modo, que o desembaraço do material
ela Alfândega .e transporte para os locais de instalação, por
conta ,do . Departamento dos Correios e Telégrafos, Seja 'feito -
'dentro ,cle quatro semanas após a chegada de cada lote A -. •
material ao cais.

CLÁUSULA IX
DAS PENALIDADES

Salvo os cases previstos no parágrafo primeiro da cláu-
sula 'décima sétima, a contratante incorrerá na multa de
trezentos mil reis por dia que exceder aos prazos estipulados
nas alíneas a e b da cláusula oitava ou suas prorrogações.

Além disso, pela inobservância das condições estipuladas
neste eontrato, ressalvados ainda os casos previstos no pará-
grafo primeiro dg cláusula décima sétima, fica a contratante
sujeita multa de trezentos mil réis a cinco contos de reis.

nSsas multas-serão aplicadas ex-officio pelo diretor gera/
dos Correios e Telégrafos, por proposta da' fiscalização, que
das mesmas dará conhecimento à Contratante, podendo esta
recorrer para dito diretor dentro do prazo de cinco dias
da data daquela comunicação.

Imposta qualquer multa, a contratante deverá pagá-la
dentro do prazo de cinco dias a contar da data da intimação
sem, o que será descontada da caução, ficando a contratante"
obrigada a integrá-la no prazo máximo de quinze dias, depois
de intimada'.

De qualquer multa que lhe fôr imposta, poderá a con-
tratante recorrer, ser efeito suspensivo, para o ministro da
Viação e Obras Públicas.

CLÁUSULA X
DAS RECLAMAÇÕES DA CONTRATANTE

Quando a eentratante tiver reelaronfies ou ohjeçõed
a fazer contra (Malquer ordem da fiscalização, deverá apre-
sentá-las per escrito dentro de quarenta e oito horas, contados
somente os dias úteis.
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CLÁUSULA XI

Do PREÇo DAS INSTALAÇÕES E DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

Pela integral execução do presente contrato a contra-
tante terá direito ao pagamento da importância de três mil
setecentos e trinta e seis contos e quinhentas mil reis
(3.736:5008000), sendo três mil cento e setenta contos oito-
centos 'e oitenta mil réis (3.170:880$000) relativa à» aqui-
sição de material e quinhentos e sessenta e cinco contos seis-
centos e vinte mil reis (1565:620000) para os serviços de
instalação e montagem em três prestações, da seguinte forma:

a) trinta por cento (30%) após a entrega das instalações
de que trata a alínea a da cláusula sétima;

b) trinta » por cento (30%) após a entrega das demais
in.stalações de que trata . a alínea b da referida cláusula
sétima;

• c) quarenta por cento (40%) logo que expire o prazo
de responsabilidade da contratante estipulado na cláusula dé-
cima terceira. .

Parágrafo único. As importâncias das prestações refe-
rentes 'a aquisição de material acima referidas serão depo-
sitadas no Banco do Brasil, que fará as transferências em
ordens telegráficas sabre Londres, à taxa• fixa de 608000
(sessenta mil reis) por libra papel, obrigando-se o governo
a fornecer as cambiaiá precisas, na forma das leis em vigor.

CLÁUSULA XII

Do'CRÉDVro PARA AS DESPESAS

As despesas provenientes deste contrato correrão por
conta dos créditos consignados em leis orçamentárias • ou
eSPeciais que 'foram abertos em virtude do decreto número
vinte e dois mil setecentos e vinte e quatro, de dezessete de
rnaiO d'e mil‘novecentes e trinta e três, que autorizeis -o plano
'de melhoramentos do serviço rádio.

CLÁUSULA XIII

DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATANTE

A contratante ficará responsável pelo' funcionamento
perfeito de• -todas as instalações durante os três primeiros
meses que se seguirem à entrega das mesmas -ao Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, obrigando-se, durante esse
tempo, a manter em cada uma delas, por sua conta, um té-
cnico para instruir o respectivo pessoa!-

CLÁUSULA XIV
DA PREPARAÇÃO E INSTRUÇÃO DO PESSOAL

A contratante, nos termos da sua proposta, obriga-se a
hospedar, preparar e instruir durante três meses Seguidos,
nas oficinas da Marconi's 'Wireless Telegraph Ccimpany, Li-
mited, na Inglaterra, um engenheirc e seis operários des:-
gnados pelo Ovem° brasileiro.

CLÁUSULA XV
DO RECEBIMENTO DAS INSTALAÇÕES

Terminada a montagem e verificada a perfeição in fun-
cidnamento das instalaçõeào serão estas aceitas pelo GOVert10,
depois de unia vistoria feita pela fiscalização e pelo repre-
sentante da contratante,' lavrando-se um »dtermo de recebi-
mento definitivo que será assinado pela dita fiscalização e
pelo representante da contratante. Entretanto, esta última
continuará responsável durante o prazo consignado na cláu-
sula decima terceira. Findo êste prazo, será lavrado novo
termo de cessação de responsabilidade da contratante.

CLÁUSULA XVI
DA RECrITUTÇÃO DA CAUÇÃO

•A. caução deste contrato será restituida após a extinção
do prazo de responsabilidade da contratante estabelecido na
cláusula decima terceira.

CLÁUSULA XVII

DA CADUCIDADE DO CONTRATO

O presente contrato incorrerá' em caducidade e esta será
declarada- de-pleno direito, por ato do ministro da Viação e
Obras Públicas, independente de interpelação . judicial, em
cada um dos -seguintes .casos:
• 'a) se a contratante transferir o contrato sem prévia' au-
torização - do Governo ou sub-emnreitar qualquer obra:

é) se a contratante falir:

c) se deixar de cumprir o estabelecido neste centeais.)
depois de multada mais de duas vezes pela reincidência na
mesma falta;

d). se deixar de integrar a caução no prazo fixado na
cláusula nona.	 .

l.°» Os casos de força maior a que se refere as cláusu-
las setima e' nona são os seguintes:.

a) greve do 'pessoal operário;
b) calamidade pública;

•c) acidente de -serviço que inutilize • temporária ou de-
finitivamente algum dos aparelhos de difícil substituição»
unia vez provado que o acidente não decorreu de incompe-
tência ou negligência na condução do serviço. •

§ g.0 Ocorrendo- q' ualquer das causas previstas no § 1°
desta clá,usUla, o prazo »para entrega das instalações, será
prárogadc de tantos dias quantias . durar a interrupção que
ela ocasionar.

§ 3.? Em caso de caducidade do contrato, a contratante
perderá a caução em favor da Fazenda Nacional, e as obras
que tiverem sido 'executadas serão avaliadas por aeerdo. entre
as • parte. contratantes, pagando o Governo o que for de-
vido. Caso não cheguem a acordo a-s duas partes contratantes,'
será a -questão resolvida por arbitramento, na forma do Có-
digo Civil Brasileiro.

CLÁUSULA XVIII
00 PÕRO E DO ARBITRAMENTO

As questões entre -o Governo e a contratante relativas
ao serviço desta e as que disserem respeito à inteligência do
cláusulas deste contrato, serão submetidas pelo Departameno,
dos Correios e Telégrafos ao Ministério da Viação e. Olivas
Públicas.

§ 1.° Si a contratante não se conformar com a solução
dada- pelo ministro da Viação e Obras . Públicas, será a ques-
tão submetida a arbitramento . na forma prevista pelo Có-
digo Civil Brasileiro.

2.° -0 fero ,para resolveis quaisquer outras- questões que
por sua natureza não possam ser resolvidas por arbitramentc,
será o .da - Capital -Federal.

§ 3.0 Fica entendido ,que as questões previstas ou resol-
vidas em cláusulas deste contrato, 'como as de multas; cadu-
cidade e. outras, não ficam sujeitas ao disposto na pre.sento
cláusisla e seu §

CLÁUSULA XIX

DA EFETIVIDADE DO CONTRATO

Èste contrato .só se tornará efetivo depois d.e aprovaria
peio 'ministro da Viação e Obras Públicas- e registrado pelo
Tribunal de Contas, não se. responsabilizando o' G'ovêrno por
indenização alguma si esse Instituto lhe denegar o registro.

CLÁUSULA XX
• .o0 SÊLO DO. CONTRATO

O selo proporcional devido pela contratante sobre » o
valor -do, presente gontrato será exigido por ocasião de lin-.
gamento de cada uma das prestações de que trata a cláusula
decima- primeira.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934. — Josd Amerieo
de Almeida.

DECRETO N. 24.435 — DE 21 DE :JUNHO DE 1934
Anula alguns decretos- de oficiais maquinistas e dispõe Obre

as idades- limites do serviço ativo para êsses auxiliares
do Côrpo Único da Armada

• O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos 'do 'Brasil; usando das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

'atendendo, à vista do exame a que procedeu no processo do
respectivo expediente, ao que requereram os primeiros, te-
nentes maquinistas, auxiliares do Uru° Único sia Armada,
João Augusto. Freire de. Carvalho, Palmério Augusto Coelho,
Carlos Américo Pereira Gomes e Augusto Montanus, trans-
feridos para- a Reserva de Primeira Classe pelos decretos 'de,
respectivamente. 4 de julho e 5 de dezeMbro de '1929, 18 de
dezembro de 1.930 e 2 de julho de 1931, e
- Considerando que aos mesmos oficiais foram aplicadas
as idades liniites para os oficiais combatentes estabeleeidits
pelo decreto ri. 12.801, de 8 de janeiro- de 1918, mas, 	 •

Considerando que adotado em 1918 e 1919 o mesmo cri-
tério para d lveesos oficiais do Casou único da Armada, foram
os atos clo Governo anulados por acórriarn cio Supremo Tri-
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bunal Federal de 6 de agõsto de 1931, em virtude da ação
que moveramn contra a União os interessados, que, segundo
reconheceu aquele Egrégio Tribunal, foram reformados antes
do haverem atingido a idade fixada pela lei, decreta:

Art. 1.° Ficam anulados os referidos decretos de 4 de
julho e 5 de dezembro de 1929, 18 de dezembro de 1930 e
2 do julho de 1931, Para o fim de voltarem ao serviço ativo
da Marinha de Guerra os oficiais maquinistas transferidos
para a Reserva de Primeira Classe, a que se referem os
mesmos decretos, sem direito, porém, a pagamento de dife-
Anna de vencimentos anteriores como reservistas.

Art. 2.° As idades limites do serviço ativo dêsses oficiais
e outros da mesma origem serão reguladas pelo decreto legis-
lativo n. 810, de 18 de dezembro de 1901, combinado com o
art. 52, n. 'XXVIII, § 1°, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1913, aplicavel aos oficiais engenheiros maquinistas do
Côrpo Único da Armada de que são aqueles auxiliares.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934, 113 0 da Indenen-

dênola e 46° da República.
GErrumo V AnoAs.

Protogenes Pereira Guimarães.

DECR,ETO N. 24.440 - DE 21 DE JUNHO DE 1934

dadifica a quadro do pessoal titulado da Estrada de Ferrp
Central do Brasil e dd outras providências

e) Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o

art. 1 0. do decreto n. 19.398, de í de novembro de 1930,
tendo ouvido o Ministério da Fazenda, decreta:,

Art. 1.° Fica aprovado o novo quadro do pessoal da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, que com êste baixa assinadO
pelo ministro de Estado da Viação e Obras Públicas, refe-
rente aos escreventes, contínuos, praticantes de desenhista,
praticantes de agente, praticantes de despachaciores. prati-
cantes de condutores de trem, praticantes de assistentes de
laboratório, praticantés de cabineiros, praticantes de mestres
de linha telegráfica e praticantes de mestres de sinalisação,
todos de 24 classe.

Parágrafo único. O diretor da Estrada do Ferro Central
do Brasil fica autorizado a apostilar os respectivos decretos
de nomeação do pessoal transferido para as classes de que
trata este artigo.

Art. 2.° Fica extinta a 34 classe das categorias do pessoal
de que trata o .art. 1 0 dêste decreto.

, Art. 3.° , Para atender à despesa decorrente do quadro si
aue se refere o presente 'decreto, fica aberto ao Ministério
da Viação e Obras Públicas o crédito de 1:052:400$000 (mil
cinqüenta e dois contos e quatrocentos mil reis) suplementai.,
a sub-consignação n. 1 — consignação "Pessoal" da verba 340
art. 70, do decreto n. 24.167, de 25 de abril do corrente ano.

Art. 4.° Revogamse as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934, 113 0 da Indepen-

ciência e 46° da República.
GETE LIO VARGAS

José 4rnerico de ~cuia.

MINISTÉRIO DA .VIAOÃO E OBRAS PÚBLICAS

Novo quadro de pessoal da Estrada de Ferro Central do Brasil-, a que se refere o decreto n. 24.440, desta data

Categorias Ordenado Oratificaçâo Vencimento
anual Total

g onnooccoventeo de 22 classe. oo0..o0.000000000000900.0 **************
123 contínuos de 2° classe 	
13 praticantes de desenhista de 2 4 classe 	
2 praticantee de assistente de laboratório de 2 0 classe 	

3:2005000
3:200$000
3:200$000
3:2005000

1:6005000
1:6005000
1:6005000
1:6001000

4:800000
4:800.5000
4:800:5000
4:800 GDO

5.424:0005000
604:8005000

62:400$000
9:6005000

10 praticantes de despachador de 2" classe 	
359 praticantes de agente de 20 classe 	

3:2005000
3:200$000

1:6005000
1:600$000

4:8005000
4:800$000

48:0005000
1.723:2005000

105 praticantes de cabineiro de 24 classe..... ...... ............ 	
33 praticantes de condutor de irem de 2" classe ... . ...... 	

3:200000
3:20011000

1:60011000
1:6001,000

4:8005000
4:8005000

518:	 H/400
182:400)00d

5 pratLagtes de mestre de linha telegráfica de 2' classe 	 3:200,5000 1:6005000 4:8005000 24:0050000
6 praticantes de mestre de sinalação de 2' classe 	 3:20011000 1:6005000 4:3005000 28:800$000

TotalLe00000000000000000e000000000000000000000000001)000000 00000000.00000 0.00000000000 o 90000000.00.00 8.325:6005000

importando, que corre por conta da sub-consignação ti. 1—Pengoal — de
verba 3° do art. 70 do decreto n. 24.167, de 26 de abril

grapOdEriehl do crédito a que se refere o art. 30 deste decreto. .0.0.....

7.573:2005090

1.052:400000

1312et0512 Geral do Contabilidade da Secretaria de Eatado da Viação e Obras Put gliefia, em 21 de Junho de 5193, — 130'1206

.4,7(.0aze de OdIvo1og 0 diretor geral.
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DECRETO N. 24.441 — DE 21 DE JUNHO DE 1934

Transfere a data Para entrega das listas. organizadas pela
Comissão de Promoções do Exército e dá outra provi-.
dOncia
O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Esta-

dos Unidos do Brasil, considerando que a mudança profunda
introduzida no assunto pela lei de promoções e as alterações
provindas da lei de reajustamento não permitiram que a Co-
missão de Promoções do Exército podasse, dentro do prazo
fixado, cumprir o disposto na letra c do art. 71, e tendo em
vista as ponderações feitas pela citada Comissão, decreta:

Art. 1.° É transferida para 7 de setembro do corrente
ano, a data de entrega das listas organizadas . pela Comissão
de Promoções do Exército para as promoções por mereci-
mento, nas vagas prováveis DO segunde semestre de 1934.

Art. 2. 0 Até a data referida no artigo anterior fica re-
duzido para um ano, o interstício necessário à promoção.

Art. 3.° Revogam-se as disposições ern contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934, 113° da indepen-

dência e 46° da República.
GETUT410 VARGAS.

P. Góes Monteiro.

• DWIRETO. N. 24.442 — n1 DE ;JUNHO DE 1934
Dispõe sdbre provas aéreas

J Chefe do Governo Provisório da República cies Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da atribuição qUe lhe coneere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve:

Art. 1.0 Os oficiais navegantes, em serviço fora da Avia-
ção, passarão a fazer provas anuais, em vez de semestrais.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934, 113 0 da Indepen-

dência e . 46° da República.
GETULIO VARGAS.

P. Góes Monteiro

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe de Governo Provisório:
Tenho a• honra de submeter à esclarecida apreciação e

decisãp de V. Ex, o projeto de decreto que reorganiza os
serviços ediremstrativos, a que estão afetos a orientação
tecnica e a inspeção do ensino, sob a jurisdição da pa-ta a
cuja direção me chamou a dignificadora "confiança de V. Ex.

Ao fazê-lo, sinto-me no dever de apresentar a V. Ex.,
não só uma justificativa das • peovidencias objetivadas no
projeto, como ainda uma exposição de que o . que SP pre.
tende não é uma inoportuna modificação na estrutura fun-
damental do ministério, senão apenas o desenvolvimento de
um largo palro administrativo que, com singular relevo de
linhas, firmeza de diretrizes e amplitude de compreensão, o
Govórno Provisório vem irealizando sob a insperação cie
adiantadas idéias e de um sadio idealismo reconstrutor, com
perfeito senso de medida em relação às possibilidades filma-
cairas do momento e às necessidades mais urgentes do meio
brasileiro.

Efetivamente, a grande reforma do ensino superior, co-
mercial e secundário que se. entendeu acertado pronnilgar,
logo no início do governo revolucionário, no empenho de
atender aos reclamos do nosso desenvolvimento cultural, é
obra a bem dizer definitiva, que a prática vai consagrando
sob aplausos e cuja fase de adaptação didática já se pode con-
s:derar conclufaa, tão felizes e oportunas foram as inovações
introduzidas sob a orientação dessa mentalidade nova de que
o Brasil 'tanto carecia em matéria educacional.

Para a execução de reforma de tamanho vulto, como não
se processasse, ao mesmo tempo, uma reorganização corres-
pondente LOS serviços adneinistrativps do ensino, foram ado-
tadas medidas de emergência e constituídos ¢rg'ãos prov0-
rios, cuja manutenção a experiência já dememstrou neces-
sária à estabilidade do sistema educacional instituído. i{ft a
atender, a'ém disso, a outros sectores do problema educacio-
nal brasilairo. deixados a descoberto nas iaiciativas anterio-
res, que agora precisam ser considerados para que o con-
junto das, medidas governamentais já em prática não se desar-
ticule, nem. se sacrifique a obra já realizada.

As providências constantes do projeto em aprêeo visarri,
não só a Consolidação das medidas que se mostraram indis-
pensáveis à eficiência da atual organização do ensino, come
ainda um reajustamento das atividades das demais direto-
reis da Secretaria de Estado ao mecanismo administrativo das
..nstitaições educacionais e culturais subordinadas ao minis-
tério.

Na verdade, a administração educacional que muito iscar-
tadanient e. se fazia, em toda a plenitude, pelo intermédio do
Departamento Nacional do Ensino, enquanto tais serviços re
achavam subordinados a uma pasta não especializada, ins-
tituído o Ministério da Educaçao e Saúde Pública, a mesma
orgai ,izaaão administrativa perdeu toda a sua razão de ser.
E, assim, embora, mantida a primitiva estrutura do depar-
tamento, Por uma natural consequência das necessidades da
administração, muitas das institueeões culturais o educa-
cionais loram passando à dependência direta do ministro,
de. tal forma que, ültimamente, na realidade, apenas constía
tuia o e:apartamento um órgão intermediário de expediente
e contablidade do Colégio Pedro II, dos Institutos Benjamin
Constrint e de Surdos-Mudos e das faculdades federais man-
Lidas uos Estados, estas, aliás dêle já desligadas pelo próprio
decreto G I.10 reorganizou o ensino universitário. E' bem ver
d' que estavam também afetos ao departamento os ser-
View, de inspeção ao ensino superior e secundário, para o
execução dos quais, entretanto, não manifestava a desejável
iniciativa, tanto que se tornou inadiável a criação de urna
superintendência para a adaptação da atual organização do
ensino secundário. Êsse exemplo eselareae, à evidência, as
vantagers decorrentes da constitueção, com caráter definia
tive, de tais órgãos de fiscalização do ensino que, pela sua
imediata subordinação ao ministro, disponham de uma con-
veniente autonomia de ação.

A ser USSIM, se for conservada a atual Diretoria Gerai
de Educação com a mesma organização do extinto Departa-
mento Nacional do Ensino, ela não passará de urna superfc-
tação administrativa, tendo a seu cargo exclusivamente ser-
viços que, pela sua natureza; devem ser centralizaciós na Se-
cretaria de Estado, não só por motivos de economia e de unif i

-cação, como ainda para sua melhor fiscalização pela autori-
dade do ministro.

Mas. se por esse lado, se evidencia inteiramente a ima-
tilidade de uma repartição nos moldes do antigo departamento,
por outro lado ressalta, ao mais superficial exame do apara-
lbamento da administração educacional da República., a fa'.13.4
de um Órgão técnico, desti'nad'o a constituir um centro Mi
documentação e estudos pedagógicos, sem os quais não ha-
verá segura orientação governamental nesse sector da admi-
nese:Mio pública, em condições de prestar assistência coorde-
nadara às iniciativas estaduais, municipais e particulares em
matéria cultural e educacional e, finalmente, a cuja guarda
Eque eetregue a sistematização de todos es assuntos didá-
ticos e escolares, bem corno a. tradição de doutrina e de cie-
e,iee'es na aplicação dos atos oficiais atinentes ao ensino em •
todoe, es seus raireas.

E' a conatituição desse órgão técnico que ed pr'ojef o
prevê, em linhas geeate bem nítidas: pela incorporação do2i
serviços da atual Diretoria Geral de Educação h Secretaria dd
Estado, para que. dessa forima, sob ao vistas e as responsabia
lidadas cio ministro, nela se centralizem todas na iniciativas de:
coordenação da política educacional da Repúbliça.

Na elaboração do projeto entendi que deveriam aér ttu,;
çadas algumas diretrizes sevaras, decorrentes umas do
terêse público e da moralidade administrativa e. outras, dac
restrições 'financeiras a que se deve impôr a organização dsi
serviços .no atual momento de dificuldades econômicas que o,'
pais atravessa. Por Uses motivos, ~ente o pessoal de nasal
das secções à qual ficarão afetos os serviços de registro CO
diploma e de professores e de preparo dos processos sôbre Oçë
assuntos do ensino em todos os seus ramos, conservaráao caratessi
permanente que já possuia.

Ao contrário, os inspetores e o 'maceml das seeçBea técritea
serão admitidos em consiseão, eoatinuando a correr as despezaaj
com tais serviços, no atual exerci-cio, por conta das rendas doi
ensino.'

Na organização dos naesmos serviços foi atendido ainda 01,
critério da es.pecialização, que lhes apsegure o prestigio da.'
atuação pelo provimento dos cargos técnicos mediante provaVi
públicas, e, de outro lado, certa flexibilidade na constituição
dos quadros do pessoal, que lhes permita desenvolver de vazei
neira prudente e segura, em acôrdo com as necessidades ocoae,)
rentes e as sugestões do ambiente nacional.
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Constitukio. êsse órgão tátnico, de que tanto- carecemos
Para a contituidade da adminitsração educacional, procurou-
se completar o côrpo dos serviços de inspeção pela criação da
Superintendência do Ensino Superior. Demais, corno não se
tivesse julgado oportuno, no decreto de organização do ensino
comercial, estabelecer dèsde logo um processo regular para
concessão das prerrogativas do reconhecimento oficial aos es-
tabelecimentos do referido ensino, o projeto institue as normas
para êsse fim, moldando-as no regime previsto para o ensino
secundário. Nessas condições, além de se organizar um sis-
tema uniforme de inspeção, as atividades das Superintendên-
cias do ensino superior, comercial e secundário ficam assim
aegulamentadas de modo harmónico, atendidas apenas as mo=
dalidades do ramo do ensino em que cada unia exercita a sua
ação.

Em resumo, incorporada à Secretaria de Estado, não terá
a Diretoria Nacional de Educação desviada a sua atenção para
as questões administrativas das instituições de ensino que ainda
se acham sob sua dependência nem, tão pouco, para as funções
de superineender a inspeção ao ensino superior de iniciativa
privada, passando, entretanto, a exercer uma ação mais útil à
achninistraçãa e ao pais por se constituir o órgão de coord.ana-
ção de todas as atividade, tanto públicas corno particulares,
dedicadas aos assuntos educacionais e culturais. Ao contrário,
constituídos como Órgãos autônomos, diretamente subordina-
dos ao ministro, os serviços das Superintendências ficarão res-
tritos à execução dos diapositivos legais que garantem aos ins-
titutos de ensino superior, comercial e secundário as prerroga-
tivas dó reconhecimento oficial.

,Com asses esclarecimentos., creio que V. Ex. terá os ele-
mento.s suficientes para julgar da oportunidade o dos obje-
tivos da organização que tenho a honra de propôr e, bem assim.
de apreciar na mesma um prolongamento das medidas pelas
quais se vem orientando dasde a criação do ministério, a ação
cultural e educacional do patriótico govèrno de V. Ex.

Rio de Janeiro, de março de 1934. — Washington F.
Pires,

DECRETO N. 24.439	 DE 21 DE JUNHO DE 1934

Extingue a atual Diretoria Geral de Educação e incorpora os
seus serviços .à Secretaria de Estado da Educação e Saúde
Pública; organiza, nessa Secretaria, a Diretoria Nacional
de Educação; dispõe sdbre os servieos de fiscalização dos
institutos de ensino suPerior e dos estabelecimentos de
ensino comerciai e secundário, e dá outras providências

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
tnidos do Brasil, usando da atribuição conferida pelo art. 1'
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Considerando a necessidade de se constituir um órgão ta-
onico, para a pesquiza e o estudo dos problemas educacionais
e culturais no pais, que coordene as iniciativas e a ação dos
poderes públicos em todos os ramos do ensino;

• Considerando ainda que também se torna inadiavel manter
uma perfeita sistematização na solução de todos os assuntos
didáticos e escolares e no andamento dos respectivos processos,
de modo a firmar uma tradição de doutrina e de decisões ad-
minitsrativaa na organização e na aplicação dos atos oficiais
relativos ao •nsino;e, de outro lado;

Atendendo à conevniência de se estabelecer, salvaguardadas
as modalidades dos respectivos cursos, um sistema uniforme de
fiscalização dos institutos de ensino superior, comercial e se -
cuudário para que possam gozar . de reconhecimento oficial os
diplomas e certificados por êles expedidas, decreta:

• 1 — Da Diretoria Nacional de Educação

•Art. I.° São incorporados à Secretaria de Estado da Edu-
cação e Saúde Pública os serviços atualmente afetos à Diretoria
Geral de Eduradio, de que trata o artigo 1 0 do decreto nú-
mero 22.084, de 14 de novembro de 1932, e que por êste fie,.
extinta, organizando-se, na mesma Secretaria, a Diretoria Na-
cional de EcluearAr: que terá a seu cargo o estudo e o pre-
paro dos processos e dos atos oficiais relativos ao ensina
em todos os seus ramos, bem como as investigações de na-
tureza pedagógica necessárias à coordenação das atividades
e das iniciativas da administração pública em todos os as-
suntos educacionais e culturais.

Parágrafo único — Além das atribuições que forem can-
feridas às suas secções, para execução do disposto nêste
artigo, e das que são comuns às diretorias gerais da Seara-
tala°, de Estado, O que se refere o capitulo VI do res-

pectivo regulamento, expedido pelo decreto n. 19.560, de
5 de janeiro de 1931, competirá •ainda à Diretoria Nacional
de Educação: .

I, constituir-se o Centro Nacional de.. Documentação Pe-
dagógica, destinado a manter iatercambio de informações com
o Instituto Internacional de Cooperação Intelectual, da Soc i e-
dade das Nações, e com os demais Centros dos países filia-
dos ao mesmo Instituto;

II, preparar, mediante determinação expressa ou aten-
dendo à solicitação das respectivas comissões executivas ou
dos' delegados brasileiros, contribuições técnicas Ware as-
suntos educacionais que tenham de ser levados ao seio de
conferências, congressos ou exposições internacionais de que
o pais seja convidado . a participar;

III, incentivar, com exclusão daqueles que couberem nas
atribuições das , taretorias gerais da Secretaria de Estadia
convênios inter-administrativos, congressos e conferências
que objetivem e aparfeiçoamento, a ampliação ou a melhor
coordenação das atividades, tanto públicas como particulares,.
dedicadas à causa da educação;

IV, manter entendimento com as administrações esta-
duais ou muni.cipais e com as instituições privadas no sen-
tido de lhes dar conhecimento, sob forma impressiva, de to-
dos os fatos e sugestões que possam concorrer para a maior
eficiência ou aperfeiçoamento dos respectivos sistemas add-
eacionais;

V, atender, midiantal determinação do ministro, a quais-
quer trabalhos técnicos, que o Ministério seja solicitado .a ela-
borar, com relaçãe a assuntos educacionais, ainda que não se
achem expressamente compreendidos na esfera da atividade
normal das suas secções;

VI, propôr edições , especiais da bibliografia educativa
que julgar conveniante que devem sei' preparadas pelo Miroste-
rio, e dar parecer sóbre as propostas que, nesse sentido, se-
jam sugeridas por administrações estaduais ou minicipaia e
por auaisquer instituições públicas ou particulares dedicadas
à causa da educação;

VII, preparar regularmente e, quanto possível, segundo
um plano orgânico prestabelecido, colaboração° técnica rela-
tiva aos assuntos de sua competência, destinada ao Boletim
e ao Anuário do Ministério;

VIII, retinir e coordenar, sob forma de prontuários analí-
ticos, elementos doutrinários, técnicof e administrativos, -só-
bre a evolueão das ramos educacionais, sua organização atua/
e tendências que manifestem através das opiniões de publi-
cistas e das resoluções de congressos pedagógicos, tanto no
Brasil como no estrangeiro;

XI, analisar ou elaborar, sob o ponto de vista téenico e
mediante determinação do ministro; todos os projetos de atos
atinentes ao ensino, ainda que relativos a instituições ou sai-
viços de outros Ministérios;•

X, examinar, apresentando as sugestões convenientes, qual-
quer projeto de organização didática, de iniciativa estadual,
municipal ou par icular, cujo parecer seja solicitado ao Mi-

,nistério;	 •
XI, preparar, para que sejam submetidas à consideração

cke ministro, soluções para os casos,omissos na legislação do
ensino, bem como as instruções que se façam necessárias
ao melhoramento e à ampliação das instituições educacitisis
brasileiras;

XIE, analisar e rever os estatutos, regulamentos e regimen-
tos internos que tenham de ser subm-etidos à aprovação do mi-
ministro ou do Conselho Nacional de Educação;

XIII, organizar e submeter à aprovação do ministro, as
Domas- objetivas, discriminando os respectivos coeficentes
de cla,sifsicação, que devam ser observadas no julgamento das
condições da instaiação material 'e didática dos iustitutos • ou
estabelecimentos de ensino que requeiram o reconhecimeinto
oficial dos diplomas e certificados por êles expedidos;

XIV, estabelecer as nornias gerais, bem como a orien-
tação • dos programas das matérias neles exigidas, para a rea-
lização de concursos destinados ao provimento de cargos téc-
nicos da própria Diretoria e dos órgãos do •Ministério incum-
bidos da fiscalização do ensino;

XV, colaborar com as comissões organizadoras de .pro-
gramas de ensino, designadas pelo ministro, fornecendo-lhes
os elementos de orientação técnica e ãs informações necessá-
rias à adaptação dds mesmos às condições regionais do País;

XVI,' estudar os meios de verificação do aproveitamento
escolar no ensino de grau secundário, ela'uorando testes qu4
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torneai mais objetiva a apuração dos conhecimentos adqui-
ridos, ou facilitem a orientação vocacional para os estudos
profissionais subseqüentes;

XVII, organizar modêlos da fichas e de cadernetas bio-
tinelóg i cas que visem o registro periódico do desenvolvimento
somático e psíquico dos escolares, bem como normas para a
educação dos deficientes e anormais do físico, da inteligência
e da conduta;

XVIII, coligir os elementos indispensáveis à organização,
pelo Conselho Nacional de Educação, de um plano que arti-
cule de mono racional e convergente, atendidas as condições
mesológicas, sociais, econômicas e políticas, todas as advida-
dess públicas e privadas que se relacionem com o ensine pri-
diário e a formação do respectivo magistério;

XIX, preparar todos os processos administrativos ati-
nentes ao ensino em qualquer dos seus ramos, bem como in-
formar os assuntos relacionados com os concursos para o
provimento de cargos do magislério, inclusive os recursos in-
terpostos contra pareceres e deeisões das Omissões examina-
doras e das Congregações;

XX, promover os inquéritos que se fizerem necessários
à apuração de irregularidades graves verificadas no funcio;-
nanientes de universidades ou de institutos de ensino aqui-
parados,:cujas conclusões devam ser levados ao conhecimento
do . Conselho Nacional de Educação;

XXI, proceder, mediante verificação da regularidade da
vida eScolar dos respectivos posuidorea, o registre de di-
plomas o• certificados de conclusão de curso, expedidos pelas
instittiiçõeS de ensino subordinadas ou, por qualquer forma,
'sob.a: j Qrisdição do Ministério;

XXII, processar Ey autorizar o registro dos candidatos ao
exercício: do, magistério no curso comercial propedêutico e
nos. •estabelechnenfos de ensino secundário;

•- . XXIII,.mánter sob Sua guarda e vigilância o arquivo es-
colar pertencente aos institutos ou estabelecimentos de eu-
sino,, aos (1114is sejam cassadas as prerrogativas do reconheci-
mento oficial, relativo ao período em que tenham gosado
dessas prerrogativas;

• XXIV, prestar aos membros do Conselho Nacional 'de Edu-
cação todas as infermações e os esclarecimentos necessários
ao- desempenho das respectivas atribuições;

' XXV, tomar, enfim, quaisquer iniciativas em matéria de
difusão cultural Ou educativa, que não couberem privativa-
mente a nenhum .órgão da administração federal, e colaborar,
mediante'. autorização do' ministro, naquelas que, com idén-
tico • objetivo, já competirem a outra instituição oficial.

Art.. 2.° A Diretoria Nacional de Educação, enquanto
não for feita a consolidação dos dispositivos regulamentares
que atualmente regem a onganizaeão e o funcionamento da
Secretaria de Estado, será assim constituida:

a) pelo gabinete do diretor;	 .
b) por uma secção administrativa a que ficarão afetos

os serviços gerais, o preparo dosprocessos e o registro de di-
plomas e de professores;

,c) por uma senão técnica, que terá a seu cargo es-
tudo dos assuntos e a elaboração dos atos educacionais rela-
cionados com o ensino universitário, superior, comercial e
secundário, funclarriental e complementar; -

'el) por uma secção técnica, que se incumbirá dos assim-
tos' educacionais relativos ao ensino primário, normal, pro-
fissional-técnico e emendativo, bem como dos problemas ati-
nentes à educação física, à biotipólogia e à orientação pro-
fissional.

Parágrafo único. Além das atribuições comuns às
secções das demais Diretorias da Secretaria de Estado, na
regulamentação a que se refere êste artigo serão discrimi-
nadas as atribuições especiais que deverão caber a cada uma
das secções da Diretoria Nacional de Eduçação, bem como as
que serão da competência do gabinete do respectivo diretor.

Art. 3.° Os serviços da Diretoria Nacional de Educação
serão executados pelo pessoal téenico e administrativo cons-
tante do seguinte quadro de distribuição:

A. Gabinete dp, diretor:
1 Diretor;

Assistente-Writeo;
X CartOref0;
t.Datl/ografo-arquivista.

D. Primeira 3eeç4o: .
diretor çie senão;

2 primeiros oficiais,
3 sNOnd913 oficiais;
$ terceiros oficiais;
1 arquivista;

1 protocolista;
2 dactilógrafos.

C. Segunda secção:
1 assistente técnico;
3 auxiliares técnicos;
2 dactilógrafos-arquivistas,

D. Terceira secção:
1 assistente técnico;
2 auxiliares técnicos;
1 dactilógrafo-arquivista.

Parágrafo único. Além do pessoal técnico disoriminado
no quadro anterior, poderá ser admitido, mediante prévia de-
liberação do ministro, o pessoal necessário à execução de tra-
balhos especiais ou à ampliação dos serviços normais da Di-
retoria.

Art. 4.° O diretor da Diretoria Nacional de Educação, que
terá as prerrogativas dos diretores das .diretorias gerais da •
Secretaria de Estado, será nomeado, em comissão, por livre
escolha do Govèrno entre personalidades de reconhecida com-
petência em assuntos de ensino o notório devotamento aos pro-
blemas educacionais brasileiros.

Parágrafo único. Além das atribuições constantes do ar-
tigo 20 do Regulamento da Secretaria de Estado, expedido
pelo decreto n. 19.560, de 5 de janeiro de 1931, e das que lhe
forem atribuídas no regulamento especial, que completar a
organização dos serviços da Diretoria para a execução do dis-
poáto no art. 10 dêste decreto, competirá ainda ao diretor:

I, propor ao ministro o contrato de profissinais especia-
lizados, brasileiros ou estrangeiros, para o estudo dg quais-
q uer Problemas adstritos à competência da Diretoria Nacional
de Educação;

II, sugerir ao ministro viagens ao estrangeiro de técnieos
da mesma Diretoria para o aperfeiçoamento em assuntos rela-
tivos à atividade das respectivas secções técnicas;

III, promover viagens, ne país, às sedes dos institutos ou
estabelecimentos de ensino para a verificação de métodeS Pe-
dagógicos especiais, ou para a coleta dos elementos necessá-
rios ao estudo de quaisqUer problemas de educação;'

IV, propor ao ministro a designação das comissões que
devam ser incumbidas da verificação da fiel observância, por
parte das universidades estaduais e dos institutos equiparvios
de ensino supeiror, das disposições da legislação que lhes for
aplicável;

V,autorizar o registro e visar os diplomas e os certifica-
dos, cuja validade tenha sido devidamente apurada.

Art. 5.° No regulamento especial, a que se refere o pará-
grafo único do artigo anterior, deverão ainda ser discrimina-
das as atribuições do pessoal técnico, bem como as dos fun-
cionários da 1° secção, aos quais competirá, desde já, de ac6r-
do com as respectivas categorias e no que lhes for aplicável,
observar e fazer observar as disposições regulamentares em
vigor na Secretaria de Estado.

Parágrafo único. A orientação técnica dos serviços de
cada secção ficará a cargo do assistente, perante o qual serão
responsáveis os auxiliares técnicos, dó Wird° com as roo-
pectivas especializações, peia organização dos arquivos tun
dementais da secção e, bem assim, pela execução dos &aba,
lhos que, direta ou indiretamente, relacionados com teia aa-
suntos, lhe sejam distribuídos.

Art. 6.° O provimento nos cargos técnicos da Diretotia
Nacional de Educação será feito mediante concurso de titules.
no qual deverá ser convenientemente apurada a ctiltura gero,
a experiência técnica, a capacidade de iniciativa e de orgeni-
zação e a idoneidade moral dos candidatos.

Parágrafo único. Os provimentos nos cargos da l a sege,
bem como as promoções dos respectivos titulares, deverão
obedecer às disposições regulamentares em vigor na Secreta,e
ria de Estado.

Art. 7.° O diretor, o pessoal do gabinete e o ga seoçõgs
técnicas serão nomeados em comissão e peroeberao, no Te-
souro Nacional, as gratificações constantes da tabela' anexa.

- Parágrafo único. Os funcionários, que constituem o qua-
dro fixo da secção, serão considerados efetivos ç perceberão
igualmente, os s-encimentoe, de acôrdo com a tabela anexa,
consignadas no orçamento anual do Ministério.

2. Dos serviçás de fiscalização
Art. 8.° Os serviços de fiscalização dos institutos de en-

sino superior e dos estabelecimentos de ensino comercial e
secundário, nos têrmps da legislação em vigor e das dispo-
sições dêste decreto, ficarão a cargo cie superintendências,
que constituirã . ) órgãos autónomos do Ministério da Educação
e•Saúde Pública. diretamente subordinadas ao res pectivo Mi-nistro de Estado.
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Art. 9.° A Superintendência do Ensino Superior, que fica
constituída peto presente . decreto, lerá a seu cargo o. serviço
de fiscalização dos institutos de ensino superior, congregados
ou não, em universidade, que tenham Personalidade jurídica
de direito privado e que vierem a' requerer ou aos quais' ha-
jam sido concedidos, para os efeitos do reconhecimento Ofi-
cial de diplomas e certificados, as prerrogativas da inspeção
preliminar ou permanente.

§ L° A fiscalização das universidades livres oficialmen-
te reconhecidas, será exercida por uma comissão de três ins-
petores, designados, nos têrmos do parágrafo seguinte, .de
acôrdo com os institutos' essenciais à sua constituição, aos
quais competirá, de per si e conjuntamente, cumprir e fazer
cumprir os preceitos legais é .estatutários que rejam a orga-
nização e o 'funcionamento cia universidade e dos institutos
componentes.

• § 2.° A fiscalização de cada instituto livre de ensino su-
perior deverá ser exercida pelo inspetor, que .possua diploma
profissional congênere . ao conferido pelo curso de * maior' du-
ração de instituto a ser fiscalizado,- e cuja escôllia deverá re-
cair em candidato habilitado em °discurso de titules, .reali-
zado de acôrdo com o que for estabelecido no regulamento da.
Superintendência. •

Art. .10. •A Superintendência do Ensino Comercial terá,
a seu cargo os serviços de fiscalização dos estabelecimentos
Cio ensino comercial, que vierem a requerer ou aos quais te-
nham sido concedidas, para, os efeitos do-reconhecimento ofi-
cial de diplomas e certificados, as prerrogativas da inspeção
preliminar ou permanente.

§ 1." A ' fiscalização cios estabelecimentos de ensino co-
mercial, ficará a cargo de inspetorias regionais. e de inspe-
tores especializados numa das secções didáticas . do ensino
corneicial.

§ 9•' Para os efeitos da organização das inspetorias re-
gionais, os est tbelecimentos de elidino comercial serão
nidos, por grupos. de acôrdo com o número de .matrículas
n com as distâncias e. facilidades de ,comunicação entre'êles..

§ 3.° O provimento no cargo de inspetor será feito median-
»s concurso, que contará da realização .de urna prova escrita
sôbre Princípios e Organização do 'Ensino Comercial ee
apreciação de títulos comprobatórios dos Méritos dos can-
didatos.

§ 4.0 O processo de realização e de julgamento do con-
eurso, a que se refere o parágrafo anterior, obedecerá ao que
for estabelecido no regulamentei da Superintendências

Ari,: 11. Serão oficialmente reconhecidos, para os efei-
tos da expedição de .certificados e diplomas .válidos para o
exerefeio das eespectivas -profissões, •os estabelecimentos de
cnsine comercial mantidos pelo Governo do Estado; Munici-
palidade, associação ou fundação, organizados de adindo com
o regime didático e escolar'instittiido pelo 'decreto ri.
41n :30 de junho de 1931, ou a êsse regime já adoptados, e.
bem assim, os que satisfizerem as exigências estabelecidas
»('st(' decreto.	 •

§ I.° Os estabelecimentos de ensino comercial,, que pre-
tendam gozar das prerrogativas a que se refere 'o artigo ante-
3or, deverão atender às condições estabelecidas nos sues. 51,
52 e 53, e respectivos parágrafos e incisos. do decreto nú-
mero 21.241, de 4. de abril da 1932, exercidas pela -Superin-
tendência do Ensino Comercial as atribuições conferidas por
êsse decreto ao extinto Departamento Nacional do Ensine.

§ 2.° Aos estabelecimentos de ensino comercial que pre-
enc,herem as condições anteriormente referidas, mediante
proposta do Conselho 'Nacional de Educação. aprovada por
dois terços dos seus membros, serão concedidas, por decreto
rio Ginêrno Picleral, as prerrogativas • do reconhecimento
oficial.

§ 3.° Serão extensivos aos estabelecimentos de ensino co-
mercial as dispesieões constantes dos arts: 57 e • 62. inclusive,
o respectivos perágrafos e incisos, rio • decreto' n. 21.241, de
4 de abril de 4932, exercidas igualmente pela Superintendên-
cia do Ensine Comercial as atribuições nelas conferidas ao
extinto Departamento Nacional do Ensino.

Art. 12. Os estabelecimentos de ensino comercia!, sob
o regime de inspeção, de acôrdo com o número, de curso,
nèles realizados, 'ficarão sujeitos ao pagamento das quotas
estipuladas na tabela anexa ao decreto n. 20.158, de 30 de
junho de 4931.

§ 1.° Essas quotas serão pagas em duas prestações 'anuais.
uma até 31 de março e a outra no correr do mês de julho.

§ 2.° Será facultado aos estabelecimentos de ensino co-
mercial, sem aumento da respectiva taxa de inspeção, man-
terem os cursos de admissão e de auxiliar de comércio,

Art. - 13. 'Fica instituído, na Diretoria Nacional de Edu-
cação, o . registro de professores •destinado à inscrição dos em-
didatos .ao exercício no magistério no , curso propedêutico ' do
ensino comercial.

§ O. candidato à inscrição no registro, de que, trata
êste .artigo, deverá instruir' a respectiva- petição com os se-
gdietes documentos:

a) prova. de identidade' : .
b) prova •de idoneidade moral;
c) atestado de idade;
d) certificado de conclusão -de curso técnico de ensino

comercial oficialmente reconhecido, ou aprovação em estabe-
lecimento oficial de ensine secundário, do Pais ou estránge.i.ro ,
nas disciplinas em que pretender inscrição; -

e) diplomas ou quaisquer títulos científicos que .possuir,
bem como exemplares de trabalhos publicados;

f) prova de exercido regular no magistério, pelo menos,
durante' 'dois anos;

g) recibo de .pagamento, por disciplina, da taxa respec-
tiva..

§ 2.° O documento, a ,que se refere a alínea d) do pa-
rágrafo anterior, poderá ser substituído por qualquer título
idôneo, a . juízo de uma comissão de três professores, desig-
nada pelo Ministro .da -Educação es Saúde Pública.

§ 3.° Poderão igualmente exercer as funções de profeseoe
no curso propedêutico os candidatos inscritos no registro de
professores do ensine secundário.

Art. 14'. A Superintendência do Ensino Secundário terá
a seu cargo eis seisviços . de fiscalização dos estabelecimentos
de ensino secundário, que Vierem a requerer ou aos quais
tenham 'sido. concedidos, .para os efeitos do reconhecimento
oficial seloS eertificados por eles expedidos, as prerrogative,
inspeçãe preliminar ou permanente..

§ 1.°, No processo de concessão das prerrogativas do re-
•iorthecimento . Oficial aos estabelecimentos de ensino s-con-
dário, bem como nos serviços de 'fiscalização de tais estabele
.eimentos. .deverão - ser: observadas as disposições consfentes
do decretoen. 21.241, de 4 de abril de 1932, ,exercidas, eetee-
tanto. ,pela Superintendência O- Ensino Secundário as atm-
buiçõese,coriferidás pelo mesmo decreto . ao 'extinto Departa-
Mento Nacional 'do Ensine.

. §. 2.° Igualmente, ficam mentidas as -disposições do de-
creto anteriormente citado na parte referente ao provimento
no: cargo de inspetor de. qualquer categoria.

• 3. Das disposições gerais e transitórias

.Art. , 1,5. Os ;diplomas e certificados de conclusão de
Curse, .expédidos pelos institutos ou estabelecimentos de
sino stiborclinadus ou, por qualquer forma, sob a• jurisdição
do Ministério da Educação e Saúde Pública, fiarão sujeitos
a registro na Diretoria Nacional da Educação para que pos-
sam speoduzie efeitos legais.

§ 1.0 Sbmente serão registrados os dip/ornas . e certificas-,
cios após a verificação da regularidade 'legal da vida escolar
dos respectivos . titulares.

§ 2.° AS universidades estaduais e os institutos de ensino
superior federais .e equiparados deverão remeter à Diretoria
Nacional de Educação, dentro do prazo de 30 dias após a
colação de grau, 'uma relação completa dos . alunos que te-
nham concluído 'os respectivos cursos.

g 3.° ' As universidades livres oficialmente reconhecidas e,
bem assim, os institutos de ensino • superior e os estabeleci-
mentos 'de ensino comercial, sob o regime de inspeção, deve-
mão remeter a relação, a que se refere o 'parágrafo ante' ior,
por "intermédio das respectivas Superintendências.

Art. 16. Os institutos isolados de ensino superior, man-
tidos pelo Govêrno -Federal nos Estados da União, empala()
não se integrarem em unidade universitária, bem como o Co-
légio .Pedro 11,' , o Instituto Benjamin •Constant e o Instituto
Naciónal de . Surdos-Mudos ficarão imediatamente subordina-
dos' ao Ministro da Educação e Saúde Pública.

• Parágrafo -único. As questões didáticas e administrativas,
que interessem às instituições referidas néste artigo e que
não estejam compreendidas nas atribuições das diretorias da
Secretaria de Estado, serão resolvidas pelo Ministro, ouvido
o Conselho Nacional de Educação. •

Art. 17. Os institutos de ensino superior mantidos pelos,
Governos Estaduais,' congregados ou não em universidade, de-
verão entender-se com a Diretoria Nacional de Educação em
tudo quanto se referir à execução da legislação federal do'
ensino.
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	 	 24:0008000

19:2008000
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7:2008000
16:0008000 8:0008000
12:8008000 6:4088000
0;0008000 4:8008000
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-a) Diretor 	

	

AsSistente técnico 	

	

Auxiliar técnico . 	
Cartógrafo 	
DaetilOgrafo	 ar-

quivisça 	
b)- Diretor 	

1° ofieial 	
2° ofiCial 	

3' oficial 	
Arquivista 	
Protocolista 	
Dactilógrafo 	

ó) Porteiro 	
'Ajudante de por-

teiro
Contínuo
Correio •
Servente

II. Tabela cie taxas
1. De registro de diploma ou Certificado do con-

clusão de curso..., 	
2, pe registro de professores, por disCiPlina.•
3. De guia de transferência:

a) no ensino superior 	
b) no ensino.comercial 	
c) 'no ensino secundário . 	

De certificados de• exames, por matéria
5. De segunda via de certificade 	
6. De inscrição em concurso para o provimento

de cargos técnicos 	
7. De certidão não especificaria 	
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. Parágrafo •único. Os elementos que se . fizerem necessá-
rios ao levantamento da 'estatística nacional do ensino, de
acordo com o plano federal em vigor, entretanto, deverão ser
fornecidos diretamente à, Diretoria Geral de Informações, Es-.
tatísticas e Divulgação do Ministério da Educação e Saúde
Pública.

Art. 18. Nos tèrinds do § 1° do art. 3° do decreto nú-
mero n. 19.850, de 11 de abril de 1931, serão também esco-
lhidos, para membros do Conselho Nacional de Educação, um
representante do ensino comercial, oficialmente reconhecido,
mantido piar Govèrno estadual ou pela municipalidade do Dis-
trito Federal, e um representante do ensino comercial livre,
também oficialmente reconhecido.

.Art. 19. O. Conselho Nacional de Educação deverá eleger
na .sbssão de instalação da primeira reünião anual, um vice-
presidente ao qual competirá substituir o' ministro, na pre-
sidência do Conselho, nas suas ausências eventuais.

Parágrafo único. Na ausência do ministro e do.vice-pre-
aidente presidirá as reiániões do Conselho q professei' mais

•'antigo ' no magistério que dêle fizer Parte."
Ar • , go, Os atugia estabelecimentos de ensino comercial,

• •ãoS quais'já . teribarn sido conferidas as prerrogativas da efi-
• Cializaão, ficarão sujeitos a uma revisão das condições essen-

ciais de instalação material e didática, seis meses depois da
publicação . das instruções relativas ao critério de classificação

•que for estabelecido de acôrdo com o disposto no § 1° do
'art. •11; dêste decreto.

Parágrafo único. Os estabelecimentos de ensino comer-
; cial,•que-pra se enr,ontrarn sob o regime de fiscalização prévia,
•serão também obrigados, dentro de prazo previsto no artigo
anterior, •ap 'cuinpriinento das exigêneias determinadas . pelo

- presente decreto para a,coricessão da ins peção preliminar.
• Art. '21 . O provimento •neá cargos teenices da Diretoria

Nacional do Educação, enquanto não forem realizados o con-
curso& . a que se: refere o art. 6° dêste decreto, será feito a

•.título preeorie, • Mediante proposta do diretor.
• § .1.° 'No provimento dos cargos •da 1 ecção poderão ser

•" anrOvOitadOS, de acordo coni•as respectivas habilitações, 'cate-
geria e merecimento, os funcionários do quadro atual da Di-
retoria Greval do .Educação.

§ 2.° Os funcionários, a que se refere a parágrafo anterior,
e os demais serventuários dos quadros atuais dessa diretoria,
çpe não forem aproveitados na reorganij ação prevista neste
decreto, nem transferido. para outros serviços públicos, com
a dotação orçamentária competente e respeitadas as respectivas
categorias, serã.o dispensados, postos em disponibilid-ade ou
aposentados na fOrma da legislação en-i vigor.

§ 3.° Enquanto Dão se transferir a Diretoria Nacional de
Educação para o edifício em que estejam Re demais diretorias da
Secretaria de Estado, continuarão 'a serviço da mesma diretoria
os seguintes serventuários, que desde já ficam incorporados

•.ao quadro •do pessoal da Secretaria de Estado:
porteirO;

4 ajudante de porteiro;
] continuo;
1 correio;
3 serventes,

. Art.. 22. Continuarão incorporados aos serviços da Di-
retoria Nacional de EducaçãO; os móveis, utensílios; biblio-
LOCils e arquivo do extinto Departamento Nacional do Ensino

. que . se tornam indispensáveis ao desempenho cio suas ativi-
dades. .

•arágrafo-único. O ministro da Educação e Saúde ME-
• ca designará uma . cOmissão de funcionários, do respectivo mi-

nisterio. para proceder o 'arrolamento . do' Material a- que êste
artigo se.refere.

•• .	 Art. 23..A manutenção e o.custeio dos serviços técnicos
. da Diretoria Nacional de Educação, bem como dos serviços de
•. liScalização	 cargo-das superintendências, correrão por conta

•, das dotações que, para Osso fim, forem consignadas no orça-
mento imual do. Ministério.

• . 
Parágrafo' único, Na organização do orçamento das despe-

_ s iks' 'cern.. os serviços, a que se refere. este artigo,, dever-se-á
prever a aplicação da renda a.ser arrecadada no interêsse ex-

:...clUsive do ensina,
Art. 2.4. As rendas do ensino, nue deverão .ser incorpo-

- radae:h receita- geral da. República, serão- provenientes clu's se- .
guintes :títulos: • • 	 .	 .	 •

a)_quotas cio inspeção: •	 •
• '; ;b) taxas-de-revisão cio provas parciais;

c) taxas de certificados expedidos por Inspetor:

d) taxas de guias de transferências expedidas pela Dire.tona Nacional de Educação ou pelas Superintendências;
e) produto da venda de publicações relativas ao ensino.
Art. 25. Os serviços de recebimento das rendas a que °'serefere o artigo anterior, bem como de quaisquer outras taxasque lhes competia arrecadar de acOrdo com as determinações

legais em vigor, ficarão, até deliberação em contrário, direta.mente subordinadas ao ministro da Educação e Saúde RO..
blica.

Parágrafo único. As requisições de pagamento por contadas dotações orçamentárias serão expedidas pela Secretaria de
Estado depois de devidamente processadas e autorizadas.

Art. 26. As atribuições do extinto Departamento Nacional
do Ensino, que não tenham sido transferidas de Modo expli.,
cito, nos termos dèste decreto, para a competêneia da Diretoria
Nacional de Educação, ficarão conferidas às damaia diretorias
da Secretaria de Estado cio Ministério da Eclucapão D SaúdePUblica.

Art. 27. O ministro da Educação e Saúde Pública resol,
verá as dúvidas e os casos omissos que se verificarem na- exew
oticão dêste decreto, baixando as necessárias instruções.

Art. 28. O presente decreto entrará em execução na data
da sua publicação, revogados arte, 30, 8t e 32, bem coma CStitulo U do decreto n, 20 .158,. de 30 de junho de 198i, e as
domais disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 4984, 14 9 da Indepan.dência e 46 0 da Ilepública.
GEMI° Vantmei.

Washington F. Pires.
,11.1nn••

f. Tabela de vencimentos do pessoal da Diretoria Nacional-
de Educação

Total anual
48:000~
24:0008000
19'2008000
7:2008000

7:2008000
24:000í000
19:200 000
44:400 000
4088001000
8:6408000
7:3301A0
7;24400o

n:000800q

9:6008000
7:6808000
7:6808000

:400$1000,

108000
308000

1008000
1008006
30$000

68000
6,8000

4008000
58009

DECRETO N. 24.438 	 DE 21 on Jum-co In 4934
Dispõe stibre a reorganização. s,em aumento de despelsa, 4c4

Secretaria de Estado de Educação e Saúde Pública' e dctS,
repartições dependentes e- dd outras providê4cias.
O Chefe do Govêrno Provisório da Republica dos'Estad0

Unidos' do Brasil, usando da atribu'ição conferida pelo art0
do decreto n, 19;498, de 11 do novembro de 1930;

Decreta:
Art. 1 ..° Os serviços adininistrativos adstritos à pasta

da Educação. e. Saúde Pública, que ainda não apresentem
uma articulação conveniente. entre si e com os da Secretaria
de Estado. serão para tal fim reorganizados, sem aumento
de despesa e submetidos previamente à aprovação superior
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wz pianos das reformas indispensáveis, bem como os regu-
lamentos da referida Secrolaria e das reParticões dependentes
que necessitarem de nova organização.

Ari., 2.° Nos lermos do artigo anterior, fica desde ja
triada, lia Secretaria de Estado, a Diretoria Nacional de

aú lte e Assistência Médica-Social, que constituirá o órgão
teenico destinado à orientação, coordenação e fiscalização
superiores de Lodos os servii_us de saúde pública e assis-
tência niétlico-social executados diretamente pela União, ou
por esta em cooperação com outros puderes administrativos,
e ao qual caberá ainda estabelecer entendimento com as orga-
nizações sanitárias regionais no sentido do uniformizar,
articulai e ampliar as providências técnico-administrativas
que atendam ao mesmo interesse coletivo nacional.

§ 1.° Na reorganização dos demais serviços técnico-admi-
nistrativos, atualmente afetos ao Departamento Nacional de
Saúde Pública, deverão ser atendidos os interêsses da defesa
sanitária, da assistência e prevenção médico-sociais, na Ca-
pita! da República e nos Estados, e, ainda, a execução ein
todo o território nacional das medidas destinadas ao combate
às grandes endemias.

§ 2." Para os efeitos da execução do disposto nêste ar-
tigo e no parágrafo anterior, poderão ser realizadas quaisquer.
modificações, inclusive a fusão ou desdobramento, alterações
de 'designação ou de atividade das atuais repartições, bem
como a transferência, a mudança de títulos e. de atribuições
dos respectivos funcionários e quaisquer outras providências
que atendam ao interesso do serviço público.

Art. 3.° Como providência inicial da reorganização pre-
vista no artigo anterior, fica revogado o art. e'1.° do decreto
n. 20.575, de 8 de setembro de 1931, e transferidos para a
Secretaria de -Estado, com as respectivas dotações 'orçalinen:
fiarias, os oficiais do atual Departamento Nacional de Saúde
Pública.

Parágrafo único. O ministro poderá designar oficiais
da Secretaria de Estado para, • em comissão, • servirem em
repartições dependentes até ser completada a reorganização
a que se refere o art. 1.° dêste decreto.

Art. 4.° A Procuradoria dos Feitos da Saúde Pública, a
que en refere o art. 1.655 do Regulamento aprovado pelo
decreto ii. 16.300, de 31 de dezembro de 1923, passará a
constituir a Procuradoria dos Feitos do Ministério da Edu-
cação e . Saúde Pública e, como tal, atuará em todos os casos
em que estiver interessada qualquer repartição do minis-
tério.

Art. 5.° O Conselho Superior de Higiene e Saúde Pública,
de que trata o art. 1.662 do regulamento anteriormente
referido, passará a constituir o Conselho Nacional de Saúde
e Assistencia Médico-Social, que será cie órgão consultivo do
ministro em todos os assuntos atinentes à defesa sanitária
e à assistência e prevenção medico-sociais. 	 •

Parágrafo único. Os serviços de secretaria do atual
Conselho Nacional de Educação, bem corno • os do Conselho
Nacional de Belas-Artes, instituído pelo art. 39, do decreto
n. 22.897, de 6 de julho de 1933, e, ainda, os do Conselho
N.acional de Saúde e Assistência Médico-Social, de que trata
éste artigo, serão executados em uma secretaria única, apro-
veitados os funcionários das respectivas secretarias existen-
tes, cujo quadro será acrescido, por transferências de outras
repartições do ministério, do pessoal estritamente necessá-
rio.

Art. G.° Os serviços de transporte, de que trata o decreto
n. 20.524, de 16 de outubro de 19,31, e os serviços a, cargo
do erigerdteir'u, a . que se refere o deerelo ri. 21.072, de 22 de
fevereiro de 1932, constituirão um serviço único, sob a de-
signação de Superintendência de Obras e Transportes.

Art. 7.° Logo que as condições financeiras permitirem
a instalação da Escola de Higiene e Saúde Pública como ins-
tituto do ensino. da Universidade do Rio de Janeiro, nos
termos do § 2.° do art. 1.° e do art. 108 do decreto n. 19.852,
de 11 de abril de 1931, a Escola de Enfermeiras D. Ana Neri
paesará ir constituir uma unidade didática anexa ao referido
institilto.

P. ';'rafo único. O provimento efetivo nos cargos do
corpo Oucente de ambos os institutos de ensino referidos nêste
artigo obedecerá ao processo estabelecido na legislação vi-
gente.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934, 113* da Indepen-

dência e 46* da República.
GETULIO VARGAS.

Washington Ferreira Pires.

Ministério da Justiça e Negócios interiores
Por decretos de 20 de junho de 194 foram promovidos, na

imprensa Nacional:
• A contra-mestre da oficina de esLeriutipia, por merecimen-

to, Alfredo Pereira Teles; a estercutipise a de 1° classe, por me-
recimento, OVIVi0 Gonzaga Barifouse; a esteriotipista de
2' classe, por merecimento, João Ribeiro Paes; a estereolipista
de 3° classe, por merecimento, Oscar Teixeira Bastos; a apeou--
diz de 1° clasee, por merecimento, Lisias da Silva Neves; a
aprendiz de 2° desse, por merecimento, Usinar Peres. e no-
meados aprendizes de 4° clases, Glaudionor Marques Saraiva,
na mesma oficina e na de carpinteiro, Walter de Sousa. 	 •

Na oficina de litografia, firam promovidos: 	 , •
Por merecimento, a contra-mestre, Francisco das Clagas

Teles de Araújo; a impressor especial. dorácio Dias Paes-Leme;
a impressor de 2° classe, Manuel da Costa Júnior; a impressor
de 2° classe, por antiguidade, Abelardo Silva; a impressor do
3° classe, por merecimento, - Otávio de Oliveira Soares; a im-
Pressor de 3°, classe, por antiguidade, Olavo Ferreira Pacheco;
a impreeeor do 4° classe, por antiguidade, Deocleciano Franco
de Aquino; a impressor de 4' classe, por merecimento, Venân-
cio Stelfeld; a aprendiz de 1° classe, por merecimento, Norivel
de Sousa; a aprendiz de 1' classe, por antiguidade, Rubens Go-
mes dos Santos; a aprendiz de 2 0 classe, por antiguidade, Es-
meraldo Alamite Pinto.

Na oficina do Plani-impressão, forem - promovidos:
• A encarregado, por merecimento, Artur Rodrigues Mon-

teiro; a impressor especial, -por merecimento, Aristicies Ma-
ntel Borges; a impressor de 1° classe, por antiguidade, Elias
da Costa Coimbra; a impressor de 1' classe, per merecimento,
Moisés Luie . da, Costa; a impresso'r de 2 4 classe, por antiguidade,
Belmiro Alves; ae impressor de 2' classe, por merecimento,
Everardo Eleutério da Silveira; a impressor de 3° classe, por
merecimento, Arí Bartolomeu de Almeida; a impressor de
3' classe, por merecimento, Hildebrando Cláudio Monteiro; .a
impressor de 4' classe, por antiguidade, Eustáquio Couto' Dias;
a impressor de 4' classe, por merecimento, Alix .José Fernan-
des; a aprendiz de P classe, por antiguidade, Luiz Gonzaga
França Ferreira; á aprendiz de 1' classe, por merecimento,
Henrique Biteneourt 'dos Santos; a aprendiz de 2' classe, por
merecimento, Altamirano da Silva Tavares; a aprendiz do
2°- classe, por merecimento, Aracyrnir de Medeiros; a aprendiz
de 3' classe, por merecimento, Jorge Gonçalves de Magalhães;
a aprendiz de 3° classe, por merecimento, Jorge Gonçalves •de
Magalhães; a aprendiz de 3° classe, por antiguidade, Gilberto
Ferreira de Carvalho; e nomeando na mesma oficina, apren-
dizes de 4° classe, Gilberto Gomes Moreira e Jorge Marinho.

Na úficine da mecânica, nomeados aprendizes de 4' classe,
José Santiago cia Costa e João Mendes Filho.

Ministério da Marinha
Por decretos de 21 de junho corrente foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Oscar de Sousa Spinola, das

funções de comandante da Segunda Divisão Naval;
O capitão de fragata Durval de Oliveira Teixeira, das

funções de comandante do cruzador Baía.
Nuinewjes:
O capTtão de mar o guerra João. Francisco de Azevedo

Milanez, para exercer as funções do corna.ndfinte da Segunda
Divisão Naval;

O capitão de fragata Luiz de Barros Faleão, eara exercer
as funções de comandante do cruzador Baía;

O capitão de corveta aviador naval, Raimundo Vascon-
celos Aboliu, para exercer as funções de diretor das oficinas •
de Aviação Naval;.

O emana° tenente do Côrpo de Oficiais da Armada, Hen-
rique Batista da Silva Oliveira, para exercer; interinamente,
o cargo de professor da 2° aula do 1 0 ano e 2' exila do:2° ano
(matemática) dos 'Cursos de Pilotagem, Máquinas, Menores e
Comissários da Escola de Marinha Mercante do Pará; •

O primeiro sargento auxiliar especialista "Artilheiro" nú-
mero 3.457, Alvaro Guteres, para exercer o cargo. de sub-
oficial do Côrrio de Sub-Oficiais da Armada, incluído no
quadro de "Artilheiros";

Clovis de Miranda Oliveira, para exercer, interinamente,'
o cargo de amantiense da Diretoria de Engenharia Naval;
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O operário extraordinário, Clementino Contreiras, para
exercer o cargo de operário de 4° classe da oficina de Forjas

o do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;
Daniel Coelho Marques, para xercer o cargo de operário

de 4.° classe da oficina de Forjas do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro;
• Manuel Domingues dos Santos, para exercer o !ugar de
marinheiro de segunda classe do quadro do pessoal civil da
Patromoria . (Serviço Marítimo e Casa de Fôrça) do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

Promovidos:
No Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, oficina de Cal-

deireiros•de Ferro, a operário de 1° .classe, o de 2° classe da
mesma oficina, Ernesto Tavares Passos;

.	 Oficina de Forjas, a operário de 1° classe, o de 2 3 classe
da mesma oficina, Francisco Madeira Nunes;

Oficina de Velas, a operário de 35 classe, o de 4° classe
da 'mesma, oficina, Antônio Joaquim Pereira.

• Reformados:
O sub-oficial fiél do dôrpo de Sub-Oficiais da Armada,

Virgílio Bernardo de Oliveira, conforme pedie, no pósto de
segundo tenente, com o distintivo de sua classe, percebendo
os vencimentos e vantagens integrais a due se refere a alínea
a, do art. 2 0. do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de
1932, visto contar trinte, e cinco (35) anos, cinco ( 5 ) meses
e dias de serviço;

O sub-oficial radiotelegrafista do Côrpo de Sub-Oficiais
da Armada, Pantaleão Gomes Nogueira, conforme pediu, no
Mio de segundo tenente, com o distintivo de sua classe, Per

-celocticei 'os vencimentos e vantagens a que se refere a alínea
a, do art..2°, do decreto ri. 21.887. de .29 de etombro
1932, e mais da (10) ouôtas de dois por cento (2 %) sôbre
esses 'mesmos Vencimentos e vantagens, visto contar vinte
e nove' (20) anos, nove . (0) meses e dias de sesvi.-so.

Aposentados:
João Batista Fernandes, conforme requereu, no lugar de

siPerário de 2° classe da Oficina de Forjas do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, com os vencimentos que lhe forem
fixados pelo Ministério da Fazenda, visto contar mais de dez
(.10) anos de serviço e-achar-se inválido para nele continuar;

Conforme requereu, Luiz Pinto de Cerqueira,' no lugar
de operário do. primeira classe da oficina do caldeireiro de
cobre do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com os ven-
cimentos que lhe forem fixados pelo Ministério da Fazenda,
vislo contar mais de dez (10) anos de serviço e achar-se in-
válido para nele continuar.

• Concedidas:
A "Medalha da Vitória" ao capitão de longo curso da

Marinha Mercante, Augusto José .Teixeira;
Ao ex-marinheiro, de segunda classe, João Anastácio;
A "Cruz de Campanha", referente a dois semestres, ao

capitão de longo curso da Marinha Mercante, a ,Lensto José
Teixeira.

Ministério da Guerra
•Por' decretos de 21 do corrente:
Foram considerados promovidos ao peisto de 2° tenente,

em 20 de agiasto de 1932, os aspirantes a oficial Carlos Cân-
dido Gomes (2° tenente, em comissão) i. Almáquio Castro
Neves e Hermes Ribeiro de Freitas.

Foram classificados, por absoluta conveniência do ser-
viço, na arma de infantaria, o coronel Edgar Facó, no qua-
dro suplementar, tenente-coronel Januário Coelho da Costa,
no 9° batalhão de caçadores, e o major Mário Travessos. no
quadro suplementar.

. Concedeu-se reforma:
De acôrdo com o art. 37, § 1°

'
 do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei- n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
deóreto n. 20.371, de 3 de setembro cie 1931, com as van-
tagens constantes do art. 14, letra a,- do decreto n. 20.371,
de 3 de setembro de 1931, ao enfermeito de 2° classe do
Hospital Central do Exército, 2° sargento, Antônio Gaivão de
Albuquerque, visto ter se invalidado, em conseqüência cle
moléstia proveniente de serviço em campanha;

De acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo
ao decreto n.. 18.71-2, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei . n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada
pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo

Pôsto e com o sôldo de 2° tenente, ao sargento-ajudante
Bráulio Guimarães, da 3° companhia de administração, visto
contar mais de 25 anos de 'serviço;

Do acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo
.ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução
da lei a. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada
pelo decreto n. 20,37 .1, de 3 de setembro do :len no mesmo
'misto; ao sargento-ajudante Severino Marques dos Santos, do
5° batalhão de engenharia, e 2° sargento Pflades Ferreira.
de Melo, do 11 0 regimento de infantaria', visto contarem mais
de 20 anos de serviço.

Concedeu-se transferência para a reserva de 1° alasse,'
de acôrdo com o ari. 22, § 2°, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril cio 1929, para execução
da lei il. 5.631, de 31 de -dezembro de 1928, modificada
pelos decretos na. 20.371, de 3 de setembro de 1931, e .
22.893, de 5 de julho de 1933, ao tenente-coronel Mário Au-
gusto do Naseimento, de infantaria, e major-farmacêutico
Cornélio José ela Silva, visto contarem mais de 25 anos de
serviço.

— Declarou-se que a classificação do major Migue; de.
Freitas Travessos e dos capitães Aguinaldo Valente de Me-.
nezes e Álvaro de' Sá Nogueira é, respectivamente, no 9' ba-
talhão de caçadores, no lugar de ajudante do 1° batalhão do
6° regimento de infantaria e na a companhia do 12° regi-
mento do infantaria, ficando assim retificados os decretos
de 13 de novembro dó 1933 e 29 de março último.

- Mandou-se contar, tendo em vista o parecer da Co-
missãO de 'Promoções, aos segundos tenentes das arnias,
xo indicadas, a antigüidade do posto das datas em seguida

	

mencionadas: 	 •	 •Infantaria Segundos tenentes Alberto dos Santos Lie..
Ma, Augusto Borges Nogueira, Nilo Cotrirn Silva e Gilberto
Aurélio de Menezes — de 6 de julho de 1933;

Cavalaria — 2° tenente Augusto Prudêncio de Lima Mo-
rais — de 6 de julho de 1933;

Artilharia — Segundos tenentes Eduardo da Sikva Bar-
ros e Olivier de Sousa Caldas — de 6 de julho de 1938;

Engenharia — Segundos tenentes Manuel Pereira Cair-
rão e João Carlos Pereira de Melo — de 6 de julho de 1933;

Aviação — Segundos tenentes Dorgal Borges — de 6 de
julho de 1933; e Rafael de Sousa Pinto — de 14 de dezembro
de 1933.

— Foram nomeados:
Tendo em vista o decreto n. 24.400, de 14 de junho do

ano em curso, na Escola de Estado Maior, desenhista cartó-
grafo o preparador Horácio de Gusmão Coelho, a contar da-
quela data;

• Segundo suplente de auditor da 8° Circunscrição de Jus-
tiça Militar, pelo prazo de dois anos, o bacharel Renato Car-
valho;

Servente do Colégio Militar do Ceará o reservista PedrQ
Lira da Silva;

No Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, chefe de sec-
ção, por antigüidade, o 1° oficial Carlos Borrome,u.

— Foi reformado, de acôrdo com os arts. 29, §20, e 32
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25' de abril
de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro
de 1928, modificada pelos decretos ris. 20.371, de 3 de se-
tembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933, o capitão de
artilharia José Liberato da Cruz Barroso, visto achar-se há
mais de um ano agregado à mesma arma e ter sido julgado,
por inspeção médica, impossibilitado de prestar serviços.

— Foram transferidos:
Na arma de infantaria, os capitães Lourival Serba da

Mota, da companhia de metralhadoras do 5° batalhão de ca-
çadOres para a 9' companhia, sem efetivo, do. 8° regimento,
Vatter de Sousa Damon da 1' companhia do 5° batalhão de
caçadores para a 8* companhia. sem ,efetivo, do 13° regimento.
António José Belagamba, cia 3' companhia . do 5° bata lhão .
de caçadores para' a 3' companhia, sem efetivo. do 7° regi-
mento, Pedro Eugênio Pires da 2' companhia do 5° batelhão.
de caçadores para a 3° companhia do 12° batalhão de caçado-
res (sem efetivo) e José Alves de Magalhães do quadro or-
dinário para o suplementar;

Por absoluta conveniência do servio:
Os coroneis Luiz Carieis de Morais e Joaquim Ferreira

de Melo do quadro suplementar para o ordinário, sendo clas-
sificados respectivamente nos 3° e 10° regimentos de cavala-
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ria indepndentes e o major Armando Rodrigues Alves do
regimento do cavalaria independente para o 11° regimento de
cavalaria independente;

Na arma de infantaria, o tenente-coronel Raul Poge de
Figueiredo do quadro ordinário para o suplementar e os ma-
jores Henrique Pereira do quadro suplementar para o ordi-
nário, sendo classificado no lugar de fiscal administrativo do
13 regimento, e João Morais Niemeier de fiscal administra-
tivo para o 3° batalhão (sem efetivo), do 13° regimento;

O capitão Caetano Horizontino Cotrim Duarte e Silva
do quadro suplementar para o ordinário, sendo classificado
no cargo de ajudante do grupo do regimento de artilharia
rnixta (Campo Grande).

Ministério da .. Agricultura
Por decreto de 19 de junho de 1934, foi nomeada, por ter

sido classificada em coneured, a auxiliar contratada do Depar-
tamento Nacional. da Produção Mineral, Maria .Beatriz,Suchow
de Oliveira, para exercer o cargo do escrevente • dactilógrafa
da Secção de Expediente e Contabilidade do mesmo Depar-
tamento.

— Por outro da mesma data, foi posto em disponibili-
dade, de acôrdo com a legislação . em vigor, o instrutor de alu;.
nos do extinto Patronato Agrícola "Pereira Lima", Aristides
Rocha.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respeotivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensos em i de julho e i de janeiro.

Vide -- Expediente — ua primeira pá-
(tina.

elireloria da Justiço
Segunda secção

Por puriar;as de 21 de junho corrente,
foram concedidas as seguintes licenças,
ow prorrogação, para tratamento dc
saúde:

De très meses, ao 1° tenente, médico,
da Policia Militar do Distrito Federal,
Dr. Paulo Gomes Calara;

De um mies, ao policial da Polícia Es-
pec ial da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, Nodgi Ribeiro Guimarães;

De dois meses, ao soldado da Polícia
Militar, José Luiz da Silva (2);

De dois meses, ao operador de V-
elasse do Serviço de Rádio. Telégrafo e
Telefone da Diretoria Geral de Publici-
dade, Comunicações e Transportes, da
Polícia Civil do Distrito Federal', Eduar-
do Jour „Castagna.

Requerimentos despachados
Dr.- José Julio de. Sousa. — Argui-

'e-se.
• Martinho de Melo. —. Apresente a

prova das suas alegações por meio de
certidão do registro de nascimento.

Soldado Oséas Calbeiros Lins. — De-
ferido, nos termos da informação do co-
mandante.

Diretoria do InIerior
Por apostila de 22 cie junho de 1934,

foi deãaeado que Isaac 5-alem, declarado
cidadão brasileiro por portaria de 10 de
abril do corrente ano, é natural da Tur-
quia e não corno da mesma consta.

-- Por outra da mesma data, foi de-
clarado que David Nahum. declarado ci-
dade() brasileiro por portaria de 27 de
abril do corrente ano. nasceu a 7 do se-
ombro de 1889. e no como da mesma

"meia.

— Por portaria de 22 também de ju-
nho de 1934, foi declarado cidadão bra-
sileiro Kenkiti Simomoto, natural do Ja-
pão, nascido a 24 de outubro . de 1897, fi-
lho de Soma Simomoto. e de Oyo Simo-
moto, casado, residente no Estado de São
Paulo.

Remeteu-se ao Governo, do Estado de
S'. Paulo a portaria respectiva.

— Por outras de 23 de junho de 1934,
foram declaradas cidadãos . brasileiros:

Manuel Alves Pinto .Nunes, natural le
Portugal, nascido a 20 de agôsto de 1901.
filho de João Alves Pinto e de Joaquinti
Maria Nunes, casado, residente nesta Ca-
pital.

Antônio !Rodrigo de Macedo Moderno,
natural de Portugal, nascido a 17 de ju-
nho de 1887, filho de António Rodrigues
Moderno e de Maria Leonel- Moderno, cae
sado, residente nesta Capital.

Expediente de 22 de junho de 193.i
Requerimentos despachados

José Cabreiro Moniz, residente nesta
Capital, solicitando naturalização.—Junte
novas fô/bas corridas das varas federais
e nOvo atestado de bons •antecedentes.

Luiz Kerehberg, residente no Estado cio
Rio de Janeiro. solicitando naturalização.
— Junte certidão de transcrição'de imó-
vel em seu nome, afim de obter título
declaratório de cidadão brasileiro.

Vasco Can:elido Gomos, residente no
Estado de S. Paulo, solicitando natura-
lização. — Junte novas folhas da Policia -
e das Justiças federal e local. •

José Waldowski. residente no Estado
do Paraná, solicitando naturalização. —
Declare o nome de seus pais.

Armindo • da Costa Valença, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.

S. A. Fábrica de Pianos Nardelli, so-
licitando' permissão, para usar as armas
da República nos pianos de sua .fabri-
caçãoj—Indeferido.

Bela Szusz, residente nesta Capital, so-.
licitando natueelização. — Declare o seu
estado civil e se, casado ou viuvo, faca,
especificação de prole, se a houver de
legítimo consórcio.

Manuel Coelho, residente nesta Capi-
tal, solicitando naturalização. — Decla-
re os nomes e a idade dos filhos.

'Otacilio Cavaleanti, recorrendo do ato
do interventor federal no Estado do Rio
Grande do Norte, que indeferiu o pedido
dé pagamento de vencimentos atrazatios.
— Pelo Sr.. Chefe dó Govêrno Provisó-
rio foi dado, a 11 de junhoe corrente, o
seguinte despacho: "Nego provimento ao
recurso". •
. Henrique Rupp Júnior e outros, recor-

rendo do ato do interventor federal no
Estado de Santa Catarina, que desmem-
brou. o município de Blumenau. — O
Sr. Chefe do Govêrno Provisório profe-
riu o ;lei de junho corrente. o despacho

seguinte: "De acôrdo com os pareceres,
nego provimento ao recurso".

António Valente da Costa, residente
nesta Capital, solicitando restituição de
documento. — Sim, mediante recibo.

Imprensa Nacional
Expediente de 24 de junho de•1931
Ofícios remetidos:

. N.• 1.567 ' — Ao Sr. diretor da. Dire-
toria do Interior do Ministério da Jus-
tiça e Negócios 'Interiores, restituindo o
requerimento de João Soares Rodrigues,
pedin a impressão de um compêndio de
História do Brasil. .(J. 10.269/34.)

N. 1..568 — Ao Sr. presidente .da Co-
missão Central de Compras do Governo
Federal, remetendo um pedido de mate-
rial permanente para este estabeleei-
mento.

Requerimentos despachados
Dia 21

Alfredo de Sousa Machado e João Car-
neiro da Cunha. — Certifique-se.

Dia 23
• Antônio Serra Mendes e Bráulio

Silva. — Certifique-se.
Sociedade Auxiliar Militar (José Dane

tas de Broto). — Suspenda-se.
Banco dos Funcionários Públicos' (An-

tônio Miranda Soares) .. — Suspenda-se.
Armando Meriano Lúcio. — Averbe-

se e certifique-se.
Emídio Silva — Certifique-se.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensos em I de julho e i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

•••n•nn.

GABINETE DO ENGENHEIRO •
IÇXPEDIENTE DO SR. ENgENHEIRO.D0

• ,	 TÉRIO •

Dia 21 de junho de 1934
Sr: diretor geral de Contabilidade:
N. :198 M — Remetendo a /ilha de pa-

gamento do pessoal mensalista e contra-
tado a . serviço deste ministério.
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N. 199 M — Solicitando a enireg...
du adiautaniente neeessáriu às diversas
obras a realizar na Escuta Nacional de
Belas Arles.

Diretoria Geral de Expediente

Expediente do	 r. direto,- geral

Dia 22 de junho,de19'34.

• Comunicou-se:
•1n1, 2.181 — Ao diretor 'da Faculdade

Fluminense de Medicina; que o Sr. mi-
nistro, em 15 de junho de 1934. no pro-
cesso referente ao aluno daqu-la Facul-
dade, Benedito Alfêu .Batista, Pxarou o
seguinte despacho:

"Em .face dos , pareceres, atendido".
N. 2.182 — Ao diretor gerkl de Edu-

cação, idem idem.
N. 2.183 Ao mesmo, qw o Sr. mi-

nistro, nu 'processo referente ao registro
de diplôma de Aparicio Varela Coelho,
exarou, em 7 de junho de 193'1, despa-
cho seguinte:

"concordo eoro o parecer 0.flonselhe
.Nacional de Educação, na forma do qual
90 deverá preceder".

Requerimentos de.spachados •
Pelo Sr. chefe do Govérne
N: . 2.187 —'Salvador Antôa3o Russo-

mano.	 Arquive-se'.
Pelo Sr. ministro:
N. 4.985 — Luiz Gonzaga da Silva.

— Em face dos pareceres. areeive-Se.
N. 6.125	 Tibor	 Não ha

apôio legal; não posso atender,
••n•n•n•••n

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE no SR SUPERINTENDENTE DO

ENSINO COMMCIAL

*lequerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1934
Oleio Tavares Guerra. — Indeferido,

kvista das informações.
Liceu Acadêmico de Belo Ilurinzonte.

- Indeferido por não' preencher as con-
diçóes preliminares de, idoneidade, con-
1vrine, relatório do fiscal Nicolau Duarte
Silva. — Comunique-se.

Diplomas — 'Reinaldo Aires Pereira,
guarda-livros, art., 55, pelo instituto
Brasileiro de Ensino; Geraldo Pires do
Couto, contador pela Faculdade de Co-.
inércio de Minas' Gerais; Paulo Machadu,
perito contador diplomado pelo Ginásio
Tarqufnio Silva; Afonso L. Pereira da
Silva júnior, contador pela Academia de
COM óre i o do Rio de Janeiro—Deferidos.
• José. Gonçalves, guarda-livros (art. 55)
pelo Ginásio Tarqufnio Silva; Fernando
de Moura Marques, guarda-livros (ar-

. tigo 55), pela Escola db Comércio Cam-
'pos' Sales; Oscar Fernandes da Silva,
guarda-livros pela Escvla Prática de Co-
mércio do Pará; .Ademar Porchat de
Assiz Filho, Amianto José Salvadori,
Luiz Augusto A.rné, Alfredo de Oliveira
Santos, Jes.é Pacheco Profeta, Alberto
Farkuh; guarda-livros (art. 55), pela Es-
cola de Comércio José • Bonifácio de San-
tos; José .Lourenço dos Santos

'
 contador

• pela • Escola de Comércio' José Bonifácio,
.de Santos. — Registrados.

Expediente da Secretaria 	 -
Oficio u. 3.869.. ao fiscal geral Antô-

nio Ferreira 'Viana. Neto: 3.870, ao fis-
cal geral João 13atista de Illéo; 3.871,
ao 'fiscal Inácio Valenea Teixeira, entre-
gando processos para ser devidamente
informados; 3.872, ao • fiscal Oscar do
Amaral Spilborgs; 3.873, ao fiscal Oscar
du Amaral Spilborghs; -3.874, . ao fiscal
Euclides Coelho Campos do. Amaral; 3.875,
to, fiscal D. Valetina Brandão Silva; 3.876,
ao fiscal. Nelson pereira Rebel; 3.877,
ao fiscal:Avelino Pires de Oliveira; 3.878,
ao fiscal José Manhães; 3.879, ao fiscal
Fernando .Vincente;'3.880, ao fiscal Wil-
son Lion de Araújo; 3.881, ao fiscal Wil-
son Lion de Araújo; 3.882, ao fiscal
soa Lion de „Araújo; 3.883, ao :fiscal Er-
nesto Jaci Monteiro; :3..884, ao fiscal
Augusto César dos Santds; '3.885, ao fis-
cal José de Saleá Fonseca; 3.886; ao fiscal
Oscar do Amaral Spilborghs; 3%887, ao
fiscal Avelino Pires de Oliveira; 3.888,'
ao fiscal Pedro Eustachio Vieira; - 3.889,
ao fiscal' João da Silveira Filho, acusan-
do o recebimento de seus relatórios;
3.890, ao secretário diuEscola de Comér-
cio São Luiz, acusando 'seu oficio de 24
de maio préXimo 'passado.
DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITÁ-

RIOS DO DISTRITO FEDERAL
Expediente de 29 de junho de 1934

Serviço .de Locorooção:
Manuel Nascimento 'de Figueiredo'. —

Deferido. •
Inspetoria-de Fiscalização de Gêne-

ros Alimentícios:

•Rios & Cunha. — Concedo 90 dias,' im-
_irrogáveis	 . .

Primeira Delegacia de Saúde:

Romeu Constantini. — Conceda-se o
"habite-se" a título precário, devpndo
ser cumpridas as exigências que lhe fo-
ram determinadas,' dentro do prazo de
90 dias.

Eulina ,de Araújo- .Gomes Nunes Pires.
...... Deferido até ulterior deliberação.

Terceira Delegada de Saúde:
Afonso Lassance. — Deferido até • ul-

terior deliberação.	 .
INSPETORIA DE .h'iSCACI.S.AÇÃO DE

GENEROS ALIMENTICIOS
Expediente de 21 de junho de 1934

Requerimentos despachados
N. 2.627 de Jorge Peregrino. — De-

ferido; •
N." 2.570 de Pietro	 Cornisano. —

Pode funcionar;	 •
N: 2.597 de joão . Fernandes. — Pode

funcionar exclusivamente com bote-
quim;

N. 2:611 de João António da Costa;
n. 2.612 de José Nunes; n. 2.613 de S.
Calmon dos Santos. — Ceriaique-se.

Ministério da Fazenda
'Tesouro Nacional	 •

Diretoria do Expediente e ' do Pessoa/
Requerimento despachado

Pelo Sr: .ministro: •
N. 38.987, de 1934.— The. Goodyear

Tire, Si Rubber Co. •of South A.merica,
pedindo • providências afim de ser cele-

brado tini contrato com a suplicante: no
qual-lhe sejam concedidus„ Jiu prazo de
25, unos, os 'favores ..de que eógita o ili-
di st) 2 cio § 1" do art. 14 cio decreto nú-
mero 24.023, de 2! de março de 1931.
— Os contratos referidos pela postulan-
te leram lavrados na vigência do decreto
n. 15.818, de 11 de novembro de 1922.
e art. :118 da lei 11. 4.793, de 7 do janei-
ro de 1924.. 'Posteriormente foi promul-
gado ,o decreto n. 24.023, de 21 de março
último, reduzindo es favores aos seus
justos tarmos, de forma a não afetar às
rendas alfandegárias já. de si depau-
peradas,, abolindo os pi•azos, longos ou
não, para a Concessão do favor.

Ora, s eêste último decreto veio res -
tringir as liberalidades exceSsivas da lei
anterior, resulta que não há eunvenien-
eia alguma EM voltar a um regime que
só poderá debilitar o erário público. 0
in,aterial próprio aos' serviços da empre-
sa que a suplicante pretende estabelecei.
no país, goza de unia redução de 90
gibi.° os direitos minhnos esta.helecidos
na Tarifa das Alfândegas, conforme a
sua procedência. Por essas razões, in-
defiro o pedido, devendo o. postulante di-
rigir-se ao inspetor da alfândega local,
sé quiser gozar as vantagens ora exis-
tentes.

EXPEDIENTE DO SR . °Mula. no EXPEDIENR

E DO PESSOAL

Dia 22 de junho de 1934

Ao Sr. presidente da Comissão • Can-
trai de Requisições:

N. 357 — Remetendo, de ordem. do se-
nhor ministro, o processo, devidamente
informado, originado pelo requerimentc
em que a; Companhia Navegação das La-
goas pede • pagarnento da' importância de
251:050$, relativa à indenização pela
perda de uma embarcação 'posta a pique
na barra do Rio Grande, em outubro de
.1930.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 120 -r- Declarando haver o Sr. di-

retor geral da Fazenda Nacional resolvi-
do autorizar a Delegacia Fiscal na Bala
a fazer com .que voltam a ter exercício
na Alfândega •de São Salvador os funcio-
nários extintos do seu quadro, atual-
mente, servindo naquela delegacia.

N. 121 — Declarando que o Sr. minis-
tro, tende em Vista, o. requerimento em
que o mondador das extintas , Capatazias
da Alfândega de .São Salvador, Silvino
Martins, pede o seu aproveitamento em
cargo de 1' entrância, resolveu nada ha-
ver que providenciar, de vez que o re-
querente não está habilitado com o ne-
cessário concurso.
• -- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 101 — Declarando que o Sr. dire-

tor geral da Fazenda Nacional, tendo em
vista o processo a que . estão juntos os
ofícios da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco ns. 378 o 48, de 17 de maio de
'1924, e 19 de janeiro último, resolveu
permitir que o escrivão, aposentado, do
Juízo Seccional, Dr. João da Silva Man-
guinho Júnior, continue a pagar a dí-
vida que tem para com a Fazenda Na-
cional na importância' de 1:9228757,
descontando, mensalmente. em Mim de
pagamento, a quantia de 888711.

Declarando, ainda, de • acônio com e
despacho do mesmo Sr. diretor geral,
não ter sido regular õ procedimento do
delegacia fiscal citada, permitindo que
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0 Interessado fizesse tal indenização pela
décima parte dos respectivos vencimen-
tos, por isso que se trata de atribuição
que não é de sua alçada.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 253 — Declarando que, tendo em
vista o processo em que o 30 escriturá-
rio da Recebedoria Federal de São Paulo,
Roberto Nogueira Vinhais, pede o paga-
mento de ajuda de custo, por ter sido
transferido de idêntico cargo na Dele-
gacia Fiscal no Maranhão, resolveu inde-
ferir o pedido, - porque o peticionário
tomou posse e assumiu o exercício do -
seu atual cargo quando já esgotado o
prazo, em prorrogação, que para tal fim
lhe fóra concedido.

N. 255 — Remetendo-vos o incluso
memorial em que diversas assooiações
cooperativas dêsse Estado reclamam con-
tra a ação do fisco federal, recomendo-
vos, de acôrdo com o despacho do senhor
ministro, de 18 do corrente, evoqueis OS
P rocessos' que se relacionem com a re-
clamação e, unia vez verificado que as
infrações praticadas são fruto da desí-
dia, administrativa, determieis o arqui-
vamento alos mesmos processos.

Outrossim, de .acôrdo com o referido
despacho, deveis tomar as necessárias
providências para que, • examinados os
estabelecimentos das pessoas e firmas
envolvidas nessa situação de exceção,
seja.m às mesmas ministradas às neces-
sárias instruções, de modo que não mais
venha a ser reproduzida essa onorma-
lidadna arrecadação das rendas da/7",
Un' .

Ao Sr. secretário geral da Câmara
o Comércio .Importador de São Paulo:
N. 252 — Em referência ao vosso ofí-

cio n. 141, de 18 do mês findo, no qual
essa Câmara solicita seja permitido às
firmas que recebem mercadorias em
consignação, ou que funcionam corno fi-
liais de emprêsas estrangeiras, mencio-
narem nas faturas e duplicatas o valor
das mesmas em moeda estrangeira, ape-
nas para efeito de contabilidade comer-
cial e de prestação de contas, e sem que
isso importe em infringir o decreto nú-
mero 23.501, de 27 cie novembro
1933, cabe-me comunicar-vos que c
nhor ministro, tomando conheci .menta o
assunto, proferiu, em 11 do corre te
mês, o seguinte despacho:

"Não há que deferir. A prestail3 do
contas de urna filial para com sua casa
matriz deve., ser feita por balanços se-
mestrais, precedidos de exiralos ,:lf. con-
tas mensais, onde os lancanumlns das
partidas esclarecem as operações reali-
zadas nos seus mínimos detalhes. A du-
plicata ou letra de câmbio, na IIAIIIII:DA0
final da operação que a originou, deve
ser anexa ao documento de caixa do
comprador e não do vendedor."

Contadoria Central da Rein:141;cl:

Ex,petliente de 22 de junho de 1934

Do Sr. contador geral.:
AOS Srs. chefes das Sub contadorias

Seccionais:
Offeios:

N. 1.518 — Alfândegas Remetendo
cópia do parecer dado pela então direto-
ria da Receita no processo ns. P. C.
543/33 .e P. G. 5.872/33.

N. 1.549 — Alfàndega de São Fran-
cisco — Respondendo telegrama sôbre as
vantagens do art. 31 do decreto número
21.104.

N; 1.550 — Ao Sr. secretário da Co-
missão de Estudos Financeiros e Eco-
nômicos, remetendo processo ns. P. C.
983 o P. G. 798/34.

N. 1.551 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento do Pessoal do Ministério da
Guerra, solicitando informar se o senhor
Naylor Bastos Vilas Boas é oficial do
Exército Brasileiro.

Ao Sr.. chefe da Sub-contadoria Sec-
cional:

N. 1.552 — Alfândega de Santos, sei-
bre funcionário mandado servir em ciu-
tra delegação.

N. 1.553 — Ao Sr. diretbr geral da
Fazenda Nacional, remetendo relações de
processos.

Ao Sr. chefe da Sub-contadoria Sec-
cional:

N. 1.554 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafuts em' Florianópol•is,
remetendo portaria a. 127.
PROCURADORIA. GERAL DA IFAZ ENDA

Dia 23 de junho de 1034
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo n. 30.79.5 1-34 — Requerimen-
to de Gonçalo de Araiíjo Viana, inventa-
riante do espólio de João Francisco Lis-
boa. — Deferido.

Diretoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de junho cie 1934
Oficios:
Ao senhor diretor do imposto de Ren-

da:
N. 187 — Comunicando que, tendo pre-

sente o processo fichado sob a. 35.078,
do ano em curso, em que Clovis Mont"
Alverne, pede restituição da quantia de
á:100400, proveniente de imposto de
renda pago no exercício de 1932,. deixei,
por ato de 20 do fluente, de autorizar a
aludida restituição, á vista das informa-
ções ue sôbre o assunto prestou essa
dire ria.

Ao senhor presidente da Associação
s Bancários de São Paulo:
N. 339 — Comunicando que o senhor

secretário. chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, á quem foi pre-
sente o processo fichado sob a. 20.660,
do ano em curso, em que essa Associação
pede que sejam extensivos aos sindicatos
bancários do pais os -direitos e deveres
atribuídos aos fiscais encarregados da
fiscalização bancária, exceto quatito á
remuneração, .exarou, em 27 de abril úl-
timo, o seguinte despacho:

"Responda-se a Associação dos Bancá-
rios de São Paulo, qu .e êste Ministério
não pode atribuir o serviço de fiscaliza-
ção bancária aos sindicatos aludidos em
seu oficio, visto não serem êles órgãos
da administração pública.

Entretanto, não só aos sindicatos, mas
também, a qualquer particular é licito
trazer ao conhecimento -da administração
qualquer transgressão dos regulamentos
fiscais pertinentes á espécie.

Ao senhor presidente do Conselho
de Contribuintes.

N. 236 — Comunicando que o senhor
Secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 34.130,

do ano em curso, em que o senhor re-
presentante da Fazenda Pública recorre
da decisão desse conselho, constante do•:.
acórdão n. 3.166, publicado no "Mario-,
Oficiai" de 17 de fevereiro proximo pas-
sado, que deu provimento, em parte, ao.
recurso n. 105, interposto peia socieda-'
de Auomma Fabrica ritirliman, do ato da •
posto de consumo, exarou, em 19 do Pu- •
Delegacia Fiscal no. Paraná sôbre im-
ente, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso para
manter o acórdão recorrido."

N. 237 — ComuniCando que o Sr. se-
cretário-chefe do Gabinete do Sr. mi- •
nistro cia Fazenda, a quem foi presente
c processo fichado sob ii. 69.012, de
1933, em que o Sr. representante da Fa-
zenda Pública recorre da decisão desse
conselho, constante .do acórdão número -
2.600, 'publicado no Diário Oficial de 27 -•
do setembro próximo passado, 'que dea -
urovitnertto ao recurso interposto pela
Standard 011 Company of Brasil 'e por •
Augusto Santos do ato da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacioual do Paraná, que, •
reformando o da Coletoria das Retidas
Federais; em Tibagi, no mesmo 'Estado,
lhes impôs multa por infração do regu-
lamento do imposto do sélo, exarou, can .
'13 do fluente, o seguinte despacho:

"..x. vista dos pareceres, dou provi-
mento ao recurso do Sr. representante
da Fazenda para, modificando o acórdão
iecorrido, restabelecer a decisão da: De- •
legacia Fiscal no Paraná, na parte re- •
lativa ao autuado Augusto dos Santos,
pois, estando perempto o recurso pelo
mesmo interposto, o Conselho de Con-
tribuintes dele não podia tomar conhe-
cimento.

Os pareceres, a que se refere o des- •
pacho do Sr. .secretário-chefe do Ga- •
binete do Sr. ministro da Fazenda, são
os prestados por esta diretoria, em 21 .
do novembro 'ultimo e l) do fluente,
lespectivamente, nos seguintes tèrmos:•

"O representante da Fazenda recorre,
neste processo, da decisão do Conse-
lho de Contribuintes que, pelo acórdão
P. 2.600, deu provimento aos recursos
interpostos pela Standard Oil Co. of
Brasil e por Augusto dos Santos, do ato I.
da Delegacia Fiscal no Paraná que, re-
formando o da Coletoria das Rendas Fe-,
demais, em Tibagi, nu mesmo Estado,
impôs a cada uni a multa do 3008, co-
minada no art. 6°, combinado com o ar-
tigo 68, § 8°, do regulamento anexo ao .
decreto ii. 17.538, de 10 de novembro ..•
de 1926. O recurso de Augusto dos San-
tos está perempto o dêle não podia to-
mar conhecimento o Conselho de Con-
tribuiintes, eia face do que consta do ofí-
Cio n. 903, desta diretoria ao mesmo
conselho, publicado no Didrio Oficial de
20 do corrente. Assim opino pelo pro- •
‘imento do recurso do representante da
Fazenda, para o fim de, nessa parta, ser
reformado o acórdão recorrido.

Esta diretoria deixou do apreciar o
recurso interpoSto por Standard Oil,
Company, porque o representante da
Fazenda não recorreu da decisão rela-:1.:,
tiva ao. mesmo; impugnou o acórdã na

•parte referente a Augusto Santos, cujo-.a
recurso considerou perempto. Entre- 2:
tanto, à vista do despacho 'de fólhas, é
d'e parecer esta diretoria que o acórdão •.•
deve ser mantido quanto à decisão- para.
com a Standard Oil• Company, por isso
que os documentos apreendidos não po- -
dein estar sujeitos a sôlo, Por serem re-
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tificações do debito do agente e não avi-
sos de crédito, como consigna o auto do
folhas.

O recurso do Sr. representante cia
Fazenda Pública esta concebido nos se-
guintes termos:

"Do recurso interposto por Amigo
Santos, não poderia o honrado Conselho
de Contribuintes ter tornado conl ie,ci-
mento, como o fez' pelo acórdão •numero
2.600, por ter incorrido em perempção.

De fato, tendo sido cientificado da de-
cisão condenatória da Delegacia Fiscal
no Paraná, em 9 de novembro de 1932,
só em 6 de dezembro apresentou re-
curso para é-st° conselho. 'quando já

•transpostos os 20 dias fixados no ar-
tigo 6° do decreto n. 20.350, de 31 de
egsto de 1931.

A apresentação anterior do reoneri-
mento ao ministro da Fazenda, veten-
dendo recorrer daquele despacho. não
pode ser considerado recurso formal em
face da lei, pois já há muitos meses ha-
via essa transferido para' o conse l ho, a
competência para conhecer de tais re-
cursos.

E', nois, um ato juridicamente ine-
s:istente e o único recurso para aul cri-
chute legitima foi o apresentado depois
do. prazo, lendo, pois, incidido cal pe-
remperin.

Ressalvada a aplicacão • do decreto
m o ro 21.159, de 1932, inercee ser refor-
mada por V. Ex., Sr. ministro, a. con-
clusão do julgamento ora recorrido,
afim de ser conformada i lei."

— Au Si,. , presidente do Banco do Bra-
sil (fiscalização bancária):

N. 311 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 29.881, .flo ano em 'cur-
so, de intereJse da firma Paulo Proen-
ça Coinp. Limitaria, peço as vos,àaS
providèneias no sentido de que essa re-
partição se manifeste a respeito.

N. 342 — Transferindo o processo
fichado sob tu:úmero 29.883. cio ano em
curso, de intereSse da firma Paulo
Proença (5,.. Comp. Limitada. , peço as
vossas providèricia rio sentido de que
essa rePartição se manifeste a:respeito.

N. 313 — Transferindo o proces3o
fichado sob número 30.506, cio ano em
curso, dn interesse da firma Rui Sea-
ra Comp., peço as vossas providên-
cias no sentido de que essa repartição
se manifeste a respeito.

— AO Sr. inspetor da Alfândega de
Fortaleza:

N. 41 — Comunicando que o seohor
serretário chefe do gabinete cio senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob número
30.177, do ano em curso, que tem por
base o vosso telegrama número 125, de
8 de maio próximo findo, sôbre o pa-
gamento de percentagem de revisão de
despachos, exarou. em 19 do fluente, o
seguinte despacho:

"A remuneração de 10 % só cabe aos
revisores dos "despachos e outros do-
eumentos do receita", quando executad
fora das horas do expediente, Respon-
da-se."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.555 . — Comunicando que, tendo
bresente o processo fichado sob núme-
ro 36.371, do ano em curso, em que á
firma Oliveira Vec,chl & Comp. pede
restituição da quantia de 4378900, re-
lativa, à nota número 33.992, de 1931,
deixei, por ato de 19 do fluente, de

autorizar a aludida restituição, à vista
da informação que sôbre o assunta
prestou essa repartição.

— Ao Sr.. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.556-=Coruunicando que o Sr.mi-
mistro da Fazenda, a quem . foi preseato
o processo fichado sob n. 30.315,- do ano
em curso, em que a Gillette Safety Razor
C. of Brasil pede reconsideração do 'des-
pacho exarado no processo n. 26.357, de
1934, constante da publicação feita no
"Diário Oficial" . de 17 do maio 'último,
que' indeferiu o seu pedido para despa-
char urna partida de aço laminado, tra-
zido, de' New York pelo.vapor "Southern
Cross", pesando 547 quilos' e 600 gra-
mas, desembarcado para os armazéns
dessa alfândega • em 16 de março próxi-
mo findo, mediante o pagamento dos di-
reitos respectivos de acordo. com •a de-
cisão contida na árdua n. 1.097, desta
diretoria a essa mesma, 'alfândega, pu-
blicada no "Diário Oficial." de 12 de
abril próximo passado,- exarou, em 18 do
fluente, o seguinte.despacho:

"Atendendo que a mercadoria foi em-
breada antes de 27/2/34, bem como às
razões expedidas na petição de fls., re-
solvo, por equidade, e tão somente para
a Presente partida, permitir o desensba-
caco pela taxa de 8500 pdr quilo, razão
50 'A. Dê-se diencia à alfândega."
• — •Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Maranhão:

N. 19 Comunicando que o Tribunal
de Contas, pelo ofício n. 5.478, de 29
de maio ultimo, trouxe ao conhecimanto
desta diretoria que, em sessão de 16 do
mesmo p ies, resolveu ordenar o registro
da tabela 'de lotação das fianças dos co-
letores e escrivães das coletorias fe-
derais dêssc,•Estado.

— Ao Sr. dlegado fiscal no Estado
da Bafa: •

N. — Comiinicaudo que o Instituto
do Açúcar e Álcool informou a esta di-
retoria estar sendo devidamento estuda-
do o Pedido feito pelo Sindicato dos Pro-
prietários de Distilarias,- dê.sse Estado,
no. sentido .da classe dos distiladoras ter
uma representação junto ao mesmo ins-
tituto.	 •

Diretoria da Despesa Públlep•
ExPEMENTE Do Sn,. DIruffOrt

Processos:
Dia 19 de junho de 1034

N. 36.155, de 1934. — D. Maria Do-
lores ,Ortega Fontes, pedindo pagamen-
to de vencimentos. — Satisfaça a exi-
gència do parecer,

Dia 20
N..37.213, de 1934 — D. Maria de

Lourdes Gonçalves frin000, solicitando
apostila em seu titulo de montepio. —
Requeira o apostilarnento do titulo á ai-
reteria de Contabilidade do •Ministério
da Viação.

N.. 37.1.553, de 1934. — Companhia de
Viação S. Paulo-Mato Grosso, requeren-
do assinatura de termo de responsabili-
dade. — Satisfaça a exigência do pare-
cor.

Dia 21
N. 37.607, de 193 ! . —D. Cândida

Carneiro Soares de Matos, pedindo cer-
tidão. — Diga o fim a que se destina a
certidão.

Dia 22
Ofícios:.
Ao Sr. delegado do Tesouro em Lon-

dres:
N. 22 — Remetendo a guia n, 25, de.

4 do corrente, passada a favor do con-
sul de segunda classe, Valdemar de
Araújo.

N. 23 — Idem, idem, sob II: 117, de 4
do corrente, passada a favor do cônsul
de segunda classe, Manuel Moreira do
Barros e Silva.

— Ao Sr. diretor secretário do Tri.
bunal de Contas:

N. 26 — Solicitando informações ao.
bre o processo remetido com o oficio
número 426, de 31 de janeiro de 1933,
da extinta Diretoria do Contabilidade.

.— Ao Sr. 'delegado fiscal em Pernam-
buco :

N. 43 — Recomendando a observánu-
cia.da ordem telegráfica n. LOW de 23
de dezembro de 193,2.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 36 — Remetendo o processo ficha-

do sob n. 31.618, de 1'933, erfi que é
interessado Sovelo Agner.

N: 37 — Declarando que foi Indeferi-
do o pedido de D. Malvina Rocha de Sá
Sotornaior.

— Ao Sr. delegado fiscal no-Rio Gran-
de do Sul:

N .50 — Remetendo o procesSo ficha-
do sob n. 48.461, de 1933, em que é in-
teressado Otávio Alves.	 •

N. 53 — Idem, 'idem, a guia n. 128, de
9 do corrente, passada a favor de Jaime
Fernandes Guimarães.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo,:
• N. 87 idem, idem, o processo sob
Il. 54.415, de 1933, em que é interessado
Américo da Luz Ferreira.

N. 88 Ideal, idem, so4 n. 22.252.
de 1934, em que é interessado Quintili-
ano Severo.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério da justiça.

N. 126 — Comunicando a 'entrega da
quantia de 24:0008, ao bacharel Adolfo
Gigliotti.

N. 127 — Idem. idem. 5008, ao Sr.
Osvaldo de Azevedo Coutinho. 	 . •

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério da Educação:

N. 128 — Idem, idem, 600$, ao Sr.
Dr, Edgard Costa Real.

N. 129 — Idem, idem, 2:1008 ao Dr.
João Augusto Rodrigues.

N. 130 — Idem, idem, 3.000:0008, ao
Dr. Freei Lowe Lopes.

N. 131	 Id-em, idem, 6008, ao Dr.
Francisco ' Alberto Soares Filgueiras.

— Ao Dr. diretor geral do Contabili-
dade do Ministério da Viação:

N; 132 — Idem, idem, 5008, ao Sr.
Moacir Sampaio.

Ao Sr. diretor do Conselho cional do
Trabalho:

N. 154— /deni, idem, 1 :5:008. ao se-
nhor João Batista do Melo Eboll.

N. 161 -- Idem, idem, 2:5008, ao Sr.
Antônio Pedro •Celestino.-

— Ao Sr. diretor do .Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 153 — Idem, idem, 8:000$, ao Sr.
Tiburcio de Amorim Teixeira.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 159 — Idem, idem, 3:0008. ao se-
nhor João Barbosa Lima.
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-huaue n. 412,, ue 10 ue aujil ultimo.
N. 134 — Remelehuu o processo Li-

chado sun n. 4.403, de	 em que é
interestqtdo Albino Bonbet.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
•Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:

N. 138 — idem, idem, sob n. 23.533,
de 1931, referente a descontos de alu-
gueis de próprios nacionais.

• —Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério da Guerra:

• N. 139 — Idem, idem, sob n. 20.210,
de 1934, em que é interessado José Le-
andro da Silva.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
• Departamento Nacional de Saúde Pá-
' blica.

N. 140 — Idem, idem, sob n. 33.698,
de 1934, concerenente á folha de paga-
mento.
• — Ao senhor diretor geral de Conta-
bilidade do Ministério da Educação:

N. 141 — Idem, idem, o título de mon-
te-pio de D. Gilda Rodrigues Fernan-

• des.
— Ao senhor. diretor geral de Conta-

bilidade do Ministério da Justiça:
N. 142 — Idem, idem, sob n. 39.139.

de 1934, referente á fôlha, de pagamento.
—. Ao senhor diretor da Recebedoria

do Distrito Federal:
N. 141 — Idem, idem, sob n. 30.689,

de 1934, em que é interessado Mário
Ferreira da Paixão.

— Ao senhor diretor da Caixa de
Amortização:

N. 152 — Comunicando a restituição
de apólices nominativas aos senhores
Teixeira Borges & Comp.

N. 153 — Idem, idem, do tipo uni-
formizadas a essa Caixa.

— Ao senhor inspetor da Alfândega
do Rio de Janeiro:

N. 154 — Comunicando que foi pres-
tada a respectiva fiança de Arrnamio Gal-
yão.

— Ao senhor diretor geral de Assistén-
eia a Psicopatas:

N. 155 — Remetendo o processo ti-
õhado sob n. 34.879, de 1934, referen-
te á fõllia de pagamento.

N.. 150 — lIdein, idem, sob n. 32.505,
de 1934.

—Ao senhor diretor presidente da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro:

N. 157 — Idem, idem, o empenho nú-
mero 208, de 15 do corrente.

— Ao senhor diretor do Departamento
Nacional do Trabalho:
N. 158 — Comunicando a entrega da

quantia de 50:0008000, ao senhor Antô-
nio José Lopes Júnior.

Ordens:
Ao senhor delegado fiscal em Sergi-

Ike:
N. 18 — Distribuindo o crédito de

600:0008000, á conta da verba 15 Cons-
truções, etc. •

• — Ao senhor delegado do Tesouuro em
Londres:
N. 21 — Idem, idem, de 37 :000$000,

á conta da verba 3' Universidade do Rio
de Janeiro.
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N. 30	 Piem, num. 30 :Ula.PDUOU.
— Ao senlior delegado ¡isca, nu Ama-

zonas:
N. 30 — Idem, idem, 246:0008000.
— Ao senhor delegado fiscal na Baía:
N. 32	 Idem, idem, 400:0008000.
— Ao senhor delegado fiscal no Cea-

rá:
N. 27 — Idem, idem, á conta da verba

7' Subvenções e auxílios, 70:0008000.
N. 28 — Idem, idem, á conta da verba

15' Construções, 25:0.008000.	 .
— Ao senhor delegado fiscal na Baia:
N. 31 — Idem, idem, 1.000:0008000.
— Ao senhor diretor de Expediente e

Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:
á conta da verba 8` Obras.

N. 135 — idem, idem, 3.783:0078200,
N. 136 — Idem, idem, 465:0008000, á

conta da verba 7a Subvenções e auxílios.
N. 137 — Idem, idem 147:0588000, á

conta da verba 5` Pessoal contratado.
— Ao senhor delegado fiscal em Goiás:
N. 11 Concedendo o crédito de reis

1048000 para pagamento a Teófilo Dias
Carneiro.

— Ao senhor delegado fiscal no Ma-
ranhão:

N. 21 — Idem, idem, 3:9628100, a
Grijalva Rodrigues Fernandes.

— Ao senhor delegado fiscal . no Pa-
raná:

N. 35 — Idem, idem, 2:6678200, a Te-
lon de Carvalho.
— Ao - senhor delegado
Grande do Sul.

N. 51 — Idem, idem.
Antônio Pradel.

N. 52 — Idem, idem,
F. Krahe.

— Ao senhor delegado
Paulo:

N: 85 — Idem, idem,
Zetion de Almeida Melo.

•1 n 4i •	 1111 til, 3111111110 't	 •i4

Esei.,14EN fE DO SH. onu:Tos

Dia 22 de Jaula) de 1e34
Oncius:
Au st:11110r cieleado fiscal do l'esour0

Nat,iutiaino ESLitUU da Baia:
N. 1./86 — DevoiVeDitu, para serem

satisieitas as exigenents do parecer da
Sun-diretoria Adimnistrativa, o processo
em que é interessado Mario '1.'orreS, rela

-tivo ao aforamento de um terreno de ma-
rinha, situado á Barra, distrito de Vito-
ria, naquela capital. (Proc. u. 26.073-
:34).

N. 1.787 — Restituindo o processo re-
ferente ao aforamento de terrenos de ma-
rinha e acrescidos, sitos á rua Fonseca
Lima, na cidade de Itaparica, naquele
Estado, pretendido por D. Margarida
Emílio. Santos Pedreira, com o despacho
exarado pelo senhor ministro. (Processo
n. 33.776-34).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Pernam-
buco:

N. 1.788 — Reiterando a recomenda-
ção da extinta. Diretoria do Património
Nacional, no processo relativo ao afora-
mento de terrenos de marinha e alaga-
dos, anexos á propriedade ` illega;O de
Baixo", no município de Goiana, naquele
Estado, pretendido por Olavo Maranhão
e outros. (Proc, n. 36.944-30).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado da Baía:

N. 1.789 — Reiterando a recomenda-
ção da antiga Diretoria do Patrimônio
Nacional, no processo em que é interes-
sado Vital Otoniel Bastos e outro, refe-
rente ao aforamento de um terreno de
marinha, no munictpio de Santo Amaro,
naquele Estado. (Proc. n. 14.915-26)..

— Ao senhor delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 1.790 — Reiterando a recomenda-.
ção da extinta Diretoria do Patrimônio
Nacional, já reiterada por duas vezes, no
Processo em que Joaquim Alves de Mes-
quita; pede aforamento de um terreno
de marinha sito no Pontal Sul do Arroio,
São Gonçalo, naquele Estado. (Processo
n. 33.952-28).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio de. Ja-
neiro:

N. 1.791W.,. Remetendo, para ser enca-
minhado á Administração local do Do-
mínio da União, para fins convenientes,
o processo referente ao pedido que faz
o senhor doutor José Witzler, para que
lhe seja passada a certidão doe foreiros
do lugar, denominado "Boa Vista', em
Stage, naquele Estado. (Proc. n. 21.577
-30).

•N. 1.792 — Transmitindo, para ser
encaminhado á Administração local do
Domínio da União, o processo em que
Arq'uimedes Cardoso de Figueiredo, re-
quer o aforamento de um terreno de ma-
rinha, á rua Visconde do Rio Branco, na-
quela capital. (Proc. n. 37.904-0).

— Ao senhor delegado fiscal dó Te-
souro Nacional no Estado. de São Paulo:

N. 1.793 — Reiterando a ordem .da
antiga Diretoria do Patrimônio NaCi0-
nal, referente a'urna relação e planta re-
lativas á Fábrica 'de Ferro -de -Ipanema,
naquele Estado. (Proc. n. 13.177-20).,

fiscal no Rio

1-:29/4500, a

6008000, a J.

fiscal em São

4:2208300, a
.-•

N. 86 — Idem, idem, 7 :7508800, ao
doutor José Oscar de Araújo Coelho.

N. 89 — Riem, idern, 10:2708600, a
San Paulo Gaz C." Ltda.

— Ao senhor diretor da Recebedoria
do Distrito Federal:

N. 140 — Idem, idem, 768500, a An-
tônio Cabral Pita.

N. 141 — Idem, idem, .1298000, a Do-
mingos José de Morais.

N. 142 — Idem, idem, 118600, a Edu-•
ardo Fernandes de Oliveira.

N. 143 -- Idem, idem, 838300, a J. P.
Silva & Irmão.

N. 145 — Idem, idem, 1:1638200; a
Magalhães Castro.

N. 146 — Idem, ideal, 1988400 a A.
Pereira.

N. 147 — Idem, idem, 838800, á Ir-
mandade de Santa Cruz dos Militares.

N. 148	 Idem, idem, 11988400, a Ma-
nuel Soares de Rezende.

N. 149 • — Idem, idem, 1548000; a Tei-
xeira,. & Sousa.

N. 150 — Idem, idem, 498500, a Ma-
nuel de Andrade.

N. 151 — Riem,. idem, 82$800, a Edu-
ardo Ilaroldo de Abreu.	 •
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• - Ao senhor diretor do Departamen-
to Nacional do Portos e Navegação:

N. 1.794 - Solicitando parecer da-
quele departamento, no processo em que

'Manuel Eonseca, requer autorizaçã,o .para
construir um escritório entre o morro do
Frota e a Vila Turismo. (Proc. número
18.501-34) .	 •

- Ao senhor diretor geral de Expe-
diente do Ministério do Trabalho, .Indúsa
tria e Comércio:

N. 1.795 - Declarandoo de acórdó com
a informação soliciladaonão existir nas
proximidades da Cidade Santos Durriont,
em Minas Gerais, nenhuma- propriedade
rural pertencente á União. (Processo
a. 29.778-34)..

- Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Sul:

. N. 1.796 - Reiterando a recomenda-
ção da antiga • Diretoria do 'Património
Nacional, no processo em que Frederico
Marques da . Ganha, pede atorametno
um terreno de marinaa (Proe. n. 4.260
-29).

- Ao senhor, delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de' Pernani-
buco:

N. 1.797 - Reiterando a recomenda-
ção da antiga Diretoria' do Património
-Nacional, no processo relativo á liovaçãa
de aforamento do- terreno nacional 'sito
á avenida Segismundo Gonealves, muni-
cípio de Olinda, naquele Estado, preten-
dido por Antônio Pinto Lapa. (Processo
n. 32.324-30):

Ao senhor delegado . fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Santa Ca-
tarina:

N. 1.798 - Reiterando a recomenda-
rão da extinta Diretoria do Património
Nacional, no processo ciii que a viúva
João Hauer j alliOr, pede afuracne -rttu ci'e
terrenos de marinha, em Rajá, naquele
Estado. (Proc. n.. 8.901-26).

- Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado. do Rio de ja-
neiro:

N. 1.799 - Transmitindo, para ser
encaminhado á Administração local do
Domínio da União, o processo em que
o general João Nepomuceno Costa, re-
quer o aforamento de -terrenos na-Serra
da Estrêla, município do Magé, naquele
Estado. (Proc. n. 7.948-30).

- Ao 'senhor diretor geral da Fazen-
da Nacional:

N. 1.800 - Remetendo as relaçóea
do movimento diário, dos processos dis-
tribuidos aos funcionários da Diretoria,
do acordo com a portaria n. 158; de -15
de maio próximo passado.

- Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Partiam-,
boro:

N. 1.801 - Comunicando que o se-
nhor ministro, aprovou a admissão, como
trabalhador de campo da Administra-
ção local de'Domínió da União, do senhor
José Francisco de Sá .Barreto Virans.
(Proc. n. 35.412-34).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPIDDIENE DO na. DutEroa

Dia 23 de maio de 1934
Precatórios despachados:
Juízo da Terceira Preteria Criminal,

entrega' -de 300$, a . favor do 1)1. . Cabos
Capertino do Amaral. - Cumpra-se.

Juizo da Quinta Pretória • Criminal.,
entrega de 300$, a favor de Luiz Armou'
.JO.utinho. - Idem.

Juizo de Oitava Vara Criminal, en-
entrega de 600$, a favor de Emalai Cor-
rêa. - Idem,

Juízo da Segunda Pretoria Criminal,
entrega de 2766,--a favor de Francisco,
Barreto Ribeiro de Almeida. - Idem.'

Juízo da Segunda .Pretoria
entrega de 300$, a favor ,de Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida. - Idem.

Juízo da Terceira Preteria. Criminal,
entrega de 100$,.a favor de Manuel Du-
tra .Souto : - Idem.

Juízo da Quinta Preteria Criminal,
entrega de 400$, a favor.de Ernani Cor-
roa. - Idem.,

Juízo da Terceira Preteria
entrega de 500$, a. favor de Antônio Ra-
drigues de Carvalho. •- Idem.

Juízo da Terceira Preteria
entrega de 300$, a favor de Ernani Cor-
roa. - Idem.	 •

Juízo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 700$, a favor de Ernani Cor-

- Idem.
Juízo da Primeira Preteria Criminal,

entrega de 100$, a favor de Ernani Cor-
•aaa. 'o._ Idem.

Juízo. da Primeira Preteria
entrega. de 300$, 'a -favor do almirante
Bento de Barros Machado da Silva. -
•Idem.

Juizo da Primeira 'Preteria Criminal,
entrega de 800$, a faver• de de Antônio
Rodidgues de Carvalho: - Idem.

Juízo da Primeira Preteria
entrega de 300$, a favor de Ernani Cor-
rêa.. - Idem.

Juízo da •Primeira Preteria Criminal,
entrega de 100$, a favor de Ernani• Cor-
rêa. - Idem.

Juízo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega 'de 300$, a favor. de Hémetério
Fernandes de Queirós'. - Idem.

Juizo da Primeira Pref.oria. Criminal,
entrega de 300$, a favor de Antônio Va-
lente (louras.. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de . 300$, a favor de Ernani Cor-
réia. - Idem.	 •

Juízo da Segunda Prebeia Criminal,
entrega ,de 300, a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem,
• Requerimentos:
N. 14.212 - Afonso Lopes. - Inde-

ferido.
N. 12.108 - Manuel B014:a9 Gime-

nes. - Do acôrdo com a informação e
parecer, deferido.

N. 2.193 - Arnaldo Braga. - Em
face do informado reconsidero o -des-
pacho de 29 de janeiro findo, para tor-
ná-lo de nulo efeito e mando que se
arquive êste processo.

N. 29.430 - Pereira Barrete & Al-
meida. Mantenho' o despacho de 2
de janeiro último.
. N. 2-6.428 - C. Afonso & -
Transfira-se. Imponho a multa • de -59$,
mínimo da lei.

N. 26:930 - Antônio Pinto dos San-
tos. - Anule-se a , dívida mencionada

•informação e parecer. oficiando-se à
Procuradoria da .Fazenda..
• N. 2-6.116 - Adolfo • Vasconcelos. -
Indeferido.	 •

N-212 João Luiz da Costa. -- Fa-
ça-se a necessária retificação no lancil-
mento do exercício de 1932. c em se-
guida .	 o processo a 1' Sub-diretoria,
para informar à restituiefia pedida.

N. 29.036 - Vdold Rusiliaro Insa-
rance Corporotion .Ltd. Proceda-se
dc acôrdo com a informação e parecer.

N. 1	 - Moisés 'Elfi glander. --
Proceda-se pela forma propoala na ia-

formação e parecer. Imponho e multa
de 100$, mínimo da lei.

N. 14.734 - Luiz Ferreira Mesquita.
- De acôrdo cmo a iinformação e paa
rocei', indeferido.

N. 27.374 . - Azevedo .2 Comp.
Arquive-se.

N. 23.187 - Companhia Filandezi
S. A. - Aguarde-se a devolução do
processo de que se trata da AU:Indaga
nesta capital, onde se eneotra.

N. 7.647 - Antero Ferreira. - Digti
o informante se o negócio do que se
trata está em débito do imposto de in-
dústrias e profissões e no caso afirma-
tivo, desde quando: bem como, sob que
valor locativo figura laiiçailn o referido
negócio em nome de José Graça.

N. 5.791 - Manuel Dias da Silva
outro.	 Declare o informante se o
negócio lançado em nome Manuel Mar-
mies está débito do imposto de indús-
trias e profissisões e desda. qando.

N. -15.255 - Oscar Menezes Pam-
plena. - De aeôrdo com a informação
e parecer, deferido.

N. 1.4.059 - Nestlé Sr.	 vigio Swiss
Condense(' Milk C°. - Idem.

N. 5.263 - José Gomes. - Defira
o pedido em face do idiota-nado.

Autos:
N. 248, de 1934, contra José Martina.

- Achando-se perfeitamente provada a
infração capitulada no auto de -lis., o
carecendo de fundamento as , alegações
da defesa, julgo 'procedente o aludido,
auto para impor à firma autuada su-
pramencionada José Martins, a multa
de 600$000, mínimo do artigo sessenta
e um, Tetra H, do decreto n. 17.464. da
6 de outubro de 1926, combinado com
o artigo 67 a, do referido decreto.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias na forma dos arts. 6° e 70 do *decreto
n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 1.624, de 1932, contra -Oliveira
Neto & Companhia. --- Tendo corrido

revelia o presente processo o achana
do-se cabala-tente provada á infração
capitulada no auto de fls.„julgo pro-.
cedente o auto referido, parti impor à
firma autuada supra Oliveira Neto 54
Companhia, a multa de 400$000, má-o,
alotai do artigo 111, parágrafo -13, letra
d, combinado com o art. 222, do decreto

. 1.7464, de 6 de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da multi'

no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-so a cobrança executiva poli:ta
meios legais, salvo recurso 'dentro da 24
dias-tia forma dos arte. 6°-e 7° do. decreto

, 20.350, de 31 de agosto de 1931.
N. 249 ,lie, 1934, contra F. Altber%

- Provada e confessada, como se adia
a infração capitulada no auto de f011ias
as alegações da defesa,' .sinnerite por
equidade 'poderiam ser 'apreciadas pela
autoridade superior.

Assim, julgo procedente o mec:mo.
auto, para impor à firma autuada .n.i-
pramencionada F. • Altberg a riu 'Ma
1:000000, mínimo do artigo 111, pará-
grafo oitavo, letra a do cometo -número
17.464, de 6 cio outubro de 19 9 0. •

Intime-se para o pagamento da muar;
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança, executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias na forma dos arts. 6° e- 7 0 do devi-etc
a. 20.350, de 31 de age,71.0 de 193t.
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N. 116, de 1934, contra Laticínio
Batista Scarpa. — Provada e confes-
sada, como se acha a infraeão capitula-
da no auto de fls, as alegaeõee da de-
fesa, somente por equidade, poderiam
ser apreciadas pela autoridade superior.

Assim julgo procedente o mesmo auto,
para impor à autuada supracitada La-
ticínio Batista Scarpa a multa de róis
2008000, grau mínimo do artigo 111,
parágrafo treze, letra d do decreto nó-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
7'neiU$ legais, salvo recurso dentro de 20
dias na forma dos arts. 60 e 70 do decreto
n, 20.350, de 31 de ,agosto de 1931.

N. 1,031, de 1933, contra &varino
(aludido. — As razões de defesa da
firma autuada comprovadas pelos do-
cumentos de fls. 7 e 8, , são de todo acei-
táveis, desaparecendo asSim a infração
capitulada nêste primes°.

Nestas eondições, do acôrdo com o
parecer da 34 Sub-Diretoria, julgo im-
procedente o auto de fls. 2, contra Se--
verino Cândido por falta de funda-
mento.

Feitas as devidas anotações, arquive-
se o processo.

N. 1.036, do 1933, contra Carneiro de
Rezende & Companhia. A$ razões da
firma autuada comprovada Pelos, do-
vumentos de fls. 6 e 7, são aceitáveis,
desapasiecendO, assim, a infração capitu-
lada neste processo,

Nestas condições, e de acôrcle com o
parecer da 3" Sub-Diretoria julgo im-
procedente o auto de fls. 2, contra Car-
neiro de Rezende & Companhia, por falta
de fundamento.

Feitas as devidas anotações, arquive-
o processo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 23 de juniho de 1924
`Requerimentos:
N. 13.538 — Mário A. L. Vi:- 1 . —

Transfira-se a averbe-se a mu „;,:a, e
anote-se a baixa. haportho a Macio A.
L. Viana a multa de 50$, Mínimo da
lei.

N. 11.729 — Custódio da Silva Go-
Ines. —.DO-se a baixa. Insponlio a To-
maz Vernandes e Manuel Antônio Ri-
beiro a multa de 50$, mínimo da lei.

.N 23.961 -a- D. Elia Guio & Gonw.
— Façam-se as transferências. Impo-
libo a D. Elia Guio a multa de" 50$,
01ÉRIMO da lei.'
• N. 14.541 — Ismael Botelho. -- A'
vista dia. informação prestada. Imponho
a Augusto Pereira a multa de 1008,
ilinimo da lei.

N. 30.355 — Pinto Loja & Comp. —
Transfira-se, .independente de multa,
uma vez que a alteração do contrato jun-
to foi registrado no Registro de Títulos
e Documentos em data de 15 de de-
zembro do ano passado e a 'petição ini,
eial deu entrada no Protocolo desta re-
partição em 22 do aludido mês, logo
Itentro do prazo regulamentar.

N. 2.266 — Teodoro Moisés. —
Transfira-se. Imponho a .T. Pinto Jú-
nior a multa de 508 o mais a de 20%
.,ôbre os emolumentos de registro.

N. 20.558 — Joaquim da Silva. —
\' vista do que ficou apurado Mi pre-

ite processo, façam-se as transferên-

das do negócio de que se tnata, "ax-
°Meio", para Oscar Coelho Melo, em
seguida, para a firma requerente Silva
& Zaas•arias e desta, para Joaquim da
Silva. Imponho a cada uma das firmas
indicadas a multa de 50$, mini:moda lei
e ainda a Joaquim da Silva a de 20%
sere os emolumentos d'e registro pa-
gos.

N. 14.034 — josó de Almeida e ou-
tra. — Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, mínimo da lei.

N. 9.475 — Ayres & Jarels. —Idem.
IN. 8.935— Antônio Ferreira, —

Idem,
N. 5.795 — Antônio Gomes de Aze-

vedo. — Idem.
N. 7.656 — Custódio Pereira A'vila

e Alberto Correta. — Transfira-se.
Imponho a Custódio Pereira Avila e
Alberto Correia a multa , de 50$, míni-
mo da lei.

N. 5.476 — A. Rodrigues. — Proce-
da-se pela forma proposta.

N. 10.990 -- Manuel Antonio dos
Santos.	 Idem.

N. 3091 — Perfumaria Lopes S. À.
— Dê-se a baixa.

Notificações:
N. 1.889 — Alcino de Sousa Montei-

ro, Juiz de Fera, n. 4. — Indeferido.
SEGUNDA SU1R-DIRETORIA

DESPACHO DO SUE-DIRETOR

Processos:
N. 24.857 de 1933 — uompannia Ex-

presso Federal. — faça a prova exi-
gida.
N. 28.312 de 194 —SaciedadeKnou-

les & Foster para o Brasil Ltda. —
Idem, idem.

N. 270 de 4934.— Henrique Carlos
Coelho Rocha. 	 Satisfaça a exigéncia.

N. 11.238 de 1934 — Lepanto Gior-
gi. — Idem, idem.

N. 14.411 de 1034 — J. Lourenço. —
Faça a prova exigida.

Conselho de..Contribnintes
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIzADN NO DIA

20 oz . ..atiwiro DE 1934

Realizou-se no ,dia 20 de junho de
1.934,' às 9 horas, a :2221 'sessão extra-
ordinária do Conselho de Contribuintes.
Compareceram os senhores Malaquias
dos Santos, presidente; JoSé L. Salgado
Scarpa, vice-presidente; Alberto Fer-
nandes Marque, .P. Eduardo Alagalltilc.,s.
João Augusto Alves, Oton de Melo, Oto de
Andrade - Gil, Tobias Cândido Rios Filho
e 'Xisto Vieira Filho, membros do Con-
selho;o Sr. Francisco .Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Pehlica, e o senhor
Orlando 'Batista Bittencourt., 'secretário;
falou o Sr, Vicente de Paula Galiez.

Aberta a sessão, foram lidas e apro-
vadas as atas das sess'ões extraordinárias
realizadas nos' dias 11 e 14 do corrente.

Passando-se à ordem do dia, forarn
julgados os seguintes recursos:

N. 2.020 — Fábio Neto, imposto do
sói°, Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul — Relator, o senhor l'obias Rios
lho. — Negou,se provimento, unanime-
mente.

N. 2.032 — Standard Oul of Brasil, dl-
fereoca cie direitos, Alfândega de Natal
— Relator, o senhor Tobia.s. Rios Filso.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.401 — Mestre Blatgó S.A.B.;:
'classificação de mercadoria, Alfândega •
do Rio de Janeiro — Relatar, o senhor
Alberto Marques. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 173-A — Cia. Expresso Federal,
valor de mercadoria, Alfandega de San-
to — Relator, o senhor Alberto Marques
._ Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. Oto Gil.

N4 51-R — A. Câmara & Comp., ava-
ria em viagem, Alfândega do Rio de Ja-
neiro, pedido de reconsideração do acór-
dão ri. 3.421 — Relator, o senhcr Salga-
do Scarpa. — Deferiu-se o pedido para,
reconsiderando o acórdão, dar provimen-
to ao recurso, unanimemente. Falou pela
recorrente o Sr. Mário Cadaval.

107 — P. Pinheiro & Comp ., im
-posto de consumo, Recebedoria do Dis-

trito Federal Relator, o senhor Pari-
eles Manso. — Converteu-se em diligên-
cia, unanimemente. 	 --

Nota — O Sr, Salgado Scarpa coroa-
receu depois do julgamento do recurso
n. 2.020.

Diretoria do Imposto de Renda

ExPEDlENTE DO SR. DIRETOR ' •
Requerimentos despachados
Dia 23 de junho de 1934

N. 873-34—liermano Barcelos & Com-
panhia. — Mantenho o lançamento,
vista do art. 110, letra b, do regulamen-
to, que corroboram . as eircunstãocias,
aludidas na informação de fls. 30 . e 31. •

N. 1004-34 — Artur Augusto Almeida. •
— Proceda-se pela firma proposta.

N. 3.083-34 — Antônio José Feital &
Comp. Ltd. — Faça-se o lançamento,
conforme propõe o Sr. contador,

multa de 30 %.
N. 4.102-34 — Pedro Correia da Rosa.•

— Sim. (Transcrevo a 'parte final do.
parecer: — Dessa forma, acho que de-
vem ser coladas as declarações e feitos.
os diversos apontamentos, nas respecti-
vas secções, retificando-se depois o cál-
culo de fls. 11, afim de ser-levado em
conta o total do imposto pago).

N. 4.251-34.— Genésio de Sousa Pi-
tanga Filho, — Mantenho o lançamento.
Não tendo sido imposta a multa antes,
já agora, em geral de reclamação do con-
tribuinte 6 inoportuna.

N. 5.120-34 — Manuel Pinto. — Man-
tenho o lançamento.

N. 5.27.2-34 — Antônio Pereira.
Cancelo-se o lançamento de 4931, e ve-
rifique-se a de, 1932, de acordo com os
algarismos de fls. 2 e verso.

N. 5.601-34 — Carlos Augusto Salsa -
cio. — Proceda-se pela forma proposta.'

N. 5.641-34—SIA. Lanificios Miner-
va. — 'Mantenho o lançamento.

N. 5.700-34 — Henry Braunstein. -.-
Mantenho o lançamento feito,

N. 6.121-34 — L. Rolim. — Mante-
nho o lançamento.

N. 8.542-34 — Ilonório Madeira. AI+
ves Cardoso. — Mantenho o lançamento,
em que foram atendidas as deduções dós
encargos de família, a que se refere o
reclamante.

N. 6.771-34 — Margarida Ponce de
Leon Leite. — Mantenho o lançamento.

N. 6.946-34	 Eurico Serra de Àn-
drate. — Mantenho o lançamento.

N. 7.042-34 — José Antunes de Al-
meida. — Mantenho o lançamento.



Na 1.195-34 — Maria Carlota de An-
brade: — Mantenho o lançamento.

N. 11.481-83 — José Augusto. —
vista, do apurado na escrita, mantenho.°
lançamento feito.	 •

WEDIENTE DO SUB—DIRETOR

N. 3.785-34 — Miguel de Almeida e
Castro.. — . Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 7.333-34 — Vicente Giordano. —
Mantenho o lançamento, uma vez que a
dedução a que alude o suplicante foi
tornada em consideração.

EXPEDIENTE DO S. DIRETOR

Dia 24 de junho de 1934
Ofícios expedidos:
N. .1.34 •— Ao Sr. diretor do Expedi-

ente e do Pessoal do Tesouro Nacional,
restituindo o padoesso em que é interes-
sado o ex-auxiliar Carlos . José .Seiffart
e prestando informações.

N. 73 — Ao Sr. diretor da Recebedo-
ria. do Distrito Federal, fazendo •omu-
gicação.

N. 74 — Ao .Sr. direloa da Recebe-
doria em 'São Paulo, idem.

N. 234 — Ao Sr. diretor das Rendas
Internas do Tesouro' Nacional, transmi-
tindo a deliberação do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda em requerimento da
contribuinte Maria Vitória de Freitas
Tinoco e prestando informações.

N. 1.090 —Ao Dr. juiz de direito da
Segunda 'Vara Cível, prestando informa-
ções.

'N. 1.091 — Ao Dr. juiz de direito da
Primeira .Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.

	N. 1.092	 Ao Dr. juiz de direito da
Sexta Vara Cível. — Idem.

	

N. 1.093	 Ao Dr. juiz de direito da.
Quinta Vara Cível. — Idem.

N. 1.0941095 — Ao Dr. juiz de di-
reito da Segunda Vara Cível. — Idem.

N. 1.096 — Ao Dr juiz de direito da
Segunda Vara de órfãos e Ausentes. —
Idem.

N. 1.097 — Ao Dr. juiz de direito da
Primeira Vara Cível. — Idem.

N. 1.098 — Ao Dr, juiz de direito da
Provedoria e Resíduos. — Idem.

Telegrama expedido:
N. 127 — Ao chefe de acção na Pa-

raíba. — • Mara objeto de serviço,.

exceção do implignanie, senhor ecinfe-
rente Euclides de Carvalho, por unani-
midade de votos, subscreve o seguinte
parecer do senhor conferente Dr. Tava-
res Guimarães: "Foram despachados
tubos de borracha, do artigo 1.033, 18200
o quilo, sendo-lhes 'atribuída, por erro, a
taxa de 18800 o quilo. Há, portanto, um'
simples erro de taxa que' dará direito à
restituição se fôr verificada a mercado-
ria despachada e levará a imposição de
multa se a 'diferença entre a. mercadoria
despachada — tubos de borracha de
18200 — e 'a verificada exceder do 100$
porque "a menção de taxa mais elevada
do que a devida pela mercadoria cons-
tante do despacho (côrpo) não aproveita
ao importador". (Ordem 806 de 1922, da
Receita a esta Alfândega). No caso, o
carpo` do despacho está perfeitamente
correto porque reproduz exatamente os di-
zeres da Tarifa. Dizer,' como pretendem
os requerentes, Mangueiras de algodão
onde está tubos de borracha, não será
çorrigir mas modificar 'totalmente a' clas-
sificação do 'despacho, o cine a lei não
permite depois do pagamento. Não há,
qualquer • correção a fazer,' Cabendo ao
conferente anotar o &to de taxa e proce-
der nos têrmos da ordem citada". O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 257 — Avelino Bmar — 5.792
— Questão sôbre mercadoria' vinda pelo
atanazem de eneoinencias . ipostais e ai

.olassificada como pós 'medicinais com-
postos, do art. 293 da Tarifa e taxado
16$ por quilo. A Cpráissão da •Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratório
Nacional — análise n. 180, que decla-
ra ser 'a mercadoria matizada, repre-
sentada, por um pó granuloso, inodoro
e de sabor salino, — um pó medicinal
c.omaosto, consbituido Pela Mistura . de
brumureto de calejo, uratropina e ci-
trato d'e sódio, o a informação do Si'.
diretos' do mesmo Laboratório, que se
segue: "Tendo em vista as alegações
constantes do supracitado requerimen-
to, — devo dizer que o presente laudo
Considera como "pós medicinais com-
postos" a mistura de composição com-
plexa 'a que se refere o laudo de aná-
lise n. .468 de 23 de maio de 1933, que
serviu de base á Decisão da Comissão
da Tarifa n. 704 do mesmo ano, pois
agora, após repetidos' ensaios, foi pos-
sível identificar os três medicamentos
que entram ria coinipesição da referida
mistura", — por unanimidade de vo-
tos, considera a mercadoria em causai
como pós medicinais com,postos, do ar-
tigo 293 da Tarifa e taxa de 8$ por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu..

N. 258 — Aziz Nader & Comp. •—
2.721 — Pedindo reconsideração da de-
cisão n. 7, deste ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido
de reconsideração e tendo em vista o
novo laudo do Laboratório Nacional —
análise n. .148, que declara serem as
mercadorias analisadas, constituídas por
fios de 'quatr& pernas, sendo duas 'de
borra 'se seda artificial e duas de algo-
dão, predominando em peso, a borra de
seda artificial; e que fica assim reti-
ficado o laudo de análise n. :1.522, ele
22 de dezembro último, em que foram
omitidas as palavras "de borra", ;pre-
cedendo a expiaiSsão "cie seda artifi-
c. ia I", com exceção do ima ugnante, so-
nhar GOnferen te Euelides de Cerval lio,
por unanimidade de votos, considera a
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mercadoria em lide como fio de algo-
dão retorcido crú, de dois fios, com
mescla de seda, da taxa de 18500 o qui-
lo, de acórdo com as alterações introdu-
zidas na classe 15" pelo decreto nume-
ro 19.869 de 15 de abril de 1931. O
Sr. , inspetor assim decidiu, ficando,
deste modo, reconsiderada a decisão
n. 7, do 2. do mes findo.

N. .25. 9 — Casa Lohnea S. A. —
22. 946 — Deepaehou pela nota núme-
ro 32.214, de 1933, aparelhos físicos
não classificados, do art.. 875 da Tari-
fa, tendo o . conferente Sr. Espírito
Santo verificado ia mercadoria despa-
chada, porem, com p valor arbitrado
de .1:066$700 para pagar 15%. "ad-va-
lerem".

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão e tendo em vista o ofi-
cio n. 64, de 31 do dezembro Último, do
Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil, em Berlim, junto por cópia, por
sua maioria, subscreve o seguinte voto
do senhor conferente Alfredo Soabra
"Em face das diligências feitas que re-
sultasam infrutiferas para o fim que se
tinha em vista, sou de parecer:que 'deve
ser aceito o valor declarado nos doeu-
Mentos fiscais"; o e o senhor conferen-
te doutor Paulo Martins proferiu o se-
guinte parecei': "nimbem de acôrdo, por
que a informação consular atribue o
preço de R. M. 2,32,90 para o aparelhe
completo. Ora, faltam aqui as 'amparais
que são; precisamente, a parte mais ca-
ra dos .aparelhos de raios luminosos. e
o que consta da relação de flsa 0, e está
confirmada pela informação de fls.. .‘
Prova do pagamento do saque é uni elu-
mento • probante de valor. Tudo isso

convence que a presunção de falsidaiie
nada teve a confirmá-la". O senhor
inspetor decidiu de acórdo com a eu-
miss'ao.

N. 260 — Chame & Comp. -- 573 —
Despacharam pela nota n. 97.864e de
1933, obras não classificadas cie galalita,
da taxa de 680000 por quilo, pretenden-
do, em conferência, desclassificar 'alai
dedais do massa, da taxa de 28e00,
quilo, com o que não concordou o con-
ferente senhor Elias Souto, que consi-
derou a mercadória bem despachada. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional, analise.

187,. que declara Ser a mercaderlik
analisada, representada por dois ClCCluk.

um cie côr amarela e outro rosea, acotia
celouse, contendo substâncias minerais,
por sua maioria, cionsidera a mercadórla
etn causa bem despachada como obras
não - classificadas de garalitc, cio artigo
89, da tarifa etaxa de 6$, por quilo; c o
senhor conferente Dr. TaVal'OS Gu
rães considera omissa, 50 0 1 0 "ad-valu-
vem". O senhor inspetor, decidiu de
acordo com a maioria.

N. 261. — Cristovão Feenancles
Comp. — 8.611 -- Despacharam pela
nota n. 5.160. deste ano, curreidcs de
ferro •para balanças o semelha ates. do
artigo 731, taxa de $600 por quilo, tendo

C011 termite senhor Al frêdo Soabra ve-
rificado corxe,ntes deferro proprias para
cadeados, da taxa de 38900, por estarem
as mesmas sujeitas ao regime destes.
A Comissão da Tarifa, com execeção do
impugnante, senhor conferente Alfredo
Seabra, por sua maioria, 3Stá de inteiro
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Decisões da Comissão da Tarifa,	 em
sua reünião de 27 de fevereiro de 1934:

N. 255 A. Artur Mattiy. — 9.450 —Pe-
dindo reconsideração da decisão n. 207,
deste ano. A Comissão da Tarifa, com
exceção do impugnante, senhor conferen-
te Elias Souto, apreciando o presente pe-
dido de reconsideração, por unanimida-
de de votos, mantém seu parecer ante-
rior, classificando a mercadoria em cau-
sa como parte de prensa para marcar e
numerar, do art. 1.015 da Tarifa e taxa
de 4$800 por quilo. O senhor inspetor
assim decidiu, ficando deste modo man-
tida a -decisão n. 207, de 20 do mês cor-
rente.

N. 256 — Almeida, Fontes à Comp.
6.658. — Despacharam tubos de borra-
cha, do art. 462, taxa de 1$800 o quilo,
tendo o conferente Sr: Euclides de Car-
valho verificado mangueiras de algodão' e
borracha. A Comissão -da Tarifa, com
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acürtio opm a classificação 'do senhor
soUerente do despacho, considerando as
correnteg de • ferro próprias para ca-
deadoa, aujeitae O. -taxa de 3000 por
quite, uorcua não se trata de correntes
paaa, balanças; e o senhor conferente Dr.

vaaes Guimariiea emitiu o seguinte
voto: "Correntes para balanças, com
aroolaçpara priaão de animais "e same-
Hiantes; ; em peças, ou em abras de qual-
quer qualidade, artigo 731, $000 o qui-
lo". O senhor inspe, tor decidiu de adira
4o coro a maioria.

N. ,?,62 --- Companhia Brasileira de
3lotricidade, Siemans Schuckert S. A.
•—• 5.370. Despachou pela nota número
1.61(9, date ano, transformador de cor-
rente elétriaa com resfaiannento a óleo,
pesandq inala do 400 gramas, da taxa
de 01»Q Q quilo, do artigo 8:71, tendo ç
conferente Sr. Alfredo Seabra verifi-
cado objeto físico não classificado, do
artigo 815, ad-valorem 15%. A Comis-
são da Torifa, com exceção do impug-
nauta, senhor a nferente Alfredo 'Soa-
bra vista o • pareceres técnicos do
senhoY.' engenheiro Daniel de Sousa ha-
mar, peir unanimidade da votos, consi-
dare a moroadories em aatiaa bani dos-
rachada, corne transformadnr de cor-
rente elétrica, com resfriamento a óleo,
do artigo 871, da Tarifa e taxa de $150
por quilo. O senhor inspetor assim de-
cidiu, e manda que se publiquem a se-
guir, os pareceres referidos.

Os parecerea citados ,são os seguin-
tes:

"noa cumprimento co vosso despaoho,
ao-moinai, no armazém n, 17, o artigo
de que trata ode, apresentando o se-
guinte:

Parecea
'61 um transformador de energia ele-

triaa, do tipo NON 22216, do fabricante.
Siemcno, com 678 quilos; tem todos' os
característicos essenciais a um trans-
fcrosador de indução estático, em ba-
nho de azeite, com capacidade 5.250
volta no primário, 2.290 no secundário,
1 i ars/pêros e 100 KVA, apropriado a
transformação de uma corrente de alta
tensão e fraca intensidade, em uma cor-
rente de baixa tensão e de grande in-
tensidade.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1931. — Daniel de Sousa Ramos, en-
genheiro militar e civil".

"G transformador, por mim examina-
do, contém reservatório de óleo para
resfriamento, o que aliás, já tinha de-
clarado, uma vez que informei, "em
banho de azeite".

RiO de Janeiro, 22-2-34. — Daniel
de Sousa Ramos, engenheiro militar e
civil".

N. 263 — Companhia Brasileira de
Usinas Metalúrgicas — 8 039. Despa-
chou pela nota n. 4.041, dêste ano, cha-
pas de ferro simples, lisas, da primeira
parte do artigo 704, taxa de O080 por
quilo, tendo o conferente Fidelício Coe-.
lho verificado parte da mercadoria for-
mada de 'discos ou chapas de ferro para
fabricação de louça esmaltaria, taxa de
O080 por quilo, é parte constituïda de
cirepao de ferro laminado de qualquer
feitio, simples, de 0m,002 de espessura,
acjeitas à taxa de $100 por quilo. A
Comissão da Tarifa, por unanimidade
do votos, considera a mercadoria em
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causa como chapas de ferro Bramias, "Içi
artigo 704, da Tarifa, e taxa de OQ80
por quilo. O senhor inspetor assim de-,	 .
cidiu.

N. 264 — Companhia, _9ufinica 154r9X
Brasil S. A. 5.459. PeaPaebell pela
nota n. 5.023, deste ano, água oxigena-
da para indústria. Pede, agora, afim de
salvaguardar direitos futuros, ap ális,c do
Laboratório, bern como o Oregieneiann/Ra
ta da Comissão da Tarifa sÕhre a mer-
cadoria, es envoltOlos e impostos de
consumo. A Gomissào da Tarifa, tendo
ein vista o laudo do laaboraterio Naoio-
nal, analiso ss. 190, que declara ser a
mercadoria analisada, representada por
um liquido incolor, de cheiro especial

pexOxido de hidrogênio ou água oxi-
genada, concentrada,. Para fins indus-
triais; e que a mercadoria em apreço
possue propriedades antiséptioas G con-
venientemente diluída, tem largo empre-
go em medicina, — por sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Alfredo Seabra: -- "Consi-
dera as armações -de ferro, como obras
não classificadas de ferro baSido, pinta-
do, da taxa de (3600 o quilo e água oxi-
genada sujeita a imposto cie constamo,
do acordo com a decjaão n. g44, dêate
ano"; p o segher magenta Dr. Amarí-
lio de Noronha proferiu o seguinte voto,
com o qual concordaram os, s.enhorès
conferentes Elididas de Carvalho e Dr.
Paulo Martins: — acOrdo ceen a
classificaaão tarifá,ria, achancle. antre-
tapto, que a água oxigenada, ainda, em
estado da condantraçãO, não está sujei-
ta à tributação do imposto de consumo"
O senhor inspetor decidiu de acordo com
a maioria,

N. 265 — RepresCatação do conferen-
te Sr. Reis Carvalho, paotocolada sob
número 55.393, solicitando a audiência
do Laboratório Nacional de Análises so-
bre se é ou não indelével a tinta aposta
nos sacos contendo trigo em grão, des-
pachados pela Companhia Luz Steárica,
pela nota n. 88.110, de 1933. A Comis-
são de Tarifa, por unanimidade • de vo-
tos, subscreve o parecer do senhor con-
ferente Alfredo Seabea, que se segue:
— "Em face do novo Indo 4o Labora-
tório, considero os sacos 'cuja marcação
foi feita com tinta indolévai, livros de
direitos". O senhor inspetor assim dada.
diu, e manda que se publiquem a segOir,
os ofícios ris. 71 e 115, do Laboratório
Nacional de Análises, anexos.

Os ofícios citados são os seguintes:
"Restituindo-vos a representação do

Sr .conferente Elias Carvalho, protoco-
lada nessa AlfAndega sob ri. 55.393. do
ano p. findo, em que pede esela, eaimen-
tos sare o laudo do anális.e n. 1.533, de
29 de dezembro último, devo dizer-vos
que a amostra de saco a que. se refere
o mesmo laudo, nos têrrnos, da circular
TI. 148, de 19 de dezembro último, foi
simplesmente submetida a lavagem com
água, e, como a marcação não. desapare-
cesse, foi a tinta oqnsiderada asclelével,
para os 'efeitos fiscais.

Não fazemos atualmente os ensaios da
indelebilidade das tintas com água quen-
te, como vínhamos fazando 0.111.CS, até
com auxílio de sabão comiam, porque
tais ensaios Contrariaram o espírito da
referida circular, que nenhuma alusão
faz ao emprêgo da água quente. E, como
as ordens e decisões, emanadas da auto-
ridade superior, devem ser entendidas
em sentido restrito, êste Laboratório,
julgando interpretar fielmente	 inteli-.	 _	 .

•	 ,1
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gêncla da referida oireeler,,„ 'çoogMerd
como indeléveis as tintas empregadaa
na marcação de sacos que nãe easapare-
cem com simples lavagem com 'água
fria, à temperatura ;lorpa/. --- Sauda-
ções. — CD diretor, Dr. Alberto Pinto
Brandão.

"Passo às vossas mãos a representa-
ção do Sr. conferente Reis Carvalho,
protocolada nessa Mandem aob o nú-
mero 55.393, do 1993s que, pela segunda
vez, foi remetida a êste Laboratório,
acompanhada de um pedaço do tecido de
aniagem traaenclo COMO Me,“'OçãO

L S em tinta preta, que foi
considerada indelével, nos thrmos do
laudo de análise n. 1,533, da 43) fla 00-
zembro do ano p. findo, h”eada na m-
et:alar do Sr. ministro da Fazenda, sob
It. 48, de 19 de dezembro do' mesmo
ano.

Tendo o Sr. conferente do despacho
feito considePações sobre o modo do ina
terpretar a aludida circular, expuz o
meu modo de penstar no °fido n. 71,
de 24 de janeiro último, anexo a mesma
representação,

Acontece que o Sr. Reis Carvalho ine
terprota de maneira diferenta a circular
n. 148 e requer que o arisáio seja feito
com água fervente, isto é, cm abulia
ção, a 100°C.

Procurando atender, com solicitude, o
vosso despacho, submeti o referido reta-
lho de aniagem 4 ação da água fervente,
pelo espaaci de 15 minutos, findos Os -
quais a marcação, fortemente esfregada,
não deaanOrecen, Permanecendo assim as
iodas C L S, tal como dantes.

Essa verificação ou ensaio aia) agua a
100°C., farei sermare gale for solicitada,
continuaodo, porém, a manter o meu
ponto clavina, de,que a ciroular em apre-
ço não autoriza essa operaotim.

Dévo repetir-vos que para verificação
da indelebilidade * da tinta da rnaroaaão
do saco' de'algodão e aniagem, continua-
rá êste Laboratório a fazer os seus en-

nsáios cosn.água fria, julgando iuterpretar
fielmente as ordens emanadas da autori-
dade competente e reproduzidas na cir-
cular em apreço.

E só deixará de assim procoder quan-
do a referida circular for modificada,
alterada ou interpretada de maneira di-
ferente pela autoridade superior'. —
Saudações. — O diretor, Dr. Alberto
Pinto Brandão.

N. 266 — Companhia S. K. F. do
Brasil — 8.939. Despachou pçOa nota
n. 8.825, dêste ano, máquinas motrizes
dínamo elétricas, do artigo 1.Q09 da Ta-
rifa, tendo o conferente Sr. Josetti clas-
sificado como apurelbos fisicos sqjellos
a direitos ad-valorem 15 %. Comis-
são da Tarifa, por sua maioris, auhscre-
ve o seguinte parecer do senhor confe-
rente Dr. Amaríljo de Noronha:

De acordo com diversas decisões da
Comissão da Tarifa, entre as quais as
de ris. 752, 860, 895, -9•83 e 1.502, de
1933 procede a impugnação do Sr. con-
ferente do despacho. Nestas condições,
Os reostatos pagam direitos na razão de
15 % "ad-valorem"; o Sr. conferenta Dr.
sá, e Sousa emitiu o seguinte voto: "De
acordo. É como sempre me tenho pro-
nunciado."; e o Sr. conferente Dr. Paulo
Wi'artins prUeriu o seguinte. pareçar:
"Os reostatos, acompanhem u ligo os
motores, sã,o partes integrantes." O Sr.
inspetor decidiu de acôrdo com a
maioras.

,



N., 27i — Eduardo Pinta da Fonseca
— 5.461 — Despachou cevada em grão,
torrefata, contida em sacos de cantina%
com valor mercantil e solicitou audi-
ência do Laboratório Nacional de Aná-
lises. A COIlliSSãO da Tarifa ,por una-
nimidade de votos, é de parecer que QS
sacos estão marcados com tinta inde-
lével, portanto, não stajeitos a direitos.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N.272-.F Nalmoo & 'Companhia —
3.610 — Quest.ão sabre mercadoria vin-
da. pelo armazém de encomendas pos-
tais e ai classificada como disco a de
esmoril para a. arte dentária, do artigo
891, da Tarifa e taxa de 18500 por quilo,
A Comissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria cad
causa bem classificada • pelo Armazém
de Edcomendaa Postais, como disco Para
cirurgia dentaria, de esmeril, do artigo
891 da Tarifa e taxa de 18500 por quilo.
o Sr. idseptor assim decidiu.

N. 273	 A. Guidi Biaffarini—,$.414.
Submeteu a daspaoho aparelhos ole,-

tricos não classificados, da art, 875,
15 ,Vcs ad-val9rértn, Pretendendo, em con-
ferência interna, desclassificar para
ventiladores aspiradores seaadores e
congêneres, do art. 875, ampliação, por
se tratar ,aa "Agitadores de ar", com o
que não concordou o conferente interdo
Sr. Américo de Barros, que considerou
a mercadoria bem despachada. a. Co-
missão da Tarifa, por sua maiorias coa-,
sidera a mercadoria em causa bem des-
paohada como aparelho alétric;o não
classificado, da art. 875 da Tarifa, Para
pagamento .c'ie 15 .% na-valorem; e o
Sr. conferente Dr. Sá e Sousa, conside-
ra os agitadores de ar, como ventila-
dlores ou vibradoaes, do art. 872 da
Tarifa para pagar direitos na razão de
1$ por quilo. Q Sr. inspetor decidiu de
acOrdo com a -maioria.

N. 274 — Representação do escriturá-
rio Sr. Pedro Afonso, protocolada sob
número 5.693, relativa à mercadoria
despachada pela nota n. 91.816, de
193, pela firma alyinan Rinder /Sb Com-
panhia, como óleo para lubrifioação de
máquinas, do art. 51 da Tarifa e taxa
da $300, tendo Q dito escriturário eon-
siderado como óleo essencial cuja es-
Pede só a análise determinará, A co-
MiaSàO da. Tarifa, tendo em vista o lau-
do do Laboratório Nacional — análise
o. 190, que declara ser a mercadoria
analizarla, representada por um liquido
oleoso, colorido em vermelho e leve-
Mente aromatizada, constituída. princi-
nalmente por óleo mineral de mistura
com pequena quantidade de óleo, gra-
?o; e que o fato de se apresentar a
amostra em apreço çolorida e aromati-
zada , indica ser a mesma destinada a
outros UM que não o de lubrificação,
am que seria desnecessária ao óleo mi-
neral a adição de substâncias corantes
ou aromáticas. — por unanimidade de
votos, elassifica a mercadoria dm causa
no art. 161 da Tarifa, como óleo mi-
neral não especificado, da taxa de $8.00
por quilo. O senhor inspetor assina

N. 275 — Lojas Baasileiras SIA. —
9..396. Despacharam pela nota nú-
mero 9.052, deste ano, peças de louça
númeao 5, art. 645, taxa de 1$200, ten-
do o conferente, Sr. Espirito Santo, Ve-
rificado peças de adôrno, para toilette, do
art. 6.50, taxa de 4000 por quilo. A co-
missão da Tarifa, por sua maioria, con-
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N. 267 — Companbia United Shoe

Maehlnery do Brasil. 9.381. Despaahou
pela nota'n. 4.5$/, d,éste ano, pregoa de
ferro simples, da taxa de $300 por quilo,
tendo o conferente Sr. Euclides de Car-
valho verificado cordas em tiras, da taxa
de 2$ por quilo. A Comissão aia Tarifa,
com exceção do inapugnante, Sr. confe-
rente E • ides de Carvalho, por sua
maioria, eonsidera a mercadoria da
amostra apresentada corno utensílios
para máquinas; o Sr. canferente Alfredo
Seabra emitiu o seguinte voto: '‘De
acórdo, por ter emprego imediato na
máquina a que se destina, tal qual foi
importado." e o Sr. conferente Dr.
Amarilio d oronha considera a merça-
doria 0r)(1 cadsa, bem despachada como
pregos de ferro simplea, da art. 751, da
Tarifa e taxa de mco par quilo. , O Sr.
inspetor dçoidiu de goôrdo com o úl-
timo,	 • -

N. 268 a-- Cordoaria Brasileira S.A.
5.876. Despachou pela nota n. 3.961,
déste ano fio de unhamo, simples, erú,
para tecelagem destinado à . cordoalha,
do art. 529; 'taxa de $140 por quilo,
tendo. o conferente Sr. Silva Almeida
verificado fio de canhamo para sapteiro
e fogueteiro do art. 529 e taxa de $600
por quilo. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratório Nacio-
nal — análise n. 202, que declara ser a
mercadoria analisada, enrolada em uma
bobina do papelão, — fio simples de ca.-,
nhamo erú, — por unanimidade de vo-
tos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como. fio de canharno
simples, crú, para tecelagem, do artigo
52á da Tarifa e taxa de $140 por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 269 — Dias Garcia & Comp. Ltd.
5.980. Despacharam peia nota TI. 5.001,
déste ano, tubos de ferro simples, da
taxa de $100 por quilo, art. 758, tendo
o conferente Sr. Adriano Ferreira, ve-
rificado obras não dassificadas de ferro
batido estanhado, da taxa de $600 por
quilo. A Comissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos considera a merca-
doria em causa—cano de ferro ,condutor
de agua para descargas de caixas auto-
matjcas, como ubras não classificadas
de ferro batido estanhado, do art. 757,
da Tarifa e taxa do $500 por quilo, do
?Corda com o Sr. eonferente do despa-
na, O Sr. inspetor assim decidiu..

N.271) Edurado liaerdy & Comp.
Limitada — 6.097 — Questão sóbre
mercad'oria vinda pelo arniazern de eu-
cornendas postais e aí classificado como
massa em pó para obturar dentes, do
art. 917 da Tarifa e taxa de 4$000 por
quilo, tendo o conferente Sr. C. Mi-
mede entendido que a mercadoria está
sujeita a direitos. polo peso bruto. A
Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido, assim se manifestou: o
Sr. conferente Elias Souto proferiu o
seguinte parecer: — "Deve ser excluído
o envoltório — caixa de madeira — do
pés° da mercadoria. Existe ainda ou--
fro .envoltório ---, frasco de vidro — que
tombem sará axe/ilido passando a pegar
• póso líquido no çaso em apreço"; e
os demais senhores conferentes subs-
C.revein o seguinte voto do senhor con-
ferente Alfred'o Seabra: — "A merca-
doria em questão., massa para chumbar
dentes, contida em vidro, deve pagar di-
reito a peso liquido". O senhor inspe-
torassim decidiu.

d6 int i2289—P

'sidero, a mercadoria em causa peça de/
adárnO destinada a toilette para a guar-
da de objeto miudos — como objetos
de ornamento para alma de mesa, de
louça 11. 5, do art. 650 da Tarifa e taxa
de 4$000 por quilo; e os senhores coa-
Tarantas Alfredo Seabra e Dra. Tavares
Guimarães e Paulo . Martins consideram
a mercadoria bem despachada, como po-
ças não classificadas de louça núme-
ro 5, da taxa cie 4$200 o quilo. o senhor
inspetor decidiu de acóralo com a maio-
ria.

N. 276 — Representação do confe-
rente Sr. Reis Carvalho, protocolada •
sob número 7.411, solicitando a au-
diência do Laboratório para dizer se é
delével ou indelével a tinta com que o
Motnho Fluminense S. A. marcou uma
partida de sacos de aniagem contenda'
trigo. A comissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos, subscreve o seguin-
te voto do senhor oonferente Dr. Tava-
res Guimarães: "À vista do laudo junto
e de acôrdo com as circulares ns. 35 a
189, de 33, os sacos questionados estão
sujeitos ao tributo." O senhor inspe-
tor, assim, decidiu.

N. 277 a- Parke, Davis êa Comp. —
9,448 -a Despacharam pela nota nú-
mero 8.709, deste ano, inoççies medici-
nais, em 288 caixinhas contendo seis
unidade§ cada. Tendo cada amo,Olii a
capacidade dç 1/2 a 1 cc., a requerente
fez aquiaiçã,o de selos de 8400. corres-
fpondonte à selagem dç cada caixa de
seis unidades, O conferente Sr, Valvino
Racha entendo que cada arnpela deve ser
selada separadamente com o Mil° de
$200, por ser importada em, caixas de
uma ampôla. A Comissão da Tarifa, per
sua maioria, subscreve o seguinte pare-
cer do St. conferene Elididas de Car-
valho .: "Cada ampOla vem em sua cai-

- xinha própria, conforme é vendida na
praoa. Assim, pois, considero a impu-
gnação do conferente procedente"; o o
Sr. conferente Alfredo Seabra proferiu
o seguinte voto, com o qual concorda-
ram os Srs. Dr. Sá e Sousa e Amanho
de Noronha: "Sou de parecer que a mer-
cadoria foi bem despachada, recaindo a
incidência do sêlo sôbre cada caixinha
contendo seis ampalas. O Sr, inspetor
decidiu de acárdo com os trás últimos.

.N. 278' — Perfumaria Myrta S. A.
— 8101 — Pedindo reconsideração do
decisão n. 130. dêste ano. A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente pedido
de recon".sideração e tendo 0111 vista o
oficio do Laboratório Nacional de Aná-
lise ri. 144, de 21 do , fluente, assim: se
manifestou: o Sr. conferente Mias Sou-
to emitiu o seguinte voto: 'A. afirmaçãc
do laudo não permanece: "pão é essèn-
cia". Mantenho meu parecer anterior,
50 % ad-valorent", o Sr. aonferenta
Emendes de Carvalho proferiu o seguin-
te parecer, com o qual concordou o se-
nhor conferente Dr. Amanho de Noro-
nha: "A exposição feita pelo diretor do

' Laboratório vem orientar que real-
mente trata-se, já pelo composição quer
'pelo destino que tem a mercadoria, de
essência artificial. Assim, mantenho e
meu voto anterior": o Sr, conferente
Dr. Tavares Guimarães proferiu o se-
guinte parecer: "À vista dos novos aula-
recimenlos a presentados pelo Laborató-
rio reconsidero o voto anterior para
classificar a mercadoria questionada
corno essência artificial de, adaldlter
qualidade, art. 148, 68000 o quilo": o
Sr. conferente Dr. Paulo Martin; deu o
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reguinte parecer: "Mantenho, em todos
os seus termos, meu voto anterior, intei-
ramente confirmado pelas considerações
que o diretor do Laboratório Nacional
oe Análises vem de expender"; os se-
nhores conferentes Dr. Sá e Sousa e Al-
fredo Seabra mantêm seu voto anterior
considerando a mercadoria em questão
corno essência artificial, do art. 148 da
Tarifa e 'taxa de 6$000 o quilo, o se-
nhor inspetor decidiu de aceiro com os
últimos, ficando deste modo, ~nide-
rada a decisão n. 130, de 23 do IrliSs fin-
do, e manda que se publique, a seguir,
o referido oficio.

O ofício citado é o seguinte:
"Restituindo-vos a petição da firma

Perfumaria Myrta S. .A., protocolada
eessa Allàndega, sob n. 8.141, de 17 do
corrente, bem corno a representação do
Sr. conferente Pacheco Jánior, e os da-
mas documentos velatvos marcadora
importada pela citada firma e analisada

Laboratório, como consta do laudo
da análise n. 84, de 12 do referido mês,
devo esclarecer que, tendo a mercadoria
Sido despachada corno resina não espe-
cificado, julguei acertado declarar, em
nota aposta ao mesmo laudo: "Não se
rata de resina não -especificada".

Do acerdo com os termos do *referido
laudo, a mercadoria questionada, desti-
nada à perfumaria, é "representada Per
um líquido espesso, de ar amarela e de
eheiro agradava', contendo uma subi-
(alicia resinosa e diversos princípios
aromáticos". Não se trata, evidente-
mente, de produtos que, por sua compo-
sição, possa ser incluído entre os pro-
dutos químicas naturais ou artificiais,
não classificados, a que se refere o ar-
ligo 328 da Tarifa vigente.

Do Wird() com os esclarecimentos
cantidos no ofício que recentemente vos
(erigi a respeito da cumarina, no qual
explanei a composição dos produtos
químicos aromáticos e Cas essências na-
Lurais e artificiais, sou de parecer que
o mercadoria em causa, já pela comee-
, ição complexa que apresenta, já pelos
fins a que se destina, deve ser conside-
rada como essência artificial, destinada
a servir em perfumaria, como matéria
prima no preparo de extratos, loções,
sabonetes e artigos semelhantes. Fica
assim satisfeita a solicitação constante
, i () vosso despacho de 17 do corrente.

— O diretor, Dr. Alberto
Prntu Brandão."

N. 279 — Sociedade Anônima Brasi-
leira- Estabelecimentos elestre

46.450 — Despachou pela nota
n, 62.577, de 1933, lâminas para sabre

florêtes de jogo, tendo o conferente.
ss. Silva Almeida, verificado lâminas
nora florètes de jogo e lâminas para es-
'aias, aqueles da taxa de 1,$400 por uni-
dade, e as restantes, da taxa de 3$700
por unidade. A Comissão da Tarifa,
:/nreciando a- presente questão e tendo
em vista o parecer técnico do Sr. en-
Lienlieiro Daniel d r.; Sousa iternos, assim
sc . manifestou: os Srs. conferentes Dr.
Paulo Martins e .elfrede Seabra man-
len i seu voto anterior, considerando a

reatturia da amostra n.	 corno lá-
:nina de espada; e a das demais amos-

como florèles: e os Srs. Conferentes
11'. Tavares Guimarães, Euclides
Carvalho, Elias souto, Drs. Amarilio de
\ o ponha e Sá c Sousa, à vista do laudo
I j'enieo, considerou] bem despachada a
mercadoria eia causa como laminas para
sabre e florèles de jogo. O Sr. inspetor

decidiu de acôrdo com os últimos e
manda que se publique a seguir o refe-
rido parecer técnico.

O parecer citado é o seguinte:
"Parecer — Examinadas as amostras

de lâminas Para esgrima, de que trata
este processo, apresenta• o presente pa-
recer:

Há duas categorias de armas para es-
grima:

a) de pontasso (florete — epée do com-
bate) •

' •b) de pontasso e cutilada (espada —
sabre).

As lâminas examinadas são Vidas da
primeira categoria. A "epée" de com-
bate fai modificada pelo esgrimista
Greco, italiano, não na lâmina, mas no
copo ou punho; daí chamar-se "Spada,
Greco".

Quanto á denominação de Selabola,
também não se refere á espada própria-
mente dita.

O espada é urna arma branca, ofensiva
ou defensiva, com os seguintes caracte-
rísticos na lâmina; ponta, dorso e gume.

O guine é condição essencial á espada;
nenhuma lâmina examinada tem gume:
de onde se pode inferir não haverentre
elas, nem na amostra n. 1, lâminas para
espada.

A "epée" de combate nãoé antítese do
florete; é mais reforçada, tendo em geral
forma triangular, sem gume, servindo de
servindo de transição do jogo de florete,
para o de espada.

Quanto a servirem para ornato, nada
se pode concluir, por falta de indício.

Rio, 24 de fevereiro de 1934. — Daniel
de Souza fiamos, engenheiro militar e
civil."

N. 28.0 — Société Anonyme du Gaz de
Rioe de Janeiro - 9.518. Despachou pela
nota ri. 7.745, deste ano, obras não elas-

• rificaclas de ferro fundido simples, $200
por quilo, art. 757, parafusos de'aço de
qualquer qualidade, da taxa de $600 o
quilo e molas de aço da taxa de $700 o
quilo, art. '748, tendo o conferente se-
nhor Alfredo nSeabra verificado objetos
físicos não classificados (partes de me-
didores) sujeitos a direitoá "ad-valorem"
15 %.

A Comissão da Tarifa, com exceção do
impugnante, conferente Sr. Alfredo •Sea-
bra, por unanimidade de . votos, está de
acórdó com o conferente do despacho,con-
siderando a mercadoria em causa — par-
tes de medidores — como.objetos físicos
não classificados, do art. 875 da Tarifa,
para pagamento de 15% "ad-valorem".

O Sr, inspetor assim decidiu.
N. 281 — Representação do confe-

reete Sr. Sá e Sousa, protocolada sob
a. 6.3-66, relativa à mercadoria despa-
chada pela Sociedade Anónima 'Guitar-
mann do Brasil, pela nota n. 4.759,
dêste ano, corno Wrra 'de .sèda em
da taxa de $600 'per quilo, sebre cuja
classificação o dito conferente teve du-
vida. A Comissão da Tarifa, com ex-
ceção do impugnando, Sr. conferente
Dr. Sá. e Sousa, tendo em vista o laudo
do Laboratório Nacional, análise n. 191,
que declara ser a mercadoria analizada
--- fio de berra de seda animal, tinto
em preto; e que êsse fio apresenta os
característicos dos retrozes e torçais co-
muns, isto é, fio de três pernas, forte-
mente torcido e bastante resistente; tor-
nado regular no diâmetro pela passa-
eem na máquina de gazear, que tekti á

propriedade de queimar a maioria claS
pontas salientes — por sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do Sr. con-
ferente Dr. Tavares Guimarães: "Se-
gundo o laudo junto, trata-se "de fio
de berra de seda animal, tinto em preto.
Êsse fio apresenta os característicos dos
retrozes e torçais comuns..." Quanto
ao ineposto de importação: O fio de
bôrra de seda está classificado, de modo
geral, no art. 570, para pagar $600 por
quilo. Não há, pois, como distinguir,
Logo, foi de berra de seda, art. 570,
$600 o quilo. Quanto ao imposto de
consumo: A mercadoria "apresenta os
característicos dos retrozes e torçais co-
muns" e éstes usam-se geralmente para
marcar ou bordar. Estão, portanto, in-
cluídos no art. ,3°, § 41, alínea IIT,
decreto n. 22.262, de 1932"; e o Sr. coa-
fe,rente Dr. Paulo Martins, emitiu o se-
guinte Voto: "Considero a mercadoria
bem despachada, de acércio com o laudo
e isenta do imposto, porque se trata de
fio para tecer, matéria prima que vai
sofrer transformação, quando ficará su-
jeita ao selo corno tecido ou artefato,
conforme for f) caso." O Sr. inspetor de-
cidiu de acento com a maioria.

N. 282 — Representação do escritu-
eário Sr. Milton Gonçalves, protocolada.
sob n. 6.023, relativa à mercadoria des-
pachada pela Sociedade Anônima de
Perfumarias J. & E. Atkinson, pela
nota ri. 1.046, deste ano, como vase-
lina amiarela, concreta, da taxado $300
por quilo, art. 161, sabre cuja classifi-
cação o dito escriturário teve dúvida. A.
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do laboratório Nacional, análise
n. 179. e “J declara ser a mercadoria
analizada, representada por uma suba-
tenda de as peto butirosa, amarela e
cheiro agradável uma vaselina ama-
relai perfumada — por unanimidade de
votos, considera a mercadoria era causa
como perfumaria, do art. 164, da Ta-
rifa e taxa de 4$ por quilo. O Sr. ins-
petor decidiu de acôrdo com o parecer
unânime.

N. 283 — Sousa Sampaio & Comp.,
Ltda. — 6.585 — Questão sôbre merca-
doria vinda pelo armazem de encomen-
das postais e aí classificada cano mer-
cadoria omissa; 50% "ad-valorem". A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em causa
— objeto constituído' de um acolchoado
de algodão com alças de linho e gan-
chos de ferro, para suspensão — como
objetos de equipamento de aeroplanos,
do art. 803 da Tarifa e taxa de *100 por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 284 — Standard OH Compan.y of
Brazil — 45.910. — Pedindo classifica-
ção de mercadoria para a qual foi con-
cedido exame prévio. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional, análises ns. 3 e 4,
que declaram ser a mercadoria analiza-
da representada por um liquido de MI'
de topásio, cheiro lembrando o cloro-
fórmio e inflamável, produto químico
orgânico, clorado, 'tendo em dissolução
uma substância de natureza resinosa e
os boletins de análise ns. 17.049 e
17.050. da Diretoria Geral de Pesquizas
Científicas do Ministério da Agricultura,
nue declaram ser a mercadoria analisa-
da constituída por substância resinosa
contendo "rorenona" dissolvida em veí-
culo essencialmente constituido por iii-
cloreto de etilano, por unanimidade de
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votos considera a mercadoria em causa
como produtos .químicos não classifica-
dos, do art. 328 da Tarifa, para paga-
mento de 50% "ad-valorem". O Sr. ins-
petor assim decidiu, e manda que se pu-
blique a seguir o ofício n. 41 da Dire-
toria Geral de Pesquizas Científicas, jun-
to por cópia.

O ofício citado é o seguinte:
"Ministério da Agricultura — Direto-

ria Geral de Pesquizas Científicas —
N. 41 — Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1934 — .Sr. diretor geral de Pesqui-
zas Científicas:

Em resposta à consulta da alfândega
desta Capital, encaminhada a éste insti-
tuto pelos despachos exarados por essa
diretoria geral, nos ofícios dessa alfân-
dega ns. 155, de 15 cie janeiro (D. G.
O: 0-107) e , 200, de 18 de janeiro .(D.
G: O. 04•165), do corrente ano, informo:

Pelos resultados das análises realiza-
das nas amostras remetidas (boletins
dèste instituto ns. 17.049 e 17.050)
vê-se:	 • •

que ciS produtos remetidos encer-
ram bjclerureto de etileno e retenona,
principio ativo das raízes de Derris:.

—. a rotenona é insecticida podero,
so".. hoje univerSalmente conhecido;

3° — o' produto deve considerar-se
como extrato concentrado de raízes de
Derris, pujo principal emprego é a fabri-
cação de inseticidas;

4° — entretanto, pois que não pareça
prevavel, visto a amostra não conter
grades' quantidades de resina de raí-
zes de Derris, como a amostra tambern
se comporta como um verniz de dessecção
rapida, pode taitbern ser eventualmente
emPregada Para proteger superficies.

:Saúde e. fraternidade. — Mario Sarái-
va, diretor.

Confere a Cópia com o original. Dire-
toria Geral de Pesquisas Cientificas,
Secção .de Expediente e Contabilidade,
5 de , fevereiro de 1934. — Luzia Helena
da Fonseca, escrevente • dactilografa. —
F.* Meirelles, chefe de Secção.

N. 285 — Steinberg Irmãos — 1.217
-= Despacharam pela nota n, 98.048,
de 1933, tecido de algodão lavrado pela
seda. de mais de 100 grs. por metro
qUadrado, da taxa de 7$ por quilo, tendo
o conferente EuelicieS de Carvalho- con-
siderado a percentagem de fios de -seda
milito elevada, pelo Mie classificou como
tecido de seda e algodão em partes
iguais,' 'data taxa de'28$ por quilo.

A . Comissão da Tarifa, com excepção
da impugnante, conferente Euclides de
Carvalho, tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional, análise n. 186, que
declara tratar-se de um tecido, tendo a
urdidura constituída por algodão e seda

1.=•nnTe.,nnn••,	

artificial e a trama por algodão; que em
quadrado do referido tecido de 0m,054
de lado, a urdidura é constituída por 67
fios de seda artificial e 171 fios de al-
godão e a trama por 141 fios de algo-
dão; e que em 100 gramas do mesmo
tecido ha 15g,54 de seda, — por unani-
midade de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada como te-
cido de algodão lavrado pela seda, de
mais de 100 gramas por metro quadra-
do, da taxa de 7$ por quilo e sujeito a
imposto de consumo à razão de .$700 por
100 gramas ou fração. O inspetor assim
decidiu.
N. 286 — The Aram International

Corporation — 8.980 — Despacho pela
nota n. 8.354. dêste ano, ferro em ver-
guinhas, art. 705, taxa de $100 por qui-
lo, tendo o conferente Tavares Guima-
rães considerado, por assemelhação, co-
mo fio de ferro coberto de papel, seda
ou algodão, art. 704, taxa de 18200 o
quilo.

• Comissão da Tarifa, com excepção
do -impugnante, conferente Dr. Tavares
Guimarães, por sua maioria, subscreve
o seguinte parecer do conferente Dr. Sã
e Sousa:

"De acórdo com o conferente do cies-
pacho e á vista do 'acórdão do Conselho
de Contribuintes e decisões citadas da
Comissão da Tarifa, considera as ver-
guinhas constantes das duas amostras
apresentadas e revestidas de massa, as-
semelhadas ao rio de ferro coberto de
papel, alagodão, do art. 740 da Tarifa.
'para pagar •a taxa de 18200 por quilo."

E o conferente Dr. Paulo Martins con-
sidera bem despachadas porque se trata
de verguinhas destinadas à soldagem.

O inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

N. 287 — W. Krebs 58,079. Ques-
tão sôbre mercadoria vinda pelo arma-
zém de encomendais postais e aí classifi-
cada como essência de hortelã pimenta,do
art. 162 da Tarifa e taxa de 108000 por
quilo. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional,
análise n. 197, que declara ser a merca-
doria •analisada, representada por urna
substância cristalizada, dotada de cheiro
forte e penetrante, mentól sintético e a
informação do senhor Dr. diretor do
mesmo laboratório que se segue: "O
mentol, quer natural, isto é, retirado do
óleo essencial de hortelã (notadamente da
"menta piperita") e de outros óleos es-
senciais naturais; quer sintético ou ar-
tificiai, istci é, obtido por processos quí-
micos em laboratório, é um produto quí-
mico definido, representado pela for-
mula C10 H19 OH e tendo classificação
prevista no art. 328 da Tarifa. Por ai se
vê que o mentol, isoladamente, não é um
óleo etéreo ou essencial que, por seus

carctéres de identidade, possa rier in-
cluído entre as essências naturais ou
entre as essências artificiais, de que tra-
tam respectivan-rente os arte. 162 e 14fl
da pauta aduaneira"; por sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do sonhot
conferente Dr. Amanho de Noronha:
"Á vista do laudo do Laboratório Nado,
nal de Análises, classifico como essência
artificial da taxa de 68000 por quilo, do
art. 148 da Tarifa, considerando assim, a
mercadoria bem despachada"; e o senhor
conferente Dr. Tavares Guimarães, pro-
feriu o seguinte voto, com o qual con-
cordou o senhor conferente Elias Sotito:
'Segundo a informação do diretor do La-
boratório, trata-se de itna' produto qui-
mico definido — C101119011. C-omo não
está nominalmente classificado, cabe-lhe
a inclusão no art. $28 como produto qui-
mico não classificado para pagar 50 To
cid-valorem". O senhor inspetor decidiu
de acôrdo com os dois últimos.
• N. 288 — Marcos Musafir — 8,907.

Pedindo reconsideração da decsição nú-
mero 238, dêste ano, A Comissão da Ta-
rifa com exceção do impugnante, senhor
conferente Dr. Anterfli0 de Noronha,
apreciando o presente pedido de recon-
sideração, por unanimidade de votas.
mantém seu voto anterior, coneiderando
sujeita ao imposto de consumo o.mAroa-
doria em questão, por não lhe parecer
que haja motivo para a' reconsideração
pedida. O senhor inspetor, à vista do off- •
cio n. 2.108, de 2 de março corrente, do
senhor .diretor da Recebedoria, resolve
que a mercadoria em causa não está su-
jeita ao pagamento do impôsto de con-
sumo, ficando dê,s.ite modo, reconsicieradi
a decisão n. 238, de 20 de fevereiro findo,
e manda que se publique, a seguir, o ofi-
cio acima referido.

O ofício citado é o seguinte:
"Examinando-se a pele represeMada

pela amostra junta, verifica-se que não,
se trata de artefatos.

Éste existe quando --a pele já eetá•
pronta para ser usada, quer Se trate .0
bôas, agasalhos, etc. quer de tiras para
aplicação imediata à vestuários, senil
outro preparo..

A pele representada pela amostra t5
uma pele de castor e semelhantes, pre.i
parada com pêlo; não é, porém, um ar-
tefato, na acepção do têrmo porque,
como está, não pode ainda ser usada;
como agasalho. Ci § 13 do ast, 3 0, do de-
creto n. 22.202, de 28 de dezembro de
1932, é claro nessa parte e só se referea
"artefatos de tecidos e de péles",•i3to 6,
a "artefatos de pólo". Saudações. — O di-
retor, Francisco Castello Branco Nn110,4

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfândega do Rio cie Janeiro, era 27 dc4
fevereiro de 1931. — Luiz Simules., aa
escriturário , secretário.

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO sa: MINISTRO

Dia 22 de junho de 1984
- Ao Sr: .ministro da Fazenda:

N. 1.696 — Acompanhada do respectivo processo, trans-
mite -uma cópia do decreto de 14 do corrente, aposentando,
ex-officio, Norberto Flores, rio lugar" de primeiro faroleiro,
adido à Diretoria de Navegação.

'N. 1.707 — Solicitando providenoias no sentido de ser 'a -
Pagadoria da Marinha, habilitada pelo Tesoum Nacional, com

a quantia de 11.079 :2.55$300, para ocorrer ao pagamento dd,
Pessoal e material, durante o mês de junho corrente.

Transmite juntas as demonstrações do numerário desti.
nado aos Estados, referentes ao pagamento do pessoal e maa
terial, durante o mês de junho corrente.

Solicitando os seguintes pagamentos:

N. 1.708 — De 8968800, ao sub-oficial piloto aviadoX
Antônio Tercflio de Arruda Proença.

• N. 1.709— De 6288500, ao' marinheiro n. 13.291-PE-C"
segunda classe, Antônio de. Lima e Silva.
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l'unho de 1934

Ministério da Guerra
Requerimento despachado pelo Exmo. Sr. Chefe do Go-

verno Provisório:
Benjamin . Antunes de Oliveira Guimarães, pedindo releva-

eão da prescrição em que incorreu o direito à percepção dos
vencimentos do major Joaquim Frederico do Matos e outros
oficiais, da 2' linha. — Indeferido. Em 21,6-934.

Por despacho de 19 do corrente: •
Foi designado o capitão Huascar Matogrossense Rocha,

para auxiliar da r divisão do Departamento Central em subs-
tituição ao capitão José Coelho Valente doCouto..

— Por outro de 20 do mesmo mês: -
Foi designado, ajudante de ordens do comando da 2' Re-

gião Militar, o 1° tenente Arnaldo Ferreira Sampaio, do
3' Il. C. D.

— Por outros de 21 do mesmo mês:
Foi aprovada a exclusão, da Fábrica de Cartuchos de In-

fantaria, dos operários extraordnários Heroína Moreira Maga,
Ihães,,Manuel Fernandes Filho, Milton Monteiro Rangel e Félix
Gonies da Silva.

Foi mandado entregar ao 1° tenente João Franco Pontes,
reino prêmio conquistado em 1933 no Campeonato do- Cavalo-
cl'Armas, o cavalo de sua montada, ao em vês dos prêmios a
que fez jus. .

Foram mandadas licenciar às praças da 1' Região Militar
que tenham mais fie um ano de serviço .0 que estejam consi-
deradas mobilizáveis.

Foram designados: o 1° tenente Gilberto Vale de- AraújJ
e o 1° tenente veterinário Júlio Schwenck para substituirem
na comissão de compra de animais da circunscrição militar, o
1 0 tenente Adriano Metelo Júnior e o 2° tenente veterinário
Dante-Toscano de Brito; Comandante do , Depósito de Remonta
de Barueri o major Carlos Alberto Kielh, por .conveniência
absoluta do serviço; ifistrutor do curso de capitães e oficiais
subalternos da . Escola de Infantaria, o capitão Eloi da Câmara
Catão; o'!" tenente Eugênio Gonçalves Couto, para substituir,
na comissão de compra de animais da 7° Região Militar, o dito -
Reinaldo de Oliveira Reis.'

— Por outros de 20 do mesmo mês:
Foram.designados. auxiliares de instrutor de infantaria na

Escola Militar, os primeiros tenentes Henrique Alves: da
Silva, José Porfirio de Sousa Lobo e Luiz de Camargo.

— Por outros de 22 do mesmo mês:
Foi mandado retificar o quadro de distribuição de efe-

tivo de operárias da Fáblica de Cartuchos. de Infantaria, de
acordo com a exposição feita pela Comissão de Promoções do
mesmo estabelecimento,.

Foi aprovado o quadro dos empregados , da Fábrica de
Viaturas para o Exército, relativo ao mês de maio findo;

Foi aprovado o modolo de uniforme a ser - adotado pela
\cão Integralista Brasileira, com sede nesta Capital. 	 •

Foram mandadas preencher as vagas de operários milita-
res existentes nas oficinas de reparações do Serviço dL Ma-
Iodai Bélico da 2a Região Militar, pelo . pessoal classificado
em primeiro lugar nos exames.

— Por outros de 23 do mesmo mês:
Foi aprovada a relação de operários civis, necessários ao

• serviço do 5" Regimento de Aviação.
Foi aprovada a relação dos 'operários extraordinários ént

, erviro na Fábrica dc Cartu .clios de Infantaria.	 •
Jtelificaçclo—Foi, por eonveniência absoluta do servi° a

designaão do 1 0 tenente Napoleão Nobre, do 3" B. E., para
o Centro do ;DStruçãO de TranSinissões, e nilu como publicou

Diário 'Oficial de 30 de maio findo.

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixa mencionados,
foram lavradas as segifintes apostilas:

Por decreto de 19 . de abril último, foi concedida ao gene-
t . al de brigada. graduado, intendente de guerra, Manuel Pedra
dc •lcantara. di quem trata esta canta-patente, transferência
pia a reserva de primeira classe, no pôsto efetivb da gra-
‘ 'ilavão e éom o sOldo de general de divisão e quotas Cid.9 lhe

•eomoetirein, até o limite dos vencimentos do pôsto de general
ile ligada, contando 16 anos, 5 meses e 6 dias de serviço.

Rio de Janeiro, 2t de junho de 1934. — P. Góe3 Mon-

• Por deéreto de 26 de abril último, de acordo com o ar-
igi 2i 1". do regulamento anexo ao decreto ri. 18.712,, de

25 de abril de 1929, para execução dá lei n. 5.634. de 31 de

dezembro. de 1928,.modificada pelos decretos tis. 20.37 .1, dè
3 de setembro de 1931, e 22.893, de 5 de julho de 1933, 'foi
transferido para a reserva de primeira classe o major mé-
dico Dr... Fábio Cleto Davi, visto ter atingido à idade limite
pára o serviço ativo, contando 30 anos, 8 meses e 1 dia de
„serviço, percebendo ,os vencimentos a que - tiver :diredio na
forma das ordens em vigor.
, Rio . de Janeiro, 21 de junho de 1934. — P. Góes Mon-

teiro.

. Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados:
Elpidio Grangeiro Dantas, cabo do 3°.11. I., pedindo alta

de posto.	 Aguarde oportunidade.
José Ribeiro de Oliveira; músico de 2° classe do 22° B. O.,

pedindo transferência por troca com o dito do Batalhão de
Guardas José Braga. dos, Santos, correndo as despesas de
transporte por conta própria. — Deferido, de acôrdo com as
informações da 70 R. M. e -Btl. G.

Francisco :1€ Sena Malveira, r . sargento da D. Av. M.,
adido ao Depósito- de Convalescentes de Campo Belo, pedindo
para continuar adido ao mesmo Depósito. — Continúa por
6.0 dias (sessenta) dias, adido ao Dep. de Conv. de Canso°
Belo.

Paulo Leher, cabo do 7° R. C. I., pedindo transferência
para o 2° R. G. D., por troca com o dito Elesbão Lemos, sti-
jeitandosse ás • despesas de transporte. — Deferido, de aoôr-
do com . as..informações da 2° e 3° R. M.

Doniseti Corrêia-, de Almeida, 'cabo do 40 G. A. C., pe-
dindo transferência para um dos corpos da 1' R. M. -.-
Transfiro para • o. 4° D. A. C. de aciOrdo com a informação
da G 1.

.Alcebiades Antônio da Silva, 3° sargento do 50 G, A. Do.,
pedindo transferencia para o Grupo 'Escola, em reconsidera-
ção ao despacho anterior.- — Transfiro, por conveniencia
relativa do serviço.

-José Piquiá Maio: cabo da Policia Militar do Distrito Fe-
derais pedindo retificação de nome do' seu progenitor de Ma-
nuel Teixeira Maia para Manuel Pereira Mala. —• I. Defe-
rido, de-acordo com a informação da G 1; II. Encaminhe-se
ao,1° R. A. 1\1,, para os devidos fins.

• Manuel , Joaquim de Carvalho Caldas, soldado do 1° R.
C. 1):, baixado ao H. C. E., pedindo permissão- pa.ra conti-
nuar.o seu tratamento em casa de sua família, nesta eapital.:
— Deferido, de acórd6 com a informação. do' H. C. E. •

João Augusto Rodrigues, soldado da Escola Militar, pe-
dindo-transferência para o 1 0 Av: --:- Indeferido, de adir-
do cóni a -informação da D. Av.

Lourenço - de Melo Bitencourt, 3° sargento do 27° B. G.,
'pedindo transferências para a 1° R. M., correndo as despesas
de transporte por conta própria. • Indeferido,- de acordo
com a informação da 80 R. M.

Carlos- Alves' Maia, 3° sargento do 12° R. 1., aluno do
Curso de Monitores da E. E. F. E., pedindo transferência
para o Batalhão de, Guardas. — Deferido, de acordo com as
informações dá V R. M. e Bt/. G. •

'José Joaquim de Santana, continuosdêste Departamento,
pedindo certidão do tempo que serviu nas fileiras do Exér-
cito. — Certifique-se, na forniu da lei, o que constar dos. seus
assentameni os.

Ilermilio r.loctrigues de Oliveira, 3° sargento do 24° B. C,,
pedindo 'transferência, para uni dos corpos da 	 R. Si.
Indefdrido, de acôrdo com a informação da i a R. M.

José Alves Bezerra, 3° .sargento do 60 R. I., pedindo per-
missão para ,aguardar em Natal a . Solução de seu requeri-
mento em que pede asilamento. — Deferido, de -acordo com
a. informação da G 1.

Ministério da Viação e Obras Públicas
• Portaria n. 506

O mintstro da Viação e Obras Públicas em rome do Chefe
do Govêrno' Provisório da República dos Estados TTnidos do
Brasil:

Resolve Aprovar as instruções que com esta baixam, assi-
nadas pelo diretor geral de Expediente, interino. da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Viação e Obras Palicas, para
a Comissão de Estudos do Pôrto de Aracajú.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934.-- José ftmerico
A/meidai.
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1.usb. deões para a Comissão de Estudos do Pôrto de Aracajú

DIVIANIzAÇÂo ADMINISTRATIVA

1.° Nos têrmos do art. 24, do dPcreto a. 23.067, de
11 de 'agôslo de 1923, que aprovou o -egularnente do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navegação é eonstituida urna
comissão, composta do pessoal constante da quadro anexo,
"Para rever os estudos do nórto de Aracaju, pela forma esta-
belecida nestas instrucães.

1.° As despesas com estes estudos correrão por conta
do crédito: orçamentário aberto pelo decreto n. 24.167, de 25
de abril do corrente ano, verba 15°, título TI cawignação 11.

§ 2.° O crédito será distribuido 'à Delegacia Fiscal do Te-
„somo Nacional a disposição do engenheiro chefe da Comissão,
para despesas da mesma na conformidade das disposições do
Código de Contabilidade Pública.

Art. 2.° A Comissão reger-se-á Pelas presentes instru-
ções e pelos dispositivos que lhe forem aplicayeis do decreto

'a que se refere o art. 1°.
Art. 3•0 O pessoal técnico e administrativo será nomeado,

em comissão; na forma estabelecida no parágrafo único do
- art. -1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
'se a escolha recair em pessoas extranhas, ao quadro do De-.
partamento NaCional de Portos e Navegação ou de outras
repartições públicas e, em caso contrário, será designado por

:portaria do ministro da Viação e Obras Públicas. O pessoal
diarista será admitido pelo engenheiro-chefe, no local dos
estudos, de acôrdo com a tabela que fôr aprovada pelo mi-

' nistro da Viação, nos.têrmos do deerto n. 18.088, de 27 de
-janeiro de 1928:	 •

§ 1.° O pessoal do quadro permanente do Departamento,
*. nomeado- pelo ministro. da Viação na conformidade do artigo

anterior, continuará a receber os respectivos vencimentos dos
cargas efetivos, de -acôrdo•com o ponto. mensal ,que deverá ser
remetido pelo .chefe da Comissão às repartições a .que perten-
cerem e a diferença pela tabela anexa às presentes instruções
e por conta da verba distribuida à Comissão.	 . .

§• 2.° -O pessoal extranho ao Departamento perceberá os
vencimentos da tabela.

. Art. 4,° E marcado. o prazo Máximo de seis meses, a
. contar da data da partida da Comissão do pôrto ,do Rio de
Janeiro, para apresentação dos estudos. feitos ao Departa-
mento. Nacional .de Portos e Navegação.

• Art. 5.° Feita a ontrega dos estudos ao Departamento
Nacional de Portos e Navegação a Comissão será considerada

ESTUDOS HIDROGRÁFICOS
•

Art. 6.° Será levantada a .planta hidrográfica desde a
barra até o ancoradouro de Aracajú, arangendo toda a região
que possa interessar ás obras de .regularização da mesma
barra.

§ 1.° A planta do conjunto deverá ser desenhada na escala
s 1/10.000 e a do canal de acesso até a cidade na de 1/5.000.

§ 2.° O litoral e as margens do rio Sergipe deverão ser
- . perfeitamente delimitados puor meio, de levantamentos terres-

tres, ligados ao levantamenro hidrográfico, pela referência ao
Yvestno zero.

Art. 7.° • Serão estudadas as correntes, tanto na barra como
:na costa, . quer em maré de enchente quer de vasante, de su-
perfície e de fundo, consignadas as curvas de marés, corres-
pondentes ás referidas correntes cujo estudo será limitado
pela região levantada.

Art. 8.° Serãb feitas observações relativas à direção, al-
tura, comprimento, período e celeridade da vaga.

. Art..9.° A Comissão apresentará observações meteoroló-
gicas cio Orlo, deduzidas das instalações existentes, comple-
tando-as com os dados qee lhe sejam fornecidos pela estação
Jecal da Diretoria de Meteorologia. Os dados a serem colhidos
deverão compreender a pressão atmosférica, temperatura e
ehtiva.s; quanto .aos ventos serão 'aproveitadas •ns' observações
calcadas em estudos anteriores, e as obtidas Pela instalação de
novos aparelhos.	 •

CANAL DO RIO FUNDO

Art. 10. Será estudado um traçado para o canal do Rio
--' Fundo; afluente pela márgein esquerda do Rio Real, admitindO

seu inicie nó lugar denominado pôrto de' Paruf; esteiro si-
:titado à margem clireita . do Rio Vasa Barris,..e erientando=o,
partir daquele pôrto, de modo a:atingir-a rio:Fundo. crn.lugar

.;- .• .navegável a embarcações' 0.1 metra de calado.:	 •

SoLUÇõES POSSIVEIS PARA RESOLVER O PROBLEMA DE ACESSO
AO PÔRTO

Art. 11. Serão estudadas as soluções de acesso ao párto
para um calado compatível com as condições-dó rio, seja por
meio de dragagem de um canal através à barra, ou por meio
de obras fixas, convenientemente localizadas.

Art.- 12. O chefe da Comissão apresentara sugestão Mirei
a solução que lhe parecer mais conveniente, apresentando sôhre
a mesma um ante-projeto.

COLETA DE DADOS PARA ORGANIZAÇÁO DE ORÇAMENTO

Art.' 13. Serão coligidos dados sôbre salários correntes,
pagos em Aracaju, relativos a mestre de . rebocador,. • contra..
mestre, marinheiro, moço, maquinista do 1”, maquinista de. 2
(.. abo foguista, carvoeiro, cozinheiro, guindasteiro, maquinista
de locomotiva; carpinteiro, ferreiro, ajudante de ferreiro. me-
cânico, .fundidor, pedreiro, servente, cavouqueiro, malhador,
motorista e trabalhador.

Art. 14. A Comissão apresentara os preços • correntes
Aracajd,para materiais de construção, postos na obra: pedra,
madeira em vigas, couçoeiras, tábuds, pranchões, cimento, cal,
areia, tijolos e lenha, etc., indicando também as facilidades de
obtenção.
• Add. 15. A Comissão verificará as pedreiras mais adequa-
rias a fornecerem pedras à obras que fôrem propostas, devendo
o estudo das mesma abranger a sua qualidade, poasança,
lidado de exploração, meios de transporte e o preço provável da
desapropriação ou arrendamento.

QUADRO DO PESSOAX;

• O Miar° do pessoal a'qué se refere o art. 4° das ti'eãentes
instruções para.a Comissão de estudos do pôrt0 de AraCajú, O,
o seguinte:

Categorias Vencimentos
1 encarregado-chefe. 	 V:0002000
1 engenheiro de 3' classe. . 	 2:560,000
2 Condutores de 1' classe 	 2:2402000'
1 condutor de 2' classe 	 *40:2,ft.qh*:41. 	 1:6002000
1 escriturário-pagador.	 	 • 1:6003000
1 auxiliar técnico de 1" classe 1:4003000
1 desenhista.	 	 :200;000

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934. 	 Macedo Gtd-
markes, diretor, geral, interino.

Portaria n. 520	 " - • -
O Ministro da Viação e Obras Públi6ais, tendo Mi *teta;

o que dispõe o art. 40 do decreto n. 24.299, de 28 de maio
último, e o art. 5° do decreto n. 24.348, de 6-de junho cor-
rente:

Resolve designar os engenheiros da Inspetoria Federal
das Estradas, Henrique ,Barbalho Ucbóa Cavaloanti, Otou
de Araujo Lima, Mário Simões Correia e Vicente de Brito
Pereira, para, em comissão, elaborarem o regulamento ge-
ral dac, estradas de ferro da União (exceto a Central do Bra-
sil), com fundamento no art. 4° do decreto n. 24.299; de
28 de maio, e art. 5° do decreto n. 24.348„ de 6 de junho
do corrente ano, podendo a comissão entender-se, Obre o
assunto, diretamente com os diretores das estradas de ferro.

• ,Rio de Janeiro, 23 de junho de 1934. — Jose Amfirico iie
Almeida.

Requerimento despachado
Manuel de Sousa Neves, escrevente de 2* classe da a..

trada de Ferro Central do Brasil, com mais de dez anos de
serviço, pedindo o seu aproveitamento como escrevente de
1' classe, por perceber vencimento superior a 500$000 men-
sais. — "À vista do parecer do Consultor Juridico, concedo
ao requerente e aos demais diaristas aproveitados em idênti-
cas condições, as vantagens constantes do art. 130 do Regu-
lamento da Estrada, que deverão ser abonadas, a partir desta
data. 22-VI-1934," (N. 2.734.34.

.1.1nnn•n•••

Estrada de Ferro Central do &MU
Seeretaria

O . Diretor da Estrada de .Ferro Central do Bratil
'conhecimento ao pessoal, em telegrama n. 27-P, de hoje,
que vai propor ao Ministério da Viação e Obras Públicas
as seguintes promoções e -nomeações:

• A cabineiro •-de 1° •.classe, o. de 2° Ataliba Hooper Medina,
Pôr antiguidade:"-a cabineiro de. 2' 'classe, o de 311 Nlarino Ma-

•
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tias, Por merecimento; a cabineiros de 3' classe os de 4' Do-
mingos da Silva Braga e Joaquim José de Matos, por mere-
cimento; Aurélio da Rocha Lopes, por antiguidade; Joaquim
Batista Leal e Jorge Rodrigues de Campos, por merecimento;
e José de Castro Menezes de Carvalho, por antiguidade; a
cabineiros de 4' classe, os praticantes . de cabineiro de pri-
meira classe Carlos José Teodoro, por antiguidade; João
Batista Leal e Jorge Rodrigues dos Santos, por merecimento;
Feliciano Petrola, por antiguidade; António José de Oliveira
Irineu da Mota, por merecimento; a praticante de cabineiro

de 1' classe, os de 2' Orestes de Carvalho Costa e José Batista
Pereira, por merecimento; Luiz António de ..Abreu Pereira,
por antiguidade; Joaquim Sanches e Raul Rabelo de Sousa,
por merecimento; Alfredo Teixeira Fernandes, por antigui-
dade; e Avelino Guimarães, por merecimento; a praticantes
de cabineiro da r classe, os de 3' José Amâncio Ferreira,
por antiguidade; Assis da Silva e Lin° da Silva Chaves, por
merecimento; Valdemar da Silva Paula, por antiguidade;
Patrocínio da Costa ~sores e Albertino José da Silva, por
merecimento; e Albino César Buscássio, por antiguidade

Outrossim, faz propor a nomeação, para praticantes de
cabineiro de 3' classe, os seguintes diaristas: Moacir de
Sousa Lima, Valdemar da Silva Ribeiro, Oto 'Perdigão, Tasso
ttapeassú, Bonfim Rodrigues da Silva, Antônio Francisco Mar-
tins, Dagmar Ferreira da Silva, Sebastião lnocêncio da Sil-
va, Antônio Alves Côrtes, Sátiro Paranhos, Rubens Rodrigues
da Costa Morais, Jaquiel de Oliveira Campos, Casemiro de
Oliveira, Joaquim Nunes da Silva, Alfredo Lemos de Araújo,
Antônio Francisco de Lima, Leonidio José Augusto, Joaquim
de Mentezinger, Antônio José Nogueira de Matos Lima e
Sebastião Mauricio da Silva.

Fica marcado o prazo de 10 dias, para que os interes-
gados apresentem as reclamações que queiram fazer, as
quais deverão obedecer rigorosamente aos tèrmos da portaria
de 24 de abril do ano findo, do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Em 21 de junho de 1934.

O diretor da Central deu conhecimento ao pessoal, em
telegrama n. 28-P, de hoje, que. vai .propor ao âlinistério da
Viação e- Obras Públicas as seguintes promoções:

A escriturário de 2' classe o de 3°, José Joaquim Mon-
teiro, por 'merecimento;

A . escritUrários de 3* classe os de 4 4, Gervázio Bertrand
Afacedo Fernandes, por merecimento e Gustavo de Oliveira
Palmeira, por antiguidade;

A escriturários de 4' 'classe os escreventes de 1' classe'
Franklin Martins de Araújo, por oferecimento o Francisco
José da Rocha, por antiguidade;

A escrevente de 1' classe o de 2a, Antônio de Oliveira,
por merecimento.

Fica marcado o prazo de 10 dias para que os interessa-.
dos apresentem as reclamações que queiram fazer, as quais
deverão obedecer, rigorosamente, aos termos ,da portaria de
24 de abril do ano próximo findo, do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Requerimentos despachados

Joaquim Rabelo. — Não há vaga.
Joana Ferreira. — Certifique-se.
José Esteves. Indeferido, tendo em vista que o 'me

querente já excedeu o limite de idade para o aproveitamento
do pessoal jornaleiro.

Bibiano Neves Júnior. — Aceito a fiadora.'
Efigenia de Andrade. — Deferido, de acõrdo com a in-

formação da Ita.
Benedito de Oliveira. — Indeferido por falta de amparo

legal para o que pede.
Isaltino Nobrega. — De-se baixa à fiança e certifi-

que-se.
Eduarda Batista Grilo. — Deferido, de acórdo com a in-

formação da ITA.
Irineu Calvet Correia. — Aceito a fiadora.
Humberto Agenor de Carvalho. — Pague-se a guia

Anexa .
Silvio de Alvim Botelho. — Em face das informações,

são há o que deferir. Arquive-se.
Umbelino Viana de Meio. — Certifique-se.
Zelinda Nunes de Oliveira. — Certifique-se.
Vitalino Felipe da Silva. — Concedo um mise de licença

actirdo com o laudo médico.

Felicia Maria Rodrigues. , —Deferido, .de acórdo com À
Informação da ITA.	 •

Francisca dos Santos. ,-- Deferido, de acôrdo com a in-
formação da. ITA.

David Monteiro de Araújo. — Concedo . um mês de li-
cença, de acôrdo com o atestado médico.

Geraldo . João Anunciação. — Aceito a fiadora.
S. A. Fôrça e Luz Véra-Cruz. — indeferido, vista das

Informações' que instruem os processos administrativos
Silvio Alves Linhares. — Aceito a fiadora.
Teresa do Sacramento Almeida. — Certifique-se.
Hermengarda Rodrigues. — Habilite-se de acórdo com

a lei.
Itamar Cândido de Matos. — Não há vaga.
Balciuina Garcia. — Deferido, providenciando-se • o pa-

gamento das guias por intermedie da agencia de Sete La-
goas.

Barnabé Pinto. — Concedo um mês de licença, de acórdo
com o atestado médico.

Benedito Mendes de Mendonça. — Aceito a fiadora.
John Roger. — Restitua-se a caução.
Júlio Gonçalves da Costa. — Aceito a fiadora.
Celina Marinho de Sá, Rodrigo Andrade, Altivo da Silva,.

Olímpia Teixeira Duque, Alzira Maria da Conceição, Nair
Nogueira Couto, Maria Alda da Silva, José Pedro da Costa,
Otávio Fernandes da Cunha Avelar, César de Morais, Liza uva
Joaquina Nepomuceno e Maria da Gloria dos Santos. — Cer-
tifique-se.

Targino Leite de Faria, Paulino Vizeu de Sá, Pedro Jesé
Gonçalves, João de Farias Barros, José Gomes de Almeida,
José dos Santos Leite Júnior, José Gonçalves • Rôlo; Otaviano
Ramos, Raul Soares Júnior, Carlos - da Silva Magalhães o Luiz
Correia. — Pague-se a guia anexa.

Oscar Cardõso Nogueira, Rogério da Costa Correia, Rã-
mualdo dos Santos Filho, Alcides Colares, Arcelino Marques
de Oliveira, Manuel Raimundo do Nascimento, Moacir de An-
drade •e Sousa, João Batista Varjão, João Batista Ferreira*
Brétas, Jaures Vieira, Jorge de Campos, João Evangelista de
Sá, João Lima Menezes, Norival Humphryes, João Dingo Fer-
reira, João José da Costa. José de Carvalho, João Moreira da
Silva Pardo, José Alves de Oliveira, José Maria BarbOsa, Al-
berto Pereira de Morais, Carlos da Silva Santos; Mário Er-
nesto de Sousa, Leopoldo Navajas e Plínio Tavares. Aceito
a fiadora.

César José de Sousa, Argemiro José de Oliveira, Miguel
de Oliveira, Antônio de Araújo Silva, José Maxiniiano Gomes;
José Vilela Furtado, José Maria da Silva e Olegário Guilher- •
me Dias. — Concedo um mês de licença de acôrdo com o
laudo médico.

José Rossi. — Concedo 'dois meses de licença, em prorro-
gação, de abórdo com o atestado médico.

Antônio Souto de Seixas. — Concedo três meses . cle li-
cença, de acôrdo com o laudo médico.

Albino Ramos de Almeida Júnior. 	 Aguarde oportu-
nidade.

Honorato Fiorentino Duarte. — Indefiro à vista das in-
formações.

Albertina Moreira do Castilho. -- Deferido. providen-
ciando-se o pagamento por inteoAmédio da agência de Tau-
balé.

Armando Fernandes. — Indeferido em face da infor-
mação da 3' Divisão.

Oscar dos Santos. — Restitua-se a certidão, mediante
recibo.	 •

Adalberto Monteiro Torres. — Concedo um mês o dez
dias de licença, de acórdo com o laudo médico.

Ernestina Teixeira. — Deferido, de acôrdo com ,fis in-
formações.

João Soares.	 Sim, mediante recibo.
João Francelino da Mota. — Indeferido, tendo ern.vista

as informações.
José Coelho Ferreira. — Indeferido, tendo em vista que

o requerente já excedeu o limite de idade estabelecido para
o aproveitamento do pessoal jornaleiro.

Crispim-Dias de Sousa. — Aguarde oportunidade:
Jefferson Leal de Andrade. — Dê-se baixa à fiança, de-

vendo o interessado pedir em outro requerimento a certidão.
Preáciliano Mendes Cordeiro. — Dê-se baixa à fiança.
António de Oliveira. — Aguarde oportunidade.
Laura *Chaix Targat. — Deferido, nos termos da infor. •mação.
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Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo 'ministério, com a de-
vida antecedência, .de modo a. evitar-as
a suspensão da. remessa.

•Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por O Mula serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

•Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado .dos Negócios da
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisório da Repúbliça dos Es-
tados Unidos do Brasil: Resoive designar
os diretores do SerViço de Aguas e Ins-
tituto . de Biológia Vegetal e o chefe da
4`Sceeil0 da Diretoria de Expediente- e
Contabilidade, da Secretaria de Estado
do Miniaterio da Agricultura, respecti-
vamente, Drs. Antônio José Alves de
Sousa, Paulo Campos Porto e Lauro
Chaves Ferreira, para, em comissão,
procederem a inquérito administrativo
sôbre o incidente havido entre os , assis-
tentes chefes Dr. Francisco Magarinos
Torres ç agrônomo Raul Pires Xavier.

Rio de Janeiro, 20 de junho oe 1934.
• —"Juarez Tav ora.

Foram apostilados os decretos dos
seguintes funcionários:

João Alves Junior, que passou a exer-
cer o cargo de sub-assistente•dp Serviço
de Defesa Sanitária Vegetai, a partir
de 1' de abril do Corrente ano.

Afonso da Silva Ferrão, a que se re-
fere o presente decreto foi noexeado para
exercer o cargo de eserevente-dactiló-
grafo da 3' Secção Técnica (Frutas Tro-
picais), do Serviço de Fruticultura do
Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, e não como consta do referido de-.,
ereto.

— Por portarias de 15 de maio de
1934, foram contratados, a part:T . de 1
de abril de 1934:

Edmundo Tornaz de Aquin .). para ser-
vir na qualidade de trabalhador da Se-
cção do Expediente e,Contabilidade dês-
te Deparlainelito, percebendo e salário
mensal de trezentos mil réis (300000).

Aquiles Gezimbro, para. servir na qua-
lidade de encarregado do Registro de
Lavradores da Secção de Exiwriiente e
Contabilidade ciaste Departamento, per-
cebendo o salário mensal de quinhentos
e eincoenta mil réis (550$00C).

Paulo Maniére, para servir na quali-
dade de trabalhador-servente da Secção
de Expediente e ,Contabilidade ckste De-
partamento, percebendo o salário mensal
de trezentos mil reis (30080001.

Jurandir Pedroso da Silva, para servir
na qualidade d.e protocolista oa Secção
Expediente e Contabilidade deste Depar-
tamento, percebendo o salário mensal de
quinhentos • mil reis (5008000).

Lula Antônio de Lima No', para ser-
vir na qualidade de expedidor de Secção
de Expediente,e Contabilidad,i . deste De-
partamento, percebendo 'o sabiria mensal
de quirinentOs 'mil. reis (500;5°00),

Otávio •Loreto Pesquei Filho, para ser-
vir na , qualidade de trabalhador-cor-
reio' Sécção de' Expediente e Contabi-
lidade deste Departamento, percebendo
o salário mensal de trezento4 mil reis
,(300$000).

As portarias acima vigorarão até 31
de março de 1935, podendo, autos dessa
data, ser revogadas, se assim convier ao
serviço, sem que isto dê direito a recla-
mação ou indenização de qualquer es-
pécie.	 •

- Por portarias de 18 de junho de
1934, foram concedidos 90 (tias de.
cena, a contar de 18 de agósio de 1933,
para tratamento de saúde, ao guarda, vi-
gilante do Patronato Agricol à "Wences-
lau Braz", Antônio de Carvalho Castro.

— Por portaria de 18 de junho de
1934, foi transformado, a part i r de 1"
ele abril do corrente ano, o Campo de Se-
mentes de Plantas Ts5xteis, em Vila Bela,
situado no município do mesmo nome,
DO Estado de Pernambuco, em Estação
Experimental de Plantas Têxteis.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 pe junho de 1934

Oficios:
Ao Sr, diretor cio Instituto de Meteo-

logia:
N. 1..478 — Solicita providências no

sentide de ser' organizado o processo de
pagamento por exeréicios, findos, da im-
portância de 1:1258, proveniente de
diárias a que fez jus em março de 1934.
o Sr. José de Oliveira Matos, inspetor
ajudante do 1° Distrito Meteorologio.

— Ao Sr. diretor,secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. .1,479 — Transmito o processo do
comprovação do adiantamento do 25:000$,
recebido na pagadoria dêste ministério,
pelo almoxarife desta, Secretaria ,de Es;-
Lado, Arminha de Andrade.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Produção Animal:

N. 1.482 — Comunica haver o 5r.
encarregado do expediente, na ausência
do Sr. ministro, deferido o requerimento
em que o inspetor-chefe de Defesa Sani-
nária Animal, Humberto Vernet, com

sále em Recife, pede a concessão de cin-
co (5) passagens daquela cidade ao Rio,
para pessoas de sua familia, mediante
desconto pela quinta parte dos seus
vencimentos.

N. 1.483	 Pede providências no
sentido de ser remetido a esta diretoria
o processo do inquérito realizado. no
F'rigorifico Arrnour.

Dia 22
Requerimento despachado

Antônio Marola, requerendo, por exer-
cicios findos, os salários a que fez jus
Ricardo Aparicio, nos meses de janeiro
a março de 1934.— Apresente nova pro-
curação nós terraos do parecer da dire-
toria.. (D. 'E, C., 7.556, de '1934).

• Terceira Seção
IMPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 22 de junho de 1934 -
Requerimento despachado

Cassilda Dias pedindo colocação,
Indeferido, por não haver vaga.

EXPEDIENTE DO OR. DIRET011

Requerimentos despachados

Conselho de Caça e Pesca	 -

ilif,SUigo Pi ISSISSÁ- 0 DE 14 DE JuNHo DE 1934
Presidência: Henrique Lage.
Presentes: conselheiros Frederico

lar; Sostenes Barbosa, Bernardo José de
Castro, Luiz Alves da Silva, Carlos -Neto, •
Etzarnann. Magalhães e AscOnio Faria, re-
presentando o diretor do Serviço de Ca-
ça e Pesca.

Expediente: leitura de carta da Gene-
ral Eletric sôbre sua colaboração mi
"stand" • da, Pesca na, Feira de Amostras;
do processo ern que ó Sr. Chefe do .Ciu-
vêm° Provisório ,aulorizava entendimen-
tos entre o Serviço de Caça e Pesca e o
Ministério da Marinha para a passagem
para o Ministério da Agricultura do ser-
viço de matrícula do pescadores e arro-
lamento de embarcações de pesca; de
uma carta anônima que por tal não'cleve
merecer consideração, mas, sendo porta- •
dora de .idéa aproveitável foi destinada ao
"dossier" especial como uma lembrança
para quando for modificado o Código do
Caça e ,Pesca.

Resolução: publiear resumo das atas
e portarias na "Voz do Mar", orgão ofi-
cial da Confederação das Cooperativas de
Pescadores do Brasil, de acordo com ofe-
recimento feito pelo seu presidente.

Ordem do dia: cte. Sostenes Barbosa
faz uma exposição demonstrando os ata-
ques feitos -pela imprensa a Confedera-
ção eram invéridieos e colocou o arquivo
na Confecleraçâ'p à disposição dos senho-
res conselheiros; Sr. Carlos Neto comu-
nicou que na próxima retinião dará séu
parecer sôbre taxas de importação de sar-
dinha estrangeira.

Nova reünião Encerrada a sessão,
foi convocada a quinta sessão ordinária
para quinta-feira, 21 do corrente.

Conselho de Caça e Pesca, 23 de' junho
de 1934.

Instituto de Meteorologia, 111!dro.
inetria e Ecologia Agrícola

EXPEDIENTE DO SR. DIRSTOR

Dia 6 de junho de 1934
M Sr. presidente do Teuring. Club

do Brasq:
N. 928 — Acusa o recebimento do ofi-

cio datado de 31 de maio findo, relati-
vamente ao acórdo estabeleoido entre
este instituto e essa sociedade, a respeito

Sebastião Bezerra de Lima, João Coe-
lho Carneiro da Cunha, José Barbosa •
Leal, Luiz Cândido de Oliveira, Manuel
Francisco de Paula, João Cerqueirá Reis
e Silva, Eduardo Manhães, Alberto Tei-
xeira Mendes, Fenelon Gama Lira, Luiz
Nogueira Maria de Lacerda, Manuel An-
tônio da Rosa, Alcindo Santos, João Vi-
eira de Brito, Rackel Ilardinann Çaval-
canil de Albuquerque, Cantidiano Seriaa
da Mota, Plinto Cavalcanti,. Valentia
Mitchelli, Francisco Rodrigues de Ma-
galli'áes, Coriolano Ceaar Burlamaqui e
Leoncio Carlos da Silva. — Apresentem,
nesta diretoria, certidões de tempo de
serviço público federal, afim de, rece-
berem os vencimentos que lhes compe-
tem, de acôrdo com a lei, como funcio-
nários em disponibilidade.
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da confecção do mapa, em relêvo, "Indi-
cador Meteorológico', a ser instalado na
estação de passageiros do Cais do Pôrto,
e reafirma o propósito cai que se encon-
tra esta repartição de contribuir com
unia importância não superior a réis
2:500$, a título de auxilio, para a exe-
cução de tão útil trabalho.

- Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 929 - Remete o requerimento em
que a estacionária de 1 classe, D. 1...0-
nflia Fernandes Silva, pede prorrogação
da licença de três meses que lhe foi
concedida por portaria de 5 de feverei-
ro próximo passado, informando que êste
instituto nada tem a opor quanto à con-
cessão da mesma.

Segue, outrossim, o laudo da inspeção
médica . a que foi submetida a funcioná-
ria, o que motivou o atrazo no encami-
nhamento a essa diretoria, do requeri-
mento em questão.

- Au Sr. presidente do Departamento
de Cultura Intelectual do Movimento So-
cial 'Brasileiro:

N. 930 - Respondendo ao oficio de
ontem datado, declara que a direção dês-
fel instituto sente-se desvanecida com a
len-shranea dessa patriótica organização
em promover uma visita aS dependên-
cias do Serviço Meteorológico e, assim,
não só concorda como aplaude essa feliz
iniciativa que atende a um dos princí-
pios em• que se orienta a ação dêste ser-
viço no que diz respeito à necessidade
de ser facilitada a vulgarização da ciên-
cia meteorológica no país.

Aguarda, pois, a visita do Movimente
Social Brasileiro, no dia aprazado, se
possível, às 15 horas, esclarecendo não•
ser necessário limitar o número de pes-
soas. Pessoalmente, o diretor acompa-
nhará os visitantes que quiserem hon-
ear êste instituto com' a sua presença.

Dia 8
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 931 - Comunica que o Sr. René

Descartes Medeiros foi desligado do car-
go de ajudante de 3 ft classe dêste insti-
tuto-, em 1.7 de maio findo, e não em 10,
como constou do ponto do referido Inês.

- Ao Sr. delegado fiseal em. São
Paulo:

N. 932 - florntunica que, em virtude
de graves irregularidades praticadas no
serviço, foi suspenso do exercício do ear'-
go, por três dias, o auxiliar de 3' classe
da Estação de Piquete, nesse Estado, se-
nhor Aguinaldo de Camargo, sendo a re-
ferida penalidade contada de 22 a 25 de
março próximo findo.

- Ao,Sr. diretor de Expediente e Con-
tahilidede:

N. 933 - Comunica que, por portaria
de 4 cio corrente. êste instituto concedeu
90 dias de licença, Dara tratamento de
saúde, ao auxiliar de 3' classe da Récle
Metearológ,ica, com exercício em Nazaré,
Estado de Pernambuco. Moacir Seinelli,
sendo a referida licença contada a partir
do dia 1 deste mês.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Recife:

N. 934 - Idêntico ao de n. 933.
- Ao Sr. diretor da Estrada, de Ferro

de Goiaz:
IN. 935 - Comunica terem sido arqui-

vadas, neste instituto, as contas nas im-
portâncias de 558000, 898800 e 2581.00,
provenientes de transportes e, fcf.tiadcs
nos meses de fevereiro e março .do cor-
rente ano, em proveito desta repartição,
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visto que não devem ser prosessadas por
exercícios findos dívidas de que sejam
credoras repartições públicas, conforme
lembrou o Sr. ministro da Fazenda ao
da Marinha, eia aviso a. 105s de :16 de
setembro de 1.932, publicado- no "Diário
Oificial" de 19 do mesmo mês.

- Ao $1'. diretor da Estrada de Ferre
Noroeste de Brasil:

N. 935 - Comunica terem sido arqui-
vadas neste instituto as contas na ,s im-
portâncias de 238700, 2918900, 3,11$100
e 5848700, provenientes de transportes
efetuados durante o, 1° trimestre do cor-
rente ano, em proveito desta repartição,
yisto que não devem ser processadas por
exercícios findos dívidas de que sejam
credoras repartições publicas, eoisfornse
lembrou o Sr. ministro da Fazenda ao
da Marinha, em aviso n. 105, de 16 de
setembro de 1932, publicado no ".Diário
Oficial" de 19 do mesmo mês.

- Ao Si'. diretor da Estrada de Ferro
de Goiaz:

N. 937 - Comunica terem sido arqui-
vadas neste instituto as contas nas im-
portâncias de 728700, 258800 e 17,8500,
provenientes de transportes.efetuados'em
1932, cai proveito desta repartição, visto
que não•devem ser processadas por exer-
cícios findos dívidas de que. sejam . cre-
dores repartições públicas, conforme
lembrou o Sr. ministro da Fazenda ao
da Marinha. em aviso n. 103, de 16 de
setembro de 1932, publicado no "Diário
Oficial" de 19 do mesmo mês.

Dia. 9
- Ao Sr. diretor do Instituto de Pre-

vidência dos Funcionários Públicos da
União:	 s

N. 938 - 'Em solução . ao 'ofício CM
8-17.254, de 30 de Maio findo, comunica
que o Sr. Fernando Mano Pôrto, assis-
tente de Estação Climatotógica de 1' clas-
se da extinta Diretoria, de Meteorologia,
posto em disponibilidade por decreto . de
9 de junho de 1931, recebo seus venci-
mentos de janeiro à 8 de junho de 1931,
na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
em São Paulo.

- Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 939 - Comunica terem sido arqui-
vadas, neste Instituto, as contas nas im-
portâncias de 8598200, 3068900, 4788800,
1388100, 5018400 e 1308500, provenientes
de transportei efetuados em 1933, em
proveito desta repartição, visto que não
devem ser processadas por • exercícios
findos, dívidas do que , sejam credoras re-
Partiçoes públicas, conforme lembrou o
Sr. ministro da Fazenda ao da Marinha,
em aviso- n. 105, de 16 de • setembro de
1932, publicado no Diário Oficial de 19 do
mesmo mês.

- Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 940 - Comunica terem sido arqui-
vadas, neste Instituto, as contas nas irra-
surtes-teias de- 38600, 1105'00, :1558400.
1188500, 1238400, 473$300, 1 ,178000, reis.
278500 e 6928100, provenientes de trans-
portes efetuados em 1933,. em proveito
desta reparlieão, visto cine não 'devem
ser processadas por exercícios findos,
dívidas de que sejam credoras repartições
públicas, conforme lembrou o Sr. minis-
tro da Fazenda ao cia Marinha, em aviso
n. 105. do 1.6 de setembro de 1932, pu-
blicado' no Diário Oficial de 19 do mes-
mo mês.

• Junho de 1934

-e- Ao Sr. comandante A. Hoffinants
M. D.. Chefe do Serviço Meteorológico
Chileno - Santiago:	 .

N..941 - Enviando dados referentes a
pressão e temperatura médias de clivei
sas estações dèste Serviço e correspon-
dentes ao mês de maio de 1934.

- Ao Sr. chefe dá Carteira de Consi-
gnações da Caixa Econornica do Rio de
Janeiro:

N. 942 - De posse dos orícios ris. 744
e . 758, de 17 de maio lindo, agradece a
comunicação constante dos mesmos.

Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral

EXPEDIENTE DO ST1.13111ETOTI (AMAI,

Portaria:
O diretoregeral , .da Diretoria Ueral

Produção Mineral:
Ileolve, de acôrdó como disposto no

artigo- 98 do Regulamento' da Secretaria
de Estado dos Negócios da Agricultura,
suspender por seis dias, com perda to-
tal dos vencimentos. o 3° eseriturário da
Seceão de . Expediente e Oontabilidade do
Departamento Nacional da- Produção Mi-
neral, Vatter da Rocha Mimada, por ne-
gligência no cumprimento dos deveres de
sou carro.

Rio c-Fe Janeiro; -14 de junho de 1934.
- &janta Guimarães, no 'impedimento
d.o diretor geral.

Dia 11
Ao Sr. chefe da Suis-contadoria Sec-

cional, junto ao Ministério da Agricul-
lura :

N. 905 - Remete as terceiras -vias
dos conhecimentos de einpenho os. 13,
14, -15, 1, 17-, 18, 19, 20; 21; 22; 23;.24;
25, 26, 27, 28, 29, 30, 41 á 42; todos de
6 do mês. corrente. .

- Ao ministro ,presidente do Tribu-
nal de Contas: - •

N. 906 - Remete as segundas vias dos
eonhecimentoS de empenho ris. 13, 14,
15, 16. 17. -18. 19, 20, 21; 22; 23; 24; 25;
26, ,27, 2.8. 29, 30, 31 e 32, todos (-3e 6
do mês corrente.

Dia . 13
Ao Sr. Osvaldo de Oliveira 'Pinto:
N. 908 - Comunica, de ordem do se-

nhor ministro, que se torna necessária
a ,selagem do seu memorial dirigido ao
Chefe . do Govêrrio Provisório, afim de
que possa ter andamento o processo tio
c:ep a rtamento

- Ao Sr. 'Mário C. Paranhos, supe-
rintendente dos Serviços Industriais do
Estado - Estado do Rio, Campos:

N.. 907 -- Comunica que, de atõrrio
com a informação prestada pelo assis-
tentes-chefe do Laboratório Central da
Produção Mineral, só será possível o
exame de amostras do óleo combustível
no caso das amostras serem na quanti-
dade de um litro aproximadamente, cada
amostra.

Dia 14
Ao sub-assistente interino do Serviço

de Águas, Júlio Barros Barreto:
N. 909 - Declara que, de ordem do

Sr. Ministro resolveu designá-lo afine
de celasdar as bases de concorrência para
fornecimento de luz e água á cidade do
Petrópelis, de acôrdo com o respectivo
erefito.	 '
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Ao Sr. Th. Marinho de Andrade •
• Companhia Nacional para Exploraçã,o de

Petróleo S. A. — São Paulo:
N. 910 — Comunica que devem Ser

aguardadas as indic,ações do ' Serviço •de
Fomento da Produção Mineral, conforme
opina o referido serviço 'em sua infor-
Maão no seu requ•erimonto de 27 de
abril último.

— Aõ Sr. Constai-1(án° dos Santos —
Belo . 11orizOnte, Estado de Minas:

N. 911 — Comunica que se. torna ne-
OeSSáriO•designar para seus nomes as

quedas chigua que fazem parte das pro-
priedades, , ciladas no sequerimento de
4 do,corrente, os nomes dos córregos cm
'que elas se acham e si . possível, quais
as potências aproximadas das niesmas
•eiri ocasião de estiagem, afim de que
-possa Ler'- • andamento o - processo no
departamento.

— Ao Sr. Osvaldo 9.:.anipaio, Palace
Braz-Cubas	 Santos,, São 'Paulo:

N. 012 Comunica que se . torns ne-
:bessário completar o sêlo" cio seu' regue-
. rimento de 2 do corrente mês assim que
seja devidamente selaria a certidão do
contrato anexa ao 'mesmo, .afini de que
.possa -uai' 'andamento o processo no de-
-partamento.

ção dos funcionários dêste Serviço,Otá-
vio Correia Guamá, sub-classificador,
Gladstane . Boto Sampaio e João Marce-
lo da Costa, fiscais de prensa: ..•

- N. 1.002 — Solicita providências no
sentido , de ser enviado regularmente o
Diário Oficiai á Comissão de Pa.droni-
anão* e Beneficiamento desta Diretoria
emP.arnaiba, Estado do Piauí.

— Sr. 'chefe da ••Gornissão de Padro-
nização e ,Beneficiamento no Estado ti&
Sergipe:
•N. 1 ,.003 — Envia aportaria de sua

designação' para chefiar essa . Comissão,
bem como . as dos ,Srs. Olivier . Cardoso
e José de Oliveira Linh .ares, reSne'ctiva-
mente, auxiliar de classificação e fis-
cal de prensa, para servirem .nesse Es-
tado. •

— Sr. chefe da Comissão de Pedro-'
nização e Ben'efici'amento' .no Estado de
São Paulo:

N. 1.004 Idem, 'idem, para chefiar
eSsa, Comissão, bem coimo as dos Srs.
Ulisses Gil e Benedito dos ' Santos Mo-
rais. respectivamente, classifiCador e
auxiliar -de classificação, para servirem
nesse Estado. •	 •

—Sr. 'chefe da :Comissão de l?acliro .ni-
ração e Beneficiarn.ento no Estado do
Rio Grande do Norte:

N. 1.005 Tdeni, idem para chefia•r
essa Comissão, bem como as dos Srs.
Luiz Sevariam.° da Fonseca, Gené.sio
Filgueiras, Tomaz, Sena Filho, Vicente
Veras, Luiz Borba de Medeiros e Rena-
ta, Teixeira da Mota, fiscais de prensa,.
para, servirem nesse -Estado.

— chefe •da . Comissão de .Paclroni-
zação e Beneficiamento no Estado d.o
Piauí.:	 •	 •

N. 1.006 — Idem, idem para chefiar
essa Gomissão, bem como as -dos. Srs.
Gabriel do Amaral Varela, Felix Ayres,
Waldemiro. Araújo e Raimundo Gianclim,'
para •servirem nessa Repartição.
• — Sr. chefe da Comissão de Padro-,
nização e' Beneficiamento no Estado do
Maranhão:

.N. 1.007. — Idem, idem para servi-
rem nesse Estado os auxiliares de' alas-
sifi•c,ação.. Pe•dro Riogéa e José - Justino
Pereira, bem como o fiscal dc prensa
Paulo -de Araujo Soares.

—.Sr. inspetor do Serviço de Plan-
tas Têxteis no Estado de Minas Ge-
rais:	 -

N. 1 .008 — Idem, idem para servir
nesse Estado. bem como a do classifi-
eador . Antônio Alves Pombo; auxiliar
de classificação Luiz Coelho Neto e dos
fiscais de airensa Almerindo dos Santos
Correia e Domingos • Mafra, para a Co-
missão de Padronização e Beneficia-
mento.

— 'Sr. inspetor - do Serviço de Plan-
tas Têxteis, no Estado da Bafa:

N. 1:009 — Idem,' idem para servir
nesse Estado, bem como as .do sub-
cliaSsif ia-a dor Otávio • Correia Gua m á ;
auxiliar de classificação -Flávio dos Reis'
Queiroz e do fiscal de prensa Joãofflar-
cela -da 'Costa, para a Comissão de Pa-
dronização . e Beneficiamento.

— Ao Sr. inspetor do Serviço de Plan-
tas Textais no Estado da, Paraíba:

N. 1.010 — Idem. idem, para servir
missa Estado, bom como as dos snb-as--
sisaentes, agrônomos Wittus Wollner e
Josué de Farias' Pimentel,' preparadoras
Benedito Bueno e Francisco Farias.

para a 2° Secção Técnica, classificado:.
agrónomo Lupércio de Sousa Branco,,
sub-iclassificador José Serrano de An-
drade., fiscal, geral de beneficiamento
JeSuino Veras, auxiliares de classifica-
ão Nicoláu Tolentino da Costa, Audi da
Costa Vilar, José Zacarias Leite e Ma-
nuel do Amaral Varela e fiscais de pren-
sa Rosil da Cunha Pedroza, Vicente Sa-
les de Oliveira, Rossini Veras Saldanha,
Gladstone Botto Sampaio, José da Cesta
Real e Pedro Benjamin Filho, para a
Comissão de Padronização o Beneficia-
mento.

— Ao Sr. sub-hisePtor . de Serviço de
Plantas Têxteis no Estado do Ceará:

N. 1.911 — Idem, idem, para servir
nêsse Estado,' bem como as dos senho-
res .Carlos Alberto Meyer, Ramir Valen-
te, Nelson Coelho, Jacinto Oliveira. Jose
Sales Vieira, Zacarias Cristiana Fran-
'cisco Menezes Francisco Coutinho do
,Moura Filho, para a Comissão do Pe-
dronização e .Beneficiamento.

.7-- Ao Sr. ajudante de Serviço de Plan-
tas Têxteis no Estado do Pará: •

N. 1.012 — Idem, idem, para servir
missa Estado,' bem como a de auxiliar
de classificação Aurino Maia, para a
Comissão de Padronização e Beneficia-
mento.

Ao Sr. inspetor • do Serviço de
Plantas Téxteis no Estado de Pernam-
buco :•	 •

N. 1.012 — idem. idem, para servir
nésse Estado, bem como as dos senho-
res Alberto Miranda Henriques, Casar
Wilson, Virgflie Veloso Freire, João Ri-
beiro Bossa, Jaime Alves Valente, Val-
demiro Cerqueira Pais, Zoroastro Dias
da Rocha e Alberico Bezerra Cavalcanti,
para a Comissão de Padronização e Be-
neficiamento.

Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado,
dêste.ministêrio:

N. 1:014 -- Comunica que resolveu.
conceder 30 dias de licenea, oara trata-
mento de saúde ao assistente da Esta-
ção Experimental de Manias Têxteis ein
Quissimã. no Estado de. Sergipe, a grôno-
mo Jair Santana, a partir de -1 do cor-
renae. mês'.

— Ao Sr. dele gado fiscal do Tesouro
Nacional no .Esina:o de Sergipe

N.	 Piam idem.
.o...aa se . .assistente. di ga mm a Estação

Experimanlal de Plantas Têxteis em
Quissamã

N. 1.016 -- Idem, idem.

'Departamento Nacional de PeÕ"
dução Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 9 de junho de 1I9S4

Ofícios:
N. 1.821 Ao Sr. agrónomo Bernar-

do Sayão Carvalho de Araújo, comuni-
cando a sua designação para secretário
da banca examinadora do concurso para
os cargos tétadoos do Serviço Técnico
do .Café, a realizar-se nesta capital, no
dia 11 do corrente.	 •

N. 1.822 V — Ao Sr. diretor do De-
partamento Nacional da Produção Ani-
mal, r emetendo cópia das prov idênc ias
tomadas por éste ,Departarneinto e rafe-

Diretoria do' Plantas Téxteis
; EXPEDIENTE ' DO SR. DIRETOS

Dia 8' de junho de' 1934
Ofícios:

. Sr: diretor geral do Departamento

	

Nacional	 da ProduOão Vegetal:	 • '
— Comunica que resolveu

conceder 60 .dias de licença, , para trata-
mento de saúde, ao asSis'leinte-dhefe da

Sução Tétiance dêstie Serviço, -agrô-
nomo Alfeu D(.)ming-ues', da Silva, a par-
tir de 5 do' corrente mês.' -

— Sr. -.diretor de Expediente e Con-
tabilidade da "Seeretaria 'de Estado dês-
te Ministério: •

N. 994 — Idem. idem.
— Sr. .diretor da -Despesa publica:

. N. 995 — Idem, • idem.. •
— ,Sr.. • inspetor de Plantas Têxteis

no Estado do Ceará:
N 997 Comunica que o Sr. minis-

tro deferiu o requerimento do aSsisten-
te da Estação' Experimental de Plantas
Têxteis em Santo Antônio, • engenheiro
agrônomo •Valdemar Gadelha, conceden-
do-lhe nm,a ajuda de custo correspon-
dente a .um mês dos respectivos venci-

	

mentos.	 •
—, Sr. -eller° da Comissão de Padro:'

nização e Ben.eficiarn.eruto no Estado do
Rio Grande do Norte:

N. 909 Remete duas vias do bole-
tim . n. 99, correSpondente ao 'registro
da .marca Comercial "Alvor", conforme
requererain os Srs. Fernandes de Com-
panhia- Limitada, ..exportadores de algo-
dão, 'eatiabelecidua nesse Estado, uma
rl.a.s 'quais deverá ser entregue aos in-
jtereSsado.s.

— r. diretor de Estatística da. Pro-
dução da.. Se'creta'ria de Estado:

-N N. 1.000 — Remete um , quadro .de-.
zncrnstrativ° da renda produzida por
óste Serviço, no. ano 'próximo findo.

- Sr. diretor geral do Departa.men-
to Nacional da Produção Vegetal:

N. 1.00.1 ,---- Remete, afim de 'serem
apostiladas, mais os decretos de mima-
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reates á transferência da sede provisde
ria da Inspetoria Regional em Campo
Grande pare Ribeirão Preto.

N. 1.823 V — Ao Sr. diretor do De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gauão, restituindo as contas de 4648900,
4648900 e 3e$800, para serem retifica-
das para Diretoria Gerei de Pesquizas
Científicas conforme consta dos conhe-
cimentos do empenho.

N. 1.824 V — Ao Sr. A. C. Silvester
— The Rio de Janeiro Light and Po-
wer, solicitando providências no senti-
do do ser colocado na 3 Secção Tecoica
do Serviço de Fomento da Produção
Vegetal, um aparelho telefônico de pa-
rede.

N. 1.825 V — A' Sra. D. Maria An-
gélica Franco Werneck — São José do
Rio Preto — Rio de Janeiro, comuni-
cando que só os lavradores inscritos
neste Departamento poderão ser con-
templados com o fornecimento de plan-
tas frutíferas.

N. 1.826 V — Ao Sr. ministro, soli-
citando autorização para vender, em
hasta pública, três bois completamente
inutilizados para o serviço, que se
acham na sub" sede da 6' Região do Ser-
viço do Fomento 4 Produção Vegetal,
no Espírito Santo.

N. 1.827 V — Ao Sr. diretor do Ex-
pediente e Contabilidade, solicitando pa.
g,amento da gratificação de 1:0008, a
que fez jús o presidente do Conselho
Fiscal das Exposições Artísticas e Ci-
entificas do Brasil, Paulo de Campos
Pôrto, nos meses de abril e maio do
corrente ano.

N. 1.828 — Idem, idem sôbre a
transferência da Delegacia Fiscal no
Estado do Maranhão para a do Piauí, do
crédito de 7:2008, para pagamento de
um auxiliar de classificação de Serviço
de Plantas Téxteis, no corrente exare
cicio.

N. 1.830 V — Ao Sr. inspetor da 5'
Região Agrícola, em Minas, autorizando
a tomar todas as providências necessá-
rias, no sentido do Sr. João Marques de
Oliveira, escriturário do Campo d.e Sete
Lagoas, ser inspecionado em saúde, por
uma junta médica, enviando em segui-
da, com urgência, o referido laudo de
inspeção.

N. 1.831 V — Ao Sr. diretor. de Ex-
pediente e Contabilidade, remetendo as
tabelas de redito enviadas ás Delega-
cias Fisenis e distribuidas por conta da
Tabela TIL art. 10 (I n decreto n. 24.167,
de 25 de abril de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de junho de 1034
• Requerimento despachado

Felisberto C. de Camargo. — Indefi-
ro o requerimento, para manter o ato
do inspetor de Fruticultura, em San-
tos.

Avisos:
Ao Sr. ministro daFazenda:-
N. 90 v — Reiterando, com o maior

intenSase, as providências soleetadas
aviso n. 74 v, de 2? de maio próximo
rindo, deste ministério.

— 'Ao Sr. interventor federal da Pa-
raíba:	 •

N. '91 v — Comunicando, em respos.:
ta ao seu telegrama, de 16 ds maio pró

DIÁRIO ()nula',

ximo passado, não ser pessívei a renova-
ção de contrato do cirurgião dentista
Joaquim Fiorentino Medeiros.

Ao Sr. Ataliba Coureia, peeader deste
,ministério:

EXPEDIENTE Do ER. DIRETA GERAL
Ofícios:
N. 1.832 V — Autorizando a entregar

ao agrônomo José Ferreira, Veloso, do
Serviço Técnico do Caí& no Estado do
Rio de Janeiro, a importascia de reis.
33:412$600.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 1.833 V — Solicitando providên-
cais no sentido de serem iludias requi-
sições de passagens, etc., uo corrente
ano, do superintendente interino, do Jar-
dim Botânico, Alexandre Curte Brade.

— Ao •Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 1.835 V — Solicitando pagamento
da fôlha de 19:0558000 do mès de abbril
último, do pesoal contratado on Serviço
de Fruticultura.

N. 1.836 V — Idem, ide.n, de reis
19:090$200, no mês de maio último,. do
pesoal contratado do Serviço de Fruti-
cultura.

N. 1.837 V. — Idem, idem de reis
1:6008000 da gratificação a que fez jús
a steno-dactilógrafa do Conselho de Fis-
calização' das Expedições Artísticas e
Científicas, Maria Joosé Magalhães, nos
meses de abril e maio últiaiss.

N. 1.838 V — Solicitando providên-
cias na sentido de ser apostilsda a in-
clusa certidão do decreto de renneação
do jardineiro horticultor do Campo de
Sementes de Lorena, Joaquim Cerqueira.

— Ao Sr. diretor técnico do Café —
Sã() Paulo:

N. 1.839 V — Em solução ao seu ofí-
cio n. 865, de 6 do corrente, informa
que se torna necessário Silvandrina Ca-
margo Pereira instruir o seu pedido por
meio de requerimento, devidamente ,se-
lado.

N. 1.840 V — Comunicando que as
providências solicitadas no seu telegra-
ma .de 29 do mês findo, foram reitera-
das pelo aviso n. 67 V, de 14 cio mesmo
mês, ao Sr. ministro da Viação.

N. 1.841 V — Comunicando elle foram
teimadas providências junso à ISiretoria
da E. F. de Gloiaz, de acôrdo cem o seu
ofício n. 780, de 3 de maio último.

N. 1.842-V —.Ao Sr. inspetor agrí-
cola da Sétima Região, São .Paulo —
Remetendo 54 certificados de regesiro
de lavradores, cujos pedidos foram fei-
tas diretamente a esta diretoria geral.

N. 1.844-V — Ao Sr. Raul Para-
deda Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente a sua carta dat sela
de 11 de maio findo, resolveu não ser
possível, no momento, atender ao seu
pedido, por existirem vários funcioná-
rios, .e n i disponibilidade, a serem apro-
veitados.

-
N. 1.845-V — Ao Sr. presidente do

Conselho de Fisealizakão das Expedi-
ções Artísticas e Científicas, no Brasil
— Comunicando que resolveu renovar
o contrato da steno-dactilógrafa, Maria
José Barbosa Magalhães.

Circular:
N. 57-V — Ao Sre diretor do Ser-

viço do Fomento da Produção Vegetal
— Remetendo, por cópia, o ofício-eir-
cular n. 50, do fluente mês, do r super-
intendente do AlmoxarVado dêste, mie
nistério

JUIMC10 Qe 1UOt

Idênticos para: Serviço de Plaotae
Téxteis, Serviço de Fruticultura, Ser-
viço de Defesa Sanitária Vegetal, Ins-
tituto de Química Agricola, Instituto de
Biologia Vegetal e Diretoria do Ensino
Agrícola.

Dia 12
Ofícios:

N. 1.846-V — Ao Sr. diretor do Ex-
pediente e Contabilidade — Solicitando
providências no sentido de ser delegada
competência ao assistente-chefe da Es-
tação Experimental de Cana de Açá-
cale em Campos, Alexandre Grangier,
para requisitar pagamentos, adianta-
mentos, etc., para despesas daquela es-
tação.

N. 1.847-V — Idem idem de pega-
manto de 1:000$ de ajuda de custo, Dane.
cedida ao ex-escriturário do Servip de
Algodão, José Augusto de Lima.

N. 1.848-V — Remetendo o balancete
detalhado do estado dos créditos -à dis-
posição deste departamento, e - relata-
'os aos meses de abril e maio últimos.

N. 1.849-V — Solicitando providee-
cias no sentido de ser paga a impor-
tância de 1:000$, referente a uma ajuda
de custo ao ajudante Olival Leitão, do
Serviço de Fomento da Produção Vsge:e
tal, por transferência.

N. 1.850-V — Comunicando que re-
solveu renovar o contrato da steno-dec-
telógrafa Maria Jose Barbosa Magalhães,
do Conselho de Fiscalização das Expe-
dições Artísticas e Científicas, no Bra-
sil, com o salário Mensal de 800$, de 1.,
de abril do corrente ano a 31 de março
de 1935.

N. 1.851V — Ao Sr. sub-contadcrcla
Contadoria Seccional deste ministério ---s
Remetendo o balancete detalhado do es-
tado dos créditos à disposição dêste de-
partamento, e relativo aos meses de"
abril e meie do corrente ano.

N. 1.852-V — Ao Sr. sub-assistente
(adminisrador) do Hôrto Florestal, ein
São Paulo — Restituindo o inventário
dos bens pertencentes à Fazenda Na-
cional, em serviço desse campo, que
acompanhou o seu ofício n. 118, de 7 .
de abril último, afim de que sejam fi-
tas diversas correções. 	 •

N. 1.353-V — Ao Sr. diretor geral
do Departamento Nacional de Indestr'a

COméneio do Ministério do Traba-
lho — Remetendo a carta do Sr. Sue:.
muel T. Lee, consul geral americant
no Rio de Janeiro, por se tratar de as.,
sunto que diz respeito a esse departa-
mento.

N. 1.854-V — Ao Sr. diretor da Es.
trada de Ferro Central do Brasil — Seis
licitando providências no sentido de se-
rem aceitas as requisições de passe- e
gens, etc., bem assim, serviço telee •á-
fico, no corrente ano, do administradot
do Campo de Sementes de São Borja, no
Rio Grande do Sul, agrônomo Joaquim •?'
Inácio Silveira da Mota.

N. 1.855-V — Ao Sr. diretor dá Es-
trada de Ferro Sorocabana.	 ..
idem.

N. 1.8:57-V — Ao Sr. diretor da
Viação Férrea do Rio Gránde do Sul —
Idem, idem.

N. 1.858-V — Ao Sr. diretor da Eee
irada de Ferro São Paulo-Rio Grande.'
— Idem, idem.

N. 1.859s-V — Ao Sr. diretor da Bra-
sil Great Southern	 Idem, idem.

Mileee!•11.
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— Ao Sr. diretor dá Despesa Pública
do. Teeuuro Nacional:

N. 71' — Comunicando a posse do pro-
fessor da 13' eadeira desta escola.

- Ao Sr. ,diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministéiio da Agricul

-tura:	 -
N. 72	 Idem, idem.

' Dia 23
Ao Sr. diretor da Imprensa Oficial:
N. 73 .— Solicitando a.remessa de uns

exemplares cio
Dia 26

Ao Sr .. diretor elae Eseola Nacional de
Veterinária:

N. 74 — 'Prestando uma informação.
Dia 30

Au Sr. diretor .da Despeso Pública do
Tesouro Nacional:

N. 75— Comunicando a peSs.e.dos as-
sistentes das 13', 15 4 e cadeiras, res-
pectivament6, desta escola.

A,o Sr. diretor do Serviço de Fo-
mento . da Produção, Vegetal:,

N. 76 — Fazendo urna comunicação
•sôbre o ponto cio almoxarife da -extinta
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinária.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do• Ministeno da Agricul-
tura:

N. 17-- Comunicando- á posse dos.
assistentes : das 13", 1 ,5' •e 9' cadeiras,
respectivamente,'desta.escola.

Requerimentos despachados
Abdias Antão de, Carvalho, pedindo

certidão de aprovação. — Certifique-se..
Virglió Bonoldi, — Idem, idem.
Antônio . 	Ceelho Franco. —

Idear.' idem..	 •
rélix Henrique Brzoatek, pedindo cer-

tidão de aprovação. -7 'Certifique-se.•
José Jorge de Magalhães Pecego. —

Idem, idem.
• Helena Tavares de Queiroga. — Idem,

idem.
, Manuel Bernardes Nunes, pedindo cer-

tidão do seu tempo de serviço. — De-
ferido.

Luiz Soares de Sousa. — ldem,
Frederico Villeroy . França, pedindo'

()cilicie° de .aprovação.— Certifique-se.
pelegrino Tolomei, pedindo matrí-

cula.. — Deferido.
Mário Rubens de Melo, pedindo certi-

dão de que foi aluno da extinta Eescola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinária. — Certifique-se,

Newton. Caldeira Ferraz, pedindo res-
bituição de documentos. — Atenda-se no
que fôr possível.

Domingos Soares Branquinho e outros,
pedindo habilitação no exame vestibu-
lar, — Indeferido, nos termos da infor-
mação.

Dia 1 de junho de 1934
Ofícios:

AO Sr. diretor da Escola de Medicina
e Cirurgia do' Instituto Hatenernanniano:
- N. 78 — Agradecendo uma comuni-
ação.

Dia 5
Ao Sr. diretor da Despesa Pública do

Tesouro Nacional:
IN. 79 — Coniunicando a posse do pro-

essoe catedrático interino da 6' cadeira
esta escola.

Diretoria do Ensino Agrícola

JXPEDIENTE DO SR. onurroa
• Dia 16 de junho de 1634
1" senão técnica — Registro de tí-

tulos:
• Engenheiro agrenorne Ramão

vante Trois. •— Pague sólo por verba.
Junte uma estampilha federai de 20$000
e um M i o de educação de 200 reis.

Engenheiro agrónomo Siivino Xavier
dos Santos. — Não se registra pública-
forma. Envie e 'orúprio diploma.

Engenheiro agrónomo Júlio César Co-
vélo..— Junte urna estampilha federai
dó 20000 e um sêlo de educação de 200
réis.

Engenheiro agrónomo Emanuel Au-
gusto Deslandos. — Asno o diploma.

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA
Dia 21 de maio . de 1934

ofícios:
• •—• Ao Sr. chefe: da carteira de coleai-

	

, 'Fiação da Caixa Econômica:	 • •
N. 60 — Agradeeendo urna comuni-

cação.
— Ao Sr. diretor • da Escola Nacional

de Veterinária:	 •N. 61 -.7 Agradecendo uma comunica-

— Aios Srs. Anibal, Teixeira .sz Comp.":
N. 62 — Autorizando a empregar , a

'enatriede diploma da extinta Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Vete-
rinária,' no diploma -de engenheiro agrô-
nomo do Sr. Hermes da Mata ,Barcelos.

••	 Dia .22
• Ao Sr. diretor da Despesa Pública

Tesouro Nacional:
N. 63 — Comunicando a. posse do es-

criturário interino desta escola.
- Ao Sr. diretor do Expediente e

Contabilidade do MinistÁrio da Agricul-
tura:

	

N. 84 — Idem, idem.	 •
— Ao Sr. diretor. da Deseesa • Pública

do Tesouro Nacional:
N. 65 —.Comunicando a.posse do Pro-

fessor da	 ca.deira desta escola.
— Ao Sr. diretor do Expediente e

Contabilidade do Ministério da. Agricul-
tura:

N. 68 — Idem, idem
— Ao. Sr. diretor da Despesa Pública

ido-Tesouro Nacional:
N. 67 — Comunicando a posse do pro-

lessor da 9° cadeira desta escola.
— Ao Sr .diretor. do Expediente e

Contabilidade do Ministéáo da Agricul-
tura:

N..68 — /dem, idem.
— Ao Sr. diretor da Deseesa Pública

do Tesouro Nacional:
N. 69 — Comunicando a posse dos

tssietentes da 14'. 17', 2*, 8' e 4" cedei-.
pas, respectivamente, •'esta escola.

Ao Sr. 'diretor do Expediente • e
Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:

, N. 70 — Idem, idem.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministério • da Agyicul,
lura:

N. 80 -7 Idem, idem.
Ao Sr. diretor cia Despesa Pública

,do Tesouro Nacional:
N.. 81 — Comunicando a posse dos

professores catedráticos • interinos das
7', 10' e . 15' cadeiras desta escola..	 .

Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:

N. 82 — Idem, idem.
— Ao Sr. diretor da Despesa Publica

lo Tesouro Nacional.
N. .83 — Coinunicando a posse de

guarda-material desta escola.
— 'Ao .Sr. diretor -do 1xpediciIc o

Contabilidade -do Ministério da Agricul-
tura:

N, 84 — Idem, idem.
Dia 8

Ao Se diretor da Despesa Pública do
Tesoure Nacional:

N. 85 — Fazendo urna comunicação.
•Requerirnentos despachados

Humberto Leme, pedindo certidão de
aprovação. — Certifique-se.

.José Brandão Filho,. pedindo resfitu.i-
ção de, documentos. — Deferido.

José Ilevilaqua. — Idem, idem. .
Eduardo 'Cunha Melo, pedindo matri-

cula gratuita no 2° ano do• curso de eu.
genheiros agrônomos desta escola. —
Dirija-se ao Sr.. ,Ministro.

Diretoria do Ensino Agrícola

Primeira secção técnica

N. 1.861-V — Ao Sr. ministro — So-
licitando autorização, afim de que seja
entregue um adiantamento de 2:000$ ao
Sr. Arsênio Puthernans, dêste deputa-
nninto.

N, 1.862-V — 'idem, idem dá 2:0005t
ao Sr. Reitor Vinieius da Silveira Grilo,
'do Instituto de Biologia 'Vegetal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR •

'Registro de diplomas
Dia pj "cle junho. de . 1934 .

,Requerimentos despachados pelo Sr.
diretor:	 .

Benjamin .Pinto Soares.—Registre-se.
-António Lustosa .Ribas.
José Manuel de 'Aguirre Júnior :Re-

gistre-se.	 •
Otacílio Mundim. — Registre-se. ,
Luiz -Alves . da Visitaçao.	 Regis-

tre-se..
Tomaz Heath Dalton. — Registre-se.
Rômulo Monteiro Gonçalves. — • Re-

gistre-se.
Francisco Carlos de .AeaCijo Brusque.
'Registre-se.

Noé Dias Corrêia. — Registre-se..
Aokio Rindo. L- Registre-jse.
Vatter' Velho.'	 Registre-se.

• Dia :22
Francisco Prudente. :nho. Re,co-

nheça as firmas, do . diploma. Pague em
repartição arrecadadora federal o sêlo
por verba de. 120$000. a que está sujeito .
o , diploma: junte urna • estampilha fe-
deral de 208000 (Tesouro • Nacional) e
um sêlo de Educação.

Dia -23
Guilherme Corlett P. Júnior, — Re- •

gistre-se.
Pedro Coreleirnde Sousa. - Autorizio.
José Henrique Pereira da Costa. —

Registre-se.
Tarquínio Garcia de Medeiros Filho..

— Autorizo.
Larliulfo Alves de Alem0a. — Au- •

torizo.
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O ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comércio:

Resolve, de acôrdo com o disposto no
artigo 3° do decreto número 22.132, de
25 de novembro de 1932, nomear Mo-
desto Vilela, para exercer o cargo de
presidente da Junta de Conciliação e
Julgamento do Município de Ilaperuna
(primeiro distrito), Estado do Rio de
J aneiro .

Rio do Janeiro, 20 de junho do 1934.
— Salgado Filho.

Resolve, de acôrdo com o disposto no
artigo 3° do decreto -número 22.132, de
25 de novembro de 1932, nomear Fran-
cisco Pôrto, para exercer o cargo de
suplente de presidente da Junta de Con-
ciliação e Julgamento do Município de
Itarpruna (primeiro distrito), Estado
do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.
— Salgado Filho.

—
Resolve, de acôrdo com o disposto no

artigo- 3° do decreto número 22.132, de
25 de novembro de 1932, nomear o Dr.
Leopoldo Muylaert, para exercer o ca...•-

• go de presidente da Junta de Concilia-
ção e Julgamento de Porchincula, sexto

•distrito do Município de Itaperuna, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.
— Salgado Filho.

—
Resolve, de acôrdo com o disposto no

artigo 30 do decreto número 22.132, de
25 de novembro de 1932, nomear Ál-
varo de Carvalho, para exercer o cargo
de suplente de presidente da Junta de
Conciliação e Julgamento de Porciún-
aula, sexto distrito do município de Ita-

. peruna, Estado do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.

— Salgado Filho.

Resolve, de acôrdo com o disposto no
artigo 3° do decreto número 22.132, de
25 de novembro de 1932, nomear José
Barroso Mendonça, para exercer o cargo
de presidente da Junta de Conciliação e
Julgamento de Natividade de ,Carangola,
5° distrito do município de Itaperuna,
Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.
.,— Salgado Filho.

•n•n•••

Resolve, de acôrdo com o disposto no
artigo 3° do decreto número 22.132, de
25 de novembro de 1932, nomear Geor-
giro Dutra Werneck, para exercer o
cargo de suplente presidente da Junta

de Conciliação e Julgamento de Nativi-
dade de Carangola, 50 dis ..rito de Ita-
peruna, Estado do Rio de Janeiro.
' Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.
— Salgado Filho.

Resolve, de acôrdo com o disposto no
artigo 3° do deereto número 22.132

'
 de

25 de novembro de 1932, nomear o Dr.
Manuel Ataíde, para exercer o cargo de
presidente da Junta de Conciliação e
Julgamento de Lage do Muriaé, 3° Ms-
trito do município de ltapergna, Esta-
do do Rio de-Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de jualio de 1934.
— Salgado Filho.

—
Resolve, de acôrdo com o disposto no

,artigo 3° do decreto número 22.132, *da
25 de novembro de .1943, nomear o pro-
fessor José Cesário de Sousa, para exer-
cer o cargo de suplente de presidente da
Junta de Conciliação e Julgamento de
Lago do Muriaé, 30 distrito do município
de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro.

Rio de. Janeiro, 20 de junho de 1934.
— Salgado Filho.

Resolve, de acôrdo com o disposto no
artigo 3° do decreto número 22.132, de
25 de novembro de . 1932, nomear o Dr.
Abelardo Vasconcelos, para exercer o
cargo de presidente cla junta de Con-
'ciliação e Julgamento de 'loiro Jesus de
Itabl,poana, 100 distrIto do municitpio
de Itabapoana, Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1934.
— Salgado Filho.

Dia 16
Severo Gargaglione, sedcitando por

certidão, o teor do despacho exarado 11-0
requerimento em que pediu urna coloca-
ção, bem como o das informações .conti-
das no mesmo. (D.G.E. 7.625-934.) --
Não há o que deferir.

Sindicato dos Encaixotadores e Traba-
lhadores em Armazéns, com sede em
Joinville (Santa Catarina), apresentando
relatório de 1933. (D.G.E. 7.713-934.)
—Ciente; arquive-se.	 •

Sindicato dos Comerciantes Atacadis-
tas, com sede em Pôrto Alegre (Rio Gran-
de do Sul), apresentando relatório de
1933. (D.G.E. 7742-934.) — Ciente;
arquive-se.

13 , Inspetoria Regional (Rio de Ja-
neiro), remetendo o relatório do Sindi-
cato dos Trabalhadores do Livro ,e do
Jornal, com sede em Niterói (Rio de Ja-
neiro). referente ao ano de 1933. (D.G.
E. 7.743-934.) — Ciente; arquive-se.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
com sede em Castelo .(D,pírito Santo),
solicitando o seu reconhecimento de
acôrdo com o decreto n. 19,770.. de 19
de março de 1931. (D ..;G.E. 6;343-934.)
— Defiro; prossiga-se. 	 •

Dia 18
Assocdo cios Empregados no Comér-

cio Hoteleiro e Similares do Rio de Ja-
neiro, solicitando providèncias para que
seja permitido o seu funcionamento. (D.
G.E. 7,779-934.) — Selado, junte-se ao
processo, venha ao meu conhecimento.

Sindicato dos Corretores de 'Mercado-
rias, com sede em Recife (Penramubu-
co), solicitando o seu reconhecimento, de
acôrdo com o decreto n. 19.770, de 19
de março de 1931. (D.G.É. 776-5-933.)
— Defiro; prossiga-se.

Sindicato dos Operários Panificadores,
com sede em Piracicaba (S. Paulo), so-
licitando o seu reconhecimento de act*e.
do com o decreto n. 19,770, de 19 de
março de 19.31. (DIG.E. 7.8484-934.) -.-
Defiro; prossiga-se.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, com
sede em Vitória (Espírito Santo), solici-
tando o seu reconhecimento de acOrdo
com o decreto n. 19.770, de 19 de março
de 1931. (D.G.E. 7.853-9314.) Defi-
ro; prossiga-se.

Sindicato dos Operários e Empregados
da Usina Paineiras, com sede em Itape-
mirim (Espirito Santo), solicitando o seu
reconhecimento, de acôrdo com o decreto
n. 19.770, de 19 do março de 1931. (D.
a.E. 14.063-933.) — Satisfaça as exi-
gências da secção.

Sindicato dos Eletricistas do Distrito
Federal, fazendo considerações sôbre a
constituição da respectiva diretoria. (D.
G.E. T.850-934.) — A comissão de sin-
dicai-leia não constitue um cargo dó ad-
ministração ou de representação do sin-
dicato; daí improeede a impugnação.

Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres de Niterói, protestando
contra a decisão do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, ordenando o arquiva-
mento do processo do Celso Coutinho
Fonseca contra a S. A. Industrial Sílvio
Angelo. (D.G.E. 7.445-934.) Não há
o que deferir, em face das informações.

A. Santos & Gesteira, recorrendo da
multa imposta pelo Departamento Nacio-
nal do 'Trabalho por infração aos artigos
1 e 30 do decreto n. 22.033, de 29 de
•outubro de 1932. (D.G.E. 7.85t-934)
— Confirmo.

União dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos, com séde nesta Capital, pleiteando a
promulgação de várias leis em benefício
da classe que representa. (D. G. E.
11.872-933) . — Aguarde oportunidade,
conforme os pareceres.

Sindicato dos Carregadores dos Arma-,
zens das• Docas do Porto de Natal, com
séde em Natal (Rio Grande do Norte),
solicitando o seu reconhecimentos, de
acbrdo com o decreto n. 19.770, de 19
de março de 1931. (D.G.E. 762-S-933).
— Defiro; prossiga-se.

União dos Empregados do Comércio do
Rio de Janeiro, fazendo uma consulta
sôbre a constituição da respectiva dire-
toria. (D.G.E. 7.498-934). — Como
parece ao doutor consultor; 'Ciéntifique-
se aos interessados.

O parecer a que alude o despacho su-
pra, é do teor seguinte: — "1° "quanto à
primeira consulta". Negativa deve ser a
resposta. O art. 1° alínea d do decreto
Ti. 19.770, teve em vista, não só impedir
que as diretorias se perpetuassem nos

-cargos, formando verdadeiras oligarquias,
como tombem que os que exercessem
cargos administrativos, pudessem, usan-
do do prestígio dos Cargos e jogando coro•

Ministério do Trabalho, In.

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ter anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. 311NI5TI10

Dia 14 de junho do 1934
Processos despachados:

Antônio Alexandre da Silva, reclaman-
do contra a sua demissão do quadro so-
cial da União dos Operários Estivadores
do 'Rio de Janeiro. (D.G.E. 1,.817-934.)•

— Tratando-se de um ato da diretoria,
recorra á assembléia geral.-
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outros recursos que esta situação espe-
cial lhes désSe, assegurar em seu pro-
veito a vitória nas eleições; que se deves-
sem proceder com expiração dos • seus,
mandatos. Dai vem que a renúncia .de
qualquer membro da diretoria, que haja
exercido o mandato, não poderia servir
para desincompatibilizá-lo para as •elei-
ções imediatas, visto corno, tendd.exere j

-do o cargo.• embora por tempo iererior
ao do mandato, os poderes que . dispuzesse
durante o tempo em que estivesse- na
dircçãe da -sociedade lhe facultaria a
~anuidade para exereer influência
tendente a garantir-lhe a vitória nas
eleições imediatas, 2° "quanto à segun-
da Consulta": Não distingue a lei. q ue .é
o deerelo n. 19.170, DO seu art. 1° ;etrà
(1.. os "eleitos" pelas diretwias e os "elei-
tos" pelas assembléias Ovais. Mas. sem
dúvida, o pensamento do legislador é
evitar a reeleição de todos aqueles que
forem eleitos ""segundo 'os estatutos".
Si os . estatutos da Corporação re-
ferida estabelecera a faculdade da eleieão
de diretores pelas 'próprias diretorias e
não pelas assembléias gerais. estes dire-
tores, assim eleitos, ficam, em face do
preceito genericb da alínea d do uri '1°
do decreto	 19.770, tombeirr inani-loa-

,

	

	 tibilizados para concorrerem às novas
eleições"

Dia 19
Sindicato dos Carregadores de Baga-

gens, com séde ern- Santos, São Paulo, so-
• licitando o seu reconhecimento- acórdo

com o decreto n. 19.770, de 19 de março
de 1931" (D.O.E. • 2.497-934)•. As-
sinei 'a carta de- reconhecimento.

Sindicato dos Bancários de ,Maceió,
com sede em Maceió, Alagoas,' solicitan-
do o seu reconhecimento de acôrdo • com

degreta n 19.770, de 19 de marco ,de
1931. .(D.G.E. 6.955-934r. , -- Assinei
a carta de reéonhecimento.

Sindicato dos Comerciantes de- Cara-
velas, com sede em Ponte da Areia, Baia,
solicitando o • seu reconhecimento -do

. acôrdo com o decreto n." 19.770, de 19
de março de 1931. (D-:G.E. 8.630, de
1934) .• — Assinei a carta de reconheci-
me rito.
• Federação dos Sindicatos Patronais do

Distrito Federal, com sede nesta Ca..
pitai, solicitando o seu,' reconhecimento
de acôrdo com o decreto n.• 19.779, -de
19 de março de 1931. (D.G.E. 3197,
de 1934). — Assinei a carta de reconhe-
cimento.

Sindicato dos Bancários, com géde na
capital do Estado de São Paulo, solicitan-
do reforma de estatutos. (D.G.E. 6.468
de 1934) . — Assinei a carta de aprova-
ção.

Liga dos' Operários em Construção
Civil, com sécio em Ubá.- Minas Gerais,
solicitando o seu reconhecimento de aeôr-
do com o decreto n. 19.770, de .19- de
marco de 1934. (D.G.E. 4.181-934).
— Defiro: prossiga-se.

Sindicato dos Carregadores de Vitória,
com séde em Vitória, Espírito Santo,
solicitando o seu reconhecimento de acôr-•
do com o decreto n. 1.9.770, de 19 de
março de /931. (D.O...E. 6.34-934). —
Defiro; prossiga-se,.

Sindicato dos Trabalhadores. Rurais,
com sede em João Pessôa (Espírito San-
to). solicitando- o seu reconhecimento de
acôrdo com o decreto n. 19.770,' de '19
de março de -193-1. (D. G. E. 13.112-33).
— Defiro; prossiga-se.

Sindicato dos Operários em Construção
Civil, com sécio em Castelo (Espírito
Santo), -solicitando o seu reconhecimen-
to. de acordo com o decreto n. 19.770, de
19 de março de -1931.: (D. O. E. 599-S-
1133). — Defiro; .prossiga-se.

Sindicato das- Sociedades de Enónomia
Coletiva do Estado do Rio Grande do Sul,
com sede em Pôrto Alegre (Rio Grande
dó Sul); solicitando o seu reconhecimen-
to de acordo com o decreto n. 19.770, de
19.de . março de 193 .1. (D. G. E. 6.940-
1934) . — Como parece ao Departamento
Nacional de T •abalho". (O parecer a que
alude o despacho supra é do teor seguin-
te: "De acôrdo. A letra "a" do artigo' 2°
(fls. 5) impede O reconhecimento do sin-
dicato, porque abrange todas as demais
atividades, muitas das quais já se acham
sindicalizadas".) 	 .

Dia 20
Vicente Dias ,Coelho, solicitando, o seu

aproveitamento no 'quadro dos funcioná-
rios deste Ministério. (D. G. E. 7.904-
1934) . — Dirija-se ao Ministério -da Vi u --
cão.

Dia 21
E. Arneféld, reclamando contra a de-

cisão, proferida -péla Junta de Conciliação
e Julgamento dai.- Zona, no 'Processo re-
lativo à dernisSão de Oto Eipper. (D. G.
E. 7.842-934) Embargue 'a execução
da decisão nos.termos do art. 18, do de-
creto n. -22.132. de . 1932.	 ^

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO' SR. ENCARDUGADO DO EXPE-

DI ENTE POD DELECAÇÃD DO MINISTRO

Requerimentos e ofícios despachados:
Dia-19 de junho de-1934.

Eulália • Vilas'Bôas, • recorrendo da de-
cisão . pela • miai- -o. InstRUto de-Previdên-
cia ,dos Funcionárioà • Públicos da União
lhe negou direito ao recebimento dá pe-
cúlio instituído por sèu filho Joaquim

.Godofredo Vilas BÓàs, ex-guarda civil de
..2' classe da Tiolícia . CIvil,do Distrito Fe-
deral, falecido em maio. de 1933, (DGE
5.860-1034). Nego provimento, aten-
denclo • a :declaração de familia, feita pelo
contribuinte, que só' pelog- meios legais
poderá' Ser • invalidada -pela recorrente. .

• Companhia Nacional de Seguro Mútuo
Contra Fogo, pedindo aprovação das alte-
rações • introduzidas • em seus estatutos
(DOE 7.700-034, com informação da Ins-
petoria de Seguros). — Convidem-s os
interessados a declarar que aceitam as
modificações propostas,

Tire Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co. Ltd., recorrendo da decisão do
Conselho Nacional do Trabalho que a
condenou a readmitir Lourival Narciso da
Costa em • seus serviços .e a indenizá-lo
dos salários vencidos durante o período
de sua suspensão- (DGE 7.698-934). —
Nego - provimento.

Dia 20
Newton'Pragana, Maria Augusta e.An-

tônio Faure, componentes da sociedade
Pragana, Augusta & Companhia Ltda., pe-
dindo providências no sentido de ser
autorizada a Junta Comercial do Distrito
Federal a aceitar a justificação de iden-
tidade exibida, de Arad Borgas Dias, que
se . acha ausente, afim de ter seguimento
o processo relativo ao arquivamento de
seu contrato social (DGE 7.244-934). —
Use •do rectirso legal perante a Junta Co-
mercial.

Sociedade Anônima Fiação e Malharia
'piranga "Assad", pedindo licença para
importar uma enroladeira (DGE 7.347-

934). — Defiro, em faco das informações
a parecer. (O despacho alude ao seguin
te : "Máquina sem função sôbre a respe-
ctiva produção, emn apóio em lei a sua
importação poderá ser autorizada")

Orlando da Costa Rubim, recorrendo,
por si e por uma filha menor, da decisão
do instituto de Previdência dos Funcio-
nárias Públicos da União que lhe mandou
pagar apenas o pecúlio obrigatório de reis
10:0008000 instituído por sua falecida
esposa, ex-auxiliar da Diretoria Geral dos
Correios e restituir as contribuições por
ela pagas para'urn novo pecúlio de 5:000$
que considerou fa.cultalivo (DOE 2.127-
934) . — Nego provimento.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE Do Em, mtNnsTno

Dia 20 de junho de 1934
Requerimentos despachados:
N. 7.3119-934, — José Luiz Gomes, au-

xiliar fiscal da 18° Inspetoria Regional,
solicitando contagem de tempo. — Aver-
be-se.

N. 7.210-934 — Manuel José Martins,
feitor geral da Bospedaria de Imigran-
tes da Ilha das Flôres, solicitando apo-
sentadoria. — Proceda-se a exame mé-
dico, na-forma do parecer supra.

-N. 7.514-934 — Benedito Duarte
Monteiro, auxiliar da 19' Inspetoria Re-
gional, solicitando aproveitamento. —
Inexistindo a vaga, não lia o que de-
ferir.

Dia- 22
Avisos:

N. 2 C-291 — Ao ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda, agradecendo o re-
cebimento da Tabela do Orçamento da
Despesa, referente ao exercício de 193-
1935.

N. 2 0-292 —Ao diretor da Estrada
de Ferro Itaperneriiii, autorizando a
atender às requisições de transportes de
material e pessoal que forem feitas pe-
los Srs. Alvim Ramos de Melo e Hilson
Pinheiro Alves, inspetor e auxiliar da
Inspetoria Regional no Estado do Espi-
rito Santo.

N. 2 0-293 — Circular a diversas es-
tradas de ferro e emprêsas de navega-
ção, tratando do mestiço assunto.:

EXPEDIENTE Do SE. DIRETOR GERAL

Dia 22 de junho de 1934
Oficio:
N. 1 0-1.401 -- Ao presidente da

Comissão Central de Compras, comuni-
cando que o crédito posto à disposição
dessa Comissão, é de 50:000$ e não do
80:000$000.

Circular:
N. 1 C-1.402 — Aos diretores gerais,

remetendo cópia do oficio do Tribunal
de Contas, relativo ao empenho de des.,
pesa.

N. 1 C-1.403 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamentc,
solicitando devolução do processo n. 350-
S, 932, em que é interessado Samuel
Henriques da Silveira Lobo.

N. 1 0-1.404 — Ao inspetor regional
da 7° Inspetoria Regional, remetendo
fatura da Companhia Nacional de Nave-
gação Lloyd Brasileiro que requisitou
passagem para o auxiliar Armando
Nábrega de Vasconcelos. •

N. 1 C-1. 1405 — Ao inspetor da 18'
Inspetoria Regional, remetendo contas
cia Companhia Estrada de Ferro de Vi-
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.Ltkia,---.--Mjgis	 iae importiencias de
:=09$600	 $4, anin de eerene devide,
mente pe oe eee eela e.

N 1 Ce1.4Q6 4\Q presid.eete da Com-
puithia Enreda de Ferro d3 Vitória 151
XituA'S, identieo, solicitandn mais, ous
todes as contas da meSme enteiem:leia
acjain remetidas diretamente tis ince-
tOriae Regionais.

N. e Ce1.,107 .--- Ao inspetoe da 17°
Inspetoria Regional, comunicando que o
Sr. ministro, com relação ao assunto
do oficie n. 19, de 10 de março ultimo,
do ihspetor de imigração em Uruguaina,
exercei a seguinte despacho: "Mantenho
os despachos."

N. 2 C-1.408 — Ao diretor geral,
enbstituto, do Departamento Nacional do
Trabalho,. remetendo QS • portaxik,(s ene
contrataram José elaynarci Gomee
P‘rapcisco de Seles de Oliveira, pk.1N
Áfientifteador itinerante.

—
Departamento Nacional da Ind.(1-

Iria e Comércio
Expediente de 21 de Maio de tettá

Cridos:
N. 755	 Ao Sr, dire1g ia Despe,sa

Peelica	 Sebee ediantementee,
N. 756 —	 Sr. diretor gerel de

Contabilidade do Ministerio d Traha,

• .

Indii,stria e eonaOrOio Enviando
as contas • da The Rio de janeiro ii..em-
way, Light e, Powor CU., Etd., referentes
ad consumo de energie elétrica neste
departamento durante os mosee tia je-
eolvo a merco do corrente ano.

N.7e7 — Ao Sr. diretor da Deseesa
.eúhlice — Com ederencia a feleas de
pegemento.

N. 758 — Ao Sr.. diretor da Estrade
de Ferro Araraquarense, São Paulo —
Pedindo informar . o preço das passa-
gens.

N. e59 — Ao Sr. diretor da Esteada
de Ferre São Paulo Railway Co., Lel,
estação da Luz, .São Paulo — Sebre o
mesmo assunto.

N. 760 — . Ao Sr. diretor da Comia.-
I.L4ia Paulista de Estrada de Ferro,
lano São Bento a. 5, 'São Paulo . —
idem, idem.

N. 761 — Ao Sr. diretor .da Ee-
(ilida de •Feria , Noroeste do B:asil,
Baunú, Estado de São Paulo — •frinu,

N. 762 — Ao Si', , diretor da. Compa-
nhia Mogiana de Estrada de Ferro. rua
Boa Vista n. 2, 2 4, São Paulo — Idem,
idem.

N. 763 . — Ao Sr.. diretor da .Conipee
nhia Sorocabana. de :Estrada de Ferro,
São Paulo — Idem, idem;

763	 Ao Sr.. diretor da Estrada
: de Ferro Douradense, São Paulo
ldeneeideni.

N. 765 — Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega de São Salvador, Baia — Confir-
mando une despacho telegeáfico dideido
ele 19 do mès corrente.

N. 766 -- Ao Sr. inspetor da .Alfen-
dega do Rio de Janeiro — Enviando um
exemplar da marca de exportação apree
sentada pela firma Bhering Companhia,
S. A. e depositada peste departamento

N. '767 — A.o Sr. chefe do Serviço
do Defesa Sanitária Vegetal do Deear-
lamento Nacional da Produção Vegetal,
elinisterio da Agricultura — Sôbre
comendas postais.

N. 768 — Ao Sr; :Dr; O. N. leaveret,
diretor da 1° Divisão da Comissão de
Compras clo Governo Proviseri .1 —
Acusando o recebimento do memoran-
GLIM n. 1.786.

Bequerimento despachado

Dia 21 de junho de 193-

eumpanitia. de Fiação e Tecidos Ce-
c:ro 'kSz, Cachoeira (processo n. 1.642. de
1934).	 Prove a equivalencia ,das

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
a. Itieteleet) — DISTRITO FEDERAL — RIO DE JANEIRO

E ESPiR1TO SANTO

wre De eZQUINDA ELLSSÃo ntALIzADA NA 13.414 DOS pROFESISORES DA

ESCOLA NACIONAL DE DFATJAE! ARTES

Aos onze dias do Inês de junho do ano 'e Mil Uovecene
toe e trinta e quatro, ás dezesete horas, na sala doa Profes-
veres da Escola Nacional de Belas Artes, 'presentes o senhor
engenheieo Dulfe Pinheiro Machado, presideute, engenheiro,
Joio 6011Qa/VOS Pereira Lima,, Nuce-,prestcleutei, arquiteto
Forçando Neve° de Sampaio, secretário, arquitéto Salvador
Duque Estrada Batalha, tesoureiro, engenheiros Rui de Li-

e Silva, Dulcídio de Almeida Pereira, Maurício Joppert
da Silva, Antonio Uirsch Mareolino Fragoso, Jerônineo Mon-
teiro Filho e arquiteto Afonso Eduardo Reide membros, foi
liberta pelo senhor presidente a seguude sessão do Conselho
Regional de Engenharia e Arqinteture da,. Quinta Região, é lida
a ata da penneieti sessão que é aprovada e assinada pelos
presentes.

Não haveado expediente, passou-se á ordem do dia e o
seohor presidente dá u palavra, ao conselheiro Maurício Joie,
pert da Silva para relatar j processo ilativo ao pedido do
Gari Alexander Oelsner:

Gari Alexander, nascido em' Leipzig, natu-
ralizado brasileiro, por ato de 18 de junho de 1923,
do Sr. ministro da Justiça, pede que lhe •seja expedida

carteira profissional, nos tecermos do 'art. 3°, do de.
ereto il. 4.569, de 11 de dezembro• de 1933. Para tal
apeesenta os seguintes documentos, cujos títulos reais
não correspondem sempee aos que constam do' reque-
rimento:

1 Licença para o exercício da profissão de en-
genheiro, concedida de aoOrdo com o disposto no § 2°,
art. 1 0, da lei n. 2.022, de 27 de dezembro de 1924,
na data de 29 de abril de 1926, em São Paulo. O re-
querente chema êáte documento de registro de título
do engenheiro, o que não é exato.

2 — Título de naturalização.
3 — Um atestado da Clity of San Paulo !reprove-

Ments C.°, 3a — Carta do Instituto de Engenharia de
São Paulo, comunicando que o requerente foi aceito
como sócio.

4 — Atestado do Cadastro Fiscal do Distrito Fe-
deral, dizendo que o requerente foi admitido ao seu
serviço, de 23 de fevereiro a 11 de maio de 1933,, sendo
dispensado por motivo da conclusão dos trabalhes.

Quando cita 'a qualiaaae ao requerente, . o atestado diz :
•engenheiro .civil, estando riscada , a palavra — civil --
sem nenhuma ressalva.

5, 6 ,e 7 — Original e tradução, aliás errada, de.
um atestado da Canadian Northem Paeif Railway,

8 e"9 Original e tradução de um certificado da
Escola Profissional de Dresda, do Dr. Ernts Zeidler,
dizendo que o requerente tem habilitação .cientifica •
para o serviço' voluntário de um ano (sie), por ter fre-
quentado 'as duas primeiras classes como ouvinte e a
terceira coma aluno, e ter sido aprovado no exame fi-
nal. leste .atestado não dá título ao requerente, nem.
diz ene que profissão está o mesmo. habilitado.

10 e 1.1 Original e tradução de um certificado
da Escola Técnica Superior da Saxônia, dizende que o
Sr. Alexander Oelsner (o requerente é Cari Alexander
Oelsner) frequentou como ouvinte, desde 2 de maio cie ,.
'1905, a Secção de Engenharia da mesma escola, sendo o
certificado.passado ene 13 de julho do 1906.

Não áe trata de um título profissional, o requeri-
mento, referindo-se a este documento, diz: original e
tradução da' Escola Politécnica.	 .

1.1 e 12 — Original e tradução de um atestteclo da
Hidro Eletric . PMver Comission of Cintado. 	 .

13 — Autorização cia Prefeitura Municipal de Cam- •
pi ll ás para penetrar em propriedades particulares por
ter contratado a execução da planta de Campinas.

14 — Atestado cia Companhia Cidade jardim.
.15 —Cartas de Aireraft Operating Company.

— Cartão da Diretoria de Obras e Viação do Rio
de Janeiro, autorizando o requerente a eene.trar nos
edifícios públicos e particulares para levant: r a planta -
do Distrito Federal, por ser do °Cepo de engenheiros
da Aircraft.

O requerente, pelos documentos apresertados, não
4 engenheiro habilitado para o exercício da profissão,
nem na Alemanha., nem no Brasil. O uso que faz do
.título de engenheiro 4 ilegal.

Pelo art. 3° do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zerrihro de . 1933 e seu parágrafo 'único, pode ser-lhe
expedida a carteira ele licenciado .desde- que éle prove
mie a floema a que se refere o documento n. .1, está
.em vigôr, qual o ramo da engenharia a que se refere
a mesma floema e que estão satisfeitas as exigencias
do , parágrafo único do mesmo artigo.

Rio de Janeiro, II de junho de 1934.	 Mauricio Joppert
da Silva.



Segunda-feira 25
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Junho de 1931r 

Em tempo:
"No caso do requerente poder ser licenciado nos

térmós do decreto citado, esta licença só poderá ter
valor nas circustâncias em que fôr concedida. O re-
querente deverá pois dirigir-se ao Conselho. da 6 a Re-
gião, não lhe podendo a carteira ser conferida por
êste Conselho.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1934.,— Mauricio Joppert
da, Silva."

Pôsto a votos o parecer do relator é aprovado por una-
nimidade. O Sr. presidente dá a palavra ao arquiteto Afonso
Eduardo Reidy para relatar o pedido de Jacoh BauMann, o
qual apresenta um atestado' da Companhia Construtora Na-
cional S. A., assinado pelo engenheiro F. Magalhães Castro
e um diploma de engenheiro em construção civil" pelo Ins-
tituto Técnico de Stugard, convenientemente visado pelas au-
toridades consulares o pelo midistro das Relações Exteeiores
e acompanhado de urna tradução do diplerna.

O relator é de parecer que:
"Quanto no atetado da firma acima citada, embora

se trate de Compenhia de conhecida idoneidade, julgo"
insuficiente. Penso que o interessado deverá apieSentar
prova mais concreta que um simples atestado.

Urna vez provado que o interessado 'exercia a pro-
fissão de engenheiro no Brasil, antes da pullicação do
decreto n. 23.569, jul go deverá o respectivo 'diploma
ser encaminhado , aoe Ministério da EducieSo para que
o .mesmo informe quanto à validade do d ; plonia em
questão.

•
Rio ele Janeiro, 11 de junho de 1934. — Relator, Afonso

Eduardo Reidv."
O conselheiro engenheiro Antônio Elirsch Maerolino :Fra-

goso pede ao , Conselho a maior atenção para ,o peido,' pois,
a • seu vêr, todos os esérúpulos serão poucos no exame.dos pri-
meiros pedidos. Das primeiras resoluções do Çonselho; acres-
centa¡ dependerão outros muitos pedidos - que virão baseados
nos precedentes de doutrinas firmadas. Todos são .unânimes
em reconhecer .razões nessa ponderação o a discussão se ge-
neraliza; sendo abordados vários casos relativos,' ora ao re-
gistro dos títulos, ora à validade dos mesmos.

O engenheiro Antônio' Hirsch Marcedine , Fragoso faz re-
ferências a uma decisão dada pela 'reitoria da Universidade
ao tempo da gestão do professor Ramiz Galvão»na qual serão
'feitas referências à liberdade profissional americana dia' 'Norte,
mas onde também se alude ao "Exame de Estado", -obrigação
oficial para o • exercício da profissão. 0 - professor •Dulcidio
Pereira acha que a embaixadWdo país que expediu o titulu . re-
conhecendo-o, assumiu 'a responsabilidade 'e que ao nosso Go-'
vèrno incumbe aceitá-lo ou rejeitá-lo, conforme a legislação
em vigor. A discussão se . generaliza novamente e o senhor
presidente chama a atenção dos Conselheiros "para o 'assunto
em discussão, isto é, o parecer do arquiteto Afonso Eduardo
Reidy. O conselheiro Dulcidio de Almeida Pereira sugere a
composição de um' questionário que será aprovado pelo Con-
selho e no qual estejam resumidos todos os requisitos neces-
sários a um exame 'nos pedidos daqueles que..estejam incluídos
nos 'casos previstos no artigo quarto do decreto número vinte
e. três mil quinhentos e sessenta e nove; acordando todos os
Conselheiros na necessidade dèsse questionário, o senhor Presi-
dente designa o secretário do Conselho, professor Fernando
Neréo de Sampaio, para organizá-lo.

Voltando-se ao . parecer de Afonso Eduardo Reidye o , pro-
fessor Maurício Joppert da .Silva observa 'que no pedido, há
duas cousas distintas, conforme se depreende do artigo quarto
do decreto .número vinte e três mil quinhentos e sessenta e
nove: primeiro, ao órgão fiscalizador, isto é, : ao Conselho, deve
o diplomado provar que exercia a profissão no Jerasil,• à data
.da publicação do decreto; segundo, registrar o diploma na.re-
Partição competente e, assim sendo, é de parecer que o reque-
rente faça o registro do título . para que o Conselho expeça a
carteira.

O senhor presidente pede que se medite na situação, pois
não lhe •parece -bem que um indivíduo se . dirija ao Conselho
e êste o encaminhe ao Ministério da Educação. •

. O conselheiro professor Rui Maurício de Lima e Silva
lendo o artigo dez do decreto citado 'observa que há necessi-

dade de um entendimento com o Ministério de Educação para
que todos os registros de titules sejam feitos em uma sé ren
partição. O conselheiro Antônio Hirsch Marcolino Fragoso,
apoia a Ideia, pois o artigo quarenta e nove diz que os titulei
ficarão adstritos h, revisão do Ministério de Educação e o en-
genheiro Dulcidio de Almeida Pereira é de parecer que o pre-
sidente fique incumbido de estabelecer une entendimento com
o Ministério ele Educação no sentido de organizar, em defi-
nitivo, êsse serviço e conforme o previsto no artigo quarenta
e nove, o que é aprovado pelo Conselho, unânimemente.

Com essa resolução, ficam adiadas as discussões dos pa.
receres dos conselheiros ,Afonso Eduardo Reidy, Dulcidio de
Almeida Pereira, Antônio Hirsch Marcolino Fragoso- e João
Gónçalves Pereira Lima, sendo que o deste último deve ser
remetido à embaixada Americana para ser confirmado.

O conselho Ruí Maurício de Lima e Silva lê o pedido de
expedição da carteira profissional do engenheiro civil José
Rafael Azeredo, diplomado pela Universidade Técnica do RIO
Grande do Sul, cujo título está registrado na Diretoria de Edu-
Cação do Miniátério de Educação, e por se achar tudo legal, é
de parecer que seja exPedida'a carteira, o que é aprovado una-
Iliinemente.

. O conselheiro Jeánimo Monteiro Filho lê seu parecer
'acerca do pedido do engenheiro civil Jorge Amaral Gomes de
Freitas, diplomado pela Escola Politécnica, cujo título se acha
registrado na Reitoria da Universidade do Rio de Janeiro e por
se .achar tudo legalizadou é de parecer que se lhe conceda á
:carteira, profissional, o que é aprovado miânimemente pelo
Conselho. É do seguinte teor o parecer do conselheiro Jeró-
ulmo . Monteiro Filho:

"Plenamente satisfeitas as exigências legais, julgo que o
presente,requerimento :deve ser deferido. Rio de Janeiro, II
de junho de 1934. — Jeronvmo Monteiro Filho."

,Em tempo: Observo a conveniência de se retlirem os
registros dos diplomas feitos no Ministério da Educação,
numa; 'se repartição, corno a Diretoria de Educaçao; e não se
consentir que os registros se façam em diversas dependên-
cias, corno é agora praticado (Reitoria .da Universidade e
Diretoria' de Educação) .

Finalmente o arquiteto Fernando Neve° de Sampaio
pede que seja convertido em diligência o julgamento do
parecer sdbre o pedido do engenheiro Alberico Freire de
Santana, pois, ,teve conhecimento de irregularidades havidas
na expedição e registro do título e nesse . caso . parece-lhe ne-
cessário ouvir o Ministério da' Viação por onde devia ter
corrido . tal processo e solicita do Sr. Presid me que, no en-
tendimento que tiver cem o Ministério da Educação solicite
dêste a passagem do arquivo de registro de títulos dos en-
genheiros e arquitétos que se fazia no Ministério da Viação
para o da Educação, conformo prevê o artigo quarenta o
nove, do decreto número vinte e três . mil quinhentos c ses-
senta e nove.

• O professor Maurício Joppert da Silva antes de termi-
nar a sessão lembra a necessidade do pedir às einprêsas e ao
Govêrno, a lista dos profis.sionais que se acham nos Serviços
técnicos, para que o Conselho possa estar orientado na parlo
relativa aos casos previstos . no art. 8 . do referido decreto.
O conselheiro Antônio Hirsch Marcolino Fragoso sugere a
necessidade de se acrescentar ao pedido da lista do profissio-
nais as categorias e os vencimentos.

O Sr. presidente em virtude cia complexidade do assuntd
cuja discussão se iniciára tão próximo da hora de termina-.
o'ão dos trabalhos, sugere a indicação dos nomes dos conse-
lheiros Mauricio Joppert da Silva, António Ilirsch Marcolino
Fragoso e Afonso Eduardo Reidy, para estudarem o assunto
e apresentá-lo à próxima sesssão, o que é aprovado.
• 11-) conselheiro Dulcídio de Almeida Pereira pede ainda

que os. processos sejam distribuídos nas sessões do •Consamo,
em vez de enviados às escolas ou associações o une também

aprvoado. .
E nada diais havendo a t ratar, O Sr. P residente eneerrOtia sessão às dezoito horas . f; q uarenta e cinco minutos.

que os processos sejam distribuídos nas sessões do Con,elho.
Regional de Engenharia c Arquitetura da Quinta Região. ia-
vrei a presente ata, que depois de lida é.•unânimemente
veda, vai assinada pelo .Sr. 'presidente e demais niemb,:o3
do Conselho. — Dulphe Pinheiro Machado. —	 •Ner, :o de
Sampaio:.— J. G. Pereira Lima. -- Salvador Daryae
Batalha. — Affonso Eduardo .R7?idy. 	 Antonio 11;3 . 8 ,1! if
Fragoso.	 M. Joppert. — •eronymo Monteiro	 —
cidio Pereira. -- Ruy de Mnir c Silva.
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Conselho Nacional do Trabalho
Dia 19 de junho de 1931

Vistos e relatados os
autos do proeesos em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Inspetoria
de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro co-
munica haver arbitrado em 3:000$000
três contos de reis) a fiança du seu te-
soureiro:

IResolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a fiança ar-
bitrada pela Junta Administrativa.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente. — Alfre-
do Niemeyer, relator. — Fui presente.
.1. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 10,784-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Soosentadoria e Pensões da Companhia
Fôrea e Luz Norte Fluminense solicita o
refôrço de 1:0008000 (um conto de reis)
para a verba "Pensões", no orçamento do
vigente exercício:

tR•esolvern os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho conceder o refôrço
solicitado.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934. —
C, Taavres Bastos, presidente. — Gabriel
Remardes, relator. — Fui presente. J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

—
P. E439-33 — Vistos e relatados os

autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da S. Paulo Railway Company re-
mete diversos laudos médicos relativos
e associados aposentados por invalidez:

(Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aproavr as aposenta-
dorias concedidas.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 14.147-33 — Vistos e relatados os
autos do processo referente á inspeção e
tomada de contas do exercício de 1932,
procedidas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Emprêsa de Fôrça e Luz da
Capital de Goiaz pelo inspetor Manuel
Vida! Barbosa Lege:

(Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o relatório
em aprêço.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente. — Gusta-
vo Leite, relator — Fui presente. J. Leo-
nel de Rezende A/vim, procurador geral.

Processo n. 10.763. de 1933. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados e Operários da Companhia
Força e Luz Noroéste do Brasil, solicita
reforço de verbas no orçamento do vi-
gente exercício:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder os re-
forços de 243800, para "Restituições a
maior"; 5908, para "Transferências";
355$, para "Despesas de administrarão—
Material permanente", devendo ser com-
pensada na receita a verba-de 5008, para
"Transferência r"

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Carlos

Pereiro, du Rocha, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende A/virn, procurador
geral.

Processo a. 9.389, de 1933. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
o inspetor Evandro Lobão dos Santos
apresenta o relatório de inspeção e to-
inada de contas procedidas na Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos do Pôrto de Pôrto Alegre, referénte
aos exercícios de 1930 a 1932:

Resolvem os membros do Conselno
Nacional do Trabalho aprovar o aludido
relatório.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934.-
C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende Alvim, • promador
geral.	 ..... ..

Processo n. 14.250, de 1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dm
Empregados da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro apresenta o orça-
mento de sua Carteira de Emprestimoe,
para o exercício de 1934:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o orça-
mento proposte.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934.,
C. Tavares Bastos, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator. Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 11.724, de 1933. — Vistos
e relatados os autos do processo de or-
çamento para 1934, em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré solicita o refor-
1.:0 de 3:200$, para a verba "Aposentado-
, nal. invalidez", afim de eumprir o
acórdão de 8 de fevereiro de corrente
ano:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder o reforço
solicitado.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator. Fui presente.
J. Leonel de Rezende Aivim, procurador
geral.

P. 12.149-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
..&p•sentadoria e Pensões dos Funcioná-,
rios da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil solicita providências no sentido
de ser a respectiva estrada compelida a
recolher a imiportânoia proveniente de
serviços médicos prestados a acidenta-
dos no trabalho:

Resolvera os membros do 'Conselho
Nacional do Trabalho determinar à em.-
prâsa recolha aos cofres da Caixa a im-
portância de 50:0008, montante de seu
débito regularmente apurado.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite. relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

P. 13.719-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o inspetor
Fernando de Andrade Ramos apresenta
o relatório de inspeção e tomada de con-
tas procedidas na Caixa de Aposentado-
ria e Pensões da Companhia Cantareira
e Viação Fluminense, referente ao exer-
cício de 1932:

Resolvem os membroe do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, Dpeoldeate.

Pereira da Rocha, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral..

P. C-19.385-33 — Vistos e relatados
os autoá do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Companhia Ferroviária São Pau-
lo-Paraná solicita refôrço de verba Para
os "Serviços médicos e hospitalares":

Resolvem os membros do ,Conselhe
Nacional do Trabalho conceder o refôr-
ço de 3:7228600 para "Serviços médicos
e hospitalares", devendo a Caixa discei-
miná-lo separadamente.

Rio de Janeiro, 29 de maio, de 1934.
—' C'. Tavares Bastos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, elabor, Fui
presente. — J. Leonel de Rezende AI-
vim, procurador geral.

P. 13.966-33— Vistos e relatados os
aniles do processo, em que o Dr. Durval
Gama, diretor do Pôsto Médico da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Portuá-
rios da Baía, apresenta denúncia contra
a Junta Administrativa:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho:

a) solicitar informações ao inspetor dá
zona sôbre a desarmonia existente entre
o diretor médico e a Junta Administra-
tiva, afim de que êste Conselho se possa
pronunciar em definitivo;

b) autorizar à Caixa a dispensar dois
médicos desnecessários e um enfer-

MeiroMc) andar que a Junta avalie todos
os serviços médicos prestados ao pessoal
da emprésa, em • casos de acidentes do.
trabalho, apresentando a conta à, 1-11.05M9
emfprêsa, afim de ser a Caixa indenizaida;

d) determinar à respectiva Junta a
observância, dentro do prazo de 30 dias,
das recomendações já feitas, sob as pe-
nas

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.,
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Barbosa de Rezende, ralator. Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvirn,
procurador geral.

P. 16.615-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
da Estrada de Ferro do Dourado soli-
cita o reforço de 400, para a publieae
ção do seu relatório e balanço de 1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar o reforço
solicitado, à vista das informações.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1984.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende Altrim, procurador
geral.

P. C-5.536-331 — Vistos e relatados
os autos do processo em que The Sao
Paulo Tramway and Power apresenta
demonstração da receita proveniente de
passagem nos bondes, e de fretes e ba-
gagens,:

Resolssem os membros do Conselho
Nacional do Trabalhe mandar respon-
der à empresa em apreço que continuam
sujeitas à incidência da quota de previ-
dência as taxas de cargas e descargas,
embora • fixas, e independentes das dis-
tâncias, observados o aeórdãe de 3 de
dezembro de 1931 e a portaria de 12 do
mesmo mês, dêste inetituto.

Rio de Janeiro, 26 de abril do 1934. —
C. Tavares Bastos, presidenta. — Alber-
to da Cunha, relator. Fui presente.
J. Leonel de Rezende Altrim, procurador
geral.
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P, 3.055-34 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Eletricidade
e Minas de Cresciuma apresenta a sua
proposta orçamentária para o exercí-
cio çie 1934:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a pro-
posta apresentada com as seguintes al-
terações: na Receita: elevar para 8:400$
a verba "Quota de Previdência"; na Des-
pesa: reduzir para 3:000$ a verba "Des-
pesas de Administração", fixando-se em
250$ os ordenados mensais do "gerente
e encarregado da escrita":

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. C-10.440-32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Penses dos Empre-
gados da The São Paulo Tramway,
Ligha and Power Co. Ltd. e Compa-
nhias Associadas pede autorização para
externar 36:800$ da verba "Alugueis"
para "Despesas Gerais":

Resoivens os membros do Conselho
Nacional do Trabalho autorizar o ex-
lôrrio de 85:297$80, da verba "Augueis"
papa "Despesas Gerais", de acôrdo com
a diserimiação feita pelo inspetor da
Nu, recomendando à Caixa a fiel ob-
servância do § 3° do art. 50 do decreto
n. 20.465, de 10 de outubro de 1931.

Rio de janeiro, 29 de maio de 1934.
C. Tavares Bastos, presidente. — Pe-

reira da Rocha, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alves, procurador
geral.

• 11.997-32 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos 4mprega-
dos da Companhia Estrada de Ferro do
Dourado comunica ter excedido em róis
49$500 (quarenta e nove mil e quinhen-
tos reis) a importáncia destinada a —
Diversas despesas — da sub-consignaçâo
"Material", da verba "Despesas de Admi-
nistração", do orçamento de 1933:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho considerar justifica-
do o excesso em questão.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934. —
e. Tavares Bastos, presidente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alviin, procura-
oor geral.

P. 10.153-32 — Vistos e relatados os
autos do processo de orçamento para
1933 em que a Caixa de Aposentadoria
o Pensões dos Empregados e Operários
da Pernambuco Tramway and Power C".
Ltd. solicita aprovação para atos prati-
cados pela Junta Administrativa, e defe-
rimento para estornos e reforço de ver-
bas:

Considerando que a gratificação corres-
pondente a 3 meses de venchrientos abo-
nada aos funcionários dispensados pela
Caixa, a título de economia, não tem as-
sento em lei.;

Considerando que foi ilegal o auxilio de
400$ (quatrocentos mil reis) prestado
pela Caixa' ao seu funcionário, Joaquim
Luna, e sem fundamento o perdão con-
cedido pela, Junta Administrativa:

Considerando mais, que, com ésses atos,
a junta Administrativa da Caixa, deu aos
dinheiros da instituição aplicação dife-
rente da prevista pelo decreto n- 20.465,
de 1 de outubro de 1931;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho indeferir o pedido re-
ferente a essas bonificações, devendo sor
a caixa rémholsada, no mais curto prazo
possível, das quantias indevidamente pa-
gas.

Resolvem mais autorizar as transferên-
cias de 5:600$000 e 11 :400000 da verba
Serviços Hospitalares" para "Serviços

Médicos" — Pessoal e Material — respe-
ctivamente, e conceder o reforço de reis
17 :500$ para "Servisos Médicos", afim
de ser cumprido o acórdão de 14 de se-
tembro de 1933.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934s —
C. Tavares Bastos, presidente, — 'João
de Lourenço, relator. Fui presente; .1
Leonel de Rezende Alvim, procurador ge-
ral.

P. 14.353-33 — Vistos e relatados os
autos do processo referente à inspeção e
-Unhada de contas, do exercício de 1932,
procedidas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Emprêsa de Eletricidade Ju-
lius Arp & Comp., pelo inspetor Vicente
de Oliveira Moliterno:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o aludido re-
latório.

Rio de Janeiro, 29 de maio' de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente. — Perei-
ra da Rocha, relaotr. Fisi presente, J.
Leonel de Rezende AlVim, procurador ge-
ral.

N. 12.447, de 1933 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Estrada
de Ferro Madeira-Mamoré pede autori-
zação para aumentar de 25:000$000 (vin-
te e cinco contos de reis) o capital 'de
sua Carteira de Empréstimos.

!Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedi-
do.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— C. Tavares Botps, presidente. —
Pereira da Rocha, relator. — Fui pre-
sente, J. 480nel de Rezende 'Alvim,
Procurador geral.

N. C-13.683, de 1933 — Vistas e re-
latados os autos do processo referente
à insipeção e tornada de contas, tio
exercício de 1932, procedidas na CSixa
de Aposentadoria e Pensões da Estrada
de Ferro Central do Brasil pelo ins-
petor geral Henrique Eboli e pelo ins-
petor Maurício Henschel:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o aludi-
do relatório.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— C. Tavares 13asjos, presidente. :-
Alfredo Niemeyer, lelator. — Fui Pres-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

N. 14.7_17, de 1933 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que o
inspetor Francisco Matos Vieira, apre-
senta o relatório de inscrição e toma-
da de contas procedidas na Caixa ds
Aposentadoria e Pensões da Emprésa
de Água e Esgótos de Ribeirão Preto,
referente ao exercício de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o alu-
dido relatório.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alfrdeo Niemeyer, relator. Fui pre-
sente, ,I, Leonel de Rezende Avim, pro-
curador geral.

N. C-14.318, de 1933 — Vistos e re-
l atados os autos do processo em que o

inspetor Vicente Montem) apresenta o
relatório de inspeção e tomada de con-
tas procedidas na Caixa de Aposentado-
ria e Pensões da EmPrêsa I bero Ame

-ricana, referente ao exercício de 19:32:
Resolvem ' os membros do Conselho

Nacionial do Trabalho aprovar o alu-
dido relatório,

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1J34.
— C. Tavares Bastos, presidente, —
Alfredo Niemeyer, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Aloira, pro-
curador geral.

P. C. 11.054, de 1í;33 ViVOS e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria o Pensões do
Departamento de Agua e Esgolos de
Curitiba solicita reforço no momento
para o vigente exercicie:

Resolveram os membros dG Conselho
Nacional do Trabalho mandar incluir,
na Receita, a rubrica "Indelliza,Aes" de
300$000 (trezentos mil reis); eanceder o
reforo de 300$000 (trezentos mil réis)
papa "Diversas Despesas" e de 9:000$
(nove Contos de réis) para "Aposentado-
rias compulsórias".

Rio de Janeiro, 29 de mai.) de 193'i.
— C. Tavares Bastos, presidente. — At-
fredd Niemeyer, relator. Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende. Alvim, procura-
dor geral.

P. 10.630, de 1933 — Vistos erelata-
dos os autos do processo em que José de
Abreu Farias, funcionário da Estrada de
Ferro Nazaré, em petição diegida ao
inspetor José Bandeira do Ms.:o, contes-
ta a idoneidade de dois médicos cia res-
pectiva Caixa:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho indeferir o pedido
de abertura de inquérito, por falta de
elementos' que convençam de sua no-
cesidado, e mandar arquivar o processo.

Rio de Janeiro, 29 do maio de 1934.
Gustavo Leite, relator. -- Fui presente,
— C. Tavares Bastos, presidente. —
J. Leonel de Rezende st/vim, procurador
geral.

P. 13.414, de 1933 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que o ins-
petor Lobão dos Santos apre:;enta o re-
latório de inspeção e tomada de contas
procedidas na Caixa do Aposentadoria
e Pensões dos Empregados e Operários
da The Brasil Great Southern Railway
Co. Ltd., referente aos exercícios de
1931. 1932 e 1°' semestre de 1033:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.
— O. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator.. — Fui presente,
1, Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 9.496, de 1933 — Vistos e relatados
os autos do procesào em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Repartição
de Saneamento de Santos submete
aprovação deste Conselho o edital de
concorrência pública para a prestação
de serviços hospitalares a seus associa-
dos:

Resolveram os membros da Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o Oito/
mis apreço.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1034.
— C. Tavare:S. Bastos, prasideate. Al-
berto Cunha, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.
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Instituto de Previdência dos Fun-,
cionários Públicos da Unik

DESPACHOS DO SR. DIRETOR.

.Expediente de 17 de maio de 1934
Habilitações de pecúlios:
N. 1.862 - Contr., Jorge de Sousa

ateio. - Á Contadoria, para proceder aos
cálculos.

N. 2.133 - Contr., Alberto Pereira
da Silva. - Retifique-se o Prêmio, ten-
do em vista a certidão de fls. 12.

N. 2.150 - Contr., Artur Teixeira
Cardoso. - Retifique-se o prêmio, na
forma do parecer supra, da auditoria.

N. 2.233 - Contr., João Constantino
Gonzaga. - Indefiro o pedido, na forma
do parecer Supra.

N. 2.111 - Contr., João Augusto de
Toledo. - Á Contadoria, para proceder
à retificação do prêmio, tendo em vista
o documento de fls. 7.

N. 2;236 F-103 - Contr., Trajano Ca-
nado Alves Pequeno. - Proceda-se de
acôrdo com o parecer supra, da audi-
toria.

N. 1.889 - Contr., Lourenço Rei-
naldo. - Faça-se o pagamento aos pró-
prios ou ao procurador bastante, que os
mesmos Venham a constituir, uma vez
que a lei veda aos funcionários federais,
mesmo inativos, o direito de serem pro-
=adores de partes nas repartições, e
èste é o caso dos procuradores de fls.

N. 2.238 - Contr., Maria José Mar-
tins Neves. Á Contadoria, para pro-
decer aos calouros.

N. 1.709 Contr., Januário Monteiro.
- Defiro o pedido de fls. .30, que satis-
faz a exigência da decisão de fls: 29, para
autorizar o Pagamento da quota parte
requerida.

N. 122 . -.7, Contr., Benjamin da Costa
Sousa, n. 2.175 - Contr., Pedro Gomes,
n. 2.200 - Contr., Francisco Antônio
da Silva. n. 907 - Contr., Henrique de

•-oe. n. 1.304 - Contr., João Carlos
Duarte, 11. 1.874 - Contr., Luiz Bar-
reiros, n. 1.831 - Contr., Carlos Bit-
tencourt n. 1.872 - Contr., Carlos Ver-
gez Falco. - Cumpram-se as decisões
do Conselho Administrativo.

Emprêstimos:
Rio de Janeiro - 438 - 445 e 446.
Mato Grosso - 146.
Ceará - 408 e 433.
Minas Gerais - 496 e 505.
Baia - 469.
S. Paulo - 612.
Rio Grande do Sul - 287 - 298 e

294.
Paraná - 233.
Maranhão	 153.
Alagôas - 192.
Paraíba - 242.
Amazonas - 206.
Santa Catarina - 167.
.- Deferido. Oficie-se.
Inscrições à pecúlios:
Ns. - 48.448 - 48.308 - 48.393

- 18.392 - 49.152 - 48.391 --
- 19.180 -49.189- 49.342- 49.305
- 18.637 - 19.393 - 48.356 - 48.521
- 19.055 - '19. 4 t0- 49.085 - 49.107

• - 49.093 - 19.381 - 49.225 -49.080
-- 9.338,- 19.337 - 49.299 -49.356
- 38.780---	 - 48.731 - 49.375
- 39.3'17 -- 59.363 - 49.361'- 48.969

40.413	 49.433	 49.398	 49.360
- 49.346-49.396  49.362- 49.395
- 49.365-49.436 -49.511 - 49..324
- 49.357 - 49.147 - 48.538 -48.510
- 49.281 -49.145	 49.056 - 49.267
- 48.t488 -49.241 - 49.508 '-48.524
- 48.821 -49.131 - 49.326 - 49.323
- 49.325 - 49.327 - 49.205 - 48.381
- 48.382 - 49.332 -49.150 - 49.058
- 49.154 - 48.542- 48.539 -49.412
- .49.273 -49.167.-  48.374 - 49.164
- 48.365 - 48.395- 48.383 -49.410
- 48.782- 49.083 - 49.082	 48.309
- 48.387 - 49.298- 49.153 - 49.336
-49.301 -49.300 -49.331 -49.335
- 49.290 -48.447	 48.770 -48.632
-48.604- 49.353 - 48.961 - 48.361
- 48.595- 48.370- 49.435 -49.369
- 49.399	 48.504 - 40.453 - 48.484
- 48.481 -49.368- 49.269 -49.779
-49.109 - 49.284- 48.598 - 49.148
- 39.149- 48.599 -49.345-49.316
- 49.286. - 48.781- 49.271 - 48.956
- 49.-122 -49.421 - 49.288 - 39.075
- 49.201 - 49.367 - 49.391 - 49.364
- 49.374 - 49.392-49.377 -49.404
- 49.349-49.352-49.378-  49.373
- 49.400 - 49.394- 49.376 - 49.414
- Inscrevam-se.

Ns. 32.795 - Contr. Eduardo Pais de
Almeida. - Á vista das informações,
faça-se o expediente do cancelamento da
inscrição,

Empréstimos:
Ns. 1.537 - 1.442 - 1.529 -1.525

- 1.395 - 1.535 -- 1.520 - 1.545
- 1.523 - 1.533 -- 1.524 - 1.540
- 1.521 - 1.543 . - 1.536 - 1.525
- 1.544 - 1.692 - 1.453 - 1:446
- 1.538 - 1.527'- 1.546 - 1.539
- 1.519. - Deferido. Assinei os Me..-
moriais.

Expediente de 19 de maio de 1934
Faturas:
Papelaria Brasil. - Autorizo o paga-

mento na importância de -6:986$000.
Casa 'Listar Ltda. - Autorizo o pa-

gomento, na importância de•28$500.
Jornal "Lux". - Pague-se.	 •
Cartas de fiança:
N. 812.058 - Pedro Leão Torres.

Cancele-se, nos têrmos do parecer, a
carta de .fiança n. 2.058, de fls. 5.

N. 711.941 - Filoinena Fernandes de
Freitas. - Defiro o pedido de 'fls. 4,
nos precisos lêrmos do parecer supra..

N. 812.066 - Arnaldo Jardim Koby- .
linski. - Defiro o pedido de fls. 8, nos
térmoa do parecer supra.

Processos:
N. 266 "M" 34 Requerimenit.o de

Maria Mercedes de Oliveira. - Certifi-
que-se o que constar.

Empréstimos:	 •
N. 1.688 - 'Contr. Henriqueta Rebuá

Machado. - Proceda-se de acordo .com
o parecer de fls. 12. • ,

N: 1.824-Contr. Dinorah Wildhagen
de Sousa. - Proceda-se na forma do
parecer.

N. 5.386 - Contr. Rangel de-Macedo
Campos. Restitua-se a importância
de setenta e quatro mil e duzentos reis.

N. 5.318 - Contr. José Bezerra de
Oliveira Lima. - Restitua-se a impor-
tância de setenta e quatro mil e duzentos
rsié.

Rio Grande do Sul	 N. 291.
São Paulo - N. 466.
Deferido. Oficie-se.

Ns.: 1.549 - 1_486 - i.557 - 1.460
- 1.569 - 1.573 - 1.566 - 1.553
- 1.578 - 1.576 - 1.554 - 1.672
- - 1.478 -- 1.565 - 1.492 -- 1.559
-- 1.558 -- 1.551 -- 1.674 -- 1.594
-- 1.495 -- 1.557 -- 1.415.-- 1.570
-- 1.508 -- 1.568 -- 1.550 -- 1:50
-- 1.555 -- 1.556 -- 1.575 -- 1.693
- - 503 -- 1.622 -- 1.584 -- 1.596
-- 1.599 -- 1.600 -- 1.531 -- 1.587
-- 1.606 -- 1.534 -- 1.589 -- 1.562
- - 1.581 -- 1.602 -- 1.601	 1.663
- - 1.419 -- 1.496 -- 1.582 -- 1.594
-- 1.579 -- 1.449.

Deferido. Assinei os "memoranda".
Faturas:

S. M. Torraga
-Manuel de Sá.
Pague-se.
N. 4 - antr. José Ellyson Rezen.

Rabilitações a pecúlios:
de de Oliveira. - Proceda-se de nórd.°
com a primeira parte do parecer supra.,

N. 2,235 - Contr. Francisco do Es-
pirito Sante Paula. - A' Contadoria,
para proceder aos cálculos.

N. 921 - Contr. Henrique Manuel da
- A' Contadoria, para informar.:

N. 2.241 - Contr. Almerinda Gui-
lhermina Alvas Branco. - A' Contado-
ria, para proceder aos cálculos.

N. 2.240 - Contr. Ananias Guerra
D'Albuquerque Diniz. .- A' Contadoria,
para providenciar na forma do parecer.:

N. 2.242 - Contr. afalaquias Brito
da Cruz. - A' , Contadoria, para provi-
denciar na forma do parecer.

N. 1.566 - Contr. João Torres. -
Junte-se ao processo e informe a audi-
toria.

N. 2.239 - Contr. Angelo Bruno. -
A' Contadoria, para proceder aos cául..
culos.

N. 2.152 - Contr. Manuel Loudenço
dos Santos. - A''vista da informação,
nada ha que deferir quanto ao requerido
a . fls. 28.

N. 45.378 - Contr.. António Francis-
co da Silva Neto. - Restitua-se a im-
portância ,de dezesseis e oitocentos réia
(16$800)„

N. 38.944 - Contr. Applitário Morei-
ra. - Cancele-se a p-resente inscrição,
tendo em vista o que consta do processo.

Ns. 48.859 -- 48.537 -- 49.315
49.092 -- 49.441 - 49.256 -- 48.795
-- 48.802-- 49.427 -49.403--- 49.405
- 49.428--- 49.429 -- 48.792- 48.793
- - 49.434 -- 49.379 -- 49.380 --49.544
-- 49.106 -- 49.053 -- 49:054 -- 48.546
-- 49.439-49.15149.151 -- 49.432-- 49.004
- 49.822-40.155- 49.390-49.430
-- 49.419 -- 49.388 -49.385 -- 49.383
- 49.351 -.49.309 -- 49.437 49.334
-- 49.310-- 49.316-- 49.089- 49.108
-- '19.372- 48:996 -- 49.002 -- 49.001:
-- 49.260 -- 49.076 -- 48.636 -- 48.635
-- 48.896 -- 48.893 -- 48.845-- 49.297
-- 48.892 -- 49.229 • -- 48.633 -- 48.638
-- 49.242-- 48.771 -- 48.605 -- 48.606
-- 49.258-48.724 -- 49.426 -- 49.42e
-- 48.426 -- 49.160- 49.126-- 49.161
-- 48.502-48.512 -- 49.158- 49.53e
-'49 157	 49.066 -- 48.540 -- 49.199,

49.127-- 49 -.270 -'49.2 '9 -49.2681
-- 48.358-- 49:238	 48.983 -- 48.513
- - 49.355 -- 49.348- 48.511 -- 48.505
- - 49.192- 49.144- 49.317 -- 49.344
-- 49.347 -- 49.354 -- 49.190-- 49.296
-- 49.295- 48.503 -- 49.248-- 49.379
-- 49.313 --'49.319 -- 48.541 -- 49.063
- 49.059-49.232-49.159-- 49.062.-
-- 48.791 -49.440 --	 48.798
.- . 49.236 - . 49.207 7	 innellOun,(5 e .

•
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Declaração de familia:
Processos:
2.282 "Est" 34 - Contr. Clemente

Gonçalves de Oliveira. .
.2.292 "Est" 34	 Contr. Rômulo Nerl

de Andrade.
2,306 "Est" 34, - Contr. Anastácio

Queiroz.
2.312 "Est" 34 - Contr. Getúlio Viei-

ra de Melo.
2.277 "Est" 34'- Contr. João Vicente

Barbosa.
Junte-se à inscrição.
Expediente de 21 de maio de 1934
Processos:
N. 118 "O" 34 - Req. Olivia Pires

Breves.. - Certifique-se o que constar.
N. 172 "A" 34 Req. Alexandrino Jo-

sé Pereira. - Junte,..se à inscrição e re-
tifique-se, a . Idade nela declarada, tendo
em . vista a certidão óra junta. Atenda-se
quanto ao requerido no final da petição,

N. 74 "S" 34 - Req. Silvino da Cunha
Henrique. - informe a contadoria.

N. 36 "T" 34 - Req. Alvaro da Costa
e Silva. - Junte-se ao processo e in-
forine a Auditoria.

N. 2.316 "Est" 34 - Reg. Antônio de
Andrade Carneiro'. - Junte-se ao pro-
oesao e retifique-se.	 •

N. 2.330 "Est" 34 - Req. Benedita
iegaà Caldas:. - Junte-se à inscrição e
retifique•-se o nome da contribuinte.

N. 91 "R", 34 - Req. Roberto de Oli-
veira Borges-. - A' Auditoria, para dizer,

N. 132"E" 34'- Req. Ema Schlagin.
- Devolva-se, mediante recibo.

N. 2.305 "Est" 34 - Req. Leovigildo
Pedrosa da Silveira. - Devolva-se a in-
clusa declaração pára o devido reconhe-
cimento das firmas do contribuinte e tes-
temunhas.

Inscrições a peCulios:
N,."28.991 - Contribuinte, Lidio Al-

vim Guimarães. - Retifique-se o ano
de 'nascimento .do contribuinte de 1897,
para 1893, tendd em vista a certidão de
fls.- 7, na qual deve ser reconhecida a
firma cio oficial do Registro Civil..

N. 15.070	 Contribuinte, Sebastião
Cancele-se a presente inseri-

çãci "ex-vi" do parágrafo UlliCO, do. arti-
go-31"do decreto 19.646. de janeiro de
1931.	 •
:N. 2.971	 Contribuinte, José Gue-

des Machado. - Restitua-se a impor-
.dc 7$800.

'N. 41.994 - Contribuinte, Damazio
de ,Barros Lima. - Á viste das infor-
mações, nada lei que deferir quanto ao
req uerido á fls. 6.

..N.. 15.337•- Contribuinte, Carmelia
Homem. Pereira.. - Restitua-se a im-
portância de 733 .600, conforme parecer
supra:

=IN: 10.297 - Contribuinte,	 Dolofia
dd:s Santos'Oliveira. 	 Retifique-se,
tendo em' vista o oficio de fls. 7.

N. 419 - Contribuinte, Osvaldo Gon-
ç«i:lves dos Santos. - Cancele-se a ins-
crição' de n. 37.361, duplicata da pra-
seete, nos precisos têrmos do parecer do

.Sr.. contador, a fls. retro:
Funeral e luto:	 .

:N. 269 - João Opitaciano dos Santos.
Cumpra-Se a decisão do conselho.

'N. 279 - Ambrosira da Silva. -

'Processos:
N. 1.249 - "J" 34 - Jorge Isidro

Pereira. - Restitua-se a importância
de 24$000, á vista do parecer supra,

DIÁRIO OFICIAI,

N. 5.860 "E" 34 - Requerente, Eu-
lália Vilas Boas. - -Junte-se á habi-
litação e diga a auditoria.

N. 2.275 "Est" 34 - Requerente, Luiz
Gonzaga de Morais Machado.

N. 2.373 "Est" 34 - Requerente, Ma-
nuel Dantas Veloso.

N. 2.272 "Est" 34 - Requerente,
Francisco Augusto de Sousa Medeiros.

N. 2.25 "Est" 34 - Requerente,
Braulio Rumos d'Anunciação Cerqueira.
- Atenda-se, em têrmos.

Habilitação	 peculios:
N. 1.773 - Contribuinte, Alipio Ri-.

beiro Soares.,
N. 1.874 - Contribuinte, Luiz Ber-

reiros.
- Pague-se.
Emprestimos:
Ns. 4.630- 1.625 - 1.614- 1.623

- 4.613- 1.677- 4.620- 1.733 -
1.636 - 1.621 -- 1.638 -- 1.547 -
- 1 .07 - 1.618- 1.664 - 1.671 -
1.571 1.637 - 1.561 - 1.577 -
1.610 - 1.605 e 1.712.

- Deferidos. Assinei os memoranda.
•n••••n1

inspetoria de Seguros
INSPECTORIA DE SEGUROS
Requerimentos despachados

Dia 30 de maio (*)
"Assicurazioni Generali di Trieste e

Venezia" (Processo 508 A 933) - Sôbre
planos e tabelas para carteiras de Segu-
ros sôbre a Vida. - "Melhorada a reda-
ção de algumas cláusulas da apólice de
seguro em grupo, como sejam a segun-
da (n. 2), a quinta (n. 3), a, decima
(n. 2), a decima quarto (n. 2), e a de-
cima sexta,, bem como do anverso do
certificado respectivo, são aceitáveis as
condições apresentadas, depois de aten-
didas as exigências do despacha de 22 de
janeiro dêste ano, quanto á inclusão do
prazo de vigência do contrato no anver-
so da apolice ou em condição especial,
e quanto á conveniência de ser declarado,
na cláusula decima terceira, que a emis-
são da apólice de seguro individual não
prejudicaria a possibilidade que venha
a ter o empregado segurado de partici-
par de novo seguro em grupo contrata-
do por outro empregador a cujo serviço
se coloque. Relativamente á cláusula
decima quinta, em . o número ires, de-
vem ser eliminadas as palavras "volun-
tário ou", o, entre as palavras "voluntá-
rio" e "nos térmos", devem ser acresci-
das as palavras "ocorrido em qualquer
época."

Quanto ao seguro temporário, são
aceitáveis as condiffies gerais, depois
de melhorada a redação da cláusula oi-
tava e da eliminação das palavras "vo-
luntário ou" e dó aerescimo, entre as
palavras "voluntário" e "nos tèrmos"
das "ocorrido 'em qualquer época". Apre-
sente a Companhia os modelos definiti-
vos, impressos, de acórdo com o regula-
mento vigente."

Dia 8 de junho
Companhias Phoenix Assurance (pro-

cessp -93 P 934). - Yorkshire Insurance
Co. Ltd. - (Processos 8 e 9 Y 934)
Todas pedindo taxa especial respectiva-
mente, para os prédios á rua dos Ca juei-

WnFIÉME.1n•n,

(*) Reproduzido por ter sido publica-
do no Didrio Oficial do dia 13 de junho
de 1934, coni incorreções.

Junho de, 1931k 12307

ros ns. .137 e 319; rua República dt
Perú mis. 115 e 119, e Avenida Atlanticu
ns. 294 e 296. -- Venham por' inter-
medio cio Sindicato de Seguradores,
querendo.

Caixa Geral das Famílias (processo 33

Dieta
•

C 934) - Sobre documentos referentes
á sua liquidação. - A,chando-se em or-
dem os documentos apresentados, nada
ha que impeça a sua publioação 11R jor-
ma da lei.

Dia 18

Equitativa dos Estados Unidos do
Brasil (processo 38 E 933) Reme-
tendo edital de convocação da assem-
bléia extraordinária de 22 de novembro
de 1933. - Na forma da primeira par-
te do parecer do senhor atuário. chefe,
junte a sociedade um exemplar dos §511110
atuais estatutos.

Dia 19
Companhia de Seguros oe Vida Sul

Ainerica (processo 271 5 03) Sere
aprovação dos planos para seguros de
vida. - Em face' dos pareceres do, Ser-
viço Técnico aprovo os modelos, 'deveu,.
do deles constar os quadros relativos
a emprestimos e cessação de pagamento.
- Apresente os definitivos.

EXPEDIENTE Do CR. INSPETOR

Meios expedidos:

Dia 7 de junho de 1934

Ao senhor diretor geral da .Fazenda
Nacional:

N. 37 T - Devolvendo o processo fi-
chado no Tesouro sob n. 23.497-34.

- Ao senhor delegado regioneLde Se-
guros da Terceira 'Circunscrição -.Per-
nambuco:

N. 134 D - Remetendo o processo
n. 122 P, do corrente ano, referente à
Companhia de Seguros Marítimos e Ter-
restres "Phoenix Pernambucana", comu-
nicando a nomeação de , seus agêntec em
São Luiz, Estado do Maranhão.

- Ao senhor delegado .regional de Se-
guros da Sexta Circunscrição, Porto:Ale-
gre:

N. 135 D - Enviando urna notificação
da Companhia de Seguros "Phenix •de
Porto Alegre", sobre os ramos de 'seguros .
em que vai operar no corrente

_ Ao senhor delegado regional deRe-
guros da 5a Circunscrição, São Paulo:

N. 136 D - Enviando o prooeSso nú-
mero 87 S, cia 1933, da Companhia "S4o
Paulo", relativos às suas operações efe- •
tuadas no exercício de 1932.

- Do senhor delegado fiscal em Lon-
dres:

N. 137 D - Solicitando informações
detalhados sobre os títulos -depositados
pela "The London Lancashire. Insu,
rance Company, Limited", para consti-
tuição do seu capital de responsabili-
dade.

- Ao senhor delegado do 23° distrito
policial do Distrito Federal:

N. 138 D - Respondendo o oficio nú-
mero 390, de '4 de abril dêste ano.
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TERMOS DE CONTRATO
n

MINISTÉRIO DA ii'AZENDA

Delellacia Fiscal do Tesouro Nacional do Estado
cie Goiaz

Ten-mo de acórdo firmado pela Fazenda Nacional com a
presa •órça e ..1.,uz de Caldas .-Novas, neste Estado, par,,,
arrecadação dos impostos de consumo e energia elf.rica

Aos viole e seis dias du.inès de maio de mul . uovecentos e
!viola e quatro ', na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do Es-
tudo de (Joiaz, -presente . 0 respectivo delegado, S . J . ..Josino For-

'a Porto, compareceu o Sc. José Joaquim de' Sousa Neto,
com ti lia procuração bastante .da 'Empresa .VO •rça e Luz de
Caldas-Novas. limitada, deste . Estado, e disse que, em, vista do
despacho, do Sr. delegado Fiscal, exarado em sua petição-pro-
tocolado nesta delegacia . .sob número setecentos e setenta e
quatro deste uno, e de w :Ordu com os decreto números quinze
mil novecentos e noventa e seis,. de trinta e uni de intuo .de
mil novecentos e vinte e três e dezcsáete mil quatrocentos e ses-
senta e quatro, - de seis de . oultdyro de mil novecentos e vinte e
seis. vinha asinar este tèrnm em presença das' testemunhas
abaixo assinadas, pelos, quais se obriga a) a arrecadar, em
nome da UniàU, naquela localidade.de acôrdo com o initnero cin-
qüenta e cinco do . ultimo decreto citado, o impeksto .de con-
su p io de energia elétrica, creado pelo artigo primeiro, número
trinta e ,seis ,, da lei número quatro mil seiscentos e vinte e
cinco, de trinta e urn de dezembro de mil novecentos e . vinte
e .dois; ti) a receber 'eM . pagarirento' do serviço prestado à Fa-
zenda Nacional pela arrecadação do dito impe:Pá°. a percenta-
gem de quatro por cento, calculada sobre a renda mensal do
mes.no ; c) a re.e'olher aos cófres da tesouraria desta reparti,
(jito . ou à repartição arrecadadora qüe 'foi determinada pelo
senhor ministro Fazenda. a renda de- cada 'mês, liquida, da
percentágen de que trata a letra b, até O dia vinte do mês se-

guinte ao da _arrecadação:- d) a observar os preceitos do regu-
lamento haiXado-.-cOM • ,o referido decreto, bem como respeitar
as, isenções que•nêle se -consignam': e) a nãomeelamar da União
indenização de.. espécie alguma pelas despêsas que venha a
efetuar se'ryiço,de' arrecadação e . recolhimento do impôsto
de' que 'se trata, as quais correrão por sua conta exclusiva,, nos
t.ernios do citado -decreto; f) • a sujeitar-se, de ac,ortlo com -as
leis em vigor e- as . que \reunam á ser promulgadas no vigência
deste contrato: à , fiscalização .por Parte dos agentes fiscais e
autoridades das, rendas da União, bem como as penalidades ou
anillas •, eenstantes . do' aludido .decreto número dezessete mil,
quatrocentos,s sessenta e quatro,, e : dos qúe venham a ser ex-
pedidos, regulainentando.a incidência do imposto sôbre energia
elétrica; ,g) a prestar, aos agentes.fiscais • ou quaisquer outros
funcionárieS incumbidos da fiscalização ou inspeção das rendas
federais, as informações que solicitarem, , bem corno facilitar-
lhes o, exame dos livros e talões relativos à arrecadação 'do
iinposto; h) a fazer a cobrança do imposto e recolher a respe-
ctiva ,penda . clêsdé a-. data' -da promulgação do decreto número
quinze mil novecentos e noventa e seis, de trinta e um de
março- de mil novecentos 'é vinte e três; i) . a dar cumprimento
ao- presente contrato, depois de . registrado pelo Tribunal .de
Contas, sem direito, porém, à indenização de espécie alguma,
se ao mesmo Tribunal , ao qual será submetido. de ácôrdo.com
o Código de Contabilidade, negar-lhe -o necessário registro.
E-, pelo senhor delegado foi .dito que, em nomee por ,parto
Fazenda Nacional, aceitava- as condições do presente s e as obri-
gações que nele S'e 'contêm, mandando lavrar este' tèrmo no
livro próprio desta repartição,- devidamente autenticado, o
qual, lido e achado conformé.pelas .Partes interessadas, assina,
com o contratante, repersentado por seu bastante procurador-e
as testemunhas abaixo. E, para constar , eu, José Batista de
Morais„ segundo escriturário, chefe da- secretaria desta delega-
eia,. o.escreyi, Delegacia Fiscal , em Goiaz. 26 de maio de 1934.
— Josino Ferreira Pôrto delegado fiscal. — Por procuração,
José Joaquim de Sousa Neto. Como testemunhas: ,Demóstenes
de Paula- e Sousa e Salomão Honório' , Ferreira. Estavam de-
vidarnente inutilizados 19$200. eM estampilhas do selo adesivo
e $200' . em taxa de Educação e Saúde. Visto. —José de.Miruncla,
1° eáériturário, -no impedimento -do Sr, contador.

••nn•nn•••	

NOTÍCIXRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do

Governo Provisório, acompanhado dó
Sr. almirante Protógenes Guimarães:
ministro da Marinha e do seu ajudante
de ordens. capitão-tenente Ernani do
Amaral Peixoto, saiu ontem co Palácio
Guanabara afim de 'visitar o Arsenal de
Marinha desta Capital, onde percárreu
todas , as suas depcndèncias, oficinas e re-

feitório, já então acompanhado dos Srs.
ministro Salgado Filho e dos St-S. 'almi-
rantes Américo dos Reis e Otávio Jar-
dim, e definis oficiais daquele Departg-'
mento da Marinha.

Em seguida S. Ex. e sua comitiva se
dirigiu para Niterói, onde- visitou as no-
vas instalações da Diretoria do Arma-
mento e após a demorada visita feita a
essa repartição, -em companhia do seu
diretor e de todos os oficiais, dirigiu-se
para . a ilha das Flores, cm visita às suas
instalações, para onde ém breve, será
transferido o aquartelamento do Corpo
de Marinheiros . Nacionais.'

Também na ilha das Flores, o' Chefe
do Governo foi recebido-' pelo diretor da
Hospedaria de Imigrantes e todos' os-selis
auxiliares.

Naquela ilha, Ex. •e - sua comitiva
almoçaram', regressando a ' ' esSa Capital,
às 16 horas.

O Sr. br. Getúlio . Vargas, Chefe ,do
Govêrno Provisório, recebeu os seguin-
tes telegramas:	 •

Rio, 22 — Exmo. Sr. Dr. Getúlio
Vargas, DD'. Chefe de Estado — Palácio
do Catete —O ato cie .v .o-ss'encia criando o
Conselho de Comércio Exterior, inove
sinceros aplausos a quem todas, as vezes
quando visitou vossência foi s 'visando
justamente a expula.° do comércio do
seu . Estado; a nosso . pais. Minhas cain-
panhass nas ' associações Comereiais, im-
prensa, livro, até rádio; parecem ter lido
o aplauso de vossêncià nesse • ato dando-
me o direito às congratulações. Venera-
damente. — flitclebranilo Gomes Bar-
reto.	 c"

•Niterói, 22 de — Dr. Getúlio Vargas,
Chefe .do Governo Provisório — Rio —

Felicito mui respeitosamente vossência
pela criação do Conselho Federal de. Co-
mércio- Exterior, 'utilíssimo , desenvolvi-
rnento exportação brasileira. — Henri-
que Schttler.

'Rio, 22 — Pres' idente Getúlio Vargas
— Rio — Queira vossência -receber meus
vivos aplausos pela providência acerta-
dissima da criação do Conselho Federal

•de Com'ércio Exterior, medida essa que
Se impunha, não só coordenar a:produ-
ção interna como promover e dirigir a
exkpansão no exterior. Saudações cordiais.
- Arthur Torres Filho, presidente . da
Sociedade Nacional de Agricultura,	 '

Rio, 22 Presidente Getúlio. Vargas
— Rio .— , Apresentando a vossência meus
respeitosos cumprimentos, tenho a su-
bida honra de 'comunicar a yossência,
que, foi hoje empossada a seguinte di-
retoria da Federação -dos Sindicatos Pa-
tronais 'do . DiStrito, Federal: Presidente,
Dr. Augusto Varela Corsino; vice-presi-
dente, Dr. 'José Mendes de Oliveira Cas-
tro; secretário, Pedro Afonso , Machado.
Saudações cordiais. — Antonio Ribeiro
França Filho, presidente da assembléia. _
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Miniatério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 21 de junho de 1934

Previsões para o período de 18 horas do dia 21 às 18 horas do dia 22

imstrito Federal e Niterói - Tempo Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia.
Ventos: De norte a léste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo Bom nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Estável á noite e em elevação de dia:
Estados do Sul - Tempo : Bom com nebulosidade até Santa Catarina, perturbando-se no Rio Grande do Sul, Temperatura tEstá vel á pe ite e em elevação de dia. Ventos: De norte a léste, frescos.

,	 Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 20 às 14 horas do dia 21

O tempo decorreu bom todo o período. A temperatura declinou á noite e foi estável de dia. As médias das temperaturas as.tremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 25.4 e mínima 13.1 e as temperaturas extremas registradas no
Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 25.0 e mínima 15.9, respectivamente, até às 14 bora 6
horas e 55 'minutos. Os ventos se praram de norte.

Observações realizadas ás 9 horas (1211. de Oreenwicb) no dia 21 de junho de 1934 ObservaçOes dai 24 bom preeedffittes
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Ooservações realizadas ás O horas (12 h. Green wich) co dia 21 de ¡unho de ii3.14

Junho de tal
..11•••7n1,

Observações das 24 horas precedentes

DIAMO OFICIAL
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Capital Federal .. . .... 68.0 -1 9 19 O N 2
Friburgo 	  68.4 6.4 19 2 C O
Campus 	   69.0 4.0 12 O C O
Petrópolis 	   67.7-1.8 13 -1 C O
Resende 	 68.8 0.2 9 -5 C O
Terezópolis 	 67.6-1.3 16 3 NE 2
Cabo Frio	 67.6 .l9 21 2 NE 5
Angra dos Reis 	 66.9-1.7 21 1 NE 2
S. Paulo  - 68.3-0.4 11 -1 NE 2
Santos 	 65.9-1.2 19 1 s. O
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal 	 65.5-1.7 16 1 ME 2
Faxina 	 66.6 -0.7 14 .1 C O
Campinas 	 68.1-0.8 15 O S 2
Campos do Jordão (X)
Curitiba	 	 70.8 1.5 6 -6 C O
Paranaguá 	 65.9-1.4 15 --2 C O
Guarapuava 	  66.7 0.7 16 4 NE 2
Palmas 	 67.7-0.1 7 -3 C O
Florianópolis 	 .•• 65.1-1.5 17 -1 N 2
Lages (2) 	
Nerval Novo. 	 	 67.1- 11 , - C 0
S. Francisco (X) 	
Xanxeré 	 64.3 0.3 15 O C O
P. Alegre 	 64.9 0.4 17 2 N 2
Urugillifitna 	 - - 16 -1 C O
S. Luiz Gonzaga (X) 	
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A temperatura máxima verificou-se em Cuiabá com 34°

A temperatura minima verificou-se em Passa Quatro com 1°

Observações- Estado do .céu : em décimos de céu encoberto : de 0,,totaintente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -8, bom; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
AI, 'nutu. Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; (;) chuvinos ; CO:levem séca ;	 nevoeiro; • granizo; R trovoadas com
reianrpagos;	 relampagos; _..1.1111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; -* ge, geada; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar;
ai, arco íris.  .

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beautort, de O calma a 12 tufa°. A intensidade dos fenômenos é expressa
pelos expoentes O fraco t 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebida o
4espacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona, por deficiência de informações meteorologicas.
. Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura sofreu ligeiro de.

clinfo. Os ventos predominaram de norte a leste, fracos.
Zona Sul - O tempo, nas . 24 horas foi instável com chuvas esparsas no Rio Grande do Sul, e bom nos demais Estados. A's 9

horas o tempo era em geral incérto no Rio Grande do Sul, com chuviscos em S. Vitória e bom nos demais Estados. A temperatura
foi em geral estável. Os ventos sopraram de norte a léste, fracos.

Nota A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rada meteorológica até ás 14.33 horas..

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande. do Norte, earatua ,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados : Minas Gerais, Golas:, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de jaueiro
Zona sul -"Estados: São INtulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Sondagens aerológicas por 'Meio de baldes pilotos

Altitudes

(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.
(XX) indica quenão foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica quea sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dos Abusos e a das 21 lis. da vespéra, no -Observatório Meteorológico.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SACDE PúBLICA

Inspetoria .de Aguas e Esgotos

De ordem 'do Sr. inspetor, aviso ao
proprietárks do prédio 11. 242, da rua Ca-

-, rolina Machado; que tem . o prazo de dez
dias . para apresentar defesa sôbre irre-
gularidades praticadas no Serviço de
abastecimento d'água ilêsse imóvel e a
aplicaeão da penalidade prevista no • ar-
tigo 17 do decreto n. 20.951, de 18 de
janeiro de 1932..

Secção de Expediente, 19 de junho de
1934. Theophito Dias Ribeiro; chefe
da Secção.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS

SANITÁRIOS DO DISTRITO FEDERAL
•

De ordem do Sr. Dr. .diretor, faço
sabor 'que de acôrdo com o art. 1.095,
§ 2° sio regulamento sanitário em ssigor,
serão vistoriados no dia 27 da corrente,
os seguintes imóveis:

Rua S. Luiz Gonzaga n. 285-casa.cô-
modos, às 14 horas.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 281, prédio
vasio; às 14,40,

Rua Uruguai n. 375, prédio vasio,
14,30.

Rua Jocelina Fernandes n. 99 A, bar-
racão, às 14,40.	 •

Rua Medeiros Passar() ii. 10. barra-
cão, às 14,50.

'Rua Medeiros Passara 	 111, barra-
cão,..às 15 horas.

Poderão comparecer ás reieridas vis-
torias, querendo, qs. proprietários 'dos
referidos prédios, seus representantes
legais e demais interessados.
. Rio de Janeiro, 18 de junho de .1934.
— Pereira de Vasconcelos,, Dr., diretor.

Diretoria dos Serviços Sanitários

	

,do Distrito. Federal	 .

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que de acordo cont. o . artigo 1.095, pa-
rágrafo 2" do Regulamento Sanitário; emn
vigor, serão sujeitos à. vistories sanitária
no dia 3 de julho entreato, os seguintes
imóveis:

Travessa Santa Margarida n. 50, às'
14 horas.

Travessa Santa Margarida a. 51, casa
n. 1, às 14,15 minutos.

TraveSsa Santa Margarida u. hl, casa
n. J às 14,25 minutos.

Travessa Santa Margarida u. : 51, casa
II. III, às 14,35 minutos. 	 ' •
. Travessa Santa Margarida- 1i. 53, .às

14, 45 minutos.
Travessa . Santa Margarida o. 55, às

14.55 minutos. -
'Rua Marquês São Vicente n. '96. às

15,20 minutos.	 .
Rua Marquês São Vicente n. 100, às

15,50 minutos.
Rua Hurnaità R. 175, às '1,5 horas,
Rua ilumaitá ri. 171, às 16,15 minutos.
Rua Ilumaitá 1-1. -165, às 1625 minu-

tos.

Rua radiam, ri. 56. as 16,40 Mil-MIOS.
Rua Santa Cristina n. 25, ãs 1655 mi-

nutos.

-• .Poderão'.. Comparecer às referidas vis-
torias, querendo, os • proprietários dos
prédios,sáens representantes legais e de-
mais interessados.	 •

Rio' de Janeiro, 22 de junho de 1934..
— Visto, Pereira , de Vasconeellos; se-
cretário'.

MINISTÉRIO DA , GUERRA

Primeiro Regimento do Cavalaria
Divisionário

EDITAL SOBRE VENDA, DE ANIMAIS 1MPRES•
TÁVEIS PARA O ',SERVIC0

Chamo a atenção dos interessados
para a publicação feita no Didrio Oti-'
ciai de 10 do corrente, em a: qual cons-
tam o edital e relação de animais que
devem •ser 'vendidos em hasta pública,
lio dia 1° de julho próximo vindouro, ás
10 horas da manhã, na . Inyernada do
Regimento em Deodoro, visto terem si-
do julgados impreStáveiT , para o ser-
viço..

Quartel de São Cbristovam, 15 de ju-
nho de 1934... — . O almoxarife, i0t4
Caminha Tprar, 20 tenente contador al-
moxarife'.

Hora
200	 I	 500	 I 1,000	 '1,500	 2.000

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

D. I.. G.
DISTRIBurçÃO DE 'COSTURAS •I::A GUERRA

I — A. distribuição de costuras ná se-
Mana entrante obedeesrá a ssgointe ar-
dom: -
Terça-feira, .dia 26 — Costureiras de

. 2.001 a 2:050 e alfaiates de 101 a
175.

Quinta-feira. dia 28 — Costureiras de
n. 2..051 a .2.1.00 e alfaiates de 1 a 100.

O . encarregado. Antonio R. Palma, 1°
ten. cont,
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA 'CIRCUNSCRIÇÃO DE 'RECRUTAMENTO •

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 7" . DISTRITO

•	 (GLORIA)

Tenente Luis•.Carbone Filho, Delegado Militar:

Faz saber, que estando concluído os trabalhos de alista-
: Mento do corrente ano, vão ser , os mesmos remetidos à Junta
de Revisão, na avenida Pedro IN 'sede da Primeirá, Circuns-
crição de Recrutamento, acompanhados de todos "05 documentos
e reclamaçôes 'apresentados pelos interessados; E, para que
chegue ao conhecimento de todos será afixada na porta prin
cipal do odificio ri. • 1 da rua Pedro Americo, sede da Delegacia
PoliCial do 6° Distrito, • onde funciona a junta; , e publicada,.nd
Didrio Oficial, a reIação geral e singela, 'por classe e ordem
alfabética dos alistados. Aqueles que tenham reclamações a'
fazer, deverão apresentá-las eúnipetentemente documentadas
a esta junta ou diretamente á junta de Revisão' até o dia • 31
de julho do corrente ano, de acôrdo com o parágrafo único
do art..67 do R. S. M. - E, para que tudo conste, lavrou-se
o presente -edital.

Sede da junta, à rua Pedro Amorico n.
Em 30 de abril de 1934. - Tenente,' Luiz Carbono Filho,

delegado militar..
Foram alistados em 1933 e concorrerão ao sorteio de 1934

Classe de 1914

(De 1 de janeiro a 31 de outubre

1. Abelardo, filho de Avelino dos Santos.
2. Abnyr, filho de Manuel Ribeiro da . Silva
3. Abraham, filho de Salomão Tengerm•an. 	 .
4. Abrahão, filho • de Manuel Jesús de Almeida,
5. Abrabão, filho de Sebastião Teixeira da •Cunha.
e. Aeneio, Nilo de Manuel António •de .SÓ. Gile.
7. Aquiles, filho de Pedro Estefane.
8, Adão; filho de António Anselmo do Rosário.
9. Adão, filho de joSé de Sousa.

10. Adonias, filho de Aberaldo Ferreira Nunes.
11. Adernar, filho de. Aácendino Teles.
12. Adolfo, filho de Pedro Martins. •
13. Adriano, filho de . jeorgina da Conceição Moraes.
14. Adriano, filho de Joana Fernandes da Rocha.
15. Afonso, filho • de António. Figueira da Silva.
16. Afonso, filho de Primo del Rios Alvarez..
1.7. Agenor, filho de Adolfo da Silva Cortes.
18. Agenor, filho de Antônio -José da Silva.
19. Agostinho, filho de Diamantina Augusto Ribeiro.
20. Agostinho, filho de Ernesto Pereira da Silva.
21. Albany, filho de Jtisé António de Araújo.
22. Alberto, matriculado sob n. 44.222, na C. E.
23. Alberto, filho de Alberto Bruno.
24. Alberto, filho de Alexandre' Carlos Veloso,
25. Albertõ, filho do António Carvalho.
26. Alberto, filho de Antônio Manuel Ferreira.
27. Alberto, filho de António Moreira Martins.
28. Alberto, filho de-Bernardina Pacheco de Farias.
29. Alberto, filho de Francisco da Rocha'Miguél.
30. Alberto, filho de Gabriel Marques 'Loureiro.
:31. Alberto, filho de Graciano Ferreira.
32. Alberto, filho de Nagile Alexandre • Fiani.
33. Alberto, filho' de • CaSerniro Antônio •Castro.
34. Alberto, filho de Maria Teodoro, da Cruz.
35. Albino, filho de Daniel Manuel Vaz.
36. Albino, filho de Joaquim Pereira.
37. Albino, filho do Licilina Batista:
38. Albino, filho do Manuel da Silva Santos.
39. Alcides, filho de Cecilia Maria da Conceição.
40. Alcides, filho de Manuel Custodio da Silva.
41. 'Alcides, filho de Maria Martins' Gonçalves.
42. Aldemiro, filho de Manuel Paulo Soares.
43. Alderico, filho de .Alencar Leite • Ribeiro.
44 * Al4ezir, filho de Miguél Pinto Sampaio.

. 45. Aldo, filho de Alberto Suriverd.
46. Alexandre, filho de Alexandre Rodrigues Pae:
47. Alexandre, filho de Maria Øa Ressurreição.-
48. Alfredo, filho de Alfredo Luis Vicente.
49. Alfredo, filho de Alfredo da Silva Monteiro.
50. Alfredo„ filho de Antônio Pereira.
51. Alfredo,,filho de Isabel da Conceição.
52. Alfredo, filho ;de Jeronimo Lourenço.
53. Alfredo„Tilho de Matilde de Jesús.
54. Alfredo, filho de Pesem' Botino.
55. Alfredo, filho de Paulina Maria da Silva.;	 .
56. Alfredo, filho de Steilde Guela.
57. Alfredo, filho de Teobaldo da Silveira Azevedo.
58. Alfredo, filho de Delfino Angusto Pires.
59. Alfredo, filho de Antônio Rodrigues.
60. Ahnerindo, filho de Joaquim Luis Pereira.
61. Almir, filho de José Carlos Matos Peixoto.
62. Aloimiro, filho de Amorico de Oliveira.
63. Aloisio, filho de Antônio Maria Teixeira Filho.
6-1. Alvaro, matriculado sob n. 44.407, na C. E.
65. Alvaro, filho de Amélia Natalino.
.66. , Alvaro, filho de Angelo de Carvalho.
67. Alvaro, filho de Antônio Aparicio Junior.
68. Alvaro, filho de Dano Barbosa dos Santos.,

69. Alvaro, filho de David Goiti:
70. Alvaro, filho' de Elmerinda Domingos Furtado,
71. Alvaro, filho de Idalina Ribeiro.
72. Alvaro, filho de Maria da Piedade.
73. Alvaro, filho de Wenceslau João Pinheiro.,
74. Amadeu, filhe de Amadeu Ricart Gonçalez..
'5. Amado, filho de Maria Conceição Marinho.
76. Amaro, matriculado sob. n. 44.384, na C. E.
77. Americo, matriculado sob. n. 44.276, na C. E.
78. Amorico, filho de Angelino José da Coscta
79. Americo, filho de Bernardo Quintelas.
80. Arnerico, filho de José Machado de Moraes..
81. Americo, filho de Oto de Faria.
82. Amorico, filho de Palmira Augusta.
83. André, filho de André Godfroid.
84. Angelo, filho de Pedro Moreira da Silva.,
85. Anibal, filho de Alcides Saraiva da Fonseca:
86. Anibal, filho de Anibal de Alcantara.
87. Anibal, filho de José Alves Ribeiro.
88. Anibal, filho de Florido Pereira da Silva.
89. Antenor, filho de José Rodrigues Junior.
90. Antônio, matriculado sob n. 210, na S. dos D.
01. Antônio, matriculado sob n. 44.282, C. E.
92. Antônio, filho de Americo Ferreira da Silva.
93. António, filho de Ana da Gloria.
94. Antônio, filho de Maria da •Conceição.
95. António, filho de Aniceto de Sousa.
96. Antônio, filho de António Duarte.
97. Antônio, filho de Antônio Ferreira dos Santos..
08, , António, filho de Antônio Gonçalves.
09. António, filho de Antônio Rocha.
100: Antônio, filho •de Augusta Brito.
101. Antônio, filho de Bernardino Marques da Silva.
(02. António, filho de Cândida Gomes.
103. Antônio, filho de Celestino Aristides da Costa.
104. António, 'filho de Francisco Paes Lopes da Almeida
/05. Antônio, filho de Gracinda Pereirinha.
106. António, filho de Guilhermina Eugénia da Silva.,
107: António, filho de José Aguiar Teixeira.
108. Antônio, filho de José Maria Ferreira.
109. Antônio, filho de José de Melo Barrêto.
110. Antônio, filho de José Pinheiro. de Magalhães.,
til. Antônio, filho de José Teixeira.
112. Antônio, filho de Lucinda Maria da Conceição..
113. Antônio, filho de Manuel Dias.
114. Antônio, filho de Manuel José Ferreira, Porto,
115. António, filho de Maria Barbosa.
(16. Antônio, filho de Maria de Jesús..
117. António, filho de Rosa Garcia.
118. António, filho de Virginia de Sousa.	 1k

119. Antônio, filho de Ernesto Arnaldo da Silva.
120. António, filho de Eremelinda Feneira.
121. António, filho do Dr. Joaquim José Costa Crua.-
122. Antônio, filho de Antônio do Espirito Santo.
123. António, filho de Ramon Moura Mattos.
124. Antônio, filho de Valentim Diogo.
425., Antônio, matriculado sob o q. 44.273, na C.

••n
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128. Aprigio, filho de Bento Gonçalves de Oliveira.,
127. Aprigio, filho de Maria de Jesús.
128. Archiles, filho de lienierno Xisto de Alvarenga
129. Argemiro, filho de Leonora das Dóres.
130. Aristides, filho de Manuel Ferreira dos Anjos.
131. Aristides, filho do Dr. Manuel Pacheco Leão.
132. Aristides, filho de Ricardo Arlindo . Alves.
133. Arlindo, filho de Arlindo Rosendo da Costa.
134. Arlindo, filho de Benedito Gabriel da Silva.
135. Arlindo, filho de Elvira Joaquina de Jesús.
136. Arlindo, filho de Faustino José de Carvalho,
137. Arlindo, filho de Francisca Rodrigues *Viana.
138. Arlindo, filho de João dos Santos Miranda.
139. Arlindo, filho de Joaquim Miguel.
140. Arlindo, filho de José Gonçalves Ferreira.
141. Arlindo, filho de José Ortiz Idago.
142. Arlindo, filho de Maria da Conceição.
143. Arlindo, filho de Maria Magdalena Corrêa.
144. Arlindo, filho de Maria de Sousa Reis.
145. Armando, matriculado sob o n. 44.257, na C. E.
146. Armando, iflho de Aparicio Joaquim Portela.
147. Armandg, filho de Armando Vieira.
148. Armando, filho de Carlos Vasques Pires.
149. Armando, filho de Cesar Batista Pavão.
150. Armando, filho de Francisca da Silva Costa.
151. Armando, filho de João Ceciliano.
152. Armando, filho de Leocádia Fernandes.
153. Armando, filho de Leonor Pereira de Castro.
154. Armando, filho de Maria de Jesús.
155. Armando, filho de Ricardo Castro.
156. Armando, filho de Avelino José Rodrigues.
157. Armando, filho de Fernando Justino de Oliveira.
158. Arnaldino, filho de Eduardo José Couto Junior.
159. Arnaldo, filho de Ana'Joaquina de Freitas.
160. Arnaldo, filho de Antônio Pinto da Fonsêca.
161. Arnáldo, filho de Clarice Maria da Conceição.
162. Arnaldo, filho de Edviges de Figueiredo.
163. Arnaldo, filho de Isabel Maria da Conceição Freitas.
164. Arnaldo, filho de Enéas Augusto Pinheiro Câmara.
165. Aron, filho de MariziS Vienizoa.
166. Artur, filho de Alfredo Pereira Gajo,
167. Artur, filho de Anacléto Serafim.
168. Artur, filho de Francisco Eldeuias Borges Junior.
169. Artur, filho de Maria de Jesús.
170. Artur, filho de Artur Danzir.
171. Ari, filho de Alfredo João Vieira.
172. Ari, filho de Isabel de Souza Lobo.
173. Ari, filho de Manuel Firmino dos Santos.
174. Ari, filho de Maria Elvira.
175. Augustinho, matriculado sob n. 44.214 na CE.
176. Augusto, filho de Américo Santos Carvalho.
177. Augusto, filho de Antônio Maria Guédes.
178. Augusto, filho de Antônio José Soares.
179. Augusto, filho Cândido João de Sá.
180. Augusto, filho do Dr. Leopoldo Accio/i do Prado.
181. Augusto, filho de Maria Luiza da Conceição.
182. Augusto, filho de Maria da Silva.
183. Avelino, filho de Antônio Francisco.
184. Avelino, filho de Avelino Jesus Pires.
185. Avelino, filho de Beatriz de Carvalho.
186. Avelino, filho de Emilia Henrique da Cunha.
187. Avelino, filho de Harnon Dóminguez Iglezias.
186. Avelino, filho de Emilia Henrique da Cunha.
189. Benedito, filho de Higino Silva.
190. Bernardino, filho de Francisco Fonsêca.
191. Bernardo, filho de Ceunilo Guerreiro.
192. Camilo, filho de Segundo Cal Monteiro. '•
193. Cândido, filho de Jamdecelia da Silva.
194. Cândido, filho de Cândido Gomes.
195. Carlos, filho de Antônio Maria da Silva.
196. Carlos, filho de Antônio Pinto Ferreira
197. Carlos, filho de Benedita Cândida.
198. Carlos, filho de Henrique Martins Peres
199. Carlos, filho de Jaime Pimenta.
200. Carlos, filho de Joaquim Gonçalves Oliveira
201. Carlos, filho de Jorge Martins Ribeiro.
202. Carlos, filho de José Micolis.
203. Carlos, filho de José Moreira da Silva Junior
201. Carlos, filho de José Morgado de Oliveira.
205. Carlos, filho de Jovino José de Lima.
206. Carlos, filho de Justiniana Jesus do Nascimento,
207. Carlos, filho de Carlos Risso Junior.
208. Carlos, filho de Carlos de Figueiredo.

Junho de 1934

209. Carlos, filho de José António Ferreira de Azevedo.,
210. Carlos, filho de- Rodolfo da Gama Palma.
211.. Carlos, filho de Carlota Teixeira.
212. Carlos, filho de Manuel Costa.
213. Carlos, filho de Manuel Carlos Fernandes..
214. Carlos, filho de Carlos Tyll.
215. Carlos, filho de Maria Eulalia da Fonséca.
216. Carneri, filho de Oscar Guerra.
217. Casemiro, filho de Casemiro Vicente.
218. Casario, filho de José Ferreira Godinho Lapa.
219. Cid, filho de Tereza Pedroso Lourenço.
220. Claudio, filho de Claudio e Joana Maria das Dóres.
221. Claudio, filho de Felicidade Ferreira.
222. Claudio, filho de João Bonifaeio de Sant'Ana.
223. Claudio, filho do Dr. Vicente Ferreira de Moraes
224. Claudio, filho do Dr. Paulo Germano Hasslocher.
225. Claudionor, filho de Heitor de Matos.
226. Constantino, filho de Joaquim Marques Lopes.
227. Custodio, filho de Maria da Conceição de Souza.
228. Cipriano, filho de José Soares Sarda.
229. Ciro, filho de Joaquim Moreira dos Santos.
230. Daniel, filho de •Bernardina Daniel.	 •
231. Daniel, filho de Daniel Augusto da Costa.
232. Danilo, filho de José Caetano da Silva.
233. David, filho de Manuel Martins de Oliveira .
231. David, filho de Maria Jestis Gonçalves.
235. David, filho de Abílio Augusto Gomes.
236. Délio, filhó de Délio Guaraná de Barros. .
237. Delmiro, filho de Henriqueta Silva. •
238. Dernétrio, filho de Miguel Ajús.
239. Dinarte, filho de Einigdio Virgilio Pereira.
240. Dinorah, filho de-João Ferreira 'dos Santos.
241. Djalma, filho de Anastácia dos Santos.	 .
242. Djalma, filho de José Orski.
243. Dja/ma, filho de Maria Carlos Pinheiro. .
244. Djalma, filho de Nacliz Aarão. 	 •
245. Djahna, filho de Nestor Pereira Valado.
246. Domingos, matriculado sob u. 44.228, na C. E.
247. Domingos, filho de Conceição Alves.
248. Domingos, filho de Domingos Martins Fernanda
249. Domingos, filho de José de.Oliveira.
250. Domingos, filho de José Orofino.
251. .Domingos, filho do Francisco Coutinho da Silva.
252. Dorival, filhó de Manuel Pedro de Oliveira.
253. Durval, , filho de Albino Gonçalves.
254. Durval, filho de Arlindo Gandolfo. •
255. Durvalino, filho de Francisco Alvos Pinheire
256. Edgard, filho de Eugrácia Pereira.
257. Edgard, filho de Francisco Comes Tavares.
258. Edgard, filho de Maria Valentina dos Santos.
259. Edgard, filho de Júlio Cesar.
260. Eduardo, filho • de Alzira Francisco Cavalcanti
261. Eduardo, filho de Avelino Alonso • Trigo.
262. Eduardo, filho de Firmina Monteiro.
263. Eduardo, filho de Maria Cândida.
261. Eduardo, matriculado'sob n. 188 na C. E.
265. Eduardo, filho de Bartlett James.
266. Egberto, filho do Dr. Pedro de Sá.
267.•Egiclie, filho de José Gomes. 	 •
268. Elias,•filho de Galdino de Sousa Pimentel.
269. Elizeu, filho de Galdino de Sousa Pimentel.
270. Elpidio, filho de João das. Mercês.
271. Emanodl. filho de Severina Cecilia Soares.
272. Emilio. filho de António Evaristo.
273. E,migdio, filho de Leopoldina de Oliveira.
274. Epifânio, , filho de Otaviano Menezes.
275. Ernani, filho do Dr. Eduardo Joaquim da Fonse,.
276. Ernani, filho de Ernani Figueira.
277. Ernesto, matriculado sob n. 44.411.1M C. E.
278. Ernesto, filho de Ernesto de Melo.
279. Ernesto, filho de "Manuel Gonçalves.
280. Ernesto, filho de Maria Deolinda Gomes. •
281. Ernesto, filho de Ernesto Augusto Guilherme Hamelmm..
282. Esail, filho de Almerinda • Maria da Silva,
283. Euclides, filho de .Antónia Maria Vitória.
284. Euclides, filho de António Machado de Castro
285. Eugênio, matriculado sob n. 177 na C. E.
286. Eugênio, filhó •de Albino José Fernandes.
287. Eugênio. filho de Francisca Ferreira.
288. Eugeu, filho do Ricard Scherrer.
289. Eurico, filho de Luiz do Nascimento.
290. Eurico, filho de Maria de Jesús.
291. Eurico, filho de Olga Costa.
292. Evaristo, filho de Elvira Jestls Costa,
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293: Évio, filho do Cap. Tte. Élio Saião Bustarnante.
294. Feliciano, filho de Virgilio Salgado Pinho.
295. Felisberto, filho do Raul Alves Ribeiro.
296. Felix, filho de Rosalina da eunceicão.
297. Felix, filho de Romaria Rodrigues.
298. Fernando, filho de Ernilia . de Almeida.
299. Fernando, filho de Florenço Ferreira, da Ponte..
*300. Fernando, filho de Francisca Batista.
301. Fernando, filho de Leonel Coutinho ele Sousa.
302. Fernando, filho de Maria Augusta de Oliveira.
293. Évio, filho do Cap. Tte. Êlio Saião Bustamante
304. Fernando, filho de Dr. Raul de Faria. •
305. Fernando, filho de Manuel Martins Ribeiro.
306. Fernando, filho de Maria Benedita de Oliveira
307. Firmitio, filho de Ana Maria Gomes.
308. Firmino, filho de Maria da Piedade.
309. Firmino, matriculado sob . n. 44.244, na C. E
310. Flávio, filho de António Vieira de Macêdo.
311. Flávio, filho de CosêLa dos Santos.'
312. Flávio, filho de Salvador Martins Alves..
313. Ftoriano, filho de Carlos de Oliveira Pimenta,
314. Francisco, matriculado sob n. 208, na C. E.
315. Francisco, filho de Antônio Augusto Bizelga,
316. Francisco, filho de Antônio Cardoso Caldeira
317. Francisco, filho de Constantino Gomes.
318. Francisco filho, de Dinorah de Melo.
319. Francisco, filho Eliza Ignácio.
320. Francisco, filho Francisco Nunes Machado.
321. Francisco, filho de Francisco Pinto da Silva,.
322. Francisco, filho de Francisco de Sousa Camilo.
323. Francisco, filho de Gertrudes Gonçalves.
324. Francisco, filho de Jacinto, Martins de Oliveira.
325. Francisco, filho de João dos Santos.
326. Francisco, filho de José Ferreira da,' Rosa.
327. Francisco, filho de José Gonçalves Fernandes.
328. Francisco, filho de José Pereira'Sampaio..
329. Francisco, filho de Manuel Gonçalves.
330. Francisco, filho de Maria Marcelina Gonçalves.
331. Francisco, filho de Antônio Dias.
332. Francisco, filho de Francisco .da Silva Meynet.
333. Fraticisco, filho de Izaltina de Sá.
334. Gabriel, matriculado sob n..44.389 na C. E.
335. Gabriel, filho de John Marroff:
336. Garlão, filho de Manuel Fernandes Pereira.
337. Gestão, filho de Ana Pinto de' Queirdz
338. Gestão, filho de Luiz de Mendonça e Brito.
339. Gestão., filho de Luiz -Shulz.
340. George,' filho do Dr. Carlos Taylor Fonsêce Costa.
341. Geraldino, filho de Luiz Antônio dos Santos.
342. Geraldo, filho de João da Silva.
343. Geraldo, filho de..Marcelino Lourenço de Melo
344. Geraldo; filho de Maria da Glória Mala.
345. Geraldo, filho de Maria Sant'Ana Coneeição.
346. Geraldo, filho de Silvina Gonçalves.
347. Grecian°, filho de Etelvina Gomes Pestana.
348. Guilherme, filho de Guilherme da. Costa.
349. Guilherme, filho de Guilhermino de Azevedo.
350. Guilhermino, filho de Mário dos Santos.
351. Gumercindo, filho de Manuel Teles de Brito.
352. Gustavo, filho de Alberto Davi Pereira Braga.
353, Gustavo, filho • cle Ernesto Ribeiro . de Carvalho.
354. Gustavo, filho de Tomaz Preston Gonóley.
355. Harolclo, filho do Dr. Bartolomeu Portela Pessôa Melo.
356. Haroldo, filho de 0. 1ga da Silva Oliveira.
357. Haroldo, matriculado sob n. 44.281, na C. E.
358. Heitor, filho de Antônio Carlos da Trindade.
359. Helio, filho do Dr. Manuel Thaumaturgo Miranda,
360. Helio,' filho de Nestor Dourado.
361. Helio, filho de Renato da Rocha Miranda.
362. Helio, filho de José Augusto de Magalhães Bastos,
303. Ileloiso, filho de Idalina de Oliveira.
364. Helvecio, filho de Eduardo dos Santos Coelho.
365. Henrique, filho de Antônio de Morais.
366. Henrique, filho de Antônio Pacheco de Medeiros.
367. Henrique, filho de Carlota de Jesús.
$68. Henrique, filho de Crispim Marques.
369. Henrique, filho de Manuel Guedes.
370. Henrique, filho de Manuel Lopes de Oliveira.
371. Henrique, filho do Dr. Teodóro Barros Machado Silva.
372. Henrique, filho de Pantaleão Cóé:
373. Herculano, filho de Rubens Peixoto.
$74. Herman°, filho de Odilon de Carvalho Rodrigues Anjos..
375. Hermenegildo, filho de Hermenegildo Lopes de Morais.
876. Hiltom, filho de Joaquim Medeiros.,

377. :Homero. matriculado no Desemp., ir. 189 da C. E.
378. Horário, filbo'de	 ato Carduo.
379. Horáciu, filho dirMiguelina Catarina da Conceição.
380. Ilugo, filho de Argy mil'u Alvos da Silva.
381. Hugo, filho de Segundo Moretli.
382. llugu, filho de Juâo d -Deus Pereira.
383. Humberto, I natrieu lado sob ri. 4'1.269, na C. E',
384. Humberto, filho de 'Albino Moreira,
385. Hurnliertu, filho do Antonio Augusto da Silva.
386. Humberto, filho de JoãO Batista. Ballaring.Juuior.,
387. Hinnberto, filho de Josefina do Castelo.
388. flumbertO, filho de Pascoal Braz.
389. Humberto, filhó de Maria Nicoláu.
390. Hyde, filho de Maria das,Dôres Pinheiro.
391. Hyman, filho de Bui Beanan.
392; ibagé, filho de Serafim dos Santos Sousa..
893. Idalipo, filho de Afonso Amendola.
394: Inácio, matriculado sob n. 44.240 na C. F-
395. Ilidi°. filho de Antônio da Silva.
396. 'Iolanclo,, filho de Alfredo de Oliveira Antune.
397. Iseclitorn. filho de Iseclitorn da Costa Ferreira Dias
398: •Isão, filho do' Cap. Tte Renato Bayardino.
399. Isidro,	 Francisco' •Ferreira de Melo:
400. Israel, filho de Antônia da. Apresentação Pereira.,
401. Remar, filho de Leopoldo Antas.
402. Ivo, filho de 'Antônio Augusto dos Santos.
403; Ivo, filho de Augusta Maria Nunes.
404. Jair, filho de.Ignez Maria da Conceição.
405. Jaime, filho de Antônio Francisco Marcelino.
406. Jaime,
407.

Jaime, filho de Cândida Augusta.
filho de Francisco Antônio da' Silva.,
filho de João Raimundo da Costa.408. Jaime,
filho de Joaquim Gomes.409. Jaime,
filho de Laura Cinriana dos Santos,410.

Jaime, filho de Manuel Rosas.411. Jaime,
filho de Maria do Carmo-Saboya.412. Jaime,

413: J.eime, filho de Modesto José Nascimento.
filho de Antônio 'Varela Gumes,.414. Jaime,

415. Jeronimo,. filho de Agostinho Pinto de Rezende.
416. Jestis, filho' de Afonso Quental.
417. João, filho de Antônio Moutinho.
418. João, filho de Benedita Augusta da Silva.
419, João,. filho de Rosalina•Paula . de Azevedo Coutinho.
420.. João, filho de Custódio José de Carvalho..
421. 'João, filho de João Joaquim da Silva.
422. 'João, filho de João Pereira dos Reis. 	 .
423. João, filho de Joaquim Ferreira de Matos
424. João, filho de Manuel Ferreira de Matos.
425. João, filho de Manuel Paulo dá Silva.
426. João, filho de Mareelino dos Santos.
427. João, filho , de Maria de Jesús Vitória Rodrigues.
428.. João, filho de Maria da Silva.
429. João, filho . de Tito Valverde de Miranda:
430. João, filho de João 'Pereira' da Costa..
431. João, filho de Luiza Rosa de jesús.
432. João, filho de Manuel da Costa Pimento!.
433. João, filho de Agostinho Alemany.
434. João, filho de Abilio de Oliveira Águas,
•35, João, matriculado sob n. 44.253 na C. E.
436. João, filho de Francisco José Martins.
437. Joaquim, filho de Álvaro Soares Martins.
438. Joaquim, filho de Daminda Ferreira.
439. Joaquim, filho d,?. Honorina Maria da Conceição.-
440. Joaquim, filho de Joaquim da 'Cruz.
441. Joaquim, filho de José Braz da' :Silva.
442. Joaquim, filho . de José Ferreira.
443. Joaquim, filho de José Ribeiro.
444. Joaquim, filho de Miguel Júlio Fortes..
445. Joaquim, filho de Demeteris de Azevedo.. •
446. Jonathas. filho de Guilhermina Faria do Nascimento.
4 4 7 . Jorge, filho do Dr. Alcides Figueiredo de Medeiros.
448. Jorge. filho de Cipriano Ferreira Lopes.
449. Jorge, filho de Flora da Rocha.
450. Jorge, filho de Germano Gomes. -
451. Jorge, filho de Hamar Lourenço : Braga.
452. Jorge. filho de João Pereira da Silva.
453. Jorge, filho de Joaquim Fernandes Pedra..
454. Jorge, filho de José Einygdio da Silva.
455. Jorge, filho de Leonardo Pereira Diãs.
456. Jorge, filho de Maria Rita do Sacrário.
457 .. Jorge, filho Pedro cia Costa Lago. •
458. Jorge, filho de Eduardo Fabricio.
459. Jorge, filho de Samuel de Oliveira .Main..
460,„ _José, pintgiouk.do sob u. 2n. da G. L •

•
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461. José, matriculado sob n. 44.217 na C. E,
-162. José, matriculado sob n. 44.388 na C. E
563. José, filho de Alfredo Soares.
161. José, filho de André Cristovão da Rocha.
.165. José, filho de Ana Rosa de Oliveira,
166. José, filho de Antenor Barros.
167. José, filho de António Coelho.
168. José, filho de Antônio Marques Sampaio,
469. José, filha de Antônio Miguel Pavão.
470. José, filho de Antonieta dos Santos.
471. José, filho de Artur de Barros.
572. José, filho de Bonifacio Gomes.
•573. José, filho de Casario Soares de Lima.
574. José, filho de Clementina, Amor Maria da
175. José, filho de Emilia de Sousa.
576. José, filho de Fernando de Ataide.
577. José, filho de Filomena de Jesus Oliveira.
178. José, filho de ilermilinda Miranda Reis.
179. José, filho de Inocência dos Santos.
480. José, filho de Lucia Maria da Conceição.
481. José, filho de Idalina dos Anjos Silveira.
482. José, filho de Isaura de Sousa.
183. José, filho de Joana Marques.
181.. José, filho de João Ferreira Marques.
585. José, filho de José Antônio Cainilo.
186. José, filho de José Duarte de Castro.
187. José, filho de José Nunes.
588. José, filho de José de Siqueira Barbosa.
489. José, filho de José Teixeira.
190. José, filho de Leandro Inácio.
591. José, filho de Leon Vana Keur.
51)2. José, filho de Manuel Joaquim Gonçalves Ribeiro.;
103. José, filho de Manuel José Gonçalves.
195. José, filho de Manoel Pinto Lyra.
51)5. José, filho de Manuel de Sousa Marques..
500. José, filho de Maria Augusta.
197. José, filho de Maria de Carvalho.
198. José, filho de Maria da Conceição Ferreira.
199. José, filho de Maria cia Conceição Lima.
500. José, filho de Maria José dos Santos.
501. José, filho de Maria Martins da Encarnação..
502. José, filho de Maria Rita.
503. José, filho de Mateus da Costa França.
501. José, filho de Raul Gomes Mydrão Ribeiro.
505. José, filho de Rita de Jesús.
506. José, filho de Valentina Gonçalves.
507. José, filho de João de Abreu.
508. José, filho de Manuel da Costa.
509. Jose, filho de Manuel Antônio de Carvalho.
510. José, filho de José de Lima de Sá Camelo Lampreia:,
511. José, filho de Francisco José Gonçalves.
512. José, filho de Manuel Cal Paz.
513. José, filho de Adelaide Nogueira.
514. José, filho de Manuel Alves Barreiros.
515. José, filho do Cap. Herculano António Pereira da C.

Junior.
516. José, matriculado sob ri.- 44.232 na C. E.
517. José, filho de Luciano Alves.
518. José, filho de Eduardo Antônio de Oliveira.
519. Josias, filho de Maria de Almeida.
520. Joviniano, filho de Teodorà Perpétua da Conceição.
521. Júlio, filho de Antônio Guedes 'da Silva.
522: Júlio, filho de Júlio Gomes Ribeiro.
523. Júlio, filho de Mariana Garcia.
524. Jurandyr, filho de Rosa de Jesús Amaral.
525. Jurandyr, filho de Antônio Soares.
526. Juvenal, filho de João Jurado.
527. Kurt, fiho de Fritz Cuthe.
528. Lamartine, filho de José Medeiros de Carvalho.
529. Laotseu, filho de Emilia da Conceição Reis Ferrão.
530. Lelis, filho de José Vieira dos Santos.
531. Leon, filho de Samnvou Herman Wellisch.
532. Licinio, filho de José Pereira Gonçalves.
533. Licinio, filho de Licinio.Torres.
531. Lino, filho de Sebastião de Oliveira.
535. Lourenço, filho de Florentina Maria Dessem..
536. Lourenço, filho do Dr. Henrique Luiz Lacombe.
537. Lourival, filho de Adelaide Martins Barbosa.
538. Lourival, filho de Carlos Gondolfo.
539. Lourival, filho de Germana da Glória.
540. Lourival, filho de Henrique Dias.
541. Lourival, filho de José Oscareno.
542. Lourival, filho de Maria das Dôres.
543. Lourival, filho de Mercedes Maurila dos Santos..

514. Lourival, filho de 'Pedro Chavão.
545. Lourival, filho de' Pedro Sabino dos Santos.
546. Losinho, filho de Virgilió José da Silva.
547. Luciano, filho de Epifania de Souza.
548. Luigi, filho de Guide Vito Pavacini Durazzo.•
549. Luiz, matriculado sob n. 44,403 na G. E.
550. Luiz, filho de Antônio de Almeida Guerra.
551. Luiz, filho de Antônio Barboza.
552. Luiz filho de Conceição Amaro.
553. Luiz, filho de Genezio' Gemes de Araújo.
554. Luiz, filho de Ivo Cristovão Marcheti.
555. Luiz, filho de João da Costa Rodrigues.
.556. Luiz, filho dó Luiz Antônio de Souza.
557. Luiz, filho do Dr. Luiz Dodsworth Martins.
558. Luiz, filho de Manuel Lopes de Oliveira.
559. Luiz, filho de Maximiano Pinto de Carvalho.
560. Luiz, filho de" Mário Angusto Ramos.
561. Luiz, filho de Alcides Costa.
562. Luiz, matriculado Sob n. 44.209, na ti. E.
563. Luiz, filho de Graciano Adolfo Monteiro de Barros.
564. Luiz, filho de Armando Rodrigues de VasconceloS.
565. Luiz, filho de João de Mesquita Barros.
566. Luiz, filho. de Eloi Corrêa da Silva.
567. Luzelti, filho de Luzetti Luigi.
568. Manuel, matriculado sob n. 184 na C. E.
569. Manuel, matriculado sob n. 44.255, na C.
57Q. Manuel, filho de Amália dos Santos.

.571. Mannel, filho de Angelica Soares de Azevedo.
572. Manuel, filho de 'António Alves - Rabiço.
5732 Manuel,filho de 'Antônio Medeiros Clemente.:
574. Manuel, filhoib olho de Antônio 'Rios.r 

filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho

575. Manuel,
576. Manuel,
577. Manuel,
578. Manuel,
579. Manuel,
580. Manuel,
581. Manuel,
582. Manuel,
583. Manuel,
584. Manuel,
585. Manuel,
586. Manuel,
587. Manuel,
588. Manuel,
589. Manuel,
590. Manuel,
591. Manuel,
592. Manuel,
593. Manuel,
594. Manuel,
595. Manuel,
596. Manuel,
597. Manuel,
598. Manuel,
599. Manuel,
600. Manuel,
601. Manuel,
602. 'Manuel,
603. Manuel, filho de João António Dias.
604. Marino, filho de Luiza da Silva.
605. Mário, matriculado sob n. 44.246 na C. E.
606. Mário, filho de Alfredo Ribeiro. da Ctinha.:
607. Mário, filho de Antonio Alves de Barros.
608. Mário, filho de Antônio Pinto da Silva.
609. Mário, filho de Antônio de Sousa Flôres.
610. Mário, filho de Augusto Fernandes.
611. Mário,. filho de Beatriz Ribeiro.
612. Mario, filho de Domingbs Barros Braga.
613. Mário, filho de Feliciano Gomes.-da Silva.
614. Mário, filho 'de Helena da Silva Pinto.
615. Mário, filho de Hortensia de Carvalho.
616. Mário, filho de, Joaquirh Valentim Matos.
617. Mário, filho de José Alves BaStos.
618. Mário, filho de José da Cruz.
619. Mário, filhó de Loura da Silva.
620. Mário filhó de Liberato José de Sousa. •
621. Mário, filho de 'Luiz Caetano de 'Araújo.
622. Mário, filho de Manuel Terreiro Junior.
623. Mário, 'filho d& Margarida Soares 'da Silva.,
624. Má,tio, filho de Maria Faustina„Mercis..
625. Mário, filho de Maria-de Freitas. •
626. Mário, filho' de' Maria da • Glória Souza.
627. Mário, filho de Maria Ramos.

filho .de Maria da Conceição
filho de Maria Curada.
filho de Maria das Dôres.
filho de Maria Gabriela da Costa,
filho de Maria de Sousa.
filho de Rosa Martins Ferreira,
filho de Maria Ferreira de Sant'Ana.!
matriculado sob n. 44.278, na C. E.
filho de Manuel Antônio de Siqueira.
filho de Francisco Vilar. •
filho de Francisco Alves Gomes
filho de Marcos* Justino.

dc. Bento de Araújo
de Carlos Exposto.'
de Ernesto de Castro
Eugênia Amaral.
de Ferniino Escaleiro.

de Francisca cle - Paulfi, Dias.
de Gabriel . Martins Gomes.
de Glória de Lemos. .
de Guilhermina Maria da Conceição.
de João 'Ferreira.
de José Fonsèca.
de José Antônio.
de José Marques Junior.
de Lina Maria da Conceição.
de Manuel Antônio dos . Reis Pires.
de Manuel Soares.

Ruas.

Costa.

Medeiros.

de Araújo.

E.
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628. Mário, filho de Maria Virginia de Andrade.
(529. Mário, filho de Mário de Carvalho Vida] .
630. Mário, filho de Norberto E. Corrêa dos Santos,
631. Mário, filho de Palmtra Gomes de Oliveira.
632. Mário, filho de Rosa NIIIICS Machado.
633. Mário, filho de Elvira Rosa.	 .	 •
G3i. Mário, matriculado sob n. 1 .88, na C II:.
035. Mario, filho de Vranciscu Duhry.
030. Mário, rilho de Joaquim Nunes Pereira.'
637. Martinho; filho de 1)alinira da Costa.'
638. 'Maurício, 11 lho de Carolina dó Oliveira.
(139. Mauricio, filho de Manuel Pereira.
610. Mauriliu, filho de Francelina .Correa.
641. Max, filho de Max Malgeli.'
642. Meneláu, filho de Ana Maria da Conceição,
643.. Mileno, filho Bricio Portela Bentes.
644. Mil Luri, filho de Emidio de Medeiros -Lima.
615. M iltuim, filho de Otávio Fernandes. •
646. Milton, filho de Marcos Moreira.
647. -Moacir, filho de António Braga.
648. ' Moacir, filho de Laudelino Monteiro da Silva.
649. Moacir, filho de Manuel Cordeiro.
650. Murillo, filho de Washington Perry de Almeida.
651. Nelson, matriculado .sob o ri, 218, na C. E.
652. Nelson, filho de Aquilino Sampaio. -
(353. Nelson, filho dó Durvalina Manhãns.
654. Nelson, filho de Frederico Antônio de Carvalho,
655. Nelson, filho de Henrique Alfredo dos',Santos.
656. Nelson, filho de José Alberto daSilva.,
657. Nelson, filho de José Antônio Gonçalves.
658. Nelson, filho de Leoni 'Yigáto.
659. Nelson, filho de Raul Machado , Coto.
660. Nelson, 'filho de Regina Gama.
661. Nelson, filho de . João. Schleder • junior.
662. Nestor, matriculado sob n. •44.231, na C. E
663. Nicanor, filho de Brigida Felix da Mota.
664. Nicainor, filho de Luis Antônio Teixeira.
665. Nilo, filho de Modesto Barreiro.
666. Nilson, filho de José Gonçalves Nogueira,
667. Nilton, filho de Alves dos Santos.
668. Otacilio, filho de Antonia Batista.
669. Otávio, matriculado sob o ri. 44.260, na C.-E."
670. Otávio, filho de Adolfo Leóneio Ferreira,
671. Otávio, filho de Alexandrina Ribeiro.
672. Otávio, filho de Antônio Lopes.
673. Otávio, filho de José Chermont de Brito.
674. Otávio, filho de Manue1 . Marques.
675. Otávio, filho de Maria Madalena Barbosa,
676. Otávio, filho de Otávio Leontdio.
677. Odalc, filho de .Too José da Silveira.
678. Olavo, filho de • Balbina Pereira.
679. Olegario, filho de José- Nogueira.
680. ,..Olivio, filho de Luizi
681. Olimpw, matriculado sob In. 44.283, na. C. E.
682. Orestes, filho de Antônio da Silva.
683. Orestes, ,filho cie Sebastião José . da Conceição.
684,. Orlandino, filho de Ernesto 'Ferreira da Veiga.
685. Orlando, filho de Joaquim Rodrigues de Amorim.
686. Orlando, filho . de Manuel da Cunha Andrade.
887. Orlando, filho de Olga Carneiro.'
688. Orlando, filho de Pedro de . Araújo.,
689. Orlando, filho de 'Peri Moreira Pinto Paca.
690. Orlandino. filho de Manuel da Silva Fertnande,.
891. Oscar, filho de Benedito Ricardo • de Sousa.
892. Oscar, filho de Carlos Fernandes Monteiro.
693. Oscar, filho de Filomena .de Jesus.
694. 'Oscar, filho de Januário José Pedro.
695. Oscar, filho de Mia Freitas.-
696. Osmar, filho de Jorge Qu'intela.
697. Osorio, filho de Claudina ;da' Conceição.
698. Osvaldo,, matriculado sob n. 178, na C. E.
699. Osvaldo, filho de Alexandre Gonies de Leite
700. Osvaldo, filho de Anibal Cesario Sattamini
701. Osvaldo, filho de Ant4nio José da Costa.
702. Osvaldo, filho de 'Camilo Francisco Dutra.
703. Osvaldo, filho de Cecilia 'Antonia da Silva.
704. Osvaldo, filho de Custódio Francisco da Paixão.
'705. Osvaldo, filho de Deolinda Nunes.
, 706. Osvaldo, filho de Etelvina Maria dos Santos.
707. Osvaldo, filho de Felisbina Maria do Nascimentc
708. Osvaldo, filho de Eildelfo Guimarães. •
709. Osvaldo, filho de Francisco Coutinho de Sousa.
710. Osvaldo, filho de João Joaquim Cesario. • •

711. Osvaldo, filho de Jocellna Rodrigues de Almeida
712. Osvaldo, filho .de Manuel Joaquim Loreiro.	 •
713. Osvaldo, filho de Maria Rosa da Conceição.
714. Osvaldo, filho cle Maria Rosalina da Cruz Silva
715. Osvaldo, filho de Serafim Garcia.
716. Osvaldo, filho de Viterino Antônio Noredes.
71.7. Osvaldo, filho de Zulmira Gomes.
718. Osvaldo, filho de José Rodrigues de Almeida.
719. Oto, filho de Ana do Sacramento.
720. Oton, filho de Américo Mendes Ribeiro.
721. Pahoiro, filho de Palmito Persigani.
722. Paulo, matriculado sob o n. 44.266, na C. L.
723. Paulo, filho de Albertina Ferreira Martins.
724. Paulo, filho de Antônio Domingos Fernandes.
725. Paulo, filho de Armando Francisco do Rio.
726. Paulo, filho de "Francisco Vai da Silva Jiaaior,
727. Paulo, filho de Franklin de Souza.
'728. Paulo, filho de Gustavo Vieira de Castro.
729. Paulo, 'filho de Isáltina Campos.
730 -. Paulo, filho de João Rosso do Ponce Leão.
731. Paulo, filho de Jovita Marques de. Castro.
732. Paulo, filho de Justina Gomes.
733. Paulo, filho de Manuel Porto Alegre Faulhaber.
731. Paulo, filho de Dr. Nicoláu Rodrigues Santos França.

Leite.
735. Paulo, filho de Palmira Sarmento.

'736. Paulo, filho de Virginia de Araújo.
737. Paulo, filho de Vanda da Conceição.
.738. Paulo, filho de Joaquim da Silva Francci.
739. Pedro,. filho de Angelino Permoni..
740, Pedro, filho de Antônio Machado.
741. Pedro, filho de Olga Vaz de Sousa.
742. Pedro, filho de Valentina Maria da COliC6140.
743. Pedro, matriculado sob o n. 44.221 na O. L.
744. Pedro, filho de José Costa.
745. Pedro, filho de Jznuir da Silva Tranco..
746. Pojucarn, filho de Albertina de Sousa.
747. Ramiro, filho de Alberto Matos Teixeira..
748. Ramiro, filho de Manada Conceição.
749. Ramiro, filho de Samuel Costa de Oliveira.
750. Raul, matriculado sob n. 44.258, na C. E.
751. Raul, filho de Álvaro Marques.
752. Raul, filho de José Rodrigues de Morais.
753. Raul, filho de Rosalina 'Obvia da Silva.
754. Raimundo, filho de Francisco Libório de Sales.
755. Raimundo, filho de George Malaher Sumer..
756. Renato, filho de Andaluza Maria de Sonsa.
757. Renato, filho de Magna Pinheiro.
758. Renato, filho de Joaquim Martins.
759. René, filho de Roberto Steiumanni.
760. 'Reinaldo, filho de Armanda Vieira.
761. Roberto, matriculeM sob o n. 44.279, ria C. E.
762. Roberto, matriculado sob o n. 44.368, na C. E..
763. Roberto, filho de José Joaqttim Portela.
764. Roberto, filho de Luís Rodrigues Cardoso.
765. Roberto, filho de Maria Caetana.
766. Roberto, filho do Roberto H. Hermanf.
767. 'Roberto, filho de Pedro Batista da Rocha.
768. • Roberto,.filho de Honorina Dutra da Silva.
769. Rodolfo, filho de Balbina. da Cruz.
770. 'Rodolfo, filho de José Alípio de Carvalho Costallat.
771. Rolando, matriculado sob o n. 44.367, na C. E.
772. Roldão, filho de Joaquim da Silva-Aralijo Lima,
773; Rogério, filho de António Dias de Almeida.
774. Rogério,.filho de José Martins Tosta.
775. Rogério, filho de Rogério da Silva Reis.
776. Romeu, filho de Romana Soledade de Abreu.
777. Ronuialdo, .matriculado sob o n. 44.212, na C.
778. Romualdo, filho de Galclino Dias de Almeida. ••
779. Rotier, filho de Manuel Teixeira dos Santos.
780. Rubem, filho de Ana Maria 'dos Santos.
781. Rubem, filho de Antônio da Cruz Trovisqueira.
782. Rubem, filho de Armando Fernandes.
783: Rubem, filho de Cassiáno Fernandes Alvaréa
784. Rubem, filho de Donáto Felipe.
785. Rubem, filho de Eduardo Barros de Sousa.
786, Rubem, filho de Flávio Alves de Vasconeelo8.,
787. Rubem, filho de Dr. Hugo Caminha':
788. Rui, filho de Amaro • Ferreira Guimarães 	

À

789. Rui, filho de Artur Ribeiro Barbosa.
790. Rui, filho de Bernardino de Sena Brite.
791. Rui, filho de Crispim Guilherme Martin$
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Aquino 37.

792. Salvador, filho de Germano dos Santos.
793. Sebastião, filho de Alvaro Barbosa doe Santos.
794. Sebastião, filho de Claudio da Silve.
795. Sebastião, filho de Luis Martins da Cunha
796. Sebastião, filho de Maria Luiza de Sousa.
797. Sebastião, filho de Rosa Maria da Conceição.
798. Sebastião, filho de Manuel Botelho.
709. Sebastião, filho de Florisbela do Nascimento.
800. Sebastião, filho de António Joaquim Dias.
80.1. Sidney, filho de Benedito Vaz da Silva.
802. Silvestre, filho de Manuel Pereira,
803. Sruher, filho de Abrahão Spasmani.
804. Sidney,..filho de Bernarclino Pinto Carmo.
805. Silvio; filho de Arnaldo Antônio Fernandes.
806. Silvio, filho de Bernvinda Gomes dos Santos.
807. Silvio, filho de Edmundo Fernandes dos Santos.
808. Silvio, filho de FaUsto Pereira.
809. Silvio, filho de Francelina Maria da Conceição.
810. Silvio, filho de Joaquim Alves Rodrigues da Silva.
811. Silvio, filho de Jeronimo Polis.
812. Tasso, filho de Camila da Conceição Ferreira.
813. Teobaldo, filho de Francelino Lourenço de Azevedo.
814. Teodôro, filho de Adrião Gonçalve5.
815. Tornáz, filho de Alvaro Gonçalves Gomes.
816. Tomáz Leopoldo, filho de Joaquim Gandic de

Corrêa.
817. Tobias, filho de António Dimates,
818. Ubaldo, filho de Matnuel Luis da França.
819. Ubirajara, matriculado sob 0 n. 44 ..262, na C. E.
820. Ubirajára, filho de Roberto dos Santos,
821. Uljámar, filho de Manuel Felix da Silva.
822. Ulisses, filho de Olinda Pereira Lima.
823. Valentim, filho de Vitorino Ferreira,
824. Vièente, filho de Maria Inez da Conceição
825. Vitorino, filho de Vitorino Bardo.
826. Vinekel, filho de Sebastiana Brito.
827. Virgilio, filho de Diniz Lopes Marques.
828. Viriáto, filho de Viriáto Vieira BranclãG.
829. Valde, filho de Zacarias dos Santos.
830. Valdemar, filho de Albertina da Conceição.
831. Valdemar,.filho de Alfredo Botelho.
832. Valdemar, filho de Alzira. Pinto Magalhães.
333. Valdemar, filho de Bernardino da Rocha.
834. Valdemar, filho de Guiseppe Moenza.
835. Valdernar, filho de Honorina Godinho.
836. Valdemar, filho de João Rolli. -	 •
837. Valdemar, filho de Maria da Conoeição.
838. Valdemar, filho de Rosalina Pereira.
859. Valdernar, filho de Sofia Bastos de Aguiar.
840. Valdemifi, filho de Américo Pinto doo Santos.
841. Váldemiro, filho de. AntOinio Rodrigues.
842. Valdemiro, filho de José Coelho.
843. Valdemiro, filho de Manuel Eduardo de Sousa.
844. Valdemiro, filho de Manuel Maehado Fernandes.
845. Valter, matriculado sob o n. 44.219, na C. E.
846. Valter, matriculado sob o ri: 44.265, na C. E.
847. Valter, filho de Agenor Guimarães.
858. Valter, filho de Alvaro da Costa Petiz.
8'19. Vatter, filho de Estefania Alves de Sousa
850. Valter, filho de Francisco .Ahermarn.
851. Vatter, filho de João Amaral Gurgel,
852. Valter, filho de José Celestino Moreira.
853. Valter, filho dá Maria dos Anjos Pereira.
854. Weber, filho de José Augusto Montinho.
855. Wilhelm, filho de Nicoláu Mendes Guimarães.
856. William, filho de Fernando Huser.
857. Zilah, filho de Sebastiaina Carneiro.

Classe de 1913
(De 1 de novembro . a 31 de dezembro)

1. Adelino, filho de José Venancio.
2. Albino, filhó de Ana Rosa de Sousa.
3. Alcindo, filho de Adelino da Silva Cameleiro.
4. Alexandre, filho de Júlio Ferreira da Cruz.
5. Alfredo, filho de Benigno José da Cunha.
6. Alvaro, filho de Augusto Pinto Vieira.
7. Alvaro, filho de Hortencio dos Santos Feitosa.
8. Alvaro, filho de Júlia O pines Camargo.
9. Álvaro, filho de Lucia Teixeira da Silva.

10. Alvaro, filho de Matilde de Sousa.
Alvaro, filho de Porfirio Lúcio Pereira Vilela.

Amadeu, filho de Justiniana Batista.
Amaro, filho de Gracinda Rodrigues.
Américo, filho de Deolinda Gonçalves.
Américo, filho de Maria Rita da Silva.
André-Luis, filho de Luis Felipe Cristofe. •
Angelo, filho de Artur José Fernandes.
Angelo, filho de Francisco d'Angelo.
Angelo, filho de João Francisco.
Anival, filho de Hermilnia Augusta de Oliveira.
Antéro, filho de Guilhermina Maria.
Antônio, filho de Antônio Pereira Fernanda.
Antônio, matriculado sob o n. 175, da C. E.
Antônio, filho de Adelina Fer.
Antônio; filho de Augusto Granado da Silva.
Antônio, filho de Herculano Augusto Fernandes.
António, filho de João Mau.).
Antônio, filho de Joaquim Gomes.
António; filho de Jorgelina Gonçalves Basun..
Antonio, filho de José da Rocha.
António, filho de Ludovina da COaceição.
António, filho de Paschoal Invernici.
Aristoteles, filho de Maria Otavia da Costa.
Arlindo, filho de João Pereira da Silva
Armando, *filho de Maria das Dores.
Artur, filho de Rosa de Oliveira.
Ari, filho de Mardonio Batista.
Arildes, filho de Henrique Teixeira Costa.
Astolfo, filho de Artur Dutra de Andrade.

-Ataliba, filho, de Celestino Brasil.
Augusto, filho de -Elisa Dias Braga.
Aurelio, filho de Télio da Silva Teles.
Avelino, filho de Adunaria Maria do Nascimento.
Avelino, filho de Manuel Alves Vieira.
Beliniro, filho de Carlos Milheiro Sabença..
Bento, filho de Augusto Pereira da Silvs:
Cândido, filho de Herculanb Corrêa.
Carlos, filho de Afonso da Cunha e Melo.
Carlos, filho de Antônio Américo Barbosa de Oliveira.
Carlos-Alberto, filho de Clovis Dunschee de Abranches.
Carlos, filho de Euribiades Cardoso Barbosa Gonçalves.
Carlos, filho de José da Rocha Coelho Junior.
Claudionor, filho de Adelina da Silva.
Claudionor, filho de Ester Marcelina da Hora.
Clainionor, filho de Venancio Enrico do Freitas.
DaVid, filho de João Paulino Pinto •Nazário.
Deoclécio, filho de Sebastião Marcoliino Xavier,
Deodoro, filho de Maria Felizmina.
Edgard, filho de Margarida Teofilo de Freitas
Edgard-Raoul, filho de Raoul B. Dunlop.
Edmundo, filho do Francisco Barrocs.
Eduardo, filho de. Adólfo Morales de Los Rios Filho.
Eduardo, filho de Afonso da Silva Nogueira.
Eduardo, filho de Eduardo Ferrori.
Eduardo, .filho de Jaime Pujol.
Eloi, filho de Eloi da Silva Moreira.
Emilio, filho de José Claudino Freire.
Ernani, filho de Maria das Dores.
Ernesto, filho de José de Almeida.
Esmeraldino, filho de Rosaria da Cruz Azevedo.
Eugênio, filho, de Manuel Pereira da Costa.
Enrico, filhó de Perciliana Magalhães.
Flávio, filho de Francisco de Moraes.
Flávio, filho de Zacarias de Brito Baracho.
Florencio, filho de FlorenCio Rodrigues Campos Góes.
Fiorentino, filho de Benedita Maria da Conceicão-
Floriano, filho de José Moira de Oliveira.
Geraldo, filho de Cassiana Alves Botelho.
Geraldo, fliho de Cecilia Ana de Jesús.
Gilberto, filho de Antônio José Fontoura. .
Guilherme, filho de Alberto de Andrade Pinto.
Guilhermino, filho de Alfredo Bernardino dos -Santos
Guilhermino, filho de Didimo da Silva Goulart.
Gustavo, matriculado scib. n. 44.181, da C. E.
Hélio, filho de Alda Soares de Souza.
Hélio, filho de Salvador Antônio de Carvalho.
Hemetério, filho de Hemetério de Azevedo.
Henrique, filho , de Antonia Augusta de Paula.
Herculano, filho de Alfredo Felicio da Costa.
Hernani, filho de Francisca Lira Vieira. ..
Hugo, filho de Laura Aquino Lege,
Hugo, filho de Maria Antonia Ferreira.
Isauro, filho de Claudionora Pereira.

nn1 a- c+	 Ni.
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96. Ismael; filho de Belmiro Guedes Machado.
97. Ivan, filho de João Alvaro da Silva Franco..
98., João, filho de Macio Rodrigues de Carvalho.
99. João, filho de Antônio o de Azevedo.
100. João, filho , de Domingos João Fernandez.
101. João filho de João Ildefonso Pinheiro.
102. João, filho de Maria da ,Graça.
103. João-Candido, filho de João Manuel.
104. João, filho de Nelson Gomes de Matos.
105. João-Vitorio, , filho de João Anibal.
106. Joaquim, filho de Custodio Vieira da Silva.
107. Joaquim, filho cie Joaquim Dias.
108. Joaquim, filho de Joaquim de Sousa Dias.
109. Jorge, filho de Alzira Teles de Menezes.
110. José, filho de Antônio Alves dos Santos Junior.
111. José,. filho de Elorisbela Monteiro de Jesus.
112. José, flihnde José Paulo.
/13. José, filho de José Tavares Pereira.
114. José, filho de Luis Felipe da Costa Lira.
115. José, filho de Manuel Antônio Dias Loureiro.
116. José, filho • de Ramiro Coutinho.
117. José, filho cie Soledade Magalhães.
118. José, filho de Joaquiin Alves da Silva
119. José, filho de José do Nascimento.
120. José-Roberto, filho de Reinaldo Joaquim Ribeiro e

Carvalho-
121. José; filho de 'José Bernardes da Silva.
122. Joseph, filho de Léon Vitor Lopes Robiehez,
123. Jurdibé, filho de Estefania V. da Gloria.
124. Laudelino, matriculado sob ri. 44.203, da C.. E.
125. Laudelino,"filho de Maria.

 sob,
	 Pereira.

126. Lauro, filho de Antônio . Diop.
127. Lourival, filho de Juvenal da Silva,
128. Luis, filho de Luis Tafuri.
(29. Luis, filho de Maria Luiza Gonçalves.
130." Manuel filho de Antonio da Conceição. •
131. Manuel, filho de Manuel Gomes Castanheira.
432. Manuel-Alberto, filho de Luiza
133. Manuel-Antônio, filho de ConStantino Borges.
134. Mário, filho de Anastácio Dias Marques.
1.35. Mário, filho' de Joaquim Antônio Vinagre.
1.36. Mário, filho de Mário de Cama
137. Miguél, filho de Buris Nedwdowisky.
138. miguél, filho de- Francisco de Figueiredo.
139. Milton, filho de Francisco Batista Paes.:
140. Moacir, filho de Belisa Perpetua dos Santos.
141. Mosseto, filho de Alvaro dos Santos.
142. Nascimento, matriculado sob n. 44.220, da C. E..
143. Nelson, filho de Ozorio Antônio do Nascimento.
144. Nilo, filho de Eduwiges de Araújo.
145: Norival, filho de Isabel Maria da Conceição.
146. Nouriyal. filho de David A. Rabelo.
147. Oscar, filho.de Oscar Gustavo Vieira.
148. Osmar, filho de 'José Luis Ferreira.
149. Osvaldo, filho de Alberto de Castro.
150. Osvaldo, filho de Alfredo Pereira de Carvalho.
151. Osvaldo, filho de Joana Tomaz Pereira,
152. Osvaldo, filho de Joaquim Domingos Garcia.
153. Osvaldo, filho de Maria Luiza Silvestre.
154. Pedro, 'filho de João Anastáoio Falcão.
155. Raul, filho de Manuel do Nascimento.
156. Renald, filho de Olivio Ferreira Cordeiro da Silva.
157, Roberto, filho de Roberto Ligh Millington.
158. Rubem, filho de Carolina de Jesús.
159: Rubem, filho de Rornolo Vieira da Cunha,
160. Sebastião, filho de Januario Ribeiro.
161. Serafim, filho de Rosaria Borges.
162. Sino, filho de Rubens Drumond.
163. ,Silvio, filho de Bertoldo Casemiro de .Sant'Ana. •
164. Vasco, filho de Pedro de Mélo SabugOsa.
165. Velino, filho de Joaquim Barbosa de Oliveira.
168. Valdemar, filho de Benedito de Oliveira Braga
167. Vaidemar, filho de Paulino José Alvares.

Valter, filho de Eduardo Nunes Guerra.
169. Valter, filho de Maria do Rosario.

Foram alistados no corrente ano de 1934, por esta Junte

, 1* linha - Classe de 1916
(De 1 de janeiro a 15' de julho de 1916,

1. Abe/ardo, filho de Antônio Francisco Barba.
2. Abilib, filho' de Abilio Leite Magalhães.

3. Abilio, filho de Abílio Ribeiro:-
4. Abilio, filho de António Pereira da Cruz.
5. Abílio, filho de Luis Antunes.
6. Acácio, filho de Acácio Rodrigues de Carvalho.,
7. Adernar, filho de Ademar do Faria.
8. Ademar, filho . de Oscar de Sousa.
9. Adriano,' filho dé Clotilde Concelino.

10. Aglair, filho de Gervasio Rodrigues cle, Carvalho.
11. Albano, filho de Albano José.
12. Albano, filho de Consulo Dias.
13. Albano, filho de Consulo Lias.
14. Albert, filho de Charles L. Ebert.
15. Alberto, filho' de Adolfo Loureiro Nodaes.•
16. Alberto, filho de Alberto Augusto da Silva Borges..
17. Alberto, filho do Alexandre Moraes,-
18. Alberto, filho de Cândido Gomes.
19. Alberto, filho de João Teixeira.
20. Alberto, filho de José Ribeiro de Matos.
21. Alberto, filho de Luis Felipe Cristofe.
22. Alberto, filho do Manuel Plácido.
23. Alberto, filho de Manuel Simões de Abreu.
24. Alberto,* filho de Alfredo do Espirito Santo Pontão..
25. Alcides, filho de Amancio Camilo.
26. Alcides, filho cio Angelica Gomes.
27, Alcides, filho cle Francisco Nunes da Costa.
28. Alcicle,s, filho cie Maria de Jesús.
29. Alcindo, 'filho de Francisco Ferreira de Mélo.
30. Alfredo, filho de Albertino Joaquim Marinho.,
31. Alfredo, filho de Albino José Fernandes.
32. Alfredo, filho c/e António Rodrigues.
33. Alfredo, fliho de Izabel de Almeida.
34. Alfredo, filho de Jorge Castro.
35. Alfredo, filho de Jovino José de Lima.
36. Alfredo, filho de Julio Palhares Malafaia.
37. Alfredo, filho de Luis Ferreira Saraiva.
38. Alfredo, filho de Manuel Goudinho Mendes.
39. Alfredo, filho de Manuela Caramez.
40. Alfredo, filho de Sabino da. Costa Munia.
.41. Alfredo, filho de Francisco Manuel 'Lobo.
42. Almir, filho de Artur Braule Cardoso.

Almir, filho de José de Almeida.
44. Altair, filho de Felicidade Augusta dos Santos,
45. Altemiro, filho de Antônio Pio Lucas.
46. Altino, filho de João Augusto Pereira.
47. Allino, filho de Manuel Machado Ormond.
'48. Alvaro, filho de Alzira Maria da Conceição
49. Alvaro, filho de Ana Fernandes.
50. Alvaro, filho de Baldoina dos Santos..

•51. Alvaro, filho de Daleina de Sousa.
52. Alvaro, filho do Franoisca Ferreira de Araújo..
53. Alvaro, filho de Francisco Ferreira Campos..
54. Alvaro, filho de Henriqueta Palmeira.
55. Alvaro, filho de Joaquim Pereira Ramos.,
56. Alvaro, filho de Joaquim da Silva Lemos.
57. Alvaro, filho de José Ferreira Barcelos'.
58. Alvaro, filho de Luis Jaointo.. 	 •
59. Alvim, filho de Custodie. Marques.
60. Alvim, filho de Eugênio Costa.
61. Amadeu, filho de Joaquim 'Gonçalves.
61 bis. Arnerico, filho de Amena Rodrigues.-
62. Amilcar, filho de Avelino Augusto de Quados Corte Beta,
63. Milton, filho de Conceição de Oliveira.
64. Anselmo, filho de Ernesto Ribeiro.
65. Anselmo, filhó de Jovelina Mar.L.a" de Matos.
66, Antão, fliho de Casemiro Ferreira.
67. Antenor, filho de Antenor Sant'Ana da Silva.
68. António, filho de Alfredo Lopes de Abreu..
69. António, filho de Amélia Maria da Silva.
70. António, filho de Antônio Caldas.	 •
71, António, filho de Antônio de Oliveira Pinto,
72. Antônio, filho de Antônio Vilela.
73. 'Antônio, filho de Francisco Pinto da Silva.
74. 'Antônio, filho de Horácio de • Figueiredo.,
75. Antônio, filho de Geronimo Vieira Lopes.
76. António, filho de Joaquim Antunes de Almeida.
77. Antônio, filho de Joaquim Domingues.

• 72. António, filho de Maria •do Carmo Fernandes. •	 •
'79. António filho de Maria da Conceição.
80. António, filho de Renato Ferraz.
81. Antônio, filho de Silvina Pereira Dias.
82. Arquimedes, filho de Florindo do Espirito Santo.
83. Aristides, filho de Deolinda Maria da Conceição.
84. Aristiclea, filho 'de Emilio Consenza.
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85. Aristofanes, filho de Maria Benedita.
86. Arlinclo, filho de Alexandrina Rosa de -Oliveirr,
87. Arlindo, filho do Arlindo do Nascimento Afonso.
88. Armando, filho de Alipio José Ferreira.
89. Armando, filho de Joaquina de Jesús.
90. Armando, filho de José da Silva Coelho.
91. Armando, filho de Lauro Neri Machado.
92. Armando, filho de Maria Afonso.
93. Armando, filho de Maria Emilia da Conceição.
94. Armando, filho de Maria dos Santos.
95. Armando, filho de Rozaria Diniz.
96. Armindo, filho de Adelaide dos Santos.
97. Armindo, filho de José de Carvalho.
98. Arnaldo, filho de João Wertmoure Ford.
99. Arnaldo, filho de Leopoldo Filipaldi.

100. Arnaldo, filho de. Maria Rosa da Costa.
101. Artur, filho de Jaime Pimenta.
102. Ari, filho de Alice Rodrigues.
103. Ari, filho de Joaquina da Silva.
104. Ari, filho de Oto Gomes de Faria.
105. Ari, filho de Raimunda Maria Rodrigues.
106. Augusto, filho de Augusto Gomes.
107. Augusto, filho de João Alipio Pessôa.
108. Aurelio, filho de Manuel da Rocha.
109. Avelino, filho de Antônio Cardoso.
110. Avelino, filho de Eurico Costa.
111. Avelino, filho de Gracinda Amalia de Carvatnu.
112. Avelino, filho de Joaquim Torquato.
113. Avelino, filho de Sebastião Esteves.
114. Belmiro, filho de Belmiro de Castro Real.
115. Benedito, filho de Benedito Aristeu Bretanha.
116. Benedito, filho de Line Luis de Moura.
117. Benedito, filho de Tereza Maria da Conceição.
118. Bento, filho de Guilhermino Reis.
119. Bianôr, filho de Augusto Alfredo de Almeida.
120. Camilo, filho de Camilo Guerreiro.
121. Carlos, filho de Alberto Teixeira.
122. Carlos, filho de Antônio Jacinto da Silveira.
123. Carlos, filho de António Nunes.
124. Carlos, filho de Antônio Vieira da Mota.
125. Carlos, filho de Carlos Inácio Coelho.
1.26. Carlqs, filho de Elicia Loureiro.
127. Carlos, filho de Idalina Lopes de Freitas.
128. Carlos, filho de João Pereira da Cunha.
129. Carloq, filho de José Ferreira da Cunha.
1,30. Carlos, filho de Manuel Fernendez.
181. 'Carlos, filho de Maria Ferreira.
132. 'Carlos, filho de Matias de Assumção:
183. Carlos, filho de Miguél Angelo Avalonim.
184. Carlos, filho de Rosa Garcia.
135. Carlos,. filho de Dr. Celso de Sá Brito.
138. Casenuro, filho de Erminia Spineti.
137. Celso, filho de Artue Dutra de André.
138. Celso, filho de Felicindo Parada Teles.
139. Celso, filho de Henrique Augusto Fernandes.
140. Cezar, filho de Abigail Ferreira.
141. Cristiano, filho de Maria Antonieta.
142. 'Clarimundo, filho de Manuel Joaquim de Aguiar
143. Claudino, filho de Zeferino da Costa Paiva.
144. Claudio, filho de Dr. Camilo Soares de Moura.
145. Claudionor, filho de Osvaldo Pereira Gonçalves,
146. Clovis, filho de Diospolis Nascimento.
147. Constantino, filho de Virginia Carolina.

,148. Cipriano, filho de João Lado Vilarnobo.
149. Damar, filho de Adelino Alves do Amaral.
1.50. D'Amar, filho de Inácio Xavier Batista.
151. Damór, filho de Alfredo Ferreira JacobJ
152. Daniel, filho do Fabio Aarão Reis.
153. Daniel, filho de Leciticia de Jesús Moraes.
154. Danilo, filho de Emilio Perestrelo da Camara.
155. Danilo, filho de Manuel Joaquim da Silva.
156. Darei, filho de Hereilia Constança de Oliveira..
157. Darei, filho de Luis Armando Lopes Ribeiro.
158. Decio, filho de Maria do Rosario Pereira.
159. Dedibo, filho de Heleodora Alves da Costa.
160. Dejar, filho de Noemia Antônio de Jesús.
161. Delfim, filho de Maria de Jesús Rodrigues
1.62. Delfim, filho de Delfim Alves Maia.
163. Darmeval, filho de Alfredo Brasil.
164. Djalma, filho de Araci Trajano Ribeiro.
165. Djaima, filho de Carlos Fonseca.
166. Djalma, filho de Josefa Olimpia de Vasconcelos.,
167. Domingos, filho de António Camazaro.
168. Domingos, filho de Domingos José da Camara.
169. Domingos, filho de Domingos Pinto Teixeira.
$.24„ Doriningos, filho de Domingos Sena Corria da Cunha.:-..

171. Domingos, filho' de Manuel Alves daSilva.
172. Duarte, filho de Duarte Vieira Mendes de Queiráa.
173. Durval, filho de Durval Ferreira de Sousa.
174. Durval, filho de 'José Pinto Bastos.
175. Durval, filho de Ledo Martins Simões.
176. Durval, filho de Lueilia Rodrigues, Campos.
177. Durval, filho de Manuel Ferreira Martins.
178. Edgar, filho de José Manuel Batista da Silva.
179. Edgar, filhó de Gabriel Raimundo da Silva.
180. Edgar, filho "de Margarida de Jesás. •
181. Edjalma, filho de Lucia Rosa da Cruz.
182. Elbes, filho de Maria Isabel da Silva'.
183. Elias, filho de Augusto Paulo Rodrigues Guedes.
184. Emilio, filho de Ignêz 'Augusta de Oliveira.
185. Erandi, filho de Francisco de Paula Marcai.
186. Ereilio, filho de Luis Cardoso do Oliveira.
187. Ermelindo, filho de José Cardoso Tosta.
188. Ernani, filho de Anselmo Vicente de Siqueira.
189: Ernani, filho de' Benedito Teixeira.
190. Ernani, filho de José Baptista da Silva.
191. Ernani, filho de Tereza Maria da Conceição.
192. Ernesto, filho de Benedita Augusta da Silva.
193. :Ernesto, filho de Ernesto Ribeiro Nunes.
194. Ernesto, filho de Manuel Antônio.
195. Esvalte, filho de Venceslau Pimenta 'de Moraes.
.196. Euclides, filho de Raimunda Donata Menezes
197. Eugenio, filho de Valetim Diogo,
198. Evaldo, filho de Abél Elias de Oliveir3-
199. 'Evaristo, filho de Moutinho Gomos.
200. Evaldo, filho de Júlio Billerheek.
201. Fábio, filho de Pedro Costa Lago.
202. Flávio, filho de Manuel Perez.
203. Florestano, filho de Castôr Eshohar.
204. Floriano, filho de João .Mazo.
205. Fernando, filho de Alfredo Botelho.
206. Fegnando, .filho de Dr. Fábio Alves de Vasconce"
207. Fernando, filho de Maria da Conceieão Dias.
208. Fernando, filho de . Maria Silveira do Macedo.
109. Fernando, filho de Dr. Pedro da Cunha de Matos Goa.

çalves.
210. Fernando, filho de Rosa de Jesús.
211. Francisco, filho de Adalgiso Bezerril.
212. Francisco, filho do Francisco Cardogo Gome,
213. Francisco, filho de Joaquina de Brito.
214. Francisco, filho , de João Ferreira de Melo.
,e15. Francisco, filho de José Manuel Batista.
216. Francisco, filho de Maria Francisca da Conceição.
217. Francisco, filho de Filomena da Gloria.
218. Francisco, filho de Maria José do Carmo.
219. Franco, filho de Ana Joaquina de Freitas.
220. Gabriel, filho de Antônio Alves dos Santos Junior.
221. Galdino, filho de Galdino Dias de Almeida.
222. Galdino, . filho , de João Falcão de Melo.
223. Galdino, filho de João Feliz de Carvalho.
224. Gentil, filhó. de Helena Lemos.
225. George, filho de Antônio Pedro da Silva.
226. Geraldo, filho de Amália Leste' de Almeida.
227. Geraldo, filho de Geraldo Vitor.
228. Geraldo, filho de Frederico ()diz do Rego Barros.
229. Geraldo, filho de Luis Gonçalves Peixoto Filho.
230. Gil, filho de Sebastião de Oliveira.
231. Gil, filho de- Vitorino António da Silva.
232. Gilberto, filho de , Gilberto Teixeira COrtes.
233. Gilberto, filho de Manuel Teles Dias.
234. Gilberto, filho de (Mear Batista ' da Silva.
235. Gildo, filho de Manuel de Oliveira.
236. Guilherme, filho de Belmira Martins.
237. Guilherme, filho de Otilia Maria da Conceição.
238. Harold; filho de Werner Eugenio Meyer.
239. Haroldo, filho de Berticio da Silva.
240. Haroldo, filho de Oscar Dick.
241. Hélio, filho de Manuel Alberto Gomes de Araújo.
242. Hélio, filho de Melton Monteiro da Silva.
243. Henrique, filho cio Antônio Gomes.
244. Henrique, filho de Eduardo Hyi..nrique Wenaer.
245. Henrique, .filho de Joaquim Pereira.
246. Henry, filho de Henry Harris Corson Junior.
247. Hernani, filho de Henriqueta de Sousa.
248. Hilidio, filho de Ludovina Monteiro.
249. Homéro, filho de Adolfo Ferreira dos Santos.
250. Horáoio, filho de Ursulina Maris; Gonoalves.
251. Humberto, filho de Augusto Tessari.
252. Hidecál, filho de Caridade Costa.
253. Hizino, glho _de David Airpeida'Fonseca, -
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254. Higino, filho de Francisco Martins.
255. Inácio, filho de Nazareth Maria.
256. Irineu, filho de Heitor Werneck de Avelar.
257. Imo, filho de Francisco Ferreira Dias de Oliveirz
258. Izaltino, filho de Manuel Francisco de Oliveira.
259. Italo, filho de Mário Martins Ribeiro.
260. Jacinto, filho do José Augusto da Silva.
261. Jaci, filho de Antônio Rezende.
262. Juin, filho de Henrique Soares Ferreira.
263. James, filho de Wiliam Penfald.
264. Jaime, filho de Antônio Silva.
205. Jaime, filho de Francisco Abreia da Silva.
266. Jaime, filho de José Maximiano da Rocha:
267. Jaime, filho de José Pinto.
268. Jaime, filho de Maria José da Conceição.
'.!09. Jaime, filho de Maria júlia:
l70. João, filho de Agostinho Pac'fico.
71. João, filho -de Alzira da Silva.
72. João, filho de Ana Creralda.

273. João, filho de Antônio Rodrigues.
274. João, filho de Antônio da Silva Oliveira.
275. João, filho de João Alves.
276. João, filho de 'João da Cunha Meçlina.
277. João, filho de João Gualberto Teixeira.
278. João filho de Joaquim Araújo Carvalln,
279. João, filho de Manuel Domiciano Silva.
280. João, filho de Manuel Ferreira Santos.
281. João, filho de Manuel Rodrigues Neto.
282. João, filho de Maria de Assunção.
283. João, filho de Maria Candida dos Santos.
284. João, filho de Maria da Encarnação Garcia
285. João, filho de Rafael Cotecchi.
286. João, filho de Boneris Augusto Ferreira.
287. João, filho de João Batista de Brito.
288. João, filho do, Cap. Ten. Joaquim Cordeiro Guerra,
289. João Domingos Alves.
290. Joaquim, filho de Abilio Ferreira Mala.
291. Joaquim, filho de Agostinho Pinto Rezende.
292. Joaquim, filho de Antônio Rodrigues Serrano.
293. Joaquim, filho de Benjamim dos Reis Pinto.
294. Joaquim, filho de Joaquim Gonçalves do Olive
295. Joaquim, filho de Joaquim Pereira Gonçalves.
296. Joaquim, filho de Rosa Fernandes.

297. Jorge, filho de Adelia Garcia.
298. Jorge, filho de Antônio Cafonso.
299. Jorge, filho de Augusto Azevedo Ferreira.
300. Jorge, filho do Honorina de Oliveira.
301. 'Jorge, filho de João Alves Moreira.
302. Jorge, filho de José da Cruz Venina
303. Jorge, filho de Manuel José Bastos.
304. José, filho de Adolfo Rabelo.
305. .José, filho de Alfredo Costa.
306. José, filho de Alves José Corrêa.
307. José, filho de Américo Ferreira da Silva
308. José, filho de Ana Menezes.
309. José, filho de Anibal Moreira.
310. José, filho de Antéro Cardozo.
.311. José, filho de Antônio dos Santos.
312. José, filho de Antônio Alves Gravisse..
313. José, filho de Antônio de Matos.
314. José, filho de Benedito José dos Santos.
315. José, filho de Dionisio Duarte.
316. José, filho de André Dumartout.
317. José, filho de Gabriel Martins Gomes.
318. José, filho de Gaspar Geraldo.
319. José, filho de Henrique Marques da Fonseca.
320. José, filho de Ismael Camilo Tourinho.
321. José, filho de João Lopes Fonseca.
322. José, filho de Joaquim José Fernandes.
323. José, filho de José Gomes.
324. José, filho de José Gomes Saraiva.
325. José, filho de José Leite Pacheco.
326. José, filho de José de Lima Gomes
327. José, filho de José Monteiro Nebra.
328. José, filho de Jqsé Oliveira Pinto.
G29. José, filho de Luís Manuel da Fonseca.
330. José, filho de Luiza de Almeida.
331. José, filho de Luís dos Reis.
332. José, filho de Manuel Jovino Brandão.
333. José, filho de Manuel Lopes.
334. José, filho de Manuel Martins Diniz.
335. José, filho de Manuel Soutilha.
336.. José, filho ,de Maria Emilia.

337. José, filho de Maria José Bastos.
338. José, filho de Maria de Oliveira.
339. José, filho de Pedro Fiorito.
340. José, filho de José Pereira.
341. José filho de Rosa de Lima.
342. José, filho de Djanira dos Santos.
343. José, filho de José dos Santos.
344. José, filho de Pedro Manuel de Sousa.
345. José, filho de Presciliana Virginia.
346. José, filho de Antônio Rodrigues da Silva,.
347. José, filho de Cipriano Bruno Ribeiro.
348. José, filho de José Pimenta de Melo Filho.
349. Julio, filho de Acácio de Oliveira.
350. Julio, filho de António Lemos.
351. Julio, filho de Maria Rodrigues Moura,
352. Julio, filho de Tomás Dias.
353. Julio, filho de Usaria Luarte.
354. Julio, filho de Joaquim Loureiro.
355. Jurandir, filho de Manuel Bel Escaseno.
356. Karl, filho de Ernesto Elanelmann.
357. Léo, filho de Alberto Joaquim Machado.
358. Léo, filho de Dr. Leopoldo Coelho de Crouvés.
359. Leon, filho de Felipe Grossmann.
360. Leopoldo, filho de Ramona Campos.
361. Leothe, filho de José de Sá.
362. Lindolfo, filho -de João Francisco Rosa.
363. Lineu, filho de Bartlett, James.
364. Lorival, filho cio José Maehado Cota.
365. Lorival, filho de José Manuel Pereira da Silva,
366. Lourenço, filho de Antônio de AssunçãO Monteiro,
367. Lourival, filho de Leopoldo Costa.
368. Luciano, filho de Leopoldina dos Santos.
369. Luci°, filho de Antonio. Barbosa da Conceiçáo.
370. Lucio, filho de Izabel Binot.
371. Lucas, filho de André de Oliveira.
372. Luis, filho de Altina da Silva.
373. Luis, filho de Custodio Meneleu de Ponte,.
374. Luis, filho de Euzebio de Oliveira.
375. Luis, filho de José Botelho de Albuquerque,
376. Luis, filho de Luis Ferreira dos Santos.
377. Luis, filho de Luis Gonzaga da Silva.
378. -Luís, filho de Manuel Gonçalves.
379. Luis, filho de Dr. José Bernardino Alves Junior,
380. Luis, filho de Luis de Carvalho.
381. Luís, filho de Alntónio Nogueira Jordão.
382. Luis, filho de Fernando Dick.
383. Luis, filho de Antóhio Batista.
384. Manuel, filho de Alexandre Alves Barriu.
385. Manuel, filho de Ana da Gloria.
386. Manuel, filho de Ana Virgilia da Conceição.
387. Manuel, :rilho de Camilo Rodriguez.
388. Manuel, filho de Carlos da Cunha.
389. Manuel, filho de Eugenio Fraguas.
390. Manuel, filho de José João Casella..
391. Manuel, filho de Mainuel Fernandes de Almeida.
392. Manuel, filho de Manuel Lima.
393. Manuel, filho de Maria dos Anjos Pinto.
394. Manuel, filho de Olivia de JCEPISES.

395. Manuel, filho de Salvina dos Anjos.
396. Manuel, filho de Acácio Augusto.
897. Mário, filho de Agostinho Viveiros de vtisoonselos,
398. Mário, filho de António Cruz.
399. Mário, filho de António Gonçalves.
400. Mário, filho de Belizario Antunes.
401. Mário, filho de Camponeza. Soares.
402. Mário, filho de Henrioueta Maria da Coneelogo. •
403. Mário, filho de Inez Silva.
404. Mário, filho de Joaquim Sampaio Ferraz.
405. Mário, filho de José Francisco da Costa.
406. Mário, filho de Leocadia Fernandes.
407. Mário, filho de Manuel Ferreira dos Santas.
408. Mário, filho de Manuel Pereira da Silva.
409. Mario, filho de Maria Cardozo Mendes.
410. Mário, filho de Pedro Domingues Contudo,
411. Mário, filho de Herminio Vanderley.
412. Mário, filho de Simão dos Santos.
413. Martinho, filho de Margarida de Oliveira.
414. Mauricio, filho de Sebastião Luis de Abreu Lobo,
415. Mauro, filho de Mário Santos Lima.
416. Maximiniono, filho de David Reme,
417. Miguel, filho de Antônio Fernandes de Sousa. •
418. Miguel, filho de Guilherme Arena.
419. Milton, filho de Humberto MaChado Paria.
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420. Milton, filho de José Eugenio de Sousa.
421. Milton, filho de Noemia Chaves.
422. Milton, filho de Romualdo. Maria de Oliveira.
423. Moaeyr, filho de Adelaide Carvalho.
4.24. Moaeyr, filho de ,Adolfo Justi.
125. Moacyr, filho de Alice Moreira Dias.
.126. Moacyr, filho de Altivo de Avelar Couto.
427. Moacyr, filho de António Angelico dos Santos.
428. Moacyr, filho de Delfina Corrêa Peres.
429. Moaéyr, filho de Maria Sabina Calmou,.
430. Moniz, filho de .José Morais.
431. Murai, filho de . Hyman 'Under.
432. Napoleão, filho de Romeu Santos Braga.
433. Nelson, filho de Alberto Joaquim Pereira de Andrade
434. Nelson, filho de Alda Maria Izabel.
435. Nelson, filho de Alfredo Alexandrino de Freitas.
436. Nelson, filho de Benedito Rodrigues do Prado.
437. Nelson, filho de Guilherme Gonçalves Roma.
.138. Nelson, filho de Joaquim Ferreira.
439. Nelson, filho de José Pires Barbosa.
440. Nelson, filho de Manuel Felipe Santiag6.
411. Nelson, filho de Maria Caetano.
442. Nelson, filho de Olinda, Rodrigues Ramos.
413. Nelson, filho de Honorio da Cunha e Melo.
444. Nestor, filho de Luis Loreiro.
415. Newton, filho de Atanagiedo Pereira.
416. Newton, filho de José de Paula Pinto.
447. Nicacio, filho de Izabel de Jesús Alves.
418. Nilo, filho de Francisco Vieira.
449. Norberto, filho de António José da Silva.
150. Otácilio, filho de Idalina Gomes de Oliveira.
451. Otávio, filho de Alberto Corrêa.
452. Otávio, filho de Berilo Joaquim Nunes.
453. Otávio, filho de Clelia Manhã,es.
454. Otávio, filho de Maria Madalena da Conceição.
455. Odilon, filho de Maria Rosa dos Santos.
456. Olavo, filho de Ten. João Propicio Mena Barr%to3. Oilávo, filho de Virgilio de Oliveira Antunes.
458. Olímpio, filho de Regina Santos Leite.
459. Orestes, filho de Francisco Capeli.
460. Orlando, filho de Aurora Maia.
461. Orlando, filho de Evaristo Pereira da Mota.
462. Orlando, filho de Frederico Martelotto.
463. Orlando, filho de João Lopes Ribeiro.
464. Orlando, filho de Joaquim de Sousa:.
465. Orlando, filho de José Almeida Anastacio.
466. Orlando, filho de José Manuel Garcia.
467. Orlando, filho do Luis GarreWno.
468. Orlando, filho de Mafalda de Sousa,
469. Orlando, filho de Manuel Arruda.
470. Oscar, -filho de Antônio Joaquim dos Santos.
471. Oscar, filho de Maria Pereira.
472. Oscar, filho de Oscar Luis Guaranha.
473. Osvaldo, filho de Antônio de Almeida.
474. Osvaldo, filho de António Waltz.
475. Osvaldo, filho de Balbina Ferreira.
476. Osvaldo, filho de Carmen Vasques.
477. Osvaldo, filho de Crispim Martins.
478. Osvaldo, filho de João Lúcio de Moraes.
479. Osvaldo, filho de Florinda Felicidade de Jesús.
480. Osvaldo, filho de José Joaquim Pinto da Fonseca.
481. Osvaldo, filho de José Oliveira da Rocha.
482. Osva/do, filho de Manuel Jacinto da Veiga.
483. Osvaldo, filho de Maria da Conceição.
484. Osvaldo, filho de Mauricio José do Nascimento.
185. Osvaldo, filho de Raimundo Vila do Miu.
186. Osvaldo, filhe de Sebastião Arruda'.
187. Oton, filho de Herculano Albuquerque.
188. Ovidio, filho de Inácio Ferreira da Silva.
189. Oz6rio, filho de Bernardino de Sena.
190. Paulo, filho de Adelaide Lelmann.
491. Paulo, filho de António Caetano.
192. Paulo, filho de Francisco Ferreira de Carvalho Junior.
493. Paulo, filho de Leão da Silva.
494. ilaulo, • filho de Manuel . Henrique da Silva.
.495. Paulo, filho de Pedro 'Soares da Silva.
496. Pedro, filho de Francisco Nascimento.
497. Pedro, filho de José Pedro de Oliveira.
498. Pedro, filho de José. Pires.
499. Pedro, filho de Maria Augusta.
500. Pedro, filho de Pedro Mourele Garcia Posse.
501 pnrrlrio filbn da Porfirio Ledo Pereira Vilela.

502. Raul, filho de Domingos Silva.
503. Raul, filho de Francisco José Maria de Mesquita.
504. Raul, filho de Guilhermina de Castro.
505. Raul-Jorge, filho de Hilario Ribeiro.
506. Raimundo, filho de Abigail ;Ferreira.
507. .Reginaldo, filho de Artur Polend.
508. Renato, filho de Augusto Barrozo.
509. Renato, filho de Ilenriqueta Mendes..
510. Renato, filho do Dr. Hugo Martins Ferreira.
511. Renato, filho de Pierino Bottino.
512. Renato, filho de Plácida Lette.
513. René, • iilho de Dr. Carlos Taylor da Fonseca Costa.
514. Reinaldo, filho de Florindo, Martins Pereira.
515. Ileinalclo, filho de João Ferreira Pimentel.
516. Reinaldo, filho de Reinaldo de Souza Freire.
517. Riv-adavia, filho de Oscar Guilherme de Oliveira.
518. Roberto, filho de Alberto 1Vlarça1.
519. Roberto filho •de Dr. Gabriel ()iodo de Almeida Junior.:
520. Roberto, filho de João Lopes Venancio.
521. Roberto, filho de José Maria Martins.
522. Roberto, filho de Raul .Kennedy Lemos.
523. Roger, filho de Joachin De Pedesta Grunder.
524. Romeu, filho de José Barbosa.
525. Roytberg, filho de Santina Gonçalves de Frotas.
526. Rubem, filho de Francisca, Ferreira de Araújo.
527. Rubem, filho de João Martinho de.Moraes Junior.
528. Rubens, filho de Américo Joaquim Pereira de Andrane.
529. Rubens, filho de Belmiro Esteves.
530. Rubens, filho de Manuel Saidanhá- da Silva.
531. Rubens., filho de Raul Cordeiro.
532. Rubens, filho de Raul Lopes.
533. Sabino, filho de Artur Pessoa Cavalcanti.
534. Salomão, filho de Leoa Gerrnann.
535. Salomão, filho de Marcos Pere,eliman.
536. Salvador, filho de Lauro Pereira.
537. Sebastião, filho de Ana Martins.
538. Sebastião, filho de Artur Ferreira Martins.
539. Sebastião, filho de Artur Ferreira Martins.
540. Sebastião, filho de Cornelio Soares de Azevedo.
541. Sebastião, filho de Ciro de Oliveira.
542. Sebastião, filho de Francisca Laurinda de Jesus,
543. Sebastião, filho de João de Oliveira Santos.
544. Sebastião, filho • de Luiza Menezes.
545. Serafim, filho de Mariana de Jesús Vieira.
546. Stefano, filho de Caetano Favela.'
547. Suzo, filho de Samuel Smith.
548. Silvio, filho de Clodoaldo Antônio Alves.
549. Silvio, filho de Ezequiel Gomes, digo Luis Gomes.
550. Teotonio, filho de Miguel Machado.
551. Timoteo, filho de Olga. Alves de Almeida.
552. Tomé, filho de António Ferreira.. •
553. Teonilio, filho de José Braz da Silva.
554. Urbano, filho de Urbano Pereira tias.
555. Valdir, filho de João Niedu.- -
556. Vitor, filho de António Maria Pimentel.
557. Vitor, filho de Vitorino Alves Medeiros.
558. Vitor, filho de Vidal de Siqueira.
559. Vitorino, filho de Ricardo de Sousa Lopes.
560. .Verissimo, filho de João Coelho.
561. Vilarino, filho de José Tavares de Sousa.
562. Virgolino, filho de Virgolino Prudencia Nunes.
563. Valdemar, filho de Anibal José Pontes.
564. Valdemar; filho de António Rodrigues.
665. Valdémar, filho de. Castorina Luiza.
566. Vatter, filho de Fritt Kratuse.
567. Valter, filho de Cezario José de Oliveira.
568. Valter, filho de Teofilo Ferraz.
569. Valdemar; filho de Luis Hervé.
570. Valdemar, filho de Luiza
571. Valdernar, filho de Nacle Jajura Deecarhe.
572. Valdemar, filho de Vitorino Ferreira.
573. Valdemiro filho de Hilda de Castro.
574. Valdemiro, filho de Mateus da Costa Franea.
575. Wilson, filho de Virginia Alves Viana.
576. Woter, filho de Alfredo José Pinhão.
577. Zacarias, filho ,•de Zacarias Rodrigues Serrano.

Classe de 191.5'

1. Abelardo, filho de Leonor Augusta.;
2. Abelardo, filho de Virginia da Silva Andrade
3. Abilio, filho de .Albano Lopes.
4. Abilio, filho de Benedita Ferreira Alves.
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5. ,Abilio, filho de Manuel Joaquim Rodrigues.,
6. Abulercon, filho de Maria Perez. • .
7. Adão, filho de Julieta Maria da Conceição.
8. Adelino, filho de Angelina de Araújo.
9. Adelino Cesar, filho de America Maria Faustina,

10. 'Ademar, filho. de Maria Cândida Nascimento.
11. Agrido; filho de Salustiano Barros Bitencourt.
12. Agostinho, filho de Francisco Lirio.
13. Aguinaldo, filho de Malvinda de Carvalho.
14. Alberto, filho de Antônio Soares de Mélo.
15. Alberto, filho de Avelino Leite.
16. Alberto,.fliho de João Corrêa Chaves:
17. Alberto, filho de José Lourenço Ferreira.
18. Alberto, fliho de Maria Jacinto de Albuquerque.

' 19. Alberto, filho de Tomazia Ferreira dos Santos.
20. Alberto, filho de Antonia Maria Gomes.
21: Albino, filho de José da Costa Pontes.
22. Alcair, filho de Alzira da Rocha.
23. Alcides, filho de Elisa Bieg.
24. Moldes, filho de Florinda da Conceição Cardoso
25. Alcides, filho de João Isidoro.
26. Alcides, filho de 'Sebastião Olegario.
27. Alcindo, ' filho de FirMino de Freitas.
28. Alcir, "filho de Feliciano Cândido Traga.
29. Aldo, filho .de Dr. Antônio Batista Franco,
30'. Aldo, filho de José Vacari.
31. Alexandre, filho de Afonso Amendola.
32. Alexandre, filho de Enéas Augusto Pinheiro.
33. Alfredo, filho de Manuel Braz.

. 34. Alfredo, filho de Ricardo Moreira.
35. Alipio, filho de Alice da Silva.
36. Aloisio, filho de Manieta Vieira.
37. Altair, filho de Nair Dutra.
38. Altanir, filho de João Mendes de Freitas. 	 .

, 39. Altamiro, filho de Eugénia Branga . de Carvalno.
40. Alvaro, filho de Avelino Corrêa do Nascimento.
41. Alvaro, filho .de lilorisbela da Silva.
42. Alvaro, filho de Frederico Antônio de Carvalho.
43. Amadeu, filho de Rosa Pena Rodrigues.
44. Amandio, filho de Abel Lopes de Oliveira.
45. Amilear, filho de José Suchi.
46. Amorindinho, filho de Maria Botelho.
47. Anibal, filho de Maria Pires.
48, André, filho de Alfredo Henri Williams Eduard. D'Alta,,
49. Angelino, filho de Euclides Alves.
50. Angelo, filho de Antônio Lopes.
51. Antenor, filha de Antônio Fernandes Chmborro
52. Antônio, filho . de Alfredo Augusto da Cruz.
53. Antônio, filho de Ana Rosa de Sousa. 	 •
54. António, filho de Antônio Francisco Paz.
55. Antônio, filho de Antônio Perez.
56. Antônio, filho de. Aquilino Benzam Vidal. •
57. Antônio, filho do Eduardo de Amorim.	 •
58. Antônio, filho de Francisco Pereira Cavadas.
59. Antônio, filho de . ,Idalina Rosa.
60. Antônio, filho de Irene dos Santos.
61. António, filho de Jorge João.
62. Antônio, filho de Jorge José da Silveira.
63. Antônio, filho de Manuel Alexandre.
64. Antônio, filho de Maria Rita do Sacrário.
65. Antônio, filho de Natividade .11ibeiro Miranda.
66. Antônio, filho dç Enquina Braga de Carvalho.
67. António Augusto, filho de Antônio Buarque Pinto 13-ui.

,marães.
68. António Gesar, filho de João Antônio.
69. Antônio Joaquim, filho da armando Coutinho 'Corrêa

Soares.
70. Antônio, filho de Antônio de Carvalho Cruz.
71. Antônio Vicente, filho de Maria do Nascimento:
72. Aracir, filho de Maria Cerqueira.
73. Andes, filho .de Antônio Honoro de Magalhães.
74. Aristides, filho de Aniélia Francisca Isabel.
75. Arlindo, filho 'de Arduino Bastoni.
76. ,Arlindo,	 de' Manuel Lino de Paula.
77. Armando, filho de Bernardino Evangelista.
78. Armando, filho de Domingos Pereira Alves,
79. Armando,-filho de José Joaquim da Cruz.
80. Armando, filho cio José Maria Alves.
81. Armando, filho de José de Sant'Ana.
h2. Armando, filho cia Laniartino José Corrêa
83. Armando,. filho cie Raul .cle Almeida.
84. Armindinho. filho cia Armando cio Oliveira Neves-
85. Arnaldo, filho: de Helmiro da Gosta Nero.
86, Arnaldo, filho 'de Horac,i0 Augusto Ferreira,
87. Arnaldo, filho de José Jacinto Nunes.

88. Artur, filho de Ana Teixeira da Silva.
89. Artur, filho de Artur Vicente Teixeira.
90. Artur, filho de Geraldo Porto.
91. Ari, filho de Sebastião Pereira Barros.
92. Augusto, filho de Alberto Franco de Matos.
93. : Augusto, filho de Augusto Gonçalves Torres.
94. Augusto, filho de Augusto da Silva Leitão.
95. Augusto Fernando, filho de Rosa Alves de Sousa.
96. Belt, filho de Antônio Augusto.
97. Benjamin, filho de Leopoldino de Almeida.
98. Cândido, filho de Cândido João de Sá.
99. Carlos, filho do Tereza Fernandes.

100. Carlos, filho de José Julio Bitencourt Rodriguer
101. Carlos, filho de Antônio Martins Lago Filho.
102. Carlos, filho de Tito Valverde de Miranda.
103. Carlos, filho de Francisco José de Oli eveoinrcae 0.4
104. Carlos, filho de Rufino Fermino da
105. Carlos 'Luis, filho de Luis Kuhnert.
106. Cebo, filho de Severino Alves Gonç,alves,
107. Cesar Augusto, filho de Maria da Conceição Medeiros
108. Cesar, filho de Ladisláu Augusto Leivas.,
109. Chucre, filho de Nagib Alexandre Flane.
110. Claudionor, filho de Manuel José de Oliveira.
111. Claudionor, filho de Odilom José Matoso.
112. Clemente, filho de Francisco Mendes.
113. Clemente, filho de Maria Assunção.
114. Cosme, filho de Maximiano Moraes dos Santos.
115. Custodio, filho de Antônio de Souza Flores.
116.- Damião, filho de Maximiano Moraes dos Santos.
117. David, filho de Antônio José de Andrade.
118. David, filho de Maria Custodie.
119. David, filho de Luis Pereira da silva.
120. Decio, filho de Pedro Cristiatio Ribeiro.
121. Deodoro,' filho de Manuel da Conceição.
122. Deosdetith, filho de José de Paula Machado.
123. Dilo, filho de Carolino Furtado.
124. Diogenes, filho de Maria Augusta Pinto.
125. Dionisio, filho de Carolina de Oliveira.
120. Dirceu, filho de Mercedes Modina.
127. Djalma, filho de Modesto Teles Martins.
128. Domingos, filho de Rosalina Maria de 011voira.
129. Edgard, filho de Leonilia Maria da ConoeioãO.
150. Edgard, filho de Maria Nosso.
131. Eduardo, filho de David Gold,
132. Eduardo, filho de Maria do Carmo,
133. Eduardo, filho de Armando Machado.,
134. Eduardo, filho de Emilia Prenotam do Carmo.
135. Elias, filho de Elias Pereira. 	 ,
136. Eliezer, filho de Antônio Joaquim da , Soilea e Silva.
137. Elmano, filho de Elmano de Farias.
138. Emigdio, filho de Rita Mendes.
139. Emane, filho de Evaristo Lauzos Lamas.
140. Euclides, filho de Bernardino da Silva menciono.
141. Euclides, filho de Joaquim Antunes Ferreira.
142. Euelides, filho de Maria dos Remedios:
143. Euclides, filho de Antônio Avelino de Oliveira.
144. Euclides, filho de Eugênio dos Santos.
145. Eugênio, filho de Clementino Limeira.
146. Eurides, filho de Rita Ramos.
147. Euzebio, filho de Pedro Balbino.
148. Feliciano, filho de Luis Januario da Conoeioão.
149. Felipe, filho de Pauline Maria Rosario da Contelean.
150. Fernandino, filho de Alfredo Fernandes Marques.
:151. Fernando, filho de Albino Antônio raveira.
152. Fernando, filho de Dr. Arnaldo Cavalcanti de -,,,1,111au.

querque.	 •
153. Fernando, filho de Altino de Sousa •Franco.
154. Fernando Augusto, filho de João Augusto Alvea,
155. Flá-Vio Henrique, filho de Flávio Lira da Silva.
156. Fiorentino, filho de José "Isidro da Silva.
157. Floriano, filho de Joaquim Antônio da Silva.
158. Francisco, filho de Isabel dos Santos.
159. Francisco, filho de Tte. André Bernardino Chaves,
160. Francisco, filho de Libania dos Prazeres.
161. Francisco, filho de Francisco Machado Pereira,
162. Francisco Liborio, filho de Julia Maria da Conceição.
163. Francisco Paula, filho de José Bernardino de Sousa So-

brinho.
'164. Gabriel, filho de Carlos de Figueiredo.
165. Geralci, filho de Alfonse Jules :11.user.
166, Geraldo, filho de ..f3raz . Ferreira.
167. Geraldo, filho de Oscar José dos Santos.
168. Geraldo, filho de Manuel. Itibeirei de Faria.
16u. Geraldo, filho do Dr. João Domingos de Oliveira.
170. Geraldo, filho de Lui . C!?.enerer..
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171. Glasdonvina, filho de João Alves.
172. Gonzalo, filho de Gonzalu de Lá Pena• Y Pena.
173. Guilherme, filho- de Lauro Ouill .wrme Ferreira.
175. Ouillierinc, filho de 'Manuel Barata-.,
175. Gustavo, filho de Abilio dc .Nzevedo Branco.
176. Gustavo'llenricale,• filho de Maria .b'. de Azevedo.
177. Haroldo, filho de- Edgar(' :Vigneira.
.178. Hélio, filho de -Alvaro de Castro.
179. Hélio; filho de João da Cunha Araújo Góes.
190. Hélio, filho de SerafiriLlfreire Filho.
181. Hélio, filho de André Faustino Carlos.
182. lIúlio Nazareno, filho de'JOsué Roclrigues de Sousa:
183. Henrique, filho de Mário Tavares- Ferreira.
181. Henrique, filho de Domingos Estues.
185. Henrique, filho de Manuel -11orréa de Noronha.
186. Henrique Pedro, filho de .Dr. Raul David Sanson.
187. Hercilio, filho de' José Augusto de Oliveira.
188. Hermiirdo, filho de Roberto. inackfliereira.
189.- Hernani, filho de Rosa do Sesús:
190. Hilmar, filho de Rudolf Eosier.
191. Hilton, filho de Guilhermina. Maria dos- Santos.
192. Humberto, filho de Eloy dá Silva- Moreira.
193. 1.saias, filho de Eduardo José Gemes.
191. 'saias, filho de Guilhermina Mar ia - 	Silva.
195. Jacir, filho de Maria Ritp, de Oliveira.
196. Jair, filho de Januario Monteiro;
107. Jarbas, filho de António Ribeiro. .
198. Jaime, filho de Angelo Augusto-da Fonseca.
199. Jaime, filho de Leonidio Gomes da-Costa.
200. Jaime, filho de João Batista Rodrighes.,
201. Jaime, filho de Rosalina Maria ' 'de aotisa.
202. João, filho de João Batista da Rocha.
203. João, filho de Antônio Toste Parreira.
204. João, filho de Iracema da Cunha.
205. João, filho de Manuel António.
206. João, filho de OzóriO Caetano de Araújo.
207. João, filho de Joaquim Alves 'Martins.
208. João, filho de Maria Rosa de Figueirêdo
209. João, filho de José JerônimO Pires.
210. João, filho de Luiz Lapéra.
211. João, filho de Matricianio Felicio.
212. João, -filho de José Maria da Rocha Santos.
213. Joaquim; filho de Maria - José de Sousa.
214. John, filho de Valtei . Eduard Clarkson.
215. Jopper, filho de Abílio • Serra.
216. Jorge, filho do Dr. João Neri.
217. Jorge, filho de . Pedro josé'de•Melo.
218. Jorge, filho de Claudino . TeiXeira.
219. Jorge filho, de Olimpio Santos.
220. Jorge, filho de José Joaquim de Morais:
221. José, filho de Angelina Antônia de Oliveira..
222. José, filho de Maria de Oliveira:
223. José, filho de José .Marques.
224. José, filho de Antônio Carlos da Silva.
225. José; filho de Albano Gaspar.
226. José, filho de Alexandre Minervino.
227. José, filho de Antônio da Costa Correia.
228. José, filho de Maria da Coneeição.
229. José, filho de 'Antônio Viana GUimarães,
230. José, filho de João Antônio de Sá.
231. José, filho de Manuel Pinto de Almeida.
232. José, filho de José Luiz.
233. José, filho de Teófilo MOtta da Silva.
234. José, filho de Augusto Sahino Nogueira.
235. José, filho de Virginia Maria .dàs DôreS.
236.. José, filho de Augusto de Oliveira Fontes.
237. José, filho de José Coelho.
238. José, filho de Mantiel Rodrlgues.
239. José, filho de José Leite..
240. José, filho de João Dias.
241. José, filho de Oscar Antônio da Silva.
212. José Bernardino, filho de Alfredo- Bernardino dos Santos.
213. José Jorge, filho de lionorina Amélia Gomes.
244. José Mauricio, filho de Manuel. Rito Pereira, Soares.
245. Júlio, filho de Mário Amadeu" Quintarelli.
246: Juvenal,-.filho de Francisco Ernesto de Araújo.
247. Képler, filho de Alencar Augusto de Campos.
248. Lafaiete, filho de Batista Vieira .Ja,ckners.
249. Laudelino, filho de Maria Adelaide.
250. Lauriano, filho de João Augusto da Silva.
251. Leão, filho de Eliezer Abreu. , •
252. Léo, filho de Francisco Tavares Pena.
253. Leonel, filho de, Daniel Pereira Cardoso.

251. -Louriviii, filho de Júlia Monteiro Mendonça.
255. Lonrival, filho de-José de Oliveira.
256. Lúcio,	 (je Antônio ,Itoclrigueb.

Luiz, filho de Ana da SiKa. '
258- Luiz, ri Rio de Oscar Machado.
259. Luiz; filho de .Pascualinvernici.
260. Luiz, filho de (lenida Maria floa.
261.. Luiz, 'filho dc Estela'Assis.
26.2. Luiz, filho de Antônio Nunes da Silva.
263. Luiz," filho de Manuel: Luiz dos Santo
264.'Luiz _Antônio, filho tie Francisco António.
265: Luiz • Fernando, filho cie José. Manuel Gonçals es.
266. Luiz Gastão, filho 'do Dr. Itainulfo Pedra! de Alineid

Sampaio'.
267. Lupércio, filho de- Atalia,,,, ildo tardio do Brasil.
268. Lidio, •tillio de Maria Rita Ferreira.
269. Manuel, filho de Manuel Pina.
270. 'Manuel, filho de José	 flochti.
271. Manuel, de Miguel Gonçalves Guimarães. •
272.- Mantiel, filho de 'Joaquim Gonçalves de Oliveira.
273. Manuel, filho'de Eris
27 .4. Manuel, filho de Palmira de OliVeira•Santos.
275. Manueh.filho de .Jesuina . Gomes-Soares.
276. Manuel, filho de José Ferreira da Rosa.
277. Manuel Guilherme,, filho de Eulália Maria.
278. Manolito, filho de -Genara Diegas.
279. Marcel • Fernand, filho .de Jorge Ecliringer.
280. Marcilio, filho de Oscar de Sousa.
281. Mariano, filho de Benedita Adela Cas.
282. Mariano, filho de Maria Emitia -Pereira.
283. Mário, filho de Maximiano Pais Perpeto
284. Mário,- filho de Antônio Pereira.
285. Mário, ,filho de Alberto José -Machado.
286. Mário,-, filho ..de • Ltidiana Angelina.
287. •Mário, filho , de,José Hódrigues de Almeida.
288.- Mário filho de 'Avelino . pereira Nunes.
289. Mário, filho de Sabino Felice.
290. Mário, filho de Albino 'Alves.
291. Mário; -filho de MaMiel.Amaral.
292. Mário, filho de LUiza Batista da Silva.
293. Mário, filho dé Mário Faria Belo.
294. Mário,. filho de- João Brilho.
295. Mário, .filho . .de -Ascendo Sampaio.
296. Mário, filho de Jose .Valentini..dos Santos Junior.
297. Mário; filho, de Francisco Antônio Malta.
298. -Mário, filho de .Alpiniano .José 'de Campos.
299. • Mário, filho ,de Albino ,Gortoalves Sampaio.
300. .Mário, • filhó ,de' Joaquim Peréira da Silva.
301. Mário' Américo, filho de . Francisco . Torres.
302..Mário Antônio, filho de • Simplício Augusto Martins.
303. Matias;:filho'de Angelina Machado.
30 .4. Mauricio, filho :de Gonçalo do Rego Monteiro.
sin.. Mauricio; -filho. ..de Mário Ferras Pereira da Cunha
306. - Miguel, filhos,,de Manuel da .- Silva Peixoto.
307. • Milton,,.filho ,de Milton Pinto Neto.
308... Milton,; filho . de 'use Francisco das Chagas.
309. Milton:: filho de 'Rita Marcondes.
310. Milton, filho de,Salomão Castro. •

• 31 - 1. Moacir, filho de-Américo Mareelino de Castro.
312. Moacir, filho de Antônio Joaquim Ramos.
313. Moíses,..filho . ' de Manuel Estevão de Sousa.

Nadir,. filho--de- 'Manuel- José 'Padrão.
315. Natanael,, filho de' João Domingos da Silva.
316. -Nelson,- filho de José Manuel Táboas.
317.- 'Nelson,-filho de Ana de- Sousa Guimarães.
318. Nelson,. filho- de -Maria Ferreira da CruZ.
319. Nelson, filho de • Nicanor Vilas Boas.

' 320. *Nelson,, filho de José Gonçalves dos Reis.
321. Neri, filho -de Augusto 'Francisco da Cruz.
322. Neri, filho de Pedro de Araújo.
323. Nicanor, filho de Henrique-Luiz Gean Jacques..

Nicoláth filho de Maria Candia Cruz.
325. Nilson. filho de Manuel. Felixda Silva.
326 . . ,Otacilio, filho -de Julião Antônio àa
327. Otacilio,. filho de .Fortunata•Teles • Menezes.
328 .. Otaellio, -filho de Leonor Maria da Conceieão.
329. Otávio, filho 'de Almerindo Afonso :Ferreira.
330. Otávio,;.filhci do-Dr. Walfrido 'Bastos, de Oliveira,-
331 . Otávio, filho de * 111a,auel Hipolito da Rocha.
332. Otávio, filho de José Pestana de Aguiar.	 .
333. Otávio, filho de Mariana Gonçalves de Sousa.
334. Otávio, filho de Manuel 'Bento Pinto.
335. Olívio, filho de José' da Silva Martins.
336. Orlando," filho de Marcolino Ribeiro de Carvalho.
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33'7. Orlando, filho de .Manuel Martins Perez.;
338. Orlando, filho de Antônio Braga.
.339. Orlando, filho de Atilio Biasoto.
340. Orlando, filho de João Gonçalves pereira.
341. Orlando, filho de Antônio José da Costa.
342. Orlando Cristino, filho de Raul Dias Carneiro,
343. Orosman, filho de Arnaldo Santos Maricato.
344. Oscar, filho de Manuel Gonçalves da Fonseca.;
345. Oscar, filho de Leocádio de Sousa.
346. Oscar, filho de Anastácio Dias Marques.
347. Oscar, filho de Torquato do Carmo.
348. Osmar, filho de José Palermo.
.349. Osvaldo, filho de José Teixeira Braz.
350. Osvaldo, filho de Balbina Maria da Conceição.
351. Osvaldo, filho de João Rodrigues Teixeira.
352. Osvaldo, filho de Prospero Vitor Artur.
353. Osvaldo, filho de Paulina, Santos.
354. Osvaldo, filho de Manuel Fernandes Pol.
355. Osvaldo, filho de Antônio Ferreira da Costa.
356. 0Svaldo, filho de-Joaquim Antônio de Azevedo.,
357. Osvaldo, filho de Etelyina, Maria da Silva.
358. Osvaldo, filho de João Vicente de Melo.
359. Osvaldo, filho de Manuel José Nogueira.
360. Osvaldo, filho de Francisco Belisário Pereira::
361 . Oto, filho de Dolores Sales .,
362. Paulo, filho de Joaquim Martins de Medeiros.
363. Paulo, filha de Calisto Azevedo da Cunha.
364. Paulo, filho de .Augusto Rubsomi.
365. Paulo, filho cie José Pereira Guimarães.:
366: Paulo, filho de Carmosina dos Santos.
367. Paulo, filho- de- Pedro Pereira da Silva.
368. Paulo, filho de 'solina Vieira. 	 •	 *
369. Paulo, filho de Paulo Francisco Pereira ; Dias:.
370. Paulo, filho de Benedito Nogueira da Silva. 	 •
371. Paulo, filhó de João Evangelista Peixoto Fortuna.
372. Paulo, filho de Otávio Barbosa Carneiro=
373. Pedro, filho de Antônio Ruas de Sousa.
374. Pedro, filho de Manuel Barbosa:
375. Pedro Antônio, filho de Carlos Otávio de Menezes.,
376. Quinitilio, filho de Quinitilio Mezoni. 	 •
377. Raul, filho de Alfredo Castro.	 •
378. Raul, filho de Maria, das Neves.

'
•

379. Raul, filho de João Ferreira de Oliveira.
380. Raymond, filho de Auriliana Eward
381. Reginaldo, filho de Matilde Pinto do Aguiar.;
382. Renaldo, filho de Emigdio José Gonçalves.,
383. Renato, filho de Joaquim Dias Augusto.,
384. René, filho de.Genaro Niemeyer.
385. Robert, filho de Rosália Noé.
386. Roberto, filho de Júlio Pereira de Sá.;
387. Roberto, filho de Leocadia . de Assis.
388. Roberto, filho do Joaquim Figueiredo.
389. •ROberto, filho do Matilde Pinto de Aguiar.
390. Roberto, filho de Abilia Maria de Oliveira.
391. Rogerio, filho de Rogerio Braga da' Cunha.,
392. Rogerio, filho de Antônio Batista Mateus.
393. Romeu, filho de Vicente Pigliasco.
394. Romulo, filho de Bartolomeu Sigarro.
-395. Rosendo, filho de Carolina Maria.
396. Rubem, filho de Francisco Rodrigues Pereira.
397. Rubens, filho de Elpidio Castelo.
398. Rubens, filho dá Antônio Francisco de Olivei rQ, Rocha.
399. Rubens, filho de' Francisco Fernandes.
400. Rubens, filho 'de Maria de Azevedo Cunha.
401. Rui, filho de Herculano Ferreira Trindade..
402. Rui, filho de Galdino Coutinho,
403. Sabino, filho de Romeu Caccavo.
404. Sadi, filho de Domingas da Silva.
405. Salvador, filho de José Lourenço.
408. Samuel, filho de Maria Gabriela da Costa.
409. Sebastião, filho de José Augusto da Silva Lobão.

Serafim, filho de Francisco José Dias.
411. Severo, filho de Severo Barril.
412. Silvestre; filho de Guilherme Ferreira Alves.
413. Silvio, filho de Avelino .Alves da Silva.	 •
414. Silvio, filho de Leoiaidio Vieira de Oliveira.
415. Teofilo,- filha de Teofilo Pinto Marques.
416. Toldas, filho de Artur Francisco Costa.
417.. Tindaro, filho do Tte. Xerxes Marques Mancebo.
418. Umberto, filho de Maria Pires da Trindade.
419. Vandib, 'filho de Marina, Games da Silva.
420. Vitorio Emanuel, filho de Francisco Nirzo.
421. Valdemar, filho 4é Enlalia Guilherniina da Conceição.

422. Valdemar, filho de Álvaro da Rocha Fre0;41
423. Valdernar, filho de Domingos de Almeini.
424. Valdemar, filho de Firmina Batista.
425. Valdemar, filho de Antônio Costa.
426. Valdemar, filho de Iracema Tavares.
427. Valdemar, filho de Manuel Alves.
428. Valdemar, filho de Latida Alperes Brandes,
429. Valdemar, filho de Eduardo Matelota.
430. Valdemar, filho de Manuel Santos Moraes.
431. Valdemiro, filho de Mariano de Souza Leite.
432. Valdemiro, filho de Casar Augusto Piinheiro.
433. Walter, filho de José Pereira Gonçalves.
'434. Walter, filho de Zacarias da Fonseca.
435. Walter, filho de José Cota de Melo.
436. Walter-José, filho de Fernando von Eruger.
437. Wilhelm Hermann, filho de Gustavo Rodem:10UP.
438. Wilson, filho de Vivaldi Leite Ribeiro.
439. Wilson, filho de Abilio Leite Gonçalves.
440. Wilson, filho de - Alcides' de Messias Cazaes.,
441. Zilute, filho de Antônio Goulart.

Classe de 1914

1. Alberto, filho de Anizio Cavalcante Rocha,
2. Ari, filho de Joana Cristina de Araújo. 	 .
3. Claudionor, filho de Ilonorio João da Silva:
4. Jorge, filho de Joaquim José .Aintunes..
5. José, filho de Álvaro Moncorvo Guimarães. 	 .
6. Silvio, filho de Bertoldo Casemiro de Sant'Anzi'.

Classe de 1913

1. Antônio, filho deAngelo Verissimo Figueiredo.
2. Cicero, filho de Carlos Pereira Paulo.
3. Edmundo, filho de Salina Mederval.
4. Gabriel, matriculado sob n. 44.166, na C. R.
5. Geraldo, matriculado sob u. 44.172, na C. R.
6. Guilherme, matriculado sob ti. 44.167, na C. R.,
7. Guilherme, matriculado sob n. 44.159, na C. R.
8. João, matriculado sob n. 44.122, na C. .R.
9. João, filho de Izidoro de Abreu.

10. Joaquim, filho de António Alves da Rocha.
11. Joaquim, matriculado sob n. 44.105, ha C. R.
12. Joaquim, filho de Alvaro Bernardino Vieira 

Ramani9..

13. Joaquim Pedro, filho de André Pedro.
14. José, matriculado sob n. 44470, na C. R., .
15. José, matriculado sob n. 44.182, na C. R. .
16. José, matriculado . sob n. 44.160, na C. R.
17. José, matriculado sob n. 44.145, na C. R..
18. José, filho de Manuel de Oliveira:
19. Ladislau, matriculado sob n. 44.242, na C. R.
20. Lamartine, matriculado sob n. 44.138, na C. R.
21. Luis, matriculado sob n. 44.139, na C. R.
22. Manuel, filho de Manuel Vieira da Mota.
23. Mário, matriculado sob n. 44.204, na C. R.
24. Mário, matriculado sob n. 44.192, na C. R.
25. Mário, matriculado sob n. 44.160, na C. R.
26. Nelson, matriculado sob n. 44.150, na C. R.
27. Otávio, matriculado sob n. 44.184, na C. R.
28. Paulo, matriculado sob n. 44.193, na C. R.
29. Silvio, filho de Alfredo O. de Barros.
30. Vinicio, filho de João de Oliveira.
31. Valdemar, matriculado sob n. 44.134, na C. R.

Classe de 1912

1. Afonso, filho de Vitorina Lopes.
2. António, filho de Sebastião Antônio Marins.,
3. Armando, filho de José da Rocha Monteiro.,
4. Carlos, filho de Nilo Gomes Jardim.
5. Clovis, filho de Ulbado Ramalhete Moia.
5. Edgard, filho de Manuel Figueiredo Façanha.,
7. Edgard, filho de Rita de Oliveira.
3. Ernesto, filho de Pedro Vaz.
9. Fernando, filho de Antenor Caldeira Andrade.,

10. Francisco, filho de Abel Abreu Chermont.
11. Francisco, filho de Francisco Mendes Pimento!.,
12. Geraldo, filho de José Custódio Ferreira, Neto.
13. Gercino, filho de Clementino Sousa Coelho.
14. Hermenegildo, filho de Hermenegildo de Barros.,
15. Jacyr, filho de Antônio Nicolino Miranda.
16. João, filho de João Esperidião de Carvalho.,
17. João, filho de João Batista Rodrfgues.
18. João, filho de Antônio Pessenha Póvoa.
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19. Juau-Alfrialo, filho de Rita Amalia.
20. Joaquim, filho de José Alves da Silva.
21. Joaquim, matriculado ,S o I) n. 44..032 na C. E.
22• Joaquim. filho de Joaquim Corrêa Marques.
23. Joaquim, filho de Alvaro da Costa Martins
24. Jorge, filho de Augusto Mourao.
25. Jorge, filho de Antônio Cardoso dos Santos
26. José, filho de Francisco Sá.
27. José, filho de Virgdio Andrade Reis.
28. José, filho de Artur Coelho Barroso.
29. José, filho de Mateus Nogueira Sã.
30. José, filho de Henrique A. Oliveira Diniz.
31. José, filho de José Junqueira Reis Ftlho.
32. José, filho de João Laurindo Junqueira.
33. José, filhó de Antônio Fortunato de Almeidt
34. José, filho de Sabino José Coelho.
35. Licinio, filho de Emílio Barbosa.
36. Luiz, 'filho de Oscar Bastian Pinto.
37. Luiz, filho de Alvaro Simões Corrèa.
38. Manfrédo, filho de Otáviano José Alves.
39. Marcelo, filho de Manuel José da Costa Filho..
40. Murilo, filho de Antônio Mulerdos Reis.
41. Murilo, filho de José Raimundo Braga.
42. Narciso, filho de Domingos Perrocco.,
43. Nelson, filho de Otávio Duarte.
44. Odilon, filho de Manuel Dias da Silva.
45. Olavo, filho de Armenio Alves de Freitas.1
46. Olimpio, filho de Manuel de Andrade.
47. Sebastião, filho de Manuel Honoraio
•18. Sebastião, filho de José Cassiano Mesquita.
49. Ururai, filho de Mário Ururai Macédo.
50. Yivaldi, filho de Pedro José Moreira.,

5	 .
Classe de 1911

1,'AdOifo, filho de João Molinari.
2. Anselmo, filho de Canilo Frizzeira.
3. António, filho de Antônio Rufino dos Santos.
4. António, filho de Itagiba Augusto . da Silva.
5. Arlindo, filho de Manuel Aguiar Pinto.
6. Danilo, filho de Lindulfo Melibeu. •
'7. Francisco, filho de Felisberto Cardoso Laporl
8. José, filho de Pedro Marinho.
9. José, filho de Bento Teixeira. 	 •

10. Josino, filho de Josino Alcantara Araújo.
$1. Manuel, filho de Francisco Antunes.
13. Odilon, filho de José Justino da Silva e Sousa.
14. Valdir, filho de Américo Barbosa de Medeiros.
15. Valdir, filho de Antão Ferreira de Almeida.

.	 classe de 1910

1. Alvaro, filho de António Laender Junior.
2. António,.filho de António dos Santos Rocha.
3. António, filho de João José Neder.
4. Balbino, filho de Balbino A. Santos Guimarães digo

taes,
5. Emilio, filho de Salim Medarver.
6. Haroldo, filho de José Lopes Cavalcanti.
7. Jarbas, filho de Aurelio Barbosa Madeira.
8. João, filho de Augusto Pedrinha Calmon.
9. João, filho de João Américo Mâncio de Toledo.

10. João, filho de Antonio V. da Silva.
11. Joaquim, filho de Anfiláquio Campos Amaral.
12. Joel, filho de José Pita.
13. Jorge, filho de Manuel Serafim Gon-ies de Freitab.
,14. José, filho de José Rezende Meireles.
15. Mário, filho de Francisco dos Santos.
16. Osvaldo, filho de Bento Ferraz Prado.
17. Otto, filho de Januario da Silva.
18. Valter, filho de João Batista Ferreira.

•
Classe de 1909

1. 'Ari, filho de José Jaime de Vasconcelos.
2. Augusto, filho de Luis Cesar de Siqueira.
3. Elio, filho de Silvio Gentio de Lima.
4. Fernando, filho de Zorobabel Alves Barreira,
5. Germino, filho de Henriqueta Martins Baia.
6. Guido, filho de Alcides Laffranchi.
7. José, matriculado sob o n. 72 na C. n
8. José, filho de José Tocqueville Carvalho.
9. Luis, filho de Luis Firmo Lisboa.

10. Rogério, filho de José Sampaio Costa Ferraz.

Classe de 1908

1. Ademar, filho de Adrian() Augusto da Silva Borges
2. Alceu. filho de João António Pereira.
3. , Anibal, filho de Manuel Domingos' de , Saill'Ana.
4 . António,- filho ele Batista Purlinari.
5. Aristides, filho de Manuel José Ribeiro.
6: Aires, filho de Raul Alves Fagundes:
7. Carlos, filho de Ezequiel António Salis..
8. Deodoro, filho de José Francisco Charisman.
O. Eduardo, filho de Eduardo Albino ' dos Santos.

$0. -Geraldo, filho de Geraldo Martins de Angelis.
11. Geraldo, filho de FranciscoBilveira Grossi.
12. Januario, 'filho de Salustiano Francisco dos Santos.
13. José, filho de Serafim Soares.
14. Luciano, filho de Luis. Silva Burlamaqui.
15 .. Manuel, filho de Serafim José .de Pinto.
16. Nereu, filho de Francisco Brasileiro de Queiroz.
17. Osvaldo, filho de Sebastião Firmino Corrêa.
18. Otogo, filho de Martina Joaquina dos Santos. •	 •
19. Ozorio, filho de Subi. Maio de Vasconcelos Borralho.
20. Sanniel, filho de Samuel Santos. .
21. Valdemiro, filho de Joana de. tal.
21. bis Venaiacio, filho de José dos Santos.

.22. Valdemar, filho de Miguel Teixeira de Morais.

Classe de 1907

1. Abrabão, 'filho de Samuel Serebrenick.
2. Alvaro, filho de José Ferreira Bastos.
3. Germano, ' filho de Verissimo Laubsmann.
4. Horacio, filho de Feliciano Ceáar de Castro Castelo :Branco.
5. Humberto; filho de Henrique Lamico.
6. João, filho de José Luis Daminguez.
7. José, filho de João Jeronymo da Costa.
8. José-Alonsb, filho de Tiburcio Ferreira • de Souza.
9. Paulo, filho de Rufino Pereira V.

Classe de 1906

1. Adolfo, filho .de João Benidecto Hungdrbuler.
2. Aguinaldo, filho de Olimpo Moreira da Silva Ligia.
3. Alberto, filho de Alberto Lencastre.
4. Augusto, filho de Sofia Augusta de Souza.
5. Domingos, filho de Domingos Alves'Teixeira.
6. Eugenio, filho de Rosario Scalza.
7. Jefferson, filho de Marinho Carlos Souza.
8. Joel, filho de Alfredo Castro de Araujo.
9. José, filho de José Gomes Coelho.

10. Ludoval. matriculado eob o n. 43.365 na C. E.
11. Luis, filho de Gertrudes Nogueira:
12. Manuel, filho de Januario Caetano de Araujo.
13., Paulo; filho de Francisco Pinheiro Chagas.

Classe de 1905

1. Demostenes, filho de Maximiliano Caetano de Almeida.
2. Elviro, filho de Belisario José Ribeiro.
3.. Francisco, filho de Vicente Alves de Almeida.
4. Franck, filho de Francis Artur Roboton.
4. bis.Irineu, filho , de Benevides Mendonça Amo-mi.
4. terno Jair, filho de Acácio Evangelista de Oliveira.
5. Joaquim, filho de José M. Ribeiro Junqueira.
6. Jorge, filho de Ricardo Jorge Reidy.
6. bis José, filho de Chandan José Kassab.
7. Julio, filho de Francisco Pradera.
8. Paulo, filho de Francisco de Paulo Neves.
9. Paulo, filho de Paulo Saboia Bandeira .de Melo:

10. Valentirn; filho de José Feia-landes da Silva Campos.•

2a linha

Classe de 1904

1. Afonso, filho de Manuel Dias Fontoura.
2. Aristides, filho de Achilis Mariano de Azevedo.
3. João, filho de João Alves Leandro:
4. José, filho de Luis Pimenta de Padua.
5. Luis, filho de Luis Soares de. Souza Henriques.
6. Osvaldo, filho de Rosario Scalzo.
4. Paulo, filho de Paulino Dias Machado.
8.. Pedro, filho de Pedro Bandeira do Carvalho.



I. Aluizio, filho de Simphronio de Magalhães.
.2. 'Antônio, filho tle Matias de Assunção.
3. Democrito, filho de Manuel Lavra.
3. bis João, filho . .de José Francisco de Souza Simões.
.4. José, filho de Amélia Marques da Silva..
5. Otávio, filho de Rafael de Paula Fagunde6.
O. Roberto, filho de Ricardo Faudinho.

,	 Classe de 1897

1. Carlos, filho. de ' Arberto Lanpastre. 	 •
2. Luis, filho de Quirino Firmino Bevião.
3. Rodolfo, filho de Rodolfo Alves de Souza.

Classe de 1896

. Avenir, filho de Francisco Gomes Veado.
Jorge, filho de- Luis da Costa 'Vau Erven. •
Luciano, filho de Luis Monteiro Diniz Junqueira.

Classe de .1895

1. Benjamin, filho de BraSilio de Azevech.l.
2. Decie. filho de Manuel da Cust4 Monteiro
3. Francisco, filho de Fernando Deus.
4. Jardernar, filho de Eurieu Sanpietro.
6. °amplo, filho de Heitor Santos,
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Classe de 1894

1. Albino, filho de José Antônio Lopes.
2. Abdebranel, filho de João Gomes de Menezes.
3. Antônio, filho de João Antunes Corrêa.
3. bis Antônio, filho de Dejanira Proença.
4. Argeu, filho de Tertuliano da Cruz.
5. Armando, filho do Cândido de Ajarnbuja Vilanova.
6. Caetano, filho de Manuel Pereira Cardoso.
7. Cezar, filho de Antônio José de Morais Brito.
8. Décio, filho de Antônio SaluStiano Viana.
8. bis Euclides, filho de Manuel Joaquim Fernnades.
9. Eugenio, filho de Estevão de Souza Aguiar.

10. Francisco, filho de Frederico Adolpher Sch•neider• Agne;
Hage.

11. Isais, filho João Tomaz.
11. bis João, filho de Manuel Alves Saldanha.
12. João-Maria, filho de Maria da Conceição.
13. Joaquim, filho de Ovidio dos Santos Melo.
13. bis • José, filho de Manuel Ribeiro de Oliveira Leão.
14. Leopoldo, filho de Eugenia Teixeira.
15. Martinho, filho de Domingos Liguori.
16. Paulino, filho de José Sinfronio.
17. Plínio, filho de Francisco Mendes.
18. Procopio, filho de Augusto Alvaro de Carvalho.
19. Silvio, filho de Antônio Gouvêa.

	

Classe de 1893	 •
1. Alberto, filho de Antônio Carlos Carneiro Leão
2. Alfredo, filho de Manuel José Dias.
3. Artur, filho de Artur de Siqueira Cavaloanti.
4. Artur, filho de Américo Francisco de Carvalho Rodrigues.
5. Eduardo, filho de Miguel Luz.
6. Geraldo, filho de Francisco das Chagas.
6. bis Godofredo, filho de Alfredo Alves Maciel.
7. Humberto, filho de João Benicio Bivilaqua. .
8. José, filho de José Emereciano Grande.
9. Luis, filho de José Gomes- da Silva Leite.

10. Luis; filho de Manuel Ribeiro da Silva.
11. Luis, filho de Dr. José Joaquim de Queiroz..
12. Manuel, filho de José de Barros.
13. Mário, filho de Alfredo Pinho.
14. Olivio, filho de Antônio Aureliano de Melo.
15. Paulino, filho de José Sinfronio.
16. Roberto, filho de Manuel Francisco Sant'Ane.

3.

Mirava. Classe de 1892 •

, 1. Alberto, filho de Manuel Joaquim Pereira de Andrade
.2. Adalberto, filho de Francisco Luis Coelho..
3. Antônio, filho de Antônio Maciel Pereira:
4. Antônio, filho de Leonardo da Costa.
5. Carlos, filho de Domingos de Souza Rodrigues.
6. Ciro, filho de Reinaldo Farina.
7. Custodio, filho de Custodio B. Gonçalves.
8. Euripedes, filha de Belarmino Alves Coringa.
9. João, filho de Antônio de Quadros.

10. José, filho de Antônio Capela 'de Oliveira.
11. Limas, filho de Lucas Antônio Monteiro de Barros:
1 9 . Manuel, filho de Manuel Luis de Faria.
13. Osvaldo, filho de Antônio Mateus ' Dias Fernandek
14. Oton, filho de Antônio de Souza.	 •
15. Sebastião, filho de José Francisco Ribeiro.

Classe de 1891
1. Alberto, filho de Manuel Alexandre de Matos.
2. Ernestó, filho de . Caetano Pinto cia Fonseca da Costa.
3. Eurico, filho de Alfredo Batista de Sá.
4. João, filho de Fabricio, (lesado de Souza.
5. Ladislau, filho de Silverio Batista de Moura.
6. Manuel, filho de Benedito José Francisco..
7. Manuel, filho de José Antônio de Lima.
8. Filonilo_filho de Manuel 'de Souza A2môrim

	

Classe de .1890	 •
1. Alexandre, filho de Alexandre Alfredo Olive.
2. Augus:1(3, filho de Coelho Ferreira de Aguiar.
3. Ercolino, filho de Yapoleão (iiancritoforo.
4. Estanislau, filho de Estanislau Petrucei.
5. Manuel, filho de Manuel Dias Martins.
6. Martinho, filho de Alexialdri

1. Adriano, filho de Adriano Alves Ferreira.
2. Antônio, filho de Julio Fernandes de Aqu1no.
3. Carlos-Caetano, filho de Antônio dos Santos
i. Demostenes, filho de João da Silva Gama.

'5. Edisofi, filho de Eneas Fortes Castelo BranCo.
6. Everaldo, filho de Everaldo Bastos'Freire.
7. Lauro, filho de Carlos Barreito e Albuquerque.
8. Manuel, filho de Pedro Manuel Pinto.

Classe de 1898

Classe de 1903

1. Carlos-Luis, filho de Luis Sáde Afonseca.
2. Ciro, filho do Dr. Valentim Cunha Portas.
3. Heitor, filho de Artur Torine.
4. João, filho de Izidoro Carvalho.
5. José, filho de Moysés de Souza.
6. José, filho de Maria Carmem de Queiroz.
7. José, filho de José de Barros Horizonte Brasileiro.

Classe de 1902

1. Benedito, filho de Miguel Pereira. •
2. Carlos, filho de Joaquim Gonçalves dos Santos.
3. Donato, filho de Donato Mascarenhas Filho.
4. Fernando, filho de Lucio Cândido dos Santos.
5. Fernando, filho de Abilio Eustachio de .Matos Lemos.
6. Francisco. filho de Manuel Gonçalves.
7.. Mário,	 de'Felix Ferreira Leite.
8. Miguel, filho de Angelo Toresco.
9. Pedro, filho de Amemcio Ferreira de Souza.

Classe de 1901

1. Archimedes, filho de Archilles Mariano de Azevedo.
2. Durval, filho de Dr. João Barbosa.
3. José, filho de.José • Claudio da Silva.
4. José, filho de António Francelino de Queiroz Lima.
5. Milton, filho de Antônio Rodrigues de Andrade França.
.6-Stephan,,filho.de Bértalan Gyemant.

Classe de 1900

.1. Alberto, filho de Maria Isabel de Souza..
2. Carlos, filho de António Fernandes de • Medeiros.
3. João, filho de . Julio. Gelch.
4. João, filho de Eugenio de Matos.
5. Manuel, filho de Joaquim Tomaz de Oliveira.
G. Moacir, filho de Manuel A. Duarte da Silveira,
'7. Noné, Fichei Averbach.

Classe de 1899
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(icurge, alho de Antônio Pedro da Silva.
Geraldo, filho de Geraldo Yitor.
Gerabio-Amilear, filho deVrederbio Ortis do Rego Barros. •
1.:erldu-.Lu is, filho de Lu is Gonçalves Pexoto Filho,'
Gilberto', rilho de Gilberto l'etxeira ' Curtes.
Gilberto, filhó 'de Manuel Teles Dias.
Ilaruldo, filho de Benic,io da Silva.

filho de Manuel Alberto Gomes de Araujo.
lfelio, filho de Milton Monteiro da Silva.
Meilen filho de lieney 1-lati-is Corson Junior.
lloraeio, filho •de Ursulina Maria Gonçalves.
Ilumberto, filho de Augusto 1.'essari.
trineu, filho de Heitor Verneck de Avelar Couto.
Isaac, filho de :Francisco . Ferreira Dias de Oliveira.
Ralo, filho- de Mario Martins Ribeiro.
James, filho de William. Penfald.
Jaime, filho de Antônio Silva.
Jaime, filho de Francisco Abreia da Silva.
João-, filho. de ' Aloira da Silva.
João, fillw cld João' Alves.
João, filho de João da Cunha àledina.
João, filho de Manuel Donticiano
João, filho de Maria- Cândida dos Santos.
João, filho de Rafael Cotaechi. 	 •
João-Augusto; filho de Boneres. Augusto E'errelra

Cruz.	 • .
João-Batista, filho de João Batistade Brito.
João-Batista, filho de Cap. Ten. Joaquim Cordeiro Guerra.
Joaquim, filho de Antônio, llodrigues Serrano.
Joaquim, filho cle Joaquim Pereira Gonçalves.
Jorge, filho dc Adelia Garcia.
Jorge, filho de João Alves Moreira.
Jorge, filho de Manuel José Bastos.
José-Maria, filho de Alvaro José Corréa.
José, filho de Américo. Ferreira da Silva.
José, filho de Ana Menezes.
José, filho de .Anibal Moreira.
José, filho de Antonia dos Santos.
.José, filho de Antônio • Alves Grravissa.
josé; filhe de Henrique Marques da' Fonseca.
José, filho •de Ismael Camilo Tourinho.
José, filho de 'João -Lopes Fonseca.
José, filho de Luís Manuel da Fonseca.
José, filho de Manuel Jovino Brandão.
José, filho de Manuel LoPes.
José, filho de Manuel Martins Diniz.
José, filho de Maria Emilia.
José-Eduardo, filho de Presciliana Virginia.
Júlio, filho de Acácio . de Oliveira.
.Júlio, filho de Antônio Lemos.
'Júlio, filho de Tomaz Dias.
Júlio, filho de Joaquim Loureiro.
Karl, filho de Ernesto Hanelmann.
Léo, filho de Dr. Leopoldo Coelho de Gouvela.
Leopoldo, filho de Ramona Campos.
Leothe, filho de José de Sá..
Lorival, filho de José . Machado Cota.
Lourival, filho de Leopoldo Costa.
Luís, filho de Altina da Silva...
Luís, filho de Luis Ferreira dos Santos.
Luís, filho de Luís Gonzaga da Silva.
Luís-Antônio, filho do Dr. José Bernardino Alves Ju.nior.
Luís-Felipe, filho de Fernando Dik.
Luis-Paulo, filho de Antônio. Batista.
Manuel, filho de Ana da Gloria.
Manuel, filho de Camilo Rodrigues.
Manuel, filho de Carlos da Cunha.
Manuel, filho de Manuel Lima.

. Manuel, filhó de Maria-dos Anjos Pinto.

. Mário, filho de Agostinho Oliveira de VasConcerrus.

. Mário, filho de Antônio Cruz.

. Mário, filho de Antônio Gonçalves.'

. Mário, filho de Camponeza Soares.

. Mário, filho de Inez Silva.

. Mário, filho de José Francisco da Costa.

. Mário, filho de .Manuel Pereira da Silva.'
• Mário, filho de Maria Cardoso Mendes.
• Mário, filho de Pedro Doniingues Cantudo.
. Martinho, filho de Margarida de Oliveira.
. Miguel, filho de Guilherme Arena.
• Milton, filho de José Eugenio de Souza.
. • Moacyr, filho de Alice Moreira

RELACO NOMINAL DOS JOVENS NASCIDOS OS D -1-5-1916 .. 77.
15-4-1901, ORG.ANIZADA DE ACÓRDO COM O PARA- 78 .
GRAF'0 éNlCO DE MIL 89 DO II. S. M., QUE . SER:4 79.
VISÃO E SORTEIO DA 1° C. R.	 , -	 80.

81.
1. Abílio, ' filho de Abílio Leite Magalhães. 	 82.
2. Abílio, filho de Abílio Ribeiro.
3. Adernar, filho de Adernar de Farias. 	 si.
4. Alcides, filho de Maria de jesús. 	 85..
3. Alfredo, filho de Jorge de Castro.	 86.
6. Alfredo, filho de Júlio Palhares Malafaia. 	 87.
7. Alfredo, filho de Manuel Goudinho Mendes	 88.
8. Altino, filho de João Augusto Pereira. 	 89.
9. Altino, filho de Mausel Machado ()mond. 	 90.

10. Alvaro, filho de Ana Fernandes. 	 01.
11. Alvaro, filho de Dalcina de Souza.	 )2.
12. Alvaro, • filho de Francisca Ferreira de Araújo. 	 d2:.
13. Alvaro, filho de Francisco Ferreira Campos.
14. Alvim, filho de Eugênio Costa.
15. Amilcar, filho de Avelino Augusto de Quadros Corte Real, 95.
16. Amilton, filho de Conceição de Oliveira.	 96.
17. Antônio, filho de Amelia Maria da Silva.	 97.
18. António, filho de Antônio Caldas.	 98.
19. António, filho de António do Oliveira Pinto.	 99.
20. Antônio, filho de Horácio de Figueiredo. 	 100.
21. António, filho de Jerônimo Vieira Lopes.
22. Antônio, filho de Maria do Carmo Fernandes. 	 101.
23. António, filho de Renato Ferraz. 	 102.
34. Antônio, filho de Silvina Ferreira Dias. 	 10:1.

25. Armando, filho de José da Silva Coelho.	 104.
26. Armando, filho de Maria dos Santos.	 105.

27. Armindo, filho de Adelaide dos Santos.	 106.
28. Ari, filho de Joaquina da Silva ..	 •	 107.
29. Ari, filho de Raimundo, Maria Rodrigues.	 108 .
30. Augusto, filho de Augusto Gomes. 	 109.
31. Adelino, filho de Joaquim Torquatro.
32. Benedito, filho de Benedito Aristeu Bretanha.	 111.
33. Carlos, filho de António da Silva da Silveira.	 112.
34. Carlos, filho de António -Nunes. 	 113.
35. Carlos, filho de Elida Loureiro.	 114.
36. Carlos, filho de Idalina Lopes de Fretas 	 115.
37. Carlos, filho de Manuel Fernanda.	 116-.
38. Carlos, filho de Metias de Assunotto, 	 117.
39. Carlos-Celso, filho de Dr. Celso de Sã Brito.	 118.
40. Celso, filho de Henrique Augusto Fernandes.	 119.
41. Claudia°, filho de Zeferino da Costa Paiva. 	 120.
42. Cláudio, filho de Dr. Camilo Soares de Mour 	 121.
43. Claudionor, filho de Osvaldo Pereira Gonçalv n 	 122.
44. Consta/Mino, filho de Virgínia Carolina.	 123.
45. Daniel, filho de Leciticia de Jesús Morais. 	 124.
46: Darei, filho dê Hercilia Constança de Oliveira. 	 125.
47. Décio, filho de Maria do Rosário Pereira. 	 128.
48. Debito, filho de Heleodora Alves da Costa. 	 127.
49. Deairj, filho de Noèmia Antónia de Jesus. 	 128.
50. Delfim, filho de Delfim Alves Maia. 	 ....	 129.
51. Dermeval, filho de Alfredo Brasil.. 	 130.
52. Dajlma, filho de Josepha Olímpia de *Vasconcelos.	 131.
53. Domingos, filho de António Camazaro. 	 .1)32.
54. Domingos, filho de Manuel Alves da Silva.	 '33.
55. Durval, filho de . Durval Ferreira de Souza. 	 434.
56. Durval, filho de José Pinto Bastos. 	 135.

57. Durval, filho de Ledo Martins Simões.
58. Eeljalma, filho de Lúsia Rosa da Cruz.	 137.

59. Elias, filho de Augusto Paulo Rodrigues Guedes. 	 138:
60. Emílio, filho de Inez Augusta de Olityeira.	 139.
61. Emílio, filho de Lufa Cardoso de Oliveira. 	 140.
82. Ernani, filho de Benedito Teixeira.	 141.
83. Ernani, filho de José Batista da Silva.	 142.
84. Ernard, filho de Tereza Maria da Conoeição. • 	 143
85. Esvalte, filho de Venoesláu Pimenta de Morais. 	 144
6.8. Evaldo, filho de Abel Elias de Oliveira. 	 145
MI. Evaristo, filho de Moutinho Gomes.	 146
68. Bvaldo, filho de 36lio Biellerbeck.	 147
89. Florestano, filho de Castor Escobar. 	 -148
70. Fernando, fillio de Maria da Silveira de Manedo. 	 149
7L Fernando, filho de Dr. Pedro da Cunha de Matos Gon., , -150

eives.
72. Fernando, filho de Rosa de.  Jesus.
78. Francisco, filho de Adalgiso 13ezerril.
74. Francisco, filho de Joaquina de Brito.
75. ?remeteis°, filho de Maria Francisca da Conceição.
7. Ntriestdsoe, filho de Filomena da Olaria.

)3

151
152
153
154
155
156
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157.. Moacyr, filho de Altivo de Avelar Gouto.,
158. Moaeyr, filho de'Delfina Corrêa.Peres.
159. Moaeyr, - filho de Maria Sabina Calmou..
160.•Muray, filho de Himan Rinder.,
161. .Nelson, filho de Alda Maria-Isabel. 	 •
162. Nelson, filho- de Alfredo Alexandrino de Freitas.;
163. Nelson, filho de 'Benedito Rodrigues do Prado.
164. Nelson, filho de Guilherme . Gonçalves Roma.
165. Nelson, filho de Manuel Felipe Santiago.'
166. Ne/scin, filho de Olinda Rodrigues Ramos.
167. Norberto, filho de Antônio José da Silva..
168. Otádlio; .filho de, Idalina. Gomes. de Oliveira.
109a Otávio, filho de Maria Madalena da Conceição.'
170. Odilon, - filho de Maria Rosa dos .Santos.	 .
171. Olavo, filho :de Ten. João Propicio: Mona .Barreto: •
172. Olimpio, : filho de.Regiiià Santos Leite.
173. Orestes, • filho de 'Francisco Capete.
174. Orlando, filho de Aurora Maia.
175. Orlando, filho de* Evaristo' Pereira da Mola.
176.. Orlando, fillio.de de José da Almeida Anastácio.
177. Orlando, filho de 'Mafalcia.:cle . Sotiza. 	 •	 •
178. Oscar, filho de:Maria Pereira.
179. Osvaldofilho de Antônio Waltz.
180. OsValcio, 'filho da João Lucio de Moraes.
181. Osvaldo, filho de José Oliveira da Rocha.
182. Osvaldo, filho de" Maria da-Conceição:
183.. Osvaldo, filho da Mauricio José:do.NasciMento,
184. Ovídio,. filho de Inácio Ferreira : da Silva. . •
185. Ozorio,. filho de Bernardino • de Sena Brito.
186. Paulo; filho de Francisco F.erreira dá Carvalho Junior. •
1 -87: Paulo, filho de. Pedro. Soares da • Silva. •
188. Pedro, filho de JoSé Pedro' de :Oliveira..
189. Pedro, filho de José •Pires.
.190. : Pedro, filha de- Pedro Mourele Garcia Posse.
191 . P,orfirio, • filho dá Rorfirio - Lucio Pereira Vilela.
192. Raul, • filho de Giálhérnána de 'Castro..	 •
193. Renato, .filho.de Dr: Hugo Martins Ferreira.
194. René, filho de ,Dr.. Carlos Tailor da Fonfica Costa .
195. Reinaldo, filho de João 'Ferreira • Rimentel. - ••
196. Roberto, filho de Raul KennedY de Lemos.
197. Roger,. filho de Joaquim De ' PedeSta Grunder..
198. Rubem, filho de Francisca Ferreira de 'Araújo.
199. Rubem, filho de João Martinho de Moraes Júnior.
200. Rubens, filho de Raul Cordeiro.
201,. Sebastião, filho de, Frandsca Laurinda . de Jesús.
202. Serafim, filho de Mariand de Jesús Vieira. ; • ,
203. Suzo,' filho de Samuel Smith.
9011. Timotheo, filho de Olga Alves . de Almeida.
205. Tomé, filho de Antônio Ferreira.
206. Valdir, .filho de João Niedu. 	 ..
2,07 Vitor, filho de Viterincv. Alves Medeiros.
208. Vitor, filhó de 'Vidal de Siqueira.
200. Vitorino, filho de • Ricardo de Souza Lopes.
210. Virgolino, filho de Virgolino PrOciencia Nunes.
211. Valdemar, filho de Antônio Rodrigues.
212. Valdemar, filho de Luís . Hervé:
213. Valdemiro,• filho de Hilda ,de Castro.
214. Valdainiro, ' filho de Matens da Costa FNinça,
9 15. Vatter, filho de Cezario José de Oliveira..
216. Valter,' filho 'de - Teofilo Ferraz. o	 .

Sede da Junta, à rua Pedro Ainérico n. 1. Ein:30 de abril
de 1934.- 'Ten. Lieis Carbone ,Filho, delegado-militar.

• '

MINISTÉRIO DA FAZENDA

C6mi ,áfio. Centrai 'de ' COmpras :. do GOvOruo Federai

'COLETA DE ,PREGOS.'.

A Comissão Central de Compras do Govêrna-Federal, nos
ti:rmos 10 decreto n. 19.587, art. 8:'e ,SQuS.parágrafos, e das
cláusulas gerais e especiais adiante transcritas, em sua. sede.
à , avenida Rodrigues Alves. n..135, em dia e hora- abaixo men-
eionaciós,.tecebera propostas:para' fOrnécimento dos seguintes
na leriais

Edital n. 110:028	 •

Artigo - Unidade - Quantidade
,Propostas para o dia 4-7-1934:
Recebimento,' das 11 às .13 horas

Abertura, às 14 horas e 5 minutes,
Para entrega: à sua Jardim Botánieo n. 1.024

• (Instituto de Química Agrícola).
Material de vidro da Sophienhuette Ilmenau-
Alemanha.

•1. Frascos de boca larga, rolha chata esmerilhada
numerados com algarismos de 1 centíme-
tro de tamanho quer na tampa quer- no vi-
dro e com pequena superfície despolida de
10 x.2 centímetros para ser escrita a lapie,

• capacidade de 1.000 cc., n. -1.201, do ca-
tálogo, um 	 	 330

2. Idem,idern; idem, capacidade de •:2.000 cc 	 ,,
um	 500

3. Idem, idem, idem, capacidade de 3.000 co.,,
um. 	 	 30C,	 .

•(As especifiCações acima são cópia . exata das enviadas
péla repartição•requisitante.)

1° -' O material a ser fornecido. deverá obedecer rigoro-
samente às especificaçaes supra estipuladas.

2°. -,- Deverão. às. proponentes apresentar catálogo,
detalhes sÔbre 'o 'material. oferecido, que facilitem' o estuo e
julgamento das propostas apresentadas.

Edital n: 904.109.

Artigo	 Unidade - Quantidade

Propostas para o dia 5-7-193-1.
Recebimento, das 11 às '13' horas.
Abertura, às 14 horas e •: 5 : Minutos.
Para entrega no 1° Almoxarifado da Inspetoria

Administrativa' deMateriais da 4.F.C.B.,,
na. estação Marítima.

. PARA A 2°. D1VISÁ,

ESpoleta, conforme amostra na; IAMA:
1. Para dinamite, .n. 6, milheiro 	 	 25
2: Para dinamite,' n. 8,,milheiro 	 	 70
3. Elétrica, uma 	 	 12.000
4. Estopini.em fita, metro 	 • 80.000
5. Explosivo de 1°. classe, quilo 	  12000

Explosivo.de, '2' claásé, quilo 	
81.0200007. Pólvora de superior qualidade; paru mina, qüilo

Mataria .]: a ,ser, entregue. até 30 de outubro do .:Orrente
ano.	 •	 .

(As especifiCações acima sà(*) cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.). .

• 1° - Deverão os prOppnenteS declarar expressamente, eln
suas propostas, : submeter-se rigorosamente às .especificações
do Caderno da Encarges • n. 1, edição de 1931, da E.F.C.B., e
suas alteráCões, : PUblicadas no Diário Oficial até esta data,' em
relação ao material a ser fornecido.

2° - Deverão ,os proponentes declarar, em suas propcm-
tas, a marca dos artigos oferecidos, e cle-s"crever o 'acondiciona-
mento empregado para o . . fornedmento dos .mesmos,.	 •

. • 3° - 'O • material' . proposto estará' sujeito às provas 1.6ori.
cas' aconselhadas para essa classe de artigos.

Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas • para . o dia' 2-7-1931. •
Recebimento; das :1'1' às 13' horas.
Abertura; 'às' 14 horas :e 15 minutos.

Para stóck.

Edital 419.077-A

1. Líquido para limpar metais, em latas de .1/-1 de
.	 litro; marca "Kaol",	 lata  •

2. Liquido para limpar metais; em
,
 latas de 1/2 .li-

•	 	 	 ;180. 

.	 tro,. marca	 "Kaol",	 lata 	 	 .• 1f30
3. Idem, idem; idem,.	 em latas de 1 litro;	 marca

"Kaol",. lata	 ,	 180
4.	 Ideal, idem, idem,	 em . latas	 de .1/4, de litro,

inArc.a..",Faror, 	 lata	 	 	 10' ,s
5. Sapólio "Enoch Morgan", pau 	 	 7.,I

.Edital 419.080-A.	 .:
Sabão em pó, "Lavolina", em 'pacotes. de 1/2 quilo,

quilo 750
N	 - As mercadorias acima deverão estar - à diSPosição

.	 ,

da C.C.C..a partir do dia 7 dejullai de 1934.
Pára entregas 'nó pvazu de 90 dias, conforme a necessi-

dade das i.epartições.
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— A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 %, para mais ou para menos, obrigando
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

2° — A C.C.C. requisitará os artigos propostos dentro de
90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado ao
fornecedor o direito de opção entre a continuação do forneci-
mento, nas condições contratuais, até o esgotamento da quan-
tidade contratada e a rescisão do contrato. Se o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores à
terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à C.C.C.

3° — Para melhor julgamento das propostas, a C.C.C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as cláusulas de responsabilidade
e os esclarecimentos, a respeito do mesmo, sejam expressos e
completos por parte dos proponentes.

4° — Deverão os proponentes declarar a marca dos arti-
gos oferecidos.

5° — Os artigos acima serão entregues mediante requisi-
ções parciais, assinadas por um membro da C.C.C. A entrega
será feita em qualquer ponto da circunscrição do Distrito Fe-
deral, correndo as despesas ; e riscos de transporte por conta do
fornecedor. O prazo de entrega para cada requisição é de dois
dias.

6° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

..Edital n. 904.112-3

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 6-7-1934.
Recebimento das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 horas e 5 minutos,.

Para entrega no 1* Almoxarifado da Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais, da E. F. C. B.. na estação Marítima.

Para a 3' DivisãO:

Estopa de algodão

1. Branca, tipo II, quilo. 	
2. De dir, quilo. 	

Graxa

3. Animal, amarela, quilo. 	
4. Mineral, leve, quilo 	
5. Saponada, tipo II, quilo 	

Óleo em tambores de ferro ou em quartolas
novas e perfeitas, devidamente tarados:

6. Fino para motor, filtrado, litro 	
7. Para cilindro de vapor saturado, litro 	
8. Para cilindro de vapor super-aquecido; litro 	
9. Para compressor, tipo II, litro 	

10. Para dínamo, litro. 	
11. Para máquina, tipo I, litro 	

Óleo em caixas, com duas latas ou em peque-
nos tambores de ferro devidaniente ta-
rados:

12. Imperial, n. 3, litro. 	
13. Mobiloil - A, litro. 	
14. Mobiloil - B, litro. 	
15. Para temperar ferramentas, tipo "Salubre", li-

tro......	16. Para transformador de alta tensão, marca
"Gargoiloil", litro. 	

Material a ser entregue em quantidades parciais, de
modo a estar concluído todo o' fornecimento até 30 de outu-
bro do corrente ano.

Os tambores de ferro serão devolvidos ao fornecelor.
que ficará obrigado ao pagamento dos direitos aduaneiros
respectivos, desde que sejam importados.

(As especificaçnes acima são cópia exata 'das enviadas
pela repartição requisitante).

1° — Os proponentes deverão declarar expressamente en1
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificaçõN
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. P. C. BI
e suas alterações publicadas neDidrio Oficia até esta data.,

2° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, fabricante e procedência dos artigos oferecidos, bem
como descrever o acondicionamento empregado para o iora
necimento dos mesmos artigos.

30 — Deverão ,os proponentes, em relação aos artigos
constantes dos itens 1 e 2 déste edital (estopa) apresentar
amostras em dupliCata, em envólucros devidamente lacradoS
e autenticados, contendo cada amostra, um quilo da estopa
oferecida.

4. _... Para o recebimento do material acima serão empre,
gadas as provas técnicas indicadas para essa classe de are
tigos.

(Vide condições gerais, abaixo)...

CONDIOES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO , tiAS 'PROPOSTAS

1° — As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
nas fórmulas impressas adotadas e nos têrmos do regulamentO
afixado na portaria da C. C. C.

2° — Os Preços deverão ser dados pela unidaçie, incluindo
todas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a 'cargo
da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e carretos.

30 — Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais,
cando a escolha entre uns e outros, a critdrlo da C. C. C.

4° — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que sôbre ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita ex-
pressamente a : sua retirada. Poderá, entretanto, a-C. C. C., nas
condições especiais relativas a cada coléta de preços, ampliar
ou restringir êsse prazo, si assim julgar canveniente:-

5° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir as concorrências
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.
• 6° — Não serão tomadas em confsideraç'ão, as propostas etil

que se não declare submissão a todas as condições destas cláu-
sulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

Nota—A Comissão avisa aos Srs. proponentes que os edi-
tais acima serão publicados uma só vez e afixados no quadro
da C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Paveret, di.
ratar.

AVISOS
Referências editais:
(Arados, etc.)
118.02518.
118.03013.
(Cabo de manilha e linha de adriça):
703..131.
703.132.
(Aparelhos de precisão)
229.005.
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados que, os editais de concorréticia supra men-
cionados, foram 'publicados no Diário Oficial de 22 de jimbo
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à ave-
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Referência editais:

	

701.006	 1

	

701.007	 1

(Gêneros alimentícios),
701.008
701.009/101
703.117 (Bucha vegetal).
703.119 (Balde de ferro e Bóia salva-vidas).
703.128 (Corticina) .
912.013/14 (Dormentes).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados. ern geral, que os editais de concorrência supra. men-

3.000
2 500.

6.000
600
260

1.000
3.320
.000
800
900

10.000

36
36
64

96

500
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doudos, foram publicados no Diário Oficial de 20 de junho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à ave-
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

aIswa.•••n

ReferênCia editais 216.023 (Empólas amarelas), 419.1115
A (Gêsso e luvas finas de borracha) e. 904.075 (Pás).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral que os editais de concorrência supra mencio-
nados foram publicados no Diário Oficial de 19 de junho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à
Avenida. Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras.— C. H. Faveret,
diretor.

•

Referência: edital 904.094 (carvão de pedra nacional).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral que considere-se sem efeito o edital de concor-
rência supramencionado publicado no Diário Oficial de 21 de
junho de 1934.

Pela Comissão Central de Compras, C. H. Faveret, di-
retor.

Referência — Editais:
115.026 (Inseticida "Berta").
419.085/A (óleo combustível "Diesel").,
903.084 (Máquina . de franquear).
903.090 (Hastes tubulares).
903.092 (Aparelhos telefônicos).
904.094 (Carvão de pedra nacional),
904.104/5 (Tintas).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral que os editais de concorrência supramencionados
foram publicados no Diário Oficial de 21 de junho de 1934, e
acham-se afixados no quadro da G.C.C., à Avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

RETIFICAÇÕES

'fteferência: edital 115.026 (Inseticida "Bedel .
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral que, no edital de concorrência supra-
mencionado, publicado no Diário Oficial de 21 de junho de
1934, a pags. 12.057:

Onde se lê, no único item do edital:
éom a seguinte composição:

As2 05•— 29;04 % — correspondente a Pb3, (As

	

042) 92,02 %, tonelada 	
Deve-se ler:	 •

... com a seguinte composição:
As• 0, — 29,04 % — correspondente a Pb*,

(As 04) 2 92402 To, tonelada 	 	 5
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-

retor.
Referência edital 701.008 (Bolachas, pão, etc.).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interesados em geral que, no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de
junho do 1934,. à pág. 11.95718:

Onde se lê: no item 6;

	

56-P-4: Pão • de lot, quilo. . 	
Deve-se lêr:

	'56-P-4: Pão de Lot, quilo 	

' Pela Comissão Central de Compras. —
diretor.

Referência edital 701.009110 ,(Gêneros
A Comissão Central de Compras leva

dos interessados em geral que, mi edital

supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 Lle,

junho de 1934, à pág. 11.95718:
Onde se lê: no item 8;

56-C-35: Chá preto esp. em latas, quilo .....
Deve-se lêr:

56-C-35: Chá preto esp., em latas, quilo 	
Pela Comissão Central de 'Compras. — O. M. Fome , 1,

diretor.

Referência: edital 419.085/A (óleo combustível "Diee1" ,
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimenlu n ius

interessados em geral que, no edital de concorrência supra-
mencionado, publicado no Diário Oficial de 21 de junho do
1934, apaga. 12.057:

Onde se lê, na 43 cláusula:
... os proponentes dar o preço por médio.

Deve-se ler:
os proponentes dar o preço médio.
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faverel, di-

retor.

Referência edital 703.119 (Balde de ferro e Bóia, salva-
vidas).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interssados, em geral, que, no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de junho de
934, à pág. 11.955:

Onde se lé: no item 1:
23-B-12: Balde de ferro, um. 	 	 1.0000

Deve-se ler:
23-B-12: Balde de ferro, um. 	 	 1.000

Pela Comissão Central de Compras, C. 31. Faveret, di-
retor.

Referência edital 703.128 (Corticina).
A Comissão Central de Compras leva ao conheciménto

dos interssados, em geral, que, no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de juilè.o
de 1934, kpág. 11.958:

Onde se lê: no único item do edital:
17-C-12: Corticina n. 2, etc. 	

Deve-se ler:
27-C-12: • Corticina n. 2, etc.. 	

Pela Comissão Central de Compras, C. 31. Faveret, di-
retor.

, Referência edital 413.047-A '(Tesoura combinada Com'
-unção).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dõs
interessados, em geral, que, no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 11 de junho de,
1934, à pág. 11.249:

Onde selé: no fim do único item do edital:
	  acionada por motor elétrico de 120 v. — 50 ci-
clos, etc.

Deve-se ler:
	  acionada por motor elétrico de 220 volts, corrente
alternada, trifásica, 50 ciclos. O corpo da máquina é de aço
fundido. A máquina tem também dispositivo para cortar ver.,
galhões, redondos, chatos e perfilados.

Característicos principais:
Corta chapas até a grossura de 	  14 mrin
Vergalhois chatos até 	  18 mim
Vergalhõis redondos até. . 	 	  35 mim
Vergalhõis quadrados até 	  30 mim
Vergalhõis de ângulo até. 	  70x mim
Em chapa de 13 m1m de grossura fura até

máximo de. 	  20 a-11m
Profundidade da garganta. 	  250 mlm

Pela Comissão Central de Compras, C. 31. Faveret, di-
retor.

150.000

150

C. 31. Faveret,'

alimentícios):
ao conhecimento
de concorrência
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•

TtgouruL er_c

presente edital são intfinadoo ao
':.3::,ddros do ex'coletc da oztintse, Se-
i ireda Coletoria das Rendas Federais em

ierre", no Estado d'6' Pernambuco, Al-
:bardo Cavalcanti de Albuouerisge Wan-
eeseed, para, no prazo de trinta dias,
eertados da data da publicação deste, e

precisos têrmos do art. 142, do de-
:aedo no 25.770, do 2 cio ff.3VC211'.© de
(.32% aleoarens o que fôr a doem de seuo
direitos sôbre a importância do 7a09.038,
e:se:Ince 3rovenients de colo do nomeia-

verificado no processo do tomada de
serias do citado execoletor, referente ao
oeriodo de 29 de março de 1927 e ÇQ de
deesii mês de 1928, produzirem doo/amen-

oonstituirem procurador na séde
eeste Tribunal ou declararem o dornici-
Lic, para o efeito de serem Mie 2otifi-
cec!os das decisões que forem proferidas

tornada de contas, sejam elas inter-
:. 'cutorias ou definitivas, sou pena de
esvelia.

orce ira Diretoria do Tribuna)) de
,-Tioetas, G de junho de 1936. 11£0340
A'c„riton de Figueireo, diretor,

presente edital é intimado o
c..,:ot,3 postal em "Aquidauans,", no Es-
de:. o de Mato Grosso, João Alves de Sou-

para, no prazo de trina dias, conta-
da data da publicaçã.o dêste, e nos

eS:desue do art. 142 do decreto n. 15.770,
dQ novembro de 1922, alegar o que

:"des e bem do seu direito sôbre a impor-
desfida de 29:1429500, alcance verifica
eo no processo de tomada de suas coa-
ees, referente ao peaíodo de 5 de março

a 2 de julho de 1932, produzir
oeennentos, constituir procurador na

dêsto Tribunal ou declarar o dois&
Lie, para o efeito de ser nêle notifica-
ee das decisões que forem proferidas na
edis:a:da de contas, sejam elas inicio-
,eiórias ou definitivas, sob pena de se-.

erceira Diretoria do Tribunal de
Jentris, 5 de junho de 1934. — rjerio
• G!.; Figueiredo, diretor..

:?e?.o presente edital são intimados, por
por seus herdeiros e sucessores os

.aisontes postais em "Miranda, Palma e
esdeeen.ta", nos Estados de Mato Grosso,

.:as Gerais e São Paulo, Avelino Rodri.-
• de Oliveira, Antônio Rodrigues Mo-
• o D. Francisca Amazzille, e aex-
o:etare das rendas federais em 'Granja",

do Estado do Ceará, Francisco Ribeiro de
„eras:ajo, para, no prazo de trinta dias, econ.-

dos do data da publicação deste, reco-
deseeseas, aos cofres públicos, as importân-
e:as de 1915000, 5:2788890, 558260 e róia
si9,95420, alcances apurados nos processos

;romadas de contas dos referidos exato-
eee deferentes aos periodos do fi de ou-
•edsese de 2912 a 6 de julho de 2914, do 11
ds :1'eversiro derç'.):',1à a 31 de junho de

3 de O de julho a 19 de setembro de
de 23 de maio de 1901 a 15 de ou-

'eobro de 1902 e de 5 de junho de 1905
de outubro do 1909, respectivamente

o a '311jeu pagamentos, bem como aos dos
:" ...oises da mora que forem devidos, foram

pelos acórdãos de 21 de do-
wmkrrog 14 e 7 de agôsto de 1920 e 9 de
aedo de 1928, sob gene de serem feitas
>Lr.; competentes cobranças judiciais esse-s

"itivas.	
_

-,'erceira Diretoria do Tribunal de 0112-
,O de junho de 1934. — Mario Newton

diretor.

Pelo presento edital sio, intiffisse
dos: o ex-agente postal em "Reden-
ção", no Estado de São Paulo, Bene-
dito Francisco das Chagas; o ex-coletor
das rendas federais em "Muzambiaho",
no Estado de Minas Gerais, Savério Ve-
cicio; o e'-escrivão da Coletoria WS
Rendas Federais em "Afonso Cláudio",
no Estado do Espírito Sante, Donancio
Epaminondas do Nascimento,e o ex-agen-
te postal em "IIvaí", no Estado de Mi-
nas Gerais,Francisco Henriques de Faria,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dêste e nos pro-
a/003 tármos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus direi-
tos sôbre os alcances de 1:6929600,
2:5909260, 22$366 e 240721, verifica-
dos nos processos de tomadas de suas
contas, referentes aos períodos de é de
junho de 1910 a 23 de dezembro de
1918, de 11 de março de 1919 a 30 de
setembro de 1913, de 4 de março de
1920 a 34 de dezembro de 1928, e de
11 de fevereiro de 1809 a 30 'de junho
de 1923, respectivamente, produzirem
documentos, constituirem procuradores
na sede dêste Tribunal ou declaras
rem os domicílios, para o efeito de
serem nele notificados das decisões que
forem proferidas nas tomadas de con-
tas, sejam elas interlocutórias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 5 do junho de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

11112eCorle, Io IImposto de Reratdai

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo relacionados, a prestarem dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos que
se tornam necessários para regularizar
sua situação junto a esta Diretoria, de-
vendo para êsse fim dirigirem-se à
Secção de Cadastro.

Secretaria da Diretoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 23 de junho
de 1934. — Pelo secretários. , Waldemar,
Pinto.

A. Mota.
Almeida — Januário Viégas de.
Andrade — Joaquim A. de.
Anes — Augusto Alegria Mourato.
Antônio Dias de Almeida e Orlando

Xavier Arantes.
Araújo — Otávio de.
Artur Ramos & Companhia,
Augusto Barros Irmão & Companhia.
B. P. Bolonha.
B. Sonntag.
B. Sousa.
Bairos	 Rodrigues.
Baldissara — Alberto.
Ballalai — Jorge.
Baltruschat	 Frita.
Batista — Antônio José.
Barbedo — Luiz.
Barbosa — Alfredo Prisco.
Barbosa — Antônio Moreira.
Barbosa — Manuel de Almeida Neves

Moreira.
Barbosa — Maria da Conceição Quar-

tim.
Barbosa — Maria Teodora Gomes.,
Barbosa & Paiva.
Barcelos — João Vasco Alves de.
Barcelos — Lino de.
Barreto — José Antônio Pais,
Barreto — Glímpio.

Barros — Domingos de.
Barros — Lucas. Antônio Monteiro de

(Júnior).
Bensoussan & Beber.
Bonsoussan — Vitali.
Borba — João Martins (Filho),
Borges Fernandes & Comp.
Byaji	 Isác.
Careli	 Domingos.
D. Pereira & Irmãos:
D. R. Salgado,
D. S. Cardoso.
Dagget & Ramsdell S. A.
Dantas — Graciliano Vitéris'soa
Dantas — Jorge.
David Meinickl & Comp.
Davidson — David.
Degand & Comp. Ltda,
Dei Boca Achille e Dei BO3É MU.
Delgado — Antônio Teixeira.
Dehica — Eugênio.
Derbly — Benjamin J.
Dermeval Guimarães & Ersi260,
Deus — Júlio Cândido dee
Deveza — Albino A.
Diab — Sucena José,
Dis,b	 Tufi.
Diacovo — José.
Dias — Antônio.
Dias — Basílio Augusto.
Dias — Esteves.
Dias a Irmão.
Dias — Jaime Ferreira.
Dias — Joaquim de Souza,
Dias — José Gonçalves,
Dias — Manuel.
~no — Luiz.
Diegues — Antônio Aguiar,.
Diniz	 Manuel.
Diniz — Manuel Joaquim Alvesse
Diôgo — José.
Dupont — Alexandre.
Feristeni — Luiz.
França — Acácio Manuel de Campos.,
Friedman — Jaime.
Irmãos Cunha & Conip. Ltda.
Lavrado — Domingo. " GonÇaiveso
Mário ds Ribeiro.
Matias — Manuel Vergaças.,
Mendes — Manuel..
Menezes & Ferreira.
Muniz — Júlio.
P. Cardoso Santoa.
Paz — Antônio.
Rabelo — Manuel.,
Santos — José Severino aos.
Silva — Alexandre Barbosa da.,
Tavares — Eduardo.
Teixeira — Eduardo Augusto Mar-.

tjUS

Tjuoao — Fernando Jose,
Tuffany — Antônio,
Urbankova — 0Iga.
V. M. Videira. •
V, S. Behar.
Valente — Moino.
Vale — Manuel dá.
arejão — Manuel Custádio,
Vasconcelos Couto & Comp.
Vasconcelos — !Manuel CiVlbena de.
Vasconcelos — Valdemor 4..
Vez — Artur Alexa,ndree
Vaz — João.
Vaz — José M.
Veiga & Sousa.
Ventura — Manuel..
Viana — Antônio Pereira,.;
Viana — João.
Viana — Joisé Patrício,
Viana — Newton.
Vi-dal — Eulino Maciela
Vieira — Adelino.
Vieira — Antônio,,
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Vieira - Fernando Pinto.:
Vieira - João..
Vieira - José.
Vieira - José Carlos.
Vieira - Pedro Nunes.
Vieira da Silva Irmão & Comp.
Vila & Pimenta.
Vilar - Antônio.
Vilar - José Cândido.
Vilela - Carlos.
Vintena - Manuel Rodrigues,
Viúva Júlio Bohm & Comp.,
Vogel, Kurt B. A.
W. A. Lunau,
W. RaedIer.
W. Rocha &
W. Tonelotto.
Welmanu Rosa,
Whichello - Válter
Wigg - Alice da Silveira.
Wilkes - Friedel.
Xavier - Antônio Augusto (Dr.),
Xavier - Antônio Maria:
Xavier - Francisco.
Z. C. Kauffmann.
Z. Fonseca & Colr-19•
Z. Rodrigues Fernandes.
Zacarias - Felipe.
Zaghbi - Amélia Elias,
Zahar Name A.
Za,mbeli & Comp.
Zymler & Goldvasaea

110

'Administração do Donninto a Z.Jniklo
na Delegacia Fiscal do Tucum
Nacional no Estado do Rio de Za-
aleiro
Pelo presente edital, são convidados

a comparecer à Administração do Do-
mínio da União, na sede da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, em Niterói,
afim de regularizarem sua situação, os
foreiros e ocupantes de terrenos da rua
Visconde de Rio Branco ns. 11, 15, 281,
29, 57, 83, 95, 107, 111, 113, 149, 161,
165, 173, 183,185,187, 189, 195, 203, 211,
413, 415, 417, 231, 247, 249, 283, 305,
225, 331, 343, 371, 399, 401, 413, 415,
417, 421, 425, 557, 575, -593, 595, 685,
093, 731, 741, 745, 747, 755, 763, 765,
785, 805, 807, 877, 877, 887, 889, 891, 897
G mais um terreno sem número na es
guina da rua São Paulo, um pontilhão
em frente ao prédio n. 627, prédio de
esquina com o n. I da rua Visconde de
Morais, acrescidos fronteiros aos pré-
dios ris. 839-861, prédio de esquina

com o- n. 2 da rua Visconde de Morais,
respectivamente: Govêrno do Estado do
Rio de Janeiro, D. Josefina C. Pontes
ou S. Zilda Portugal, Dr. Levi Fernan-
des Carneiro, Instituição de Caridade

D. Bosco, Lourival Gonçalves Wiltsfi-
re, Raimundo de Melo Mendonça) José
Francisco Pinto de Avelar, Joaquim Ni-
colau de Paiva Monteiro, A. Isaura de
Natos, D. Branca de Matos, Osório de
Gerqueira Franco, Elói José Jorge, Ma=
nuel Antônio Alves, Dr. Nascimento Sil-
va, D. Maria Anunciata Duffes Ladei-
ra, Luciano Machado Leonardo, *Gui-
lhermino Martins dos Reis, viúva Cam-
panelli Beira, C. C. Viação Fluminense,
sociedade B. Amparo Operário, Antônio
Marques da Costa Sobrinho, Antônio
José Pereira de Barcelos, Vítor Pára-
mes, Manuel Antônio Alves, Honorina
e Cândida da Costa Couto, Artur Ferrei-
ra Lege, João Gonçalves Fontes, Ilidio
Soares, herdeiros de Paulo Dale, Dur-
vai Viterbo Ferreira, Maria Luiza Si-

. 3nonin, Paulo Kastrup, Dr. Heitor Levj,

D. alia Braga, D.- Margarida Ramos
Scorcelli, João Silva, herdeiros de An-
tônio Saramago, D. Antonieta Belford
Ramos, D. Avelina Moreira Serra, dona
Adélia Cintra, Cornélio Jardim, pro-
prietários da Fábrica de Vidros São Do-
mingos, Alvaro B. de Carvalho. J. Fróis,
Euclides Sampaio Pereira, Ilda Alves

Mendes (menor), J. Cristo, D. Joaquim.
,Máia Pereira, herdeiros de João Ber-
nardino Ferreira de Faria, e Prefeitu-
ra Municipal do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Niterói, 12 de junho de 1934. Ma-
noel Ansberto G. de Oliveira Lopes, es-
crivão da Administração do Domínio da
União no Estado do Rio de Janeiro.

Alfândega do Rio de 2.aneilwe,	 .
Primeira Secção

Pela inspetoria desta alfândega, se faz
público, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de falta,
devendo seus donos ou consignatários
apresentar-se, no prazo de 15 dias, para
providenciarem a respeito.

Comunicação de auaRa
Armazém ri. 2 - Dia 19 de maio de

	

1934.	 •	 '
Navio "Serra Grande", atracado cini, 19

de maio de 1934.
caixa marca Trios, n. 32.956, pe-

sando 66 quilos, avariada e repregada.
1 dita ,idem Gas, sem número, pesan-

do 136 quilos, .repregada.
4 dita ,idem Cli,idem, pesando 47

quilos, idem.
Armazém n. 46- Dia 19 de maio de

1934.
Navio alemão "General Artigas", atra-

cado em 17 de maio de 1934.
1 caixa marca VSMC 200, n. 90, pe-

:ando'53 quilos, repregada.
Armazém n. 18 - Dia 19 de maio de

1934.
1 caixa marca RIO, n. 87, pesando 142

quilos, avariada.
Armazém n. 2 - Dia 21 de maio de

	

1934.	 ,	 •
Navio "Cari Hoepcke", atracado em 21

de maio de 1934.
1 saco marca AAC, sem número, pe-

sando 55 quilos, rôto.
2 ditos, idem AR, idem, ri. 47 e 51

quilos, idem.
1 caixa idem Copac,	 615, pesando

177 quilos, avariada.
4 sacos idem EF, sem número, pe-

sando 55, 59, 59 e 56 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, idem pesando 58

e 55 quilos idem.
4 ditos idem FL, idem, pesando 59,

50, 53 e 57 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem pesando 53, 50 e

51 quilos, idem.
1 fardo idem FH, n. 2.248, pesando

97 quilos, avariado.
4 sacos idem FFJ, sem número, pe-

sando 51, 52,51 e 58 quilos, rótos.
4 ditos idem IISC, ideiri, esando 45,

49, 52 e 50, idem.
4 ditos, idem, idem, pesando 49, 58, 58

e 57 quilos, idem.
2 ditos idem, idem, pesando 56 e 52

quilos, idem.
L caixa idem, idem, pesando 69 quilos,

repregada,

dita idem JAFR„ n. 8.917, pesando
370 quilos, idem. -1'

3 sacos idem JTS,. gena número, pe-
sando 55; 54 e 44 quilos, rotos.,	 •

1 dito idem . LCI, idem, -pesando 59
quilos, idem.

1 fardo idem LIL, no 1.480, pesando
63 quilos, avariado.

1 saco idem.MC, sem número, pesando
51 quilos, riflo.

1. caixa idem PNJ para, ri. 499, pe-
sando 152 quilo, avariada e repregada.

1 saco idem P, sem número', pesando
57 quilos, róto.

1 barrica idem RJ, n. 307, pesando 105
quilos, rep regada.

4 sacos idem RCC, sem número, be-
sando 53, 53, 53 e 58 quilos, rôtos.-•

Armazém ri. 2 - Dia 21 de maio de
1934.

Navio "Cari Hoepcke', atracado em 21
de maio de 1934....

4 sacos marca RCC, sem número, pe-
sando 47; 52, 59 e 59 quilos, rôtos..

4 ditos, idem, idem, pesando 49, 53,
59 e 54 quilos; idem.-

4 ditos, idem, idein, ris. 59 55, 56 e
58 quilos, idem.

1 canudo idem RR, ri,, 8.944, pesando
44 quilos, repregado. ,

1 saco idem MC, sem numero, pesando
58 quilos, •rôto:

.1 dito idem RFC,:,idemapesando. 58
quilos, idem.

.4 dito idem RFC, idem, pesando -50
quilos, idem.

2 ditos, idem:RPC, idem, posando 52 e
58 quilos, idem.

1 caixa idem RMJC, n. •496, pesando 116
quilos, avariada. 	 •

3 sacos sem marca e sem número, pe-
sando 59, 56 e 58 quilos, rôtos.

4 ditos marca S, idem, peSando 56, 53,
56 e 49 quilos, idem.

1 dito idem, idem, ° idem, pesando 57
quilos, idem.
' 2 ditos idem FFJ, idem, pesando 59 e
55 quilos, idem.

1 caixa idem, idem, n. 93.063 A, pe-
sando 108 quilos, repregada.

1 fardo idem, idem n. 45, pesando 69
quilos, avariado,

1 dito idem, idem, n. 2.171, pesando
119 quilos, idem.

4 sacos idem SB, sem número, Pesan-
do 57, 59, 58 e 55 quilos, rôtos.

3 ditos idem, idem, idem pesando 59,
56 e .59 quilos,, idem.

2 ditos idem SP, idem, pesando 49 e
45 quilos, idem,

1 dito idem SM, idem, pesando 59
quilos, idem.
' 1 dito idem ZRC, idem, pesando 55
quilos, idem.

1 dito idem RCC, idem, pesando 59,„.quilos, idem.
1 dito idem HSC, idem, pesando 57

quilos, idem.
Armazém n. 2 -r- Dia 21 de maio de

1934:	 •
Navio "Gari Hoepeke", atracado em

21 de maio de 1934:
4 saco, 1, sin., pesando 43 quilos,

roto.
dito, J, idem, pesando 41 quilos,

idem.
'Armazém n. 10 - Dia 21 de maio de

1934:
Navio inglês "Sartilie", atracado em

21 de maio de 1934:
1 caixa, W - TC 1, n. 897, pesando

47 quilos, repregada.
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• 1 dita, ideur, u•: iti5, pesaria° 19.qui-
los, idem:

1 .dita, idem, u. 760 pesando 121- qui-
los,' idem.

,Armazéin u. 12 — lila 21 'de maio.
de 1034:.

Navio norueguês" Parag.u..io", atra-
cado erri 21. ue- maio do 103-1; •

2' engradados, -Cofermát, as. .3, 	 pe-
sando' 255,, '255 (inibis, avariados.-

2 ditos, idem•, as. 17, 43; pusandJ 63,
2'71 quilos,. idem..

2 ditos, idem, nã. 32, 10, pesando. 270,
262 quilos, idem. .	 •	 ,

2- ditos, ideal, as.	 Desanda .215,
219 , quilos, •idern.

2 ditos:. idem, lis. 12, 19, pesandb 227,
254 quiltis,. idem.' 	 •

2 ditos,ideni, ns. 36, 7, pisand3,266,
266 quilos, idem.

2 ditos, idein, ris. 59, 61, 6.).i.ando 250,
269 quilos, idem.
• 2 ditOs' idem, ns. •1; 14, p • !saurio 276,

256 quilos, idem.
2 ditos, ideai, ns. 37, 20, pesando .269,

263 quilos, ,:idem.
2 ditos, idem, na. 22; 65, pesando 274,

265 quilos, idem.
2 ditos; idem,.. ris. Si, 6, pesando 256,

262 quilos; idem.	 •
2 - ditos,, idem, ns. 33, 25, pesando 234,

260. quilos', idem.
1 'dito, iderh, ris. 1,. pesando 254 qui-

los, idem'.
2 rolos, encapados, A de.A. as. 2, .57,

pesando -11, 20 quilos idem.	 •
1 ;pacote, 777'— .Apex, n. 1.992,, pe-

sando • 13 quilos, roto e avariado: •
slmarca, n. 3, pesando, 37

repregada."
2 'ditas,.	 ct C, ás. 595, 599, pesan-

do 33,30 quilos, avaraiada.
1 . dita idem, n. 593, pesando 22 qui-

los, idem.
Armazém n. 16 — Dia 21 de maio de

1034;	 •
Navio japonês', "Arizona Marli", atra-

indo .em 21 de. maio .cle' 193	 .
1 • encapado, M P' C, sin.„ pesando 64

quilos, rota.'
1 dito, idem, idem, pesando 65 qui-

los, idem.
• 1: dito, Iriam, idem„ A B	 -ldem, pe-
sando 60 quilos idem .

dito, • idem, •idern, Pesando 65 qui-
los. Idem.

1 dito, ,S'N 'C.. idem, pesandi 6; qui-
lo!: idem..

1. dito,- H V, idem, pesando 62 qui-
. los. idem.	 • .

Armazém n. 16 — Dia 21 de mala de
1934.:

Navio Japonês "La. Plata 'Matar. atra-
cado- em 21 de maio de 1934:

caia, 945, n. 100, pesando 98 qui-
los. repregada..

1 dita; R	 — 365, n. 203. peando
49 , quilos, idem.

Armazém ri. 17 — Dia 21 de maio de
1934:

Navio "Siqueira Campos", atracado
em- 16 de maio. de 1934:

10 chapas. 1 Vermelho, quebradas.
1 caixa, Rex, 'n. 1 .0 1/4, pesando 28

quilás, avariada.
1 barrica, .100, •n. 3'17, oesando 32

quilos. repregada.
1 caixa. M A B, R. 80. pesando 44

quilos, idem.
Armazém n. 18 — Dia' 21 de maio

de '1934:
Navio "Afric Star". atracado om 21

de main ele '1934:
1 caixa, Fli bci ro, ti. 165 .posando 1.7,9

quilos, repregada.
1 saco. • S F —.5. s ri., ne3anClo 55

anilo!. roto.

Armazém u. 17	 Dia • 22 o . maio de
1934: •	 ••. Navio japonês "La Pita" Mwar, ,atrar
cadó era 22 de maio • de 1934:	 •

1 caixa, K	 n.; 117, pesando 63
rePregada. •

Navio-inglês "Deseado", atinado em
22 de maio de .1934•:.

1 barrica, C M V- S' A, n. 2t. 'pesando
200 quilos, repregada,.•

1 dita; idem, ri. 24, pesando 204 qui-
los, idem.	 '	 •

1 dita „idem, n. 9,* Pesando 98 -qui-
les, idem.	 .
. 1 caixa., A L, n. 38, pesando-.106 qui-

los, avariada.
'1 dita,„A.É F , sin., pesando 17-qui-

los..repregada. ,
1 amarrado de louça, M S; sin., ava-

riado.	 •
Armazém n.	 Dia, 23 de naio de

1934:
Navio "Cal Hoepcke",.atrvado em 21

de maio. de 1934.:;
1 canudO, G A S, n. 15, p . tsando 90

quilos, repregado' e- avariade
.1 dito, idem, ri. 8, pesando '121 qui-

los, idem; idem.	 •
. 1	 n. 18, pesando 77 qui-
los, idem, idem. .

1 . caixa; G 'R C, sin., pesando 56 qui-
repregáda.-

, 1 .dita, J S, idem, pesando 43 quilos,
idem,

- .1 dita, MÁ L, n. 4.037,* pesando •214
quilos, ident.

Armazém n. 9 —*Dia' 23 de maio •de
1934:

Navio italiano - "Cervino", •atracado
atracado em 2 . 3de maib • cie 1934: •

1 caixa, FUÁ V, n. 189, pesando '104
quiloá, represada.

1 dita,- idem, 1.90:. pesando ,5 850 grs.,
idem..

dita; S G & C, n.. 403, pesando -89
quilos, idem.

Armazém n. 10 —• Dia 23 demaio de
1934:
• Navio inglês .."Highland • Princess",

atracado em 22 de- maio 'de 1934:
1 'caixa,	 F, ri. 70, .pesando 37 qui-

los, reprogada.
Arrriazén i ri, '12 . -;- • Ria 23 de maio .de

/934: •
Navio americano "Deseado", artracado

em 23 de maio de" 1934:
• 1 cartão,. E. .J.' S .., ri. 2, pesando 20

quilos <roto.
1 .dito,- idem, ri. 6, pesand„) 20 qui-

los, idem.
1 dito, idem. o. 4, pesando 20 qui-

los. iclein. '	 •
Armazém n. 16 — Dia 23 de maio de

1934:
. Navio francês "Mendoza.", • atracado

, 23 de maio de 1.934:*
Ifardo, A. N C, ri. 9:232, pesando 100

quilos, roto.
1 dito, idem, ri. 9.237, pesando 103

quilos, roto .e avariado.
Armazém n. 17:— Dia.'23 de inalo de

1934:
Navio inglês "Deseado", atracado em

22 de maio de 1934:
.1 barrica, Debra, .n. 30, pesando-, 50

quilos,,repregada.
caixa, G H, n. 1.116, pesando 56

quiles, idem.
'I barrica, H C, n. 13, pesando ,55 qui-

los, avariada.
2 amarrados de louça, MS, sin., ava-

riados.
10 encapados,	 M •C, idem, idem.
Armazém externo C -- Dia 23 de

maio de 1934:

Navio. inglês "Deseado", atracado em
22 de .rnaio de 1934:

1 caixa, W C L, n. 82, pesando 60
quilos, repregada.

1 dita, C. D. C., ri. 106, pesando 54
quilos, idern.

Ilha do Braço Forte — Armazém de
Inflarráveis — Dia 9 de maio de 134:

Navio "Clearwater", atracado em ou-
tubro de .1930:

5 caixas, Texaco, sins., pesando 40
quiilos, vasias.

2 ditas, idem, idem, pesando 39-39
quilos, vtinsando.

2 ditas, idem, idem, pesando 39-35
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 22 qui-.
los, idem.

Armazém de Inflamaveis — Dia 9 de
maio de 1934?

Navio "Cleárwater", atracado em ju-
lho de.1930.

9 caixas marca (T), sem número, pe-
sando' 72 quilos, vasias.

2 ditas, idem, idem, idem, pesando 39
e 24 quilos, idem.

2 ditas, idem,. idem, idem, pesando 35
e 22 quilos, • idem.

2 ditas idem, idem, idem, pesando
30 e 22 quilos, idem.

2 ditas idem, idem, idem, posando
25 .e 35 quilos, idem.

1 dita idem, idem, idem; pesando 35
quilos, idem.

Armazém de Inflarnaveis — Dia 9 de
maio de 1934.

Navio -"American Legion", atracado
em agósto: de 1931.

1 caixa marca EM& Cia., ri. 2.376,
pesando 39 quilos, repregada.

Armazém de Inflamaveis — Dia 9 de
maio de 1934,

Navio "Eastern Prince", atracado em
dezembro de 1933.
• 1 caixa marca SACO, ri. 1.008, pesan-
do 23 quilos, vasando.

Armazém de -Inflamaveis — Dia 9 de
maio de 1934..

Navio "Trou Badour", atracado, em
janeiro de 1934.

.1 caixa marca .Caloric, pesando 8 qui-
los. Vasia.

Armazém de inflamaveis — Dia 9 de
maio de 1034.

Navio "Rergulen", - atracado em no-
vembro de 1932.

2 tambores marca 248, ris. 1.150 e
.1.161, pesando 208 e 211 quilos, idem.

2 ditos, idem, idetu ris. 1.166 e 1.157,
pesando 212 e 200 quilos, idem.

-I dito. idem, idem. n. 1.183. pesando
212 quilos. idem.

Armazém de Inflamaveis — Dia 9 de
maio de 1934.

Navio "Alcantara", atracado em abril
de 1932.

I caixa marca (SPG) Rev-AG Patrio,
n. 1, pesando 18 quilos, repregada.

Armazém de Inflamaveis — Dia 9 de
maio de 1934.

Vapor "Cariddi", atracado em outubro
de 1934.

622 latas sem marca, pesando 622 qui-
los, vasias.

Armazém de Inflamaveis — Dia' 9 de
maio de 1934.

Navio ."Baia", atracado em maio de
1933.

2 tambores marca VS VOM, na. 17.o
10, pesando 250 e 158 quilos, vasando.

2 ditos idem, idem, ns. 18 e 11 . 130-
!;ancln 730 p 948 quilos, idem.
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2 ditos idem, idem, ns. 19 e 12, pe-
sando 248 e 230 quilos, Idem.

?. ditos idem, idem, ns. 20 e 13, pe-
sando 2.50 e 248 quilos, idem.

2 ditos idem, idem ns. 21 e 14, pesan-
do 252 e 250 quilos, idem.

2 ditos idem, idem ris. 22 e 15, pe-
sando 250 e 249 quilos, idem.

2 ditos idem, idem, ns. 23 e 16, pe-
sando 248 e 249 quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 24, pesando 250
quilos, .idem.

Armazém de Inflamaveis - Dia 9 de
maio de • 1,934.

Navio "Hannover", atracado em ja-
neiro de 1931.

5.1atas marca WC, sem números, pe-
sando 25 quilos, vasias.

Armazém de Inflamaveis - Dia 9 de
maio de 1934.

Navio nacional "Bagé", atracado em
abril de 1930.

1 tambor marca 248, n. 224, pesando
204 quilos, vasando.

1 dito idem, idem n. 226, pesando 208
quilos, idem.

1 dito idem, idem, n. 234, pesando 205
quilos, idem.

1 dito idem, idem, ri. 266, pesando 208
idem.

1 dito idem idem, n. 246, pesando 190
quilos, idem.

1 dito idem, idem, n. 252, pesando
-215 quilos, idem.

I dito idem, idem, ri. 262, pesando 195
quilos, idem.

fdito idem, idem n. 245, pesando 210
quilos, idem.

Armazém de Inflamáveis - Dia 9 do
maio de 1934.

Navio nacional "Bagé", atracado em
4bri1 de 1930.

1 tambor marca 248, n. 227, pesando
209 quilos, vasando.

1 dito idem, idem, n. 222, pesando 120
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 243, pesando 100
quilos, idem.

1 dito idem, idem, n. 255, pesando 205
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 256. pesando 210
quilos, idem.
• 1 dito idem, idem n. 205, pesando 209
qui los, idem.

1 dito idem. idem, n. 231, pesando 214
quilos, idem.

• 1 dito idem, idem n. 268, pesando 206
quilos, idem.

• 1 dito idem, idem n. 251 pesando 212
quilos. idem.

1 dito idem, idem ri. 260, pe.sando 150
quilos. idem.

1 dito idem, idem, n. 229, pesando 208
quilos, idem.

1 dito Mem, idem, ii. 235, pesando 211
quilos, idem.

1 dito idem, idem, n. 257, pesando 212
qtiilos, idem.

1 dito idem, idem n. 270, pesando 100
quilos, idem.
• 1 dito idem, idem n. 239, pesando 210
quilos, idem.

1 dito idem, idem ri. 258, pesando 210
quilos Mem.

1 dito idem; idem n. 237, pesando 205
quilos, idem.

1 ditoidem, idem ri. 246, pesando 209
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 233, pesando 198
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 238, pesando 200
quilos, idem.

Navio belga "Astrida", atracado em 24
de maio de 1934.

1 caixa sem marca e sem número, pe-
sando 22 quilos, avariada.

1 dita idem, idem, pesando 23 quilos,
Riem.

1 dita, idem. idem, pesando 21 quilos,
idem.

E dita, idem, idem pesando 21
idem.

1 dita idem. idem pesando 21 quilos;
ileni

1 dita idem, idem, pesando 26 quilos*
•idem.

Armazém n. 17 - Dia 24 de maio de
1934.

Navio "Deseado", atracado em 22 dei
maio de 1934.

1 caixa sem marca e sem número, pe-d
sando 9 quilos, repregada.

Armazém n. 17 - Dia 24 de maio do
1934.

Navio alemão "Sierra Salvada", atra-,
nado em 24 de maio de 1934.

1 caixa marca AASP, n. 296, pesando
7 quilos, avariada.

1 amarrado de caixas de papelão, idem
STTKia, ri. 14.113, pesando 15 quilos;
roto.	 •

1 . dito idem, idem n.
15 quilos, idem.

1 dito idem, idem n.
14 quilos, idem.

1 dito idem, idem n.
9 quilos, idem.

1 dito idem, idem n.
8 quilos, idem.

1 dito idem, idem n.
15 quilos, idem.

1 dito idem, idem n.
16 quilos, idem.

1 dito idem, idem ri.
13 -quilos, idem.

1 dito idem, idem ri. 13.4881, pesando
13 quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 13.428, pesando
8 quilos, idem.

1 dito idem, idem ri. 14.085, pesando
O quilos, idem.

1 dito ideia, idem ri. 13.558, pesando
18 quilos, idem.

1 dito ideia, idem n..13.550, pesando
14 quilos, idem.

dito idem, idem ri.
15 quilos, idem. idem ri.
15 quilos, idem.

1 dito idem, idem
17 quilos, idem.

1 dito idem, idem
12 quilos, idem.

1 dito idem, idem
15 quilos. idem.

- dite idem, idem
9 quilos idem.

1 dito idem. idem
16 quilos, idem.

1 dito idem. idem
9 quilos, idem.

1 caixa idem C. Siemens B RJ n. 394,
pesando 60 quilos, Riem.

Armazém n. 17 - Dia 21 de mamo
de 1934:

Navio alemão "Sierra Salvada", atra-
cado 'em .24 de maio de 1934:

1 amarrado caixa de papelão. S T
Comp., n. 14,030, pesando 1$ quilos,
roto.

1 dito. idem. n, 13.433, pesando 9
'quilos. idem.

1 dito, idem; n. 12.431, pesando 9
quilos, idern.

1 dito. idem, n. 12.400, pesando 9*
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 13.449, posando 9
quilos, idem.

1 dito, idem, ri. 12.330, pesando 7;
quilos, avariado.

1 tambor, 8 C H C, n. 22, pesando 40
quilos, %usando.

1 caixa. M A, n, 538, pesando 183
quilos, avariada.

1 tambor, C S	 n. 7, pesando 53
vansando.

1 caixa, C H	 ri. 449.$87., pesando
70 quilos, Ivat.iada.

1 dito idem, idem n. 254, pesandO ,120
quilos, idem.

Armazém de Inflamáveis - Dia 9 de
maio de 1934.

Navio nacional "Bagé" atracado em
abril de 1930.

1 tambor marca 248, n. 248, pesando
145 quilos, vasando. 	 •

1 dito idem, idem n. 232, pesando 205
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 223, pesando 94
quilos, idem.

1 dito idem, idem n.. 249, pesando 181
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 225, pesando 190
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 259, pesando 164
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. , 221, pesando 81
quilos; idem.

1 dito idem, idem ri. 244, pesando .55
quilos, idem.

1 dito idem, idem n..236, pesando 44
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 242, pesando 25
quilos, vasando.

1 dito idem, idem n. 269, pesando 171
quilos; vásando.

1 dito idem, idem n. 263, pesando 205
quilos, idem.

1 dito iclein, idem n. 252, pesando 190
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 247, pesando 210
•idem.

1 dito idem, idem ri. 264,.pesando 118
qui los, idem,

1 dito idem, idem n. 267, pesando 176
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 261, pesando .206-
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 230, pesando 212
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 241, pesando 200
quilos. idem.

1 dito idem, idem n. 228, pesando 197 ^
quilos, idem.

1 dito idem, idem n. 250, pesando 162
quilos, idem.

Armazém de Inflamáveis - Dia 9 de
maio de 1934.

'apor "Southern Cross", atracado em
junho de 1931.

caixa marca EM&Cia., n. 2.218. pe-
sando 48 quilos, vasando.	 .

1 dita idem, idem ri. 2.217, pesando
47 quilos, idem.

1 dita idem. idem n. 2.. 9.14, pesando
49 quilos, idem.

1 dito idem. idem n. 2.220, pesando
49 quilos, idem.

Armazém n. 10 -- Dia 24 de maio de
1924.

Navio inglês "Sartlie". atracado em 21
de uaiu de 103i.

2 latas marca LWCL, ns, 753 2 736,
pesando 54 e 54 quilos. vasando.

1 caixa idem. idem n. 692, pesando 78
quilos, avariada.

Armazém ri. 12 - Dia 24 de maio de
1934.

13.572, pesando

13.531, pesando

13.467, pesando

13.406, pesando

13.556, pesando

13.489, pesando

14.097, pesando

13.592, pesando
13.592, pesando



1 dito, idem, idem, ri.
1 dito,- C C 31, n. 26.
1 . caixa,- F G E M,

sando 18 quilos, vasando
1 dita; F P	 Cia., n.

53 quilos, avariada . . •

•.333.023, ideia.
475, idem.

541-1 ..893, pe-
,.

1,835, pesando

_ 1233G Segunda-reira 25

i tambor, H L R, n. 10.540, pesando
27 (Rifleis; vansando.	 .	 •

.1, dito,, idem, u. 10.545, pesando 27
' quilos, idem.•

1 dito, idem, n. 10.8 .42 ', pesando 27
nu-H(1s; idem..

t dio,, idem, n, 10.863, pesando 27
dem.

1. dito, ideia, n. 10.905; pesando 26
qtiilos -, idem:

1 dito, idem, n. 10,893, pesando 26
quilos, idem. •

Armazédi externo' C Dia 24 de maio
de '1934';	 • • •	 •	 .

avio francês "Mendosa", atracado
ein 30 de maio de 1934:

2 sacos, O I. C, as. 39, 24, pesando 47,
-1-2 quilos, rotos.

1 dito, A G C,' n. 8, pesando 30 quilos,
idem.. -

2 ditos, A B C, xis. 14, 21, pesando 31,

•5 quilos, .idem.
1 dito, 8 13 C; n. 39, pesando 43 qui-

los, idem..	 .
1 dito, A C O; n: 11, pestincie' 39 qui-

los. idem.	 •
3 caixas, -11: M C, xis. •6, 11, 38, pe-

sando 20, 30, 9 quilos, repregadas.
2 ditas, ideai, xis. 19, 28. pesando 25.

18 quilos, idem.
dita, G' F C.- n. • 2.611-%, pesando 35

qcilost vasando.
1 dita, 1.) A . C, n. 1.042, pesando 33

rdpre,gada.
1 'dita. Ferrar, ri., '176, pesaido 	 46

quilos, Idem.
-1 dita; idem,' a: 139, pesando 	 33

quilos; idem..
• 2 ditas; Portiiespa, ris. 6, 15, pesan-

do 32, 30 -quilos, idem.
2 ditas, V	 xis. 15'9, 1.35, pesando

31, 2 .quilos,
Navio italiand "Cervino", atracado

em 23 de Maiid de 1934:
3 caixas, Jota, iis. 20, 10, 31, pesan-

do 25:.21, 23 'quilos, repregadas.
1 dita,	 R' L, n. 143, pesando 28

quilos, idem.	 •
dita, Mátarazzo, n. 2.7 •..)5, pesando 26

quilos.. idem.
1 dita, Bioca, n, 127, • nesando 28 qui-

los, idem.
dita; Rateili. n. 345, pesando 26 qui-

los, ideai. •	 • •
1. dita. Ara-da, n. 9, pesando 33 qui-

Los, Ideio.
.2 . 1,2. bordalezas,	 Itafe!li,	 213. 7.	 4,

pésardo 90, '100 quilos.
Navio 'inglês "Deseado", atracado em

• 22 de maio de t934:
c•aixas, i; A G. ns . 11, 30, 31, pe-

sando 15,15, 15 quilos, repr3gada.
3 ditas, idem, os. 37, 12, 33, pesando

15. 15. 15 'quilos, idem.
3 ditas-, idem, ris. 28, 43, 44, pesando

15. 13. .15 quilos, idem.
3 ditas. idem, as. 31, 7. t3, • posando

15, 15. lã codlos. idem.-
1 dita. idem, n. 25, posando :15 qui-

lõs, idem.
t dita, A. B.. o. 15, pesando 24

16 .4. 1dt3.21;
SZICOS. b' 1. C, s1u.s., pesando 42, 49

qUilos, rotos.	 •
. .1 dito, E.	 - 8, idem, pesando 56
qüilos, idem. •	 • :
• Armazém n. 12 - Dia 25 de maio de

1934:
Navio belga "Asir,ida", atracado em
de maio' de' 1934:

-.1 piaria. snavca. s:n., pesando 25
quiioi avariada,'
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1 dita, idem, idem, pesando 24 qui-
los, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 24 qui-
los, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 26 qui-
los, idem.

Armazém n. 16 - Dia •25 de mai°
de 1934:

Navio francês "Mendua", atracado
em 23 de maio de 1934:

1 encapado, A Nuar Camilo, so., pe-
sando 32 quilos, roto.

1 dito, idem, idem, pesando 20 qui..
los, idem.

1 dito, idem, idem. pesando 30 qui-
los, idem.

1 caixa, 3 L, a. 3.517, pesando 101
quilos, repregada.

1 -dita, S A 13 31, n. 5.663, pesando
267 quilos, ideia.

1 dita. Y M, a. 21213, pesando '15$
quilos, idem.

1 dita„ idem; n. 21217,
quilos. idem.

'1 dita. -idem; • n. 21216,
quilos, ideni.

Armazém a. -17 - Dia 25 de n.itio
de 1934:

Navio "Soutbern Cross", atracado
.25 de maio de 1934:

1 pacote, Alton, n. -5, pesando • qui-
los, roto.

1 automóvel, C. Adiei . ,	 o." 603.021,
avariado.

1 pacote, Lojas, n. 	 pesando 22
quilos, roto. •

1 caixa, R C A 'V, n. 777, pesando 67
quilos, avariada.

1 dita, L• O E - E MB, n. 41, •pe-
sando	 quilos, idem.

Navio americano "Southern Cross",
atracado em 25 de maio de 1934:

1 caixa, A A, n. 77. pesando 21 qui-
los rOpregada.

1 dita, idem, n. 4, pesando- 101 wri-
los. repregada e avariada.	 •

1 dita, F G E 3/1, a. 171, wisando .103
quilos, avariada.

1 dita n. 175, pesando -103 quilos.
idem. •1 dita. idem, n. 63, pesando -52 ma-
ios. idem.

1 dita, ideia. 'ri. 17, 2, pesando 103 qui-
los, idem.

'1 dita. idem, n. 1, pesando 103 qui-
los; idem.

1 dita. idem, n. 8, pesando 102 qui-
los, ideia.

dito, Tear, n. 135,- pesando 257 qui-los, repregada.
Armazem externo C - Dia 25 de maio

de 1934:
Navio alemão "Sierea Salvada', atra-

cado enf 21 de maio de 1934:
saco, O.	 M., sju., pesando 13

quilos, roto.
1 dito, R, n..151. pesaudo 42 quilos,

'idem.
Ilha do Braço Forte - Armazéiu

Inflamáveis - Dia .24 de maio de 1934:
Navio americano "Delvalle .', atrattlo

24 de maio de 1934:
2 barris. E F 3 M. as. 100, 108, pe-

sando 20.1, 202 quilos. .vasando.
2 ditos. idem, na. .135, 128, pesando

192, 202 quilbs, idem:

Junho, de '!93,

2 ditos, idem, os. 120, 12-4, pesando
194 206 qüilos,' idem:

2 ditos, ideia,- as. 132, '115, 'pesando:
201, 200,. quilo2„, idem. .

1 dito, E P' O M,	 pesando
quilos,•idem..

2 .ditos, idem; pesando 1'78, 123.212, e
198 quilos, idem:	 •	 . .

2 ditos, idem, ris. -165, 180, .pesando
201, 199' quilos, idem..

Armazém n. 9 - Dia 2.0-de maio de

	

.	 .
193.4.

Navio finlandês "Herakles", atracado
em 25 de maio de,1934.•

1 : bobina marca IGEN, ri. 512, pesando
284 quilos, avariada. 	 •	 •

dfia idén-1, idem n. 606, pesando 291i
quilos, idem.

1 dita idem, ideia n 663, pesando 280
quilos, idem.	 •

1 dita iderh; idem n 588, Pesando 280
quilos, idem.

1 dita idem, idem n
quilos,	 .

1 dita idem; idem n
qu ilos,

dita ideia, ¡dei
quilos, idem.

1 dita idem, idem
quilos, idem.

dita idem, 'idem
quilos. idem,

1 dita idem,' idem
quilos. idem.
• dita idem, idem
quilos, idem.

1 .dita idem; idem
quilos, idem.

1 dita idem, ideai
quilos, idem
. 1 . dita idem, idem

quilos, idem.	 •
1 dita idem, idem

quilos, idem.
1 dita idem, idem

ideirf..
1 dita idem ASB NAB n. 14. pesando

346 quilos idem.
barrica idem . 22, ri, 0.975, pesando

114 quilos, idem.
1 caixa idem SN, u. 218, pesando 93

repregada,
1 dita idem P&C Rio. n. 9.975, pesan-

do 114 quilos, idem.	 ,	 •
1.. dita sem . marca e sem número, pe-

sando 282 quilos avariada. •
1 dita, idem, idem u, 500, pesando 273

quilos; idem,.
1 dita idem, idein n. 416, pesando 290

quilos, -idem.
1' dita idem, idem a. 1.93, pesando 276

ideia,
dita ideio, idem ri. 197, pesando 301
• ,Gt ii.

1 dita idein, idem n. 158, pesando 280
i los, idem.	 ,
1 dita idem, idem II. 515; pesando 280

quilos, idem.
dita idem, idem a. 731, pesando 266

quilos, idem.
dita idem, idem n. 563. pesando 280

C l i i1, idem.	 .
1 dita ideiti, idem n. 509. pesando 267

ideia.

pesando 110

Pesando , 596, pesando 280

. 669, pesando 244ê

n. 49:2, pesando 2i/4

n. 600. pesando 287

586, pesando' 290

e. •08, pesando 281.1

n. 547. pesando 267

n, 081, p .esando. 262

n. 503, pesando 266

n. 506, -pesando 377

383, pesando 245

n, 193. pesando 272



idem ir. 706, pesando 264,

idem a. 632, pesando 300

• CHEÍFIA ha LINHAS 13 INSTALAOES•

Ediftd de concurrência

'Segunda-feira 2o,	 DIA Mó OVICIAL	 Junho de' 9.934 1237• ; •

idem n. 598, pesando 320 ,	2 drigradados idem B, ns. 272 e 220,
quebrados;

2 ditos idern, , idem n . 117	 • 207,idem ri. 507, pesando 27« idem.	 '
2 ditos idem, •iden' os. 214 • e 218,idem n. 400, Pesando 264 idem.
2 ditos idem, idem na. 65. 1 e 418,

277 idem.

1 dita idem,
q.iilos, idem.

1 dita idem,
q: i los. ideai.

1 dita idem,
quilos:, idem.

1 dita idem, idem ri 589, pesando. 265
quilos, idem.

1 dita idein, idem n 593, pesando 297
quilos, idem.
a . 1 dita idem, idem n 581,- pesando 277
quilos, idem.

1 dita idem, idem n 4,83, pesando 276
quilos, idem.

1 dita idem, idem ri 595, pesando 279
idem.

1 dita idem, idem n. 594, pesando 277
quilos, idem.

1 dita idem,
.1,fflos, idem.

1 dita ideia,
quilos, idem.

1 dita idem,
quilos, áciem.

1 dita idem,
quilos, idem.

quileS, idem.

quiloS, idem.
1 dita idem, idem a. 610, pesando 326

1 dita idem, idem ri. 662, pesando 286

1 dita idem, idem n. 505, pesando 285
quilos, idem.

1 dita idem, idem a: 711, pesande-283
quilos, .idem.

dita idem, idem n. 704, pesando 276'
quilos, idem.

1 dita ideia), idem n. 475, pesando 275
idem.

• 1. dita idem,
quilos; idem.

1 dita idem,
quilos, idem.

1 dita ideai. idem a. 576, pesando 270
quilos, idem.

dita ..idem, ideia n. 496, pesando 278
quilos, idem.

1 dita idem. idem o'. 568, pesando 287
quilos, idem.

1 dita idem, idem n. 612. pesando 320
quilos, idem.

idem ri. 515. pesando 2701 dita idem,
quilos, idem-.

1 dita idem, idem n. 477, pesando 268
quilos, idem.

Navio alenião "Isestolin", atracado em
26 de maio de 1934.

1 caixa marca AA10004, n. 2. pesando
78 quilos. repregada.

MIN1STÉ1110 DA VIAÇÃO E OBRA
PCBILICAS

CoRRESPoNDENCIA POSTAL • ctili.s tM ftert100

Chama-se -a atenção dos interessados
-frernetentes ou destinatários da corres-
pondência postal , caída 'em refugo •defij.
nitivo, no Distrito Federal, no primeiro
trimestre de 1934), pára o: edital publi-
cado neste Diário Oficial, no dia. 12 de
jdnl'id de -1934; à página.11.352. .

• Mauro de Sousa Machado, *haura
Córtes Bté, Clara Correia da Silva,'Deo-
linda Correia . da, _Silva, Esmeralda Cor-
reia da ; SilVa e Lucineredo Gomes de

	

•Araújo. - Inscrevam-Se. •	 '
Narly Cadaval. - adeférido, á- vista

cia in'epèeão • médica.

.Nelio , Machado Bastos. -" Indeferido
á vista :da intpeeão Médica.

	

Nilson 'MaChado 'Bastos.	 Inscre-
va-se:

Ficam,:	 .reti ficados os editais
publié,aclos 'nos Iiidrio Oficial de seis e
oito de janlici..corrente.	 •
• Diretoria ;Geral em 23 de junho de
1934.. -7-• O secretário, Fausto Ariano de

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Estado do Rio

de Janeiro

b) os concorrentes apresentarão pro-
posta global 'pata tddo o material.;

e) cada proponente deverá. entregar
conjuntamente com . o 31:V1:Muer° conten-

do sua proposta, titulo que prove haver
caucionado na tesouraria da Di,..c,toela
Regional dos Correios o Telégra !os do
Estado do aio de Janeiro 'a importâmita
de 2008060. Esta caução, que é feita me-
diante guia expedida pela Secção Eco-
nômica dà mesma diretoria, por solici-
tação dos interessados, será restituída aos
proponentes que não obtiverem 'adjudi-
cação cio mate'ial em concorrência e•ao
adquirente, após o pagamento respe-
ctivo;

d) o material a que se refere o pre-
sente edital acha-se nas localidades abai.,
No discriminadas:

Campos - 1.300 quilos de -ferro
lno;

Campos - .`.:50 quilos de fio de ferro;
• fio Bonito - 1.670 quilos de fio de
ferro;

Rio Bonito	 200 quilos de ferro ve.
lho;

Duas 'Barras
	

309 quilos de fio .cle •
'ferro;.

Cantaga,lo - 236 quilos de fio de
•ferro;

Itambi - 1.300 quilos de ferro velho;
Alcântara - 150 quilos de ferro ve-

lho;
Iguaba, Grande -• 50 quilos de ferro

velho;
• Saquarema	 50 quilos de ferro e-
lho;

Potrópolis - 1.058 quilos de ferro
velho;

Petrópolis - 610 quilos de fio de co-
bre;	 .

e) rica reservado ao DeDariaiVenio dos
Correios e Telégrafos o direito. de -anu-
lar em todo ou em parte a•presente con-
corrência, se isto consultar aos interes-
ses da Fazenda Nacional.

Niterói, 18 de junho de .1934. - llil-
debrando Junqueira de Araujo, chefe .de
Linhas e Instalações.

DIRETORIA DO MATERIAL

CoNCoFtRÊNC1A PÚBLICA PARA CoNSTRU07,0*
Do EDIFÍCIO-SEDE DA DIRETORIA REGIO-;
NAL DE CUMBA, EM MATO GROSSO

De ordem do Sr .. diretor geral favo.:
público que a prazo para a entrega dee
propostas para a construção do edifícid-
sede da Diretoria Regional de Cuiabk,
em Mato Grosso, cujo edita/ foi publi-
cado no Diário Oficial de 29 do cora
rente a páginas 40.290 a 10.299, fica
transferido para o dia 25 de junho prd.
ximo.

Rio de Janeiro, 30 de maio de' 4934.
Elesbdo de C. Valso, diretor do me,

terial.
1.7.917

Departamento Nacional de Itgorto23
e Navegação

EDITAL DE CONCORRRN0A. ADMINISTRAT/VA,
")ARA FORNECIMENTO DE' FARDAMENTO
to PESSOAL DA PORTAR/A, CONTÍNUOS
SERVENTES

De ordem do Sr. diretor,.faço
co que, na Secretaria da Administractici
Central deste Departamento, à praga

idem n :/08, pesando 200

idem a. 507, Pesando 240

idem n. : •733, pesando 287

idem n. 513, pesando.266

1 dita idem, idem n 54:1, pesando
quilos. idem.

1 dita idem, idem n. 698, pesando 271
quilus,

1 dita idem, idem n. 001, posando 383
eu tios, idem .

1 dita idem, idem n. 49«,.pesande 302
quilos, idem.

1 dita idem, idem o. 569, pesando 276	 Departamento dos (orreiog
quilos, idem.	 e Telégraros

- . dita idem, idem o 569, pesando 270
ilos, idem .

(Cuntináa)

De. ordem do Sr. diretor regional, ge
conformidade ccm o art. 736 e s.eus pa-
rágrafos do. regulamento do . Código de
Contabilidade Pública, faço público que
até o dia 18 de julho do corrente ano,
às .14 horas, impreterivelmente, serão re-
cebidas , propostas para venda .de 2.465
quilos de fio de ferro,. 610 quilos de fio
de cobre e 4.308 quilos .ci'e ferro •velho,
material êste inservive/, existente nas
seCções de linhas desta região, sem apli-
cação , ao serviço deste Departamento.

a) as propostas deverão ser em duas
vias, devidamerde selada, a primeira via,
datadas e assinadas, contendo preços por

1 dita idem. idem n. 561, pesando 308 extenso e em algarismos, sem emendas,
quilos,' idem. •	 razuras e entrelinhas, .em sobre-cartas

Arinazéin . n. 10 - Dia 26 de maio de fechadas e lacradas e com o endereço de
1934.	 cada proponente;
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MINLSTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

O vice-almirante Tancredo de Go-
mensoro, diretor geral do Ensino Naval,
faz público, de acôrdo com o aviso
n. 1.626, de 15-6-1934, do Ministério da
Marinha, que os exames para primeiros
e segundos pilotos, primeiros e segun-
dos maquinistas, primeiros e segundos
motoristas, primeiros comissários, pri-
meiros e segundos rádio-telegrafistas,
capitães de cabotagem e capitães de lon-
go curso, relativos ao primeiro semestre
do corrente ano, a que se refére o de-
creto n. 23.967, de 7 de março de 1934,
serão realizados no próximo mês de A-
lho, na Escola Naval, para os que reque-
rerem à esta diretoria até o dia 30 do
corrente.

A matéria a examinar, os documentos
com que deverão ser instruidos os re-
querimentos, as taxas a pagar, as condi-
ções a preencher, são as mesmas estipu-
ladas no regulamento para a Escola de
Marinha Mercante do Rio de Janeiro,
aprovado pelo decreto n. 19.136, de 13
de março de 1930.

Os candidatos a primeiros comissários
deverão instruir seus documentos 'com
a certidão de um ano de embarque, con-
forme o art. 4°, do decreto n. 22.879, de
30-6-1933. — Carlos Augusto, Gaston
Lavigne, capitão de mar e guerra, vice-
diretor.

Cópia do aviso n. 1.626, de 15-6-934,
dó Ministério da Marinha:

Ao Sr. diretor geral do Ensino Naval:
Assunto: Exames para o pessoal da

Marinha Mercante:

Rer: Ofício ti. 388	 (D Ens. 1), de
8-6-1934, déssa diretoria.

1.Atendendo ao que propusestes no ofi-
cio acima referênciado, declaro-vos,
para o devidos efeitos, haver resolvido
que os exames para o pessoal da Marinha
Mercante, relativos ao primeiro semes-
tre do corrente ano, a que se refére o
decreto n. 23.967, de 7 de março último,
deverão ser realizados no próximo mês
de Júlho, na Escola Naval, para os que
requererem a essa diretoria até o dia 30
do mês em curso, com o pagamento das
taxas correspondentes, de conformidade
com o regulamento para essa escola,
aprovado pelo decreto ri. 19.136, de 13
de março de 1930.

2. Fica essa diretoria incumbida das
providências que fõrem necesgrias à
execução do presente aviso. — Protoge-
nes Pereira Gitinictrties.

Copiado por (.'o neado ,Ve,ces Alhayde,
M.	 00t;7-Ca tio-PE-Escrevente.
Lenfére. -- Agenor Corrêa de Castro,

pito de torvêka, chefe da D. Ens. 1.

Diretoria Geral do Arsenal de Mau
rinha do Rio de Janeiro

Secretaria

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DÃO VA-
GAS DE MESTRES DE OFICINAS DE TRA-
BALHOS ESTRUTURAIS E CHAPAS-FINAS
»UTE ARSENAL.

De ordem do Exmo. Sr. almirante
diretor geral déste Arsenal e de con-
formidade com o preceituado nos ar-
tigos 30 e 31, acha-se doeria, nesta S
°reteria, por espaço de trinta dias, a
contar da data dêste edital, a inscriçio
para o concurso aberto para preenchi-
mento de duas vagas de mestres de ofi-
cinas das especialidades de chapas-fi-
nas e trabalhos estrutuaris.

Os senhores condidatos deverão sa-
tisfazer, para o fim em vista, as se-
guintes condições

1°. Um requerimento dirigido ao
Exmo. Sr. almirante diretor geral, pe-
dindo inscrição, ao qual deverão ane-
xar:

a) certidão de idade em que prove
ser maior e ter até 35 anos de idade;

b) documento líquido e certo em que
conste ser reservista;

c) Rilha corrida;
d) atestado de vacina passado pelo

Departamento de Saúde Pública;
2°, Ser brasileiro nato ou devidamente

naturalizado.
As provas do concurso serão escri-

tas, orais e 'práticas, cujas; questões
serão organizadas pela respectiva mêsa
examinadora.

Quaisquer outros esclarecimentos que
os senhores candidatos julgarem neces-
sários à completa elucidação do assunto,
serão prestados nesta Secretaria (excéto
aos sábados), das 10 às 15 horas.

Em 21 de junho de 1934. — Alfredo
Ribeiro d'Abreu, no exercício de se-
cretário.

Diretoria de Fazenda

D. F. 1

De ordem do Sr. contra almirante di-
retor geral de Fazenda, chamo a aten-
ção dos interessados para o edital pu-
blicado no Didrío Oficial de 15 do niC's
corrente, às páginas 11.562 e 11.563, re-
lativo à concorrência pública que será
realizada no dia 10 de julho próximo
vindouro, Ns 13 horas, nesta diretoria,
para a venda do navio Presidente, que
foi julgado inútil e sem matéria prima
aproveitável aos mistéres da Marinha.

Comissão de Concorrências da Dire-
toria de Fazenda da Marinha (D. F. 1).
em 19 de junho de 193.4. — Havoldo
klethodio da Costa, 2° tenente contador
naval, secretário.

Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo

Chama-se a atenção dos 1010, essados
para o edital, de conewren;:a
trativa n. 10, publicado à ptieT,"ii 12.117,
do "Diário Oficial" de 22 de junho.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro:.
dução Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO
QUÍMICA AGRÍCOLA

Chamo a atenção dos interessados
para o edital dêste concurso publicado
no Diário Oficial de 4 de junho de 1934,
à página 10.779.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1934.
— Edmundo Navarro de Andrade, dire-
tor geral.

CONCURSO PARA PROVIMENTO Da CARGOS Dl
AJUDANTES DO SERVIÇO D6 FRUTICUIRURA

Chamo a atenção dos interessados para
o edital dêste concurso publicado na
Diário Oficial de 15 de maio de 1934, às
páginas 9.272 e 9.273.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934.
— Edmundo Navarro de Andrade, direta'
geral_

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Faço público, Para conhecimento dos
interessados, que fica prorrogado por
mais 10 dias o prazo relativo à apresen-
tação de sugestões ao ante-projeto , te-.
guiando o trabalho dos músicos. em ca-
sas de diversões, publicado no Diáric
Oficial de 11 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1934.
— E. de Lemos, diretor geral substituta

Junta Comercial do Distrito .Federai

N. 11.34C	 •
Certifico que, por despacho da Juntk

Comercial de 21 de junho de 1934, se ,ar.
quivaram nesta repartição sob o : núMe-
to 11.346, os documentos referentes à
Cooperativa do Consumo das Auxiliares
do Comércio e Indústria da Brasil, a
saber:

Ata da assembléia geral de consti-
filial), realizada em 10 de maio de 1934,
em duplicata, estatutos sociais, lista no-
minativa dos acionistas, tudo em dupli-
cata.

Secretaria da Junta Comercial, Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1934. — Mario
Soares Pinto, 2° oficial. (Ao alto, as ar-
mas da República, e em baixo, estava o
carimbo da Junta Comercial da Capital
Federal. Visto. — Izitioro Campos, di-
retor.

(C-1.648-23-6-934-140300.)
iin•n•••

Departamento Nacional
do Trabalho

Sr. diretor da A. Comercial dos Chauf-
feurs do Brasil S. A.:

Fica pelo presente intimada essa kir,
ma a pagar, no prato de 8 dias, sob pe-
na de lhe ser imposta a multa prevista \
em lei, um'a intienizacão correspondente
a 15 dias de férias a que tem direito seu

torias, querendo, os proprietários dos
Meuá. n. 10, 1° andar, serão recebidas,
ás 14 horas do dia 29 de junho de 1934,
propostas para fornecimento de farda-
mento ao pessoal déste Departamento,
de acórdo com as condições estabele-
cidas no edital publicado no Diário
Oficial de 15 do corrente mês.



Segunda-feira 25

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos

r:DITAL DE CONCURRÊNCIA

Ficam cientes os interessados de que,
pelo prazo de 15 dias, que começará e:a
publicação dêste e terminará no dia 7
de julho corrente, ás 17 horas serão re-
cebidas na Secção de Seguros de Aci-
dentes no Trabalho dèste instituto, á rua
da Candelária n. 92, andar térreo, pro -
postas para a execução do serviço de so-
corro e assistência ou tratamento mé-
dico ás vítimas de acidentes no trabalho,
seguradas pelo Instituto dos Marítimos e
mencionadas nas alíneas a, b e c do ar-
tigo 30 do decreto ia.. 22.872, de 29 de

' junho de 1933.

• DIÁRIO OFICIAL

Durante o período de recebimento das
propostas encontra-se á disposição dos
interessados, no mesmo local, a súmula
das condições gerais que deverão ser
observadas no contrrato.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934.
Napoleão de Alencastro Guimarães.

presidente.,
(C-1.718-22-6-34-558100-3 v)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
flOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETt RIA DO TRAFEGO

O doutor Edgar Pinto Estrela, bispem'
do Tráfego da Polícia Civil o Distrito Fe-
deral, usando as atribuições . que por lei
lhe são conferidas, nos tèrmos dos arti-
gos 1° e 100 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 15.614, de 16 de agôst.)
de 1922, revigorado pelo art. 20 do de-
creto n. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, determina que, a partir desta data.
seja:n observadas as seguintes modifica-
ções, quanto ao curso de direção (mão),
no tráfego de veículos, nos 1° e 2° Dis-.
trilos Policiais:

PRIMEIRO DISTRITO POLICIAL

Praça Quinze de Novembro
Fica estabelecido uma só direção para

os veículos em geral, nas alamedas ex-
ternas dessa praça, obedecendo-se noll
de descida na parte em que está situada
o edifício da Repartição Geral dos Te-
légrafos, desde a rua da Misericórdia até
às Barcas, e e subida, do lado do edifício
Taquára,, Entreposto de Pesca e travess-h
do Comércio, continuando livre o trânsiti
em dois sentidos, nas alamedas internas

Cáis do Pharoux
• Das barcas para a praça Sérvulo Dou-
rado.

Rua Boda Castro
Da praça Sérvulo Dourado a praça

Quinze de Novembro.
Travessa do Comércio

Da rua do Ouvidor para à praça Quinze
de Novembro,.
Rua do, Mercado (entre Ouvidor e Ro-

sário)
Da rua do Rosário para a rua do Ou-

vidor.

Rua do Rosário (entre a praça Sérvulo
Dourado e a rua do Mercado)

Da praça Sé/vulo Dourado para a rua
do Mercado.

Travessa do Tinóco
Da rua do Rosário para a rua Viiconde

de Itaboraí.
Rua do Ouvidor '(entre Primeiro de

Março e praça Sérvulo Dourado)
Da	 Primeiro de Março para a limo
Sérvuni Dourado.

Beco dos Mercadores
Da rua do Rosário para a rua do Ou-

vidor.
VIGÉSIMO suGurnao DISTRITO POLICIAL

Rua Custódio de Melo
Da rua Ipiapina para a rua dos Ro-

meiros.
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Rua dos Romeiros (entre a rua Custódio
de Melo e a estrada Braz de Pina)
Da rua Custódio de Melo para a oet rad .•

Braz de Pina.
Rua Plínio de Oliveira

Da rua dos Romeiros para a estrada
Braz de Pina.

Os infratores das presentes disposiçõt,s
serão multados em 30000, nos tèrmo3
do regulamento acima referido, depois do
decorridos 30 dias da publicação do Pre-
sente edital. •

Rio de Janeiro, em 16 de junho de
1934. — O inspetor, Edgard P. Estreita.

Polícia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TILFEGO.

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 22 do corrente. (segunda turma) :

Aprovados — Manuel José Medeiros,
José Joaquim Ilibeiro Júnior, Álvaro
Brandão Neves da Rocha, Manuel Gomes
de Sousa, Wilson :de Morais Pereira, Ani-
bal Simões de Matos.

Reprovados — 5.
Resultado dos exames efetuados no dia

23 lio corrente:
Aprovados — Fritz Garbrech, Silvio

Lopes do Couto, Israel Neumann„ Deo-
cleciano Raimundo Nogueira, Elias Mar-
tins, Manuel .da Silva, Salin Tanure, Ca-
sar Augusto Vilar, Aníbal Cardoso, Tar-
ciáio Januário dos Santos, Nelson Gan-
ley.	 -

Inspetoria do Tráfego, em 23 de junho
do 1934. — O inspetor geral, Dr. Edgar
Pinta Estréia.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, d pntro do
prazo de 48 horas, para responder ,por
infrações do Regulamento do tránsito
conformidade do artigo 365, os proprietá-
rios e condutores dos veículos auaixo dis-
criminados:

Infratores:
Aníbal Serra — Auto de ca:rga 876,

artigo 248 L,' em 20-6-34.
Alfredo Pereira Alra, idem 2.986, ar-„,

tigo 248 L, em 19-6-34.
José Alves Pereira — Auto de passeio

n. 269, artigo 248 L, em 19-6-34.
Abrahão Matias, idem 759, artigo 102,

em 19-6-34.
Antônio A. Melin, idem 1.004, artigo

192, em- 19-6-34.
João F. Correia, idem 1.250, artigo

24.8 L, em 19-6-34.
I. Presin Machine, idem 1.637, arti-

go 248 L, em 19-6-34.
Constantino Gomes, idem 2.165, arti-

go 102, em 19-644.
Alberto Lourenço„ idem 3.815, artigo

248 A, em 18-6-34.
Joaquim P. Reis, idem 3.903, artigo

248 L, em 19-6-34.
• Manuel Gonzaga, idem 4.216, artigo

248 L, em 19-6-34.
Jorge Brion Niele, idem 5.462, artigo

102, em 19-6-34.
Francisco Bastos, idem 5.789, artigo

102, em 18-6-34.
João Nobre, idem 7.192, artigo 248 L,

~ti 19-6-34..

ex-empregado António Caetano, de aCór-
'' do com o despacho proferido no proces-

so de reclamação de férias n. 543 A, de
1932.

Terceira Secção, 22 de junho de 1934.
— Americo Palha, 3° oficial. Visto. Em
22 de junho de 1934. — A. da Silva Ro-
cha, S. de diretor da 3' Secção,

Sr. José Fontes:
' Fica intimado a, dentro do prazo de 8

dias, .apresentar esclarecimentos sôbre a
sua reclamação de férias n. 13.091, de
1934, contra Francisco Martins.

Terceira Secção, 22 de junho de 1934.
— Americo Palha, 3° oficial. Visto. Em

-• 22 de junho de 1934.	 A. da Silvo Ro-
cha, S. de diretor da 3° Secção.

••nnn•••n•

Sr. proprietário da Viação Império:
. De ordem do Sr. diretor geral, fica
pelo presente notificado a:

Pagar 15 dias de férias ao seu ex-em-
•. pregado • Carlos Bier (processo 73 C, de

1931);
Apresentar a caderneta de Joaquim

Gomes dos Santos ((processo 353 J, de
1931);	 •

Exibir o livro de -ponto de seus em-
pregados afim de serem comprovadas as
faltas de . seu ex-empregado Climaco Eli-
siário de Abreu e Melo (proc. 200 C, de
1931);

Exibir o livro de registro de empre-
gados (proc.. 330 S, de 1931).

Terceira Secção, 22 de junho de 1934..
.._ America Palha, 3° oficial. Visto. Ém
22 de junho.de 1934. — A. da Silva Ro-
cha, S. de diretor da 3' Secção.

—
Conselho Regional de Engenharia

e Arquitetura da Quinta Região

Èste conselho leva ao cnnhecim.ento
dos Srs. engenheiros arquitetos e: agri-
mensores, atingidos pelo derreto núme-
ro 23.569, de II de dezembro de 1933,
que regula as respectivas profisstie,s que,
terminando, impreteriveleninte, em 15
de agasto próximo vindouro, o prazo
para o registro dos seus diplomas, car-
tas ou outros quaisquer titulos, deverão.
com urgência, compareur em sua sede
provisória, no Departamento Nacional
do Povoamento, à' praça Marechal Ân-
cora, edifício do Ministério da Agricul-
tura, onde lhes serão fornecidos os for-
mulários Para os pedidos de registro,
bem como quaisquer informações que
sare o assunto desejarem ebter.

O expediente é das 12 às 15, nos dias
úteis, e das 12 às 14, aos sabados.
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Eduardo S. Lemos, idem 7.583, artigo
102, em 19-6-34.

Rui Mostardeiro, idem 7.759, artigo
248 L, em 19-6-34.

Hélio Gaivão Buem, idem 5.132, arti-
go 102, em 19-6-34.

Hugo Jankovits, idem 8.641, artigo
102, em 19-6-34.

Bernardino E. Campos, idem 8.985,
artigo 85, em 19-6-34.

Joaquim Duarte Silva idem 9.578, ar-
tigo 248 L, em 19-6-34.-

Valente G. Martins, idem 10.328, ar-
tigo 248 L, em 19-6-34.

Luiz Silva Relvas, idem 11.829, artigo
257, em 18-5-34.

Armando C. Adamo, idem 11.842, ar-
tigo 102, em 19-6-34. 	 •

José Soares Dias, diem 14.2:8, artigo
248 L, em 19-6-34.

Manuel Ponte, idem 14.342, artigo 102,
em 19-6-34.

Sérgio Sérgio Geredo, idem 14.350,
artigo 92, em 19-6-34.

Manuel S. Nogueira, idem 15,103, ar-
tigo 248 L, em 19-6-34.

Pedro S. Bastos, idem 17.329, artigo
102, em 10-6-34.

Antônio Flaeschen, idem 17.678, ar-
tigo 248 L, em 19-6-34.

João C. Cruz idem 18.103, artigo nú-
mero 248 L, em 19-6-34.

Luiz R. Sousa, idem 18.151, artigo
248 L, em 18-6-34.

Alvaro Portocarrero, idem 18.558, ar-
tigo 102, em 19-6-34.

Luiz S. Marcos, idem 18.813, artigo
92, em 19-6-34.

Lafaiete G. Ribeiro, idem 18.849, ar-
tigo 102, em 19-6-34.

Infrações de acordo com o art. 365
do R. V.:

Edmundo da Silva Pereira, n. 1.588,
em 20-6-34, art. 248. I, carga.

Gercino Cavalcanti, n. 4.438, em 21-6
-34, art. 248 L, carga.

Antônio Joaquim Dias, n. 4.933, tokn
20-6-34, art. 248 L, carga.

Antônio Joaquim Dias, n. 4.933, em
20-6-34, art. 248 L, carga.

Nilo Bonavita, n. 5.108, em 20-6-34,
art. 242 C, carga.

Tedfilo Nelson dos Santos, n. 6.004,
em 20-6-34, art. 248 L. carga.

Emílio Ernesto Mosso, n. 7.024, em
20-6-34, art. 79, carga.

Mestre e Blatgé, n. 102, em 20-6-34,
„ art. 248 L, passeio.

Januário José de Oliveira, n. 704, em
20-6-34, art. 248 E, passeio.

Antônio José de Oliveira Garcia, nú-
mero 1.187, em 20-6-34, art. 144, pas-
seio.

Jorge Leão Ludolf, n. 1.448, em 20-
6-34, art. 248 E, passeio.

Severo Turano, ri. 1.958, em 20-6-34,
art. 257, passeio.

Leiba Zelik Kamenetz, n. 2.053, em
20-6-34, art. 248 L, passeio.

C. Aristides C. Leal, n. 2.091, em
20-6-34, art. 79, passeio.

Joaquim Rodrigues "Reinão, n. 2.278,
em 20-6-34, art. 248 L, passeio.

Artur Gonçalves da Cruz, n. 2.356,
em 20-6-34, art. 102, passeio.

Sinval Rocha, n. 2.943, em 20-6-34,
arts. 257-102, passeio.

Alberto G. Boesch e outro, n. 3.009,
em 20-6-34, art. 102, passeio.

António Cesarino ltangPl. P . 3.075.3m
20-6-34, art. 248 E, passeio

Manuel Pereira Moura, n. 4.003, em
20-6-34, art. 248 L, passeio.

Mateus Danádio e outro, o. 4.119, em

Margarida C. Leite e outro, n. 4.440,
em 20-6-34, art. 143, passeio.

Manuel Duarte Reis, n. 4.973, em 20-
6-34, passeio.

Henrique Delfino ádock de Sé, nú-
mero 5.042, em 20-6-34, art. 102, pas-
seio.

Bianca Guarnieri e outro, n. 5.530,
em 20-6-34, art. 248 L, passeio.

José Maffei, n. 5.731, em 20-6-34, pas-
seio.

Carlos F. Oliveira Reis, ia. 5.888, em
19-6-34, art. 248 L, passeio.

Frederiek L. Andrews, n. 6,050, em
20-6-34, art. 248 L, passeie.

Luiz V. Gouveia e outros, n. 6.760,
em 20-6-34, art. 102, passeio:

Miguel Ricardo Pereira, n. 6.819, em
20-6-34, art. 102, passeio.

Carlos Cesar dos Santos, n. 7.132, em
20-6-34, art. 102, passeio.

Humberto Pimentel Duarte, a., 7.177,
em 20-6-34, art. 102, passeio.

René Mostardeiro, ia. 7.769, em 20-6-
34, art. 102, passeio.

Dionisio Caetano Felipe, n. 7.832, em
20-6-34, art. 102, passeio.

Antônio José Proença, n. 7.795, em
20-6-34, art.. 102, passeio.

Jakob Armim Frey, ia. 7.983, em 20-
6-34, art. 102, passeio.

Rogério Albuquerque Lima, n. 8.273,
em 20-6-34, art. 248 L passeio.

Rogério Albuquerque Lima, n. 8.273,
em 20- 13-34, art. 248 L, passeio.

Antônio Guedes Muniz, n. 8.613, em
20-6-34„art. 143, passeio.

Antônio L. Seabra e outro, n. 8.640,
em 20-6-34, art. 102, passeio.

Cláudio Antônio Destre, n. 9.422,, em
20-6-34, art. 102, passeio.

Ciríaco José Luiz, n. 9.588, em 20-6-
34, art. 102, passeia.

Armando Hipólito da Silva, n. 10.256,
em 20-6-34, art. 248 L, passeio.

Washington Vaz Melo, n. 11.419, em
20-6-34, art. 102, passeio.

Antônio Madalena, n. 11.816, em 20-6
-34, art. 248 L, passeio.

Paulíbio Custódio, n. 13.171, em 20-
6-34, art. 248 L, passeio.

Clarimundo G. Bittencourt, n. 14.317,
em 20-6-34. art. 102, passeio.

Alberto Correia Lalim, n. 14.594, em
20-6-34, art. 102, passeio.

Euclides Ribeiro dos Santos, n. 14.675,
em 20-6-34, art. 248 L, passeio.

Saturnino M. Carvalho e outro, nú-
mero 14.939, em 20-6-34, art. 102, pas-
seio.

Dr. Pedro Ernesto .Batista. n. 14.963,
em 20-6-34, art. 102 passeio.

William Mercer Date. n. 15.084, em
20-6-34, art. 143, passeio.

Dano Fernandes Tôrres, n. 15.521.
em 20-6-34, art. 92, auto passeio.

Helena S. Guimarães e outros, nume-
ro 15.824, em 20-6-34, art. 102, idem.

Eladio Vilar Gomes, n. 16.021, em
20-6-34, arts. 252 e 144, idem.

Manuel Correio, n. 16.208 em 20-6-34,
art. 143, idem.

Raul Meto Rêgo e outro, n. 16.611, em
20-6-934, idem.

Válter Leanard Aldridge, n. 16.676,
em 20-6-34, art. 248 L, idem.

Manuel Lacevitz, n. 16.960, em 20-6
de 1934, art. 248 L, idem.

Benjamim da Fonseca. Rangel, número
17.104, em 20-644, art. 248 L, idem.

Frutuoso P. Ramos e outro, número
17.333, em 20-6-34, art. 248 L, idem.

Alexandrino Lourenço, n. 17.355, em

Joaquim Júlio de Proença, n. 17.557,
era 20-6-34, arts. 248 L e 257, idem.

Luiz Furtado de Mendonça, a, 17.649,
em 20-6-34, art. 248 L, idem.

'Mestre & Blatgé, n. 17.715, era 20-6
de 1934, art. • 248 L, idem.

Alfredo Fernandes dos Santos, núme-
ro 17.850; em 20-6-34, art. 248 L, idem.

Eva/do Pinheiro Chagas e outro, nú-
mero 17.858, em 20-6-34, art. 248 L
idem.

Herman A. Hofsteller, n. 18.057, em
20-6-34, art. 248 L, idem.

Dr. Genival Soares Londres, número
18.063, em 20-6-34, art. 102, idem.

Demétrio Pereira da Silva, número
18.207, art. 248 L.

José Augusto Pereira Meireles, artigo
162.

Otília Scarzio, n. 18.982, art. 248 L.
Infrações de acordo coin o art. 368

do R. V. :

J. Antônio Moreira, Onibus as. 649 -
649 - 649 - 575 - 215, infração dos
arts. 248 L, 248 C, 248 C, 248 L e 02,
resp ec tivament e .

Light and Power, idem as. 295 - 180
- 114 - 84 - 81, infração dos artigos
248 C, 248 L, 248 L, 248 p e 248, L, respe-
ctivamente.

José Correia Lopes, idem, ns. 389
389 - 389 - 283 - 192, infração dos
arts. 248 L, 92, 248 L, 248 G a 248 L,
respectivamente.

Emílio Siebert & Comp., idem, núme-
ros 379 - 342 - 340 - 340 - 3,56 -
315 - 172, infração dos arts. 248 L,
248 L, 248 L, 248 L, 248 C, 248 L e
248 L, respectivamente.

Martins Jordão & iComp. Ltd., idem,
as. 366 - 255 - 22, infração dos arti-
gos 248 L, 48 L e 248 L, respectiva-
mente.

Olga Viggiani, idem, na. 482 - 314
312, infração dos arts. 248 C, 248 G e
248 L, respectivamente.

Emprêsa Ônibus de Luxo, idem, núme-
ros 399 - 395 - 130, infração dos ar-
tigos 248 C, 248 C e 248 L, respectiva-
mente.

Mário. Bianchi, idem, as. 428 - 417
- 412; infração dos arts. 248 L, 2481,
e 248 C, respectivamente.

Moreira Polônio Sencadas, idem, nú-
mero 678, infração do art. 248 C.

Daniel Vieira Sousa e outro, idem,
ns. 706 - 635, infração dos arts. 248 C
e 248 C, respectivamente.

Otávio Valdetário Coimbra, idem, nú-
meros 386 - 286, infração dOs artigos
248 G, 81 e 248 C, respectivamente.

Álvaro Gomes de Oliveira, idem, nú-
meros 619 - 619, infração dos artigos
92 e 248 C, respectivamente,

Emprêsa I. E. Ó. Luxo, idem, mime-
i .° 642, infração do art. 248 G.

Viação Continental, idem, n. 2, infra-
ção do art. 248 C.

J. G. Feldhans, idem, n. 503, infra-
ção do art. 248 C.

J'oão Ferreira &, Martins, idem, u. 707,
infração do art. 248 L.

Luiz Vieira Souto, ideal, n. 637,
fração do art. 248 C.

Alexandre Ferreira Qçã Irmão, idem, nú-
mero 090, infração do art. 248 L..

Cristiano e Sienssen, idem, n. 305,
infração do art. 248 L.

Companhia Usinas Nacionais, auto
carga n. 527, infração do art. 81.

José Maria Ó. Milhomens, idem, nú-
mero 2.252, infração do art. 161.

Companhia Antártica Carioca, idem,1
-	 eKn	 1-1n, umf '-95R T.
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Standard 011 Company of B., idem,
passeio, n. 3.5M, infração do artigo
102.

Pacheco Ferreira & Comp., idem. nú-
mero 10.865, infração do art. 102.

Antônio Joaquim Martins, idem, nú-
mero 10.907, infração do art. 248 L.

Djalma P. Tavares, iderre n. 17.677,
infração do art. 159.

Matrículas indistintas (artigo 366):
Alvaro Gomes de Oliveira — Onibus

682 e 683, infração do artig 248 L.
Djalma P. Tavares — ,Onibus 497 e

722, infração dos artigos 81 e 248 L,.
Light and Power — Onibus 50 e 60,

infração do artigo 248 L.
J. Antônio Moreira — Onibus 175 e

606, infração dos artigos 248 C e 81.
José Correia Lopes — Ontbus 190 e

281, infração dos artigos 248L e C.
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Emp. I. Onibus de Luxo Ltd. —
Onibus 454 e 641, infração do artigo
248 L.

Emílio Siebit & Comp. — Onibus
172, infração do artigo 248 L.

João Ferreira & Martins — Onibus
260, infração do artigo 81.

Emp. Onibus de Luxo Ltd.— Onibus
n. 446, infração do artigo 248 L.

Olga Viggiani — Onibus 536, infração
do artigo 248 L.

Alexandre Ferreira Irmão — Onibus
692, infração do artigo 248 E.

Moreira P. & Saneadas — Onibus 712,
infração do artigo 248 L. .

Mário Ramos Santos — Auto de pas-
seio 3.216, infração do artigo 248 L.

Stemberg & Companhia — Auto de
passêio 3.452, infração do arLigo 102.

Domingos Alves — Onibus 14.717,in-
fração do artigo 248 L.

Je

Nota — A falta de pagamooto das
multas, importa na apreensão dos do-
cumentos do veículo ou do coomitor, de
acôrdo com o previsto no artigo 382, (Ao
regulamento em vigôr.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1931.
— O inspetor, E. Estrella.

Casa de Correção da Capital Federai

De ordem do Sr. diretor, convido o Sr.
Alberto Batista de Moura, a comparecer
à secretaria desta casa afim de justificar
a sua ausência do serviço de guarda,
desde o dia 5 de maio, último, até esta
data.

Secretaria da Casa de Correção, 9 de
junho de 1934. — Artur Silva, 2. ofi-
cial.

lir

Casa de Correção da Capital Federal

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA DE INSCRIÇÃO PARA FORNECI-
MENTO DOS ARTIGOS A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O EXER-
Ciclo DE 1934-35, DE ACORDO COM O ART. 5° DO DECRETO

e N. 22.225, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1932.
De ordem do Sr. diretor e de conformidade com o art. 52-,

clO Código de Contabilidade Pública da União, faço público
que esta diretoria receberá até o dia 28 do corrente mês, às
14 horas, pedido de inscrição dos negociantes que desejarem
concorrer ao forncimento dos artigos abaixo discriminados, de
acôrdo com os artigos 757 e 758, do regulamento do referido
código, obedecendo às seguintes condições:

Is — O pedido será feito em requerimento dirigidu ao
diretor, acompanhado dos documentos necessários ao julga-
mento da idoneidade da pessoa ou firma interessada no for-
necimento, no qual deverá declarar sua qualidade ou naciona-
lidade.

2' — A idoneidade dos concorrentes será examinada prè-•
viamente, à vista dos recibos de impostos federais, e,stadoais,
ou municipais, a que estiver sujeito seu gênero de negócio,
exibição da carta de negociante matriculado, contrato social no
caso de terem sócios e certidões da Junta Comercial do capital
com que giram na praça, em caso contrário.

3' — O concorrente considerado idôneo receberá guia ex-
pedida por esta diretoria, afim de recolher ao Tesouro Na-
cional a quantia de 1:000$000 (um conto de reis), para ga-
rantia de fornecimento, na forma do art. 672 do Regulamento
do Código de Contabilidade Pública.

— As propostas serão feitas em três vias com os preços
por extenso e em algarismo, sem emendas, rasuras e entre-
linhas, sendo a primeira via selada na forma da lei, datadas,
usinadas, não senda aceitas aquelas cujos proponentes não
apresentarem o recibo da caução do Tesouro Nacional, confor-
me a condição •terceira deste edital e serão recebidas até às
14 horas do dia 28 do corrnte, quando serão abertas.

5' — Os preços serão compreendidos 'para os artigos en-
tregues nesta repartição, correndo por conta do fornecedor
todas as despesas de transporte.

6' — Os artigos propostos deverão ser de 1' qualidade e
o fornecimento se fará, sempre, nos têrmos do art. 672, do
Regulamento de Contabilidade Pública.

7" — Só serão teimadas em consideração as propostas que
tiverem preços para todos os artigos dèste edita/.

8° — A presente concorrência é feita para os artigos não
compreendidos no regimen da Comissão Central de ebmpras.

9" — Casa de Correção da Capital Federal reserva-se o di-
reito de anular a presente concorrência quando entender con-
trária aos interesses da Nação, sem que, aos senhores fome-
adores, assista o direito de reclamação de qualqur. espécie.

— Os artigos a que se refere o presente edital são:
1. Aros para rodas Chevrolet, tipo 928, uma.
2. Acumulador elétrico 6/8 volts, 100 ampères, um.
3. Bobinas para Chevrolet, de 4 ou 6 cilindros, uma.
4. Bengalas para Chevrolet, uma.
5. Buzina Sparton A. T., 6 volts, uma.
6. Coroa e pinhão para Chevrolet, uma.
7. Castanha para aro de roda Chevrolet, uma.

8. Cabo positivo para Chevrolet, um.
9. Camurças francesas de 50 x 60, uma.

10. Cabo negativo para Chevrolet, um.
11. Carburador Chevrolet, um.
12. Correia de ventilador Chavrolet, uma.
13. Dínamo para Chevrolet, um.
14. Espanadores Imperial, um.
15. Flunelas de 50 x 55 cents., uma.
16. Eixo de transmissão Chevrolet, um.
17. Fio para instalação, metro.
18. Fio coberto em conduite, metro.
19. Induzido de dínamo Chevrolet, um.
20. Juntas cabeça cilindro Chevrolet, uma.
21. Parafusos para aro de roda Chevrolet, um.
22. Percas para aro de roda Cheerolet, uma.
23. Pasta auto-shyne para carrocerie, lata.
24. Protetor para pneumático de 30 x 4,50,
25. Protetor para pneumático, de 880 x 1120, um.
26. Roulement para Chevrolet„ um.
27. Roda dianteira para Chevrolet„ uma.
28. Roda trazeira, para Chevrolet„ uma.
29. Vela Champion, uma.

Secretaria da Casa de Correção, 21 de junho de 1934. —
Confere. — Oscar Lago, sub-diretor. — Arthur C. Fernan-
des, 2° oficial.

'CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA DA INSCRIÇÃO PARA FORNECI-
MENTO DOS ARTIGOS A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O =-
cicio DE 1934-35, DE ACORDO COM O ART. 5.° DO DECRETO
N. 22.225, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1932.

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com o ar-
tigo 52 do Código de Contabilidade Pública da União, laço
público que esta diretoria receberá até o dia 28 do corrente
mês, às 14 horas, pedido de inscrição dos negociantes que
desejarem concorrer ao fornecimento dos artigos abaixo dis-
criminados, de acôrdo com os arts. 757 e 758 do Regulamento
do referido Código, obedecendo às seguintes condições:

Primeira — O pedido -será feita em requerimento diri-
gido ao diretor, acompanhado dos documentos necessários ao
julgamento da idoneidade da pessoa ou firma interessada no
fornecimento, no qual deverá declarar sua qualidade op. na-
cionalidade.

Segunda — A idoneidade dos concorrentes será exami-
nada prèviamente, à vista dos recibos de impostos federais,
estaduais, ou municipais, a que estiver sujeito seu género
de negócio, exibição da carta de negociante matriculado,
contrato social no caso de terem sócios e certidões da Junta
Comercial do capital com que giram na praça, em caso
contrário.

Terceira — O concorrente considerado idôneo receberá
guia expedida por esta Diretoria, afim de recolher ao Te-
souro Nacional a quantia de 1:000$000 (um conto de reis)
para garantia de fornecimento, na forma do art. 672 do
Regulamento do Código de Contabilidade Pública.

Quarta — As propostas serão feitas em três vias com
os preços por extenso e, em algarismo, sem emendas, rasuras
e entrelinhas, sendo a primeira via selada na forma da lei,
datadas, assinadas, não sendo aceitas aquelas cujos •propo.
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oenl,es não apresentarem o recibo da caução do Tesouro Na-
cional, conforme a condição terceira deste edital e serão
recebidas até às 14 horas do' dia 28 do corrente, quando
earão abertas.

Quinta - Os preços serão compreendidos para os artiges
entregues nesta repartição, correndo por conta do fornecedor
tádas as despesas de transporte.

Sexta - Os artigos propostos deverão ser de i s qualidade
s o fornecimento se fará, sempre, nos termos do art. 672.
do Regulamento de Contabilidade Pública.

Sétima - Sé serão tomadas em consideração as propostas
que tiverem preços para todos os artigos deste edital.

Oitava - A presente concorrência é feita para os ar-
figos não compreendidos no regimen da Comissão Central de
Compras.

Nóna - A Casa de Correção da Capital Federal reserva
o direito de anular a presente concorrência quando entender
contrária aos interêsses da Nação sem que, aos senhores for-
necedores, assista o . direito de reclamação de qualquer
espécie.

Décima - Os artigos -a que se refere o presente edital
são:

1. Azulejo branconacional, metro quadrado.
2. Aço em vergalhão de 1" para grade; quilo.
3. Aço em-barra, quilo.
4. Calha de cobre dei 6", quilo.
5. Chapa de zinco liso, quilo.
6. Cadeado Yale de ferro 2", um.
7. Cadeado Yale de bronze 2", um.
8. Cadeado Yale de bronze 3", um.;
9. Corrente de ferro para cadeado, quilo-

1(9. Condutor para água de 4", metro.
11. Cano de chumbo para água, quilo.
12. Cano de chumbo para gaz, quilo.
13. Caixa automática comum, uma.
14. Cantoneira de ferro, quilo.
15. Caixa dágua para 1.200. litros,. ume.
16. Chapa de ferro fundido para fogão de 1,80 x 0,98, uma;
17. Dobradiça de ferro-reforçado para porta, par
I P . Ferro em barra, quilo.
1 . Fechadura de metal para cubículo 6 x 4", uma.

Fechadura Gorges para porta. urna.
21. Fechadura de metal para armário, uma.
22. Fecho de ferro comum 1 palmo, um.
23. Fecho de ferro comum 3 palmos, um.

Grade de ferro em vergalhão de 1", metro quadradc
25. Lavatório de louça com torneiras niqueladas, um.
26. Ladrilho nacional, metro quadrado.
27. Mangueira de borracha com arame de 1", metro.
28. Pia para cozinha de ferro esmaltado, uma.
29. Parafusos de ferro com porca de 2 1/2 . x 1/2", um.
30. Parafusos de ferro com fenda, grosa:
21. Parafuso de latão, grosa.
32. Passadeira' de algodão de 45 cm. de larg., metro:.
33. Passadeira de linoleurn de 45 cm. de larg., metro.
34. Quadro para fogão de 1,80 x 0,98, um.
35. Rebites de ferro sortidos, quilo.
36. Tela de arame n. 8. Metro quadrado.
37. Torneira de . manivela do 3/4, urna.
38. Torneira de pressão de 3/4, urna.
39. Vaso sanitário de louça estrangeiro,
40. Vergalhão de ferro sortidos, quilo.
41. Válvula de retensão de 3/4, uma.
4 9 . Válvula Globo 1 1/2, urna.
43. Vidro liso para vidra( a, simples, dem. 2.
44. Vidro liso para vidraça, duplo, dom. 2.
45. Vidro fõseo duplo para vidraça, dem. 2.

Secretaria da Casa de Correção, 21 de junho de 1934.
•Confere. - Oscal Lago, sub-diretor. Arthur C. Ferna-
Os, 2° oficial.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DEPAI-ITAMENTO ADMINISTRATIVO

coNCORIIÊNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECIMENTO
DE FAROAMENTO PADA O PESSOAL DA PORTARIA DÊSTE MINIS-
TÉRIO DURANTE O EU:hei CIO DE 1931-1935
Façà público, de ordem do Sr. chefe geral do Doparia-

edminietrativo, dèste ministério, para conhecimento
: ntereeeedos, que, de conformid.ade coro o art. 52, do.J	 "

Código de 'Contabilidade Pública da União, acha-se aberta
neste Departamento, pelo prazo de 15 dias, a contar desta data,
a inscrição dos senhores comerciantes que desejarem concor-
rer durante o exercício de 1934/1935 ao fornecimento de far-
darnentos para o pessoal da portaria (Me ministério, me.,
diante as condições abaixo estipuladas e observadas as normas
estabeleoidas nos arte. 757 a 762 e seus parágrafos, do Regula-
mento . Geral de Contabilidade Pública:

1° - A inscrição deverá- ser pedida mediante requeri-.
Mento , dirigido ao chefe geral do Departamento Administrativo
dêste ministério, devidamente selado, nêle declarando os inte-
ressados a nacionalidade da firma e a sede de seu estabeleci-
mrnto, fazendo-o acompanhar de • todos os documentos que
possam constituir prova de idoneidade, contrato social , em
original ou pública-forma, quitação dos impostos federais e
municipais, inclusive a do imposto sôbre a renda. No regue-
;emento farão constar ainda a declaração de completa submis-
são às , condiçõesdêste edital e que se sujeitam à pena imposta
pelo.art. 762 do citado Regulamento de Contabilidade Pública.

2° - Verificada a idoneidade do requerente e ordenada
por desnacho do senhor chefe geral a. imediatainscrição do
mesmo, ser-lhe-ão restituídos os documentos na cláusula pri-
meira exigidos.

.3° Os interessados apresentarão juntamente com os
requerimentos a que se refere a cláusula primeira, em enve-
lope à parte, devidamente fechado e lacrado com a indicação
exterior do' conteúdo e nome do proponente, a sua proposta
em três (3) ,vias, datadas, assiriadas e rubricadas em todas
as suas páginas,, sendo as primeiras vias seladas com estam-
pilha federal de mil réi (1$) e mais o selo de Educação,
mencionando sem emendas, rasuras ou entrelinhas, os artigos
que desejarem fornecer, pela ordem em que se acham rela-
cionados, com os preços de unidade por extenso e em algz -
rirmos.

4e O material a empregar nos fardamentos será da mesma
qualidade do dos medeias existentes na portaria deste minis..
teria à. disposição dos interessados, modelos que devem era
tudo ser observados.

• 5° - Os pedidos serão feitos por este Departamento admi-
eistrativo e entregues no ministério por conta do fornecedor
no prazo de 20 dias da data do respectivo empenho. 	 .

6° - Os empates serão resolvidos por apresentação de
novos preços, dentro de 24 horas, pelas firmas que tiveremu
empatado.

7° - As contas serão apresentadas . após a entrega de
cada fornecimento em três (3) vias, devidamente seladas e
assinadas, acompanhadas do respectivo documento de em-
penho e o pagamento solicitado ao Tesouro Nacional.

8° - Èste departamento reserva-se o direito de', anular
a presente concorrência se assim' o entender conveniente.

9° - A abertura das proPostas realizar-se-á no dia0
de julho próximo vindouro, às 14 horas, neste departamento.
em preserka dos concorrentes.

Quaisquer outros esclarecimentos necessários serão for-
necidos neste departamento.

Departainento Administrativo do Ministério das Re/ações
Exteriores, em 21 de junho de 1934. - Gastei° Paranhos do
Rio Branco, chefe do Serviço do Material.

Relat,clo do fardamento necessdrio

Para ajudante de porteiro e contínuos:

1. 28. (vinte e oito) jaquetões e calças de brim de linho
branco com botões dourados.

2-	 ti (seis) jaquetões e calças de casemira azul marea
Aurora, com botões dourados.

Para serventes e mensalistas:
S. 114 (cento e quatorze) dolmans e calças de brim de linho

branco com botões dourados.
4. 120 (cento e vinte). dolmans e calças de mescla com bo-

tões pretos.
5. 10 (dez) dolmans e calças de casernira preta marca Au-'

rora, com botões dourados e friso amarelos 'na
calça.

6. tu(dez) jaquetões, calças e bonés de brim de linho pardo
botões pretos.

7. 18 (dezoito) macacões de mescla.
8. 18 (dezoito) guarda-pó de brim pardo.

Castão Paranhos do-Rio Branco, chefe do Material.

n•') 1.
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RENDAS PÚBLICAS
.	 Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 22 de
Gerai	 Exclusive depósitos

junho de 1934 	 14.193:94481'00 13.916:4108500
Em 23 de junho de 1934 	 877:4898900 873:2308400

•	 •	 Total 	 15.071:4348000 14.789:6408900
Em igual período de 1933. 12.566:6108831 11.9978118800

, Diferença	 para	 mais	 em
.1934	 .	 	 2.504:823$169 2:79U829$800

Arrecadada de 2 de janeiro
a 23 de jimbo de 1934 61.453:4808300 59.689:6858400

Em igual período de 1933. 49.137:2968400 47.462:7628900

Diferença	 para	 mais	 em
1934 .	 	 12.316:1838900 78.226:9228500

Recebedoria Federal ern Silo Pffiliik

Boletim. n. 18
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 20 de junho de 1934 	 11.414:6088600
Em 21 de junho de 1934 	 	 632:3958200

• Total	 	  12.047003$800

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrec.adada de 1 a 20 de junho de 1934 	  11.309:0368300
• Jrn 21 de junho de 1934 	 	 629:2608400

Total	 	  11:93882968700

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

unportAncias
Datas

Em papel
, Receita do dia:

22 de junho de 1933 	
	

1.041 :8458900
22 de junho de, 1934 	

	
1.034:7808200

Receita mensal:
De 1 de junho a "2 de junho de 1933 	
De 1 de junho a -22 de junho de 1934 	  22.431:6808900

18.809:0498200

Diferença ' ha receita arrecadada para mais
mil 1934 	 O	  	 3.622:6318700

Receita
De 2 de janeiho a 22 de junho de 1933 	  176.076:357$600
De 2 de janeiro a 22 de junho de 1934 	  176.171 :0568700

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934	 94:6998100

PARTE COMERCIAL

Sôbre Alemanha . 	 48590' 68010
Sôbre Portugal . 	
Sôbre Bélgica (papel)	 	  

$550,
$560

•	 $725

Sôbre Bélgica (Ouro)	 . 28800 • 38671
Sôbre Espanha .	 	 18640 28147
Sôbre Suíça .	 	 38990 5$00?,
Sôbre Suécia .	 	
Sôbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca...-. ......
Sôbre Síria e Palestina 	 -
Sôbre Checoeslováquia	 .	 	 $500 '	 $660
Sobre Nova • York ........ .11$920 158669
Sôbre Montevidéu	 	 68400 , 68564
Sôbre Buenos Aires (pôso 38460 38845
Sôbre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sôbre Holanda 88150 10$656
Sôbre Japão	 	 38720 48800
Sôbre România $165
Sôbre Canadá	 	 [11/01 --

Sôbre Austria 	 MIEM 2$985
Sobre Chile 	 1,~10

Moedas
Franco	 (papel)	 .	 	
Lira (papel)	 .	 	

• 18000
46350

Bolsa
Apólices:	 c.

Apólices diversas emissões de 1:.0008, 5 %, port...	 8a98000
Obrigações do Tesouro NaciOnal de 1:0008,. 7

(1932)	 	  1:0108000
Obrigações ferroviárias de 1:0006, 7 %, terceira

emissão)	 	  .1 :0068000
Empréstimo municipal de 1904, nom. 	  500000
Empréstimo municipal de 1906, port 	 , 1568000
EMpréstimo municipal de 1917, port.. 	 	 1558000
Empréstimo municipal 'de 1920;. port 	  .	 1558000
Empréstimo municipaide 7 To, port. (decreto . nú-

mero 1.535) . 	  . 	 	 1748000
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto' nú-

mero P:550) . 	 	 1748000
Empréstimo municipal • de 8 %, port.. (decreto má-

mero 1.933) .. 	 	 1988000
Empréstimo municipal de 1931, port. 	 	 1998000
Prefeitura de Pôrto Alegre de 500$; 8 %, port 	

(decreto n. 246)	 4408000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 To 	  11998000
Rio. de .faneiro de 100$, 4 %,, port 	 	 1028500•

Ações de Companhias:
Dócas de Santos, por 	  2508000
Brasil Industrial . 	 	 45(4000

Vendas a prazo:
44 Apó,lices dive-rsa emiSsões de 1:0008,5 %, port.	 8598000

	

3 Contpanhia Brasil: Industrial . ....... ........ ,. 	 4498500

Secretaria da Câmara • Sindical do Rio de Janeiro, em 23 de
junho de 1934. - Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Dia 23 de. junho . de 1034

MERCADO A TÉRA10.

Colaç5es de café da Bolsa- de mercadorias
Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Meses	
Vende- Compra- Vende- Compra- i'enCla8

de . abertura	 de ferhamentO	 da
Prègão	 Ptègrio,	 RUI

Saccae
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Câmara Sin•
dical de Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças	 Mercados

	

Oficial	 Livre
90 d/v	 A. vista

sare Londres. . .....	 59R592	 605000
	

786975
Súbre Paris	 18039
Subrd • Itália	 1$o30

dor	 dor	 dor	 dor

Junho
	 148700 148325	 --

Julho
	 1/i$350 148225

Agõsto
Setembro
	 138950 138825

148075 138025

13900 138725Outubro
Sivend.Novembro

19.000 sacasVerida
:Wá.eador
	 •

Xola	 Aes sábados ao 10wona n

•

1 'J . OUt,
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Mercado disponível
Preço do tipo 7 153000 por 10 .quilos
Mercado, calmo.
Vendas até 11 horas, 1.366 sacas.
O sindico, Bento Dias Pereira. •

•MERCADO• DISPONIVEL -

Movimento do dia 22
Café •

Sacas
Entradas . 	
Saídas . 	
Consumo local . 	
Café 'retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do. Café . 	
Existência	 . 	

,Mercado, nominal.
Bonificacria de 10. % 	

Açúcar
garnz

Entradas . 	 	 3.166
Saídas	 1.81u
Existência . • ...,....,., ......... ........, ....... . . 	 	 26.977

Mercado, firme.	 .
Preços por saco com 60 quilos:

Oranco cristal. 	 	  60$000 a 51$0i)u
C. amarelo, 	 ,. 	  45$000 a 46$000
MascaVinbo. 	  42$000 a 468000
Slascavo 	 	 	  37$000 a 38$000

Algodão

Entradas . 	
Saldas . 	
Existência'.

Mareado firme.
Preços por IC•quilds:

• Fibra longa:
• • Tipo Seridó:

Tipo 3. 	
Tipo 4.

Fibra média:

	

&rifles:	 •
Tipo -3'. • 	 -
Tipo 5. 	

Cearã:
Tipo 3... 	
Tipo 5.	 . 	

Fibra curta:

	

Matas:.	.
....	 .. 	

Tipo 5. 	 •
Paulista:

Tipo .3. . 	
Tipo. s. 	

()síndico, Beto Dias Pereira.
.ffianweer

Junta dos Corretores e &Asa de Mereadoriatè_
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1931

Pano8 CORRENTES . 0FIC/AIS QUE V100RATtAI\1 NA SE?4ANA
11 A 16 DE JUNHO DE 1934

Género — Qualidade e procedencia — Unidade de venda
Pregos

Minimo Máximo
munis minerais:

• Por caixa:
Nacionais — Diversas marcas 	

'Algodão em rama:
Por 10 quilos:

Fibra . longa — Seridó tipo 5;3 	
Fibra .média •-- Ceará, tipo' 5 	
Fibra curta — Matas, tipo 5 	

Aguardente:
•Por pipa com 480 litros:

• . Caldos — Extra-selos:
De Parati'	
De Angra 	
De Campos 	   

Álcool:.
De 40 •gváus 	

Alfafa:
Por quilo:

Nacional . 	
Azeito:

Por lata: .
Diversas marcas 	

Por 100:
Nacionais. 	 	 18300	 3$000*
Estrangeiros 	 	 38500	 58500

Arroz:
Por GO quilos:

Brilhado de 1" (agulha! 	 	 7C.8000	 72'800,01
Brilhado de 2° '(agulha) 	 	 608000	 3581100
Especial	 64•00G	 668000 .

Japonós:
Especial	 46800t,	 178000
De 1 	 	 448000	 458000
De 21 ' 	 	 408000	 428000
r`Janga 	 ....... 	 	 Nominal

/Mear:
Por saco de 60 quilos:

Branco cristal .. 	 	 50$00í	 51$000
C. amarelo	 43i3)0C • • 463000
Mascavinbo. 	 	 42300C	 468000
Mascavo	 37800(	 38$000

Por quilo: -
Refinado de 1° (extra) 	 	 13000
Refinado de 1' 	 	 $900
Refinado 3°	 $800

Bacalhau: .
Caixa com 58 . quilos: .

Diversas marcas	 197$500 .2058000
Cascudo .	 	 . .1308000	 135000

banha:
Por quilo:•

De Pôrto Alegre:
Latas de 20 quilos . . 	 	 18900	 2.8.100
Loas com 2 quilos 	 	 2$16o
Latas com -1 'quilo . 	 	 2E50	 23100•

Do Laguna : .
'Atas com 20 quilos 	 	 18900	 18960

De Itajiif:
Latas com 20 quilos 	 	 18900	 28050
iodas de 10 tjuilu:.-:	 1 tiu
L •	 •- 2 qui 1 04	 28160

Mineira e paulista:
Latas com 2 quilo 	 	 $500.	 ,$600

Batatas:
Nacional: • •

Mineira e Paulista	 8500	 8720
Rio Grande	 -8400. .	 $600.

Cebolas':' •
Por -caixa:

Nacionais 	 	 148000	 468000

Café: 	
Por quilo:

Torrado:
De 1' 	
De 9" 	
Em grão — tipo 7 	

Farinha de. mandioca:
Por 50 quilos:	 •

',orlo Alegre:
Por 10 quilos:

Entrefina . 	
Grossa

Farelo de trigo:
Por 35 quilos:

L. moinhos ria.;:ono'..,	 54000	 r. $500.

e$01)0	 G$5CC(

.u0o00	 G` ODO,

/
2.176

500

44
317.703

507

Fardos
781
291

26 .977

438000 a
	  42000 a 433000

44$000

418000 a 41$ouu
37$500 a 883500

Nominal
37$000 a 388006

Nominal
Nominal

38$500 a 39$500
36$500 a 373500

5/casco eicasco

3;$000	 538000

•1;Ã001 -i	 4 4$000
;37$000	 38$000

Nominal

2408000 250$009
2408000	 250800(1
240800e 2508000

2508000

	

$4G0	 8480

	

58000	 7$500

...

28000
	

38409
-38000.

168700
	

178400

138500	 148000
10851:o	 i .001.1

Nominal

Remoido:
Por 40' quilos:

lios moinhos nacionais 	

Por 33 quilos:
Dos moinhos nacionais



Farinha de trigo:
" Por saco com 44 quil0r,

qUalid • :a e• aeoeeli • 01>ee **** o ...••

De 2ualidade 	 ;.. .....

1)e 3° çr.:„lida'ai	 .....
•• • •••• • * a o • • . e f•o•e••oa•

• Feijão:
• Por 60 quilos:

Prelo bom .
••• •vo	 .•. a ciai 	

,Wanteiga • „ 	
• ,iacional	 	

.61m:irra
:Fradinho
Alulatinlio • 	 •	 .. • ..	 .	 •.

• Fósforos:
• Por "lata:

•
Diversas .roarcas. •	

'Fumo:
'	 •	 '	 Por 15 quilos:.

Em Carda; do'Itlinas:
Especial . .• ... ..... *o •0 O•te •0 00000000

13m .:	 De "00 e .02 ..... ocy,00060000eoo
Baixo	 .. ... ••. . ... 00•0•000000•00••00
• Rio Grande:
Amarelo
Amarelo 2°. 	 - ,.......
Comum 1 ° 	 .. •.• ... p8,200
Comum 2' 	

De- Santa Catarina :
Espadai- (de 1') 	
Superior (de 2°) 	
• . Da Bala: .

Especial
Superior,. 	
Bom "	 •

liem mate:
• Por quilo:

Do Paraná 'e ..,nta
Lotn-

inilo•
De Minas e Pdraná. 	

Manteiga:
Por quilo:

Lie • Minas e Estado do Lio 	
• •

. Por ti0
Amarelo . .
-Vermelho .
.Meselaclo • .

268560
:-.;2800.)
26$000

'278500'

808000.

.w=r 28800

090

IY0 • 35$006

18800
28100
18703

28100 •
28300
28000

8450	 •8500
$400	 $450
$400• $450

106000	 1.$000
• 5s5oo	 7s0m

6$700
• 98900

,	 .	 .
• 611500

4.:•0

$600	 • $700

,
18500	 MOO
28500	 26700

• 308000	 408000

428000

' 1208000	 1208000

1 :000$090
1 :90W00

'000

/

COMPANHIA. DOCAS DE IMBITUBA

DE, CALANÇO REALIZADu 	 31.	 DEZEMMto
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Óleo:
Por ,fiailo bruto:

378000 De linhaça - Em barril.........

	

30000	 Por litro:
35'100 De caroço de algodão, nacional.......

	

i9000	 Polvilho:
Por quilo:

	

...	 .	 .
De Minas, Rio e São Paulo 	
L'e yortn) Alegre 	 oopoboo0o
De Santa Catarina ....... .............

hoodou Americano - diversas marcas..........Nominal	 Queijos:Nor&	 . 	 	 Por quilo.:
1),.% Palro:ri!. - upo - 11Uono" ..... o... o

l'Ipo prata ••-• nacional .................
Sal:

Por saco com 60 quilos:
Do Norte:

6rosso. . o 0000•eo ..... • .... o••00000'o
Moído... 	

De Cabo Frio:
Grbeeó .• • *O ..... 00t00000000.006,4,61,30

. •	 ....... 088°0•90000.13,0j

Tapioca:
Por quilo: •

Diversas pieclancias .	 40..000.44..
Toucinho:

• Por quilo:
Comum	 ..... . 	  •••••00 • * 0 oco,
De fumeiro • .

Vinagre: •• .	 •
. •	 • Por 86 litros:

Nacional ••• 	
• •	 Por eausi:

.n strai;: -iro	 ,* 	 •	 •	 ...	 o Oeoe

Ninho:
• • Por barril:

Ija Rio Grande• ........ ..•...
• Estrangeiro:

Por pipa: • ".
.	 . . ; ..... 0000.a000... .....	 ..

Verde .	 .
. 4,	 •.;0••••oo•obo..4.18000.

••Xarque:
• Por quilo':

• .. Do Rio Grande:
'I tc..3 e mantas . 	

•Alanias	 •
I.)o interior de Minas, Rio e São Paulo 	
• O síndico, Bento • Dias Pereira.

• • •

Querozene:
Por caixa:

208000	 228000

1=Ir	 í919000

558000	 808000
308000	 • 558000
128000	 • 20$000.

358000	 108000-
323000	 368000
168000.	 208000.
138000	 168009

468000	 208000
12so0	 168000

SUMO:	 90000
408000'	 538000
308000	 608000

$500, .9700

.	 .28300 '2$400

=4,3Ó0 58200

•68000 iti$7j0á
178500 ,188500
•15800n • !U5OU

..71.017:12:131~17i=1=niell.., 	

SODdDOES ANÔNIMAS

A Ovo

Contas	 correides,	 	
lontas	 figunlar

Ir

imóveis.
truões	 	

Mácr u i nas e acessórios.
..1pa.relhametitos.	 .	 •
Material	 flutuante.	 .	 . .
Ferramentas
Móveis	 e , uténsilius.
Instrumental .da banda.

oventes.

Al nioxa ri fa(1-o
Bee t'ei.t'ia	 e	 iii1tui'a-

inertLo. .

.1.055.: 0198886
•	 19 ::355$225

1 .902 :,4928986
16 : . 11W.6088 •

584 :700930
581 :5238610,

O :5278302.
20 :?.448078'

1:10 :3328866
8 :6948000.

21 :2178000
'29 :4518020.

271 :702861

982 :0.00$44

iia	 .......... .
Apol ice.;

•Mai`inhas 	 •
'Faixa, de terrenos. 	
:oneesgio. 	

'Ações em caução. .... • 	
Caixa /tio. 	
Quebra Mar .	 .... 	
Eseri lório do . Rio 03S-

pecial.
Mellioraii.e. :os do pôrto
.Ltieros-d perdas. 	

'• Pressix(J

.....

bePósi to da diretoria .-..
•t] FRIO dc; ri,Serva
1f ululo d.: de ruiação
l'uncio de seguros 	
Lucros em suspenso. .. .

201e:8858300
3:0008000

.500:9778550
500:0008000

2.500:000800C
100:0008000
50:0008000

2.0-42.:7998540

2.092:1118274
128 :88804

9 :63443)

14.065 :675$49.5

5.000 :0008000
:71981.90
:(388.300

8.01:3:02080 ',G
:tiljOk10

172 :0:;.8i..f20
172 :022.81:•;
1 72 :.03:JMO
250 :4938373

Obrigações a pagar.
lianbaMentbs em trân-

sito. 	

14.065:6758493

Joaquim, Catromby, diretor presiden-
te. - Jorge  de • Menezes Moreira, .conta-
dor.	 .	 .
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE I'Lecnos E

PERDAS", EM :3.1'DE DEZEMBRO DE- 1933

Débito'

Exploração.	 • 20.1 :7568954
Despesas gerais	 ,	 51 :0464175'
Despesas de administra-

ção.	 57 :2198639
Acidentes no trabalho....	 'f:455$600
Despesas gerais Rio. ....	 80:000$000
Semoventes.	 3208000
Estampilhas c!assinadas.	 '268000
Custeio de • Inibi! aba.	 .2,. .	 :190;000
Despesa de represen ia-

ção	 4 :027,8à00
1 nnwsLos . 	 	 5008000
Imposto sôbre a N. ! 'u'llt . 	 	 •	 533$000

399:0748868

C:ap tal .
-Cantas a 1 kin
Salários a pagar: .
•sritório	 : Rio

' 54:5278408

12:2268980



PANHIA CARIOCA INDUSTRI1L

BER APRESENTADO À ASSEM-
IA ftRAL õribmtAFttA DE 26 DE JUNHO

DE 1934.
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Crédito	 átkiauvco GERAL EM 30 DE DEZEMBRO
DE 1933

Exploração. 	
Juros e descontos. 	
Saldo que passa para

o ano de 1934. 	

399:9748868

Joaquim Catramby, diretor-presidente.
— Jorge	 Menezes Moreira, contador.

(C. 1 05 — 23-6-34 — 1028000) .

Senhores acionistas:
Cumprindo o que se acha estabelecido

nos estatutos desta ,companhia, vem a
diretoria apresentar-vos o relatório, ba-
lanço e contas relativos ao exercício
finjo em 31 de dezembro de 1933.

Éste ano correu sem incidente de maior
monta; o aumento de produção foi sen-
sível, tendo sido o maior desde o início
dos trabalhos na fábrica.

O nosso óleo de linhaça "Tigre", devido
a sua pureza, conseguiu igualar em qua-
lidade aos óleos ingleses e holandeses e
é procurado hoje como o melhor óleo
para pinturas.

As tortas de sementes oleaginosas tam-
bém alcançaram melhores preços nos
mercados externos, sendo hoje as tortas
da marca C. C. I. consideradas de su-
perior qualidade.

Por essas razões resolvemos ampliar
a nossa fábrica e estamos atualmente
montando novas prensas, que virão re-
duzir o custo de produção.

A fábrica continua sob a hábil gerên-
cia do Sr. Raúl Medrado, que devido
sua dedicação e esforços, conseguiu man-
ter o asseio, disciplina e ordem em tôdas
as suas dependências.

Igualmente, os empregados do escri-
tório e da fábrica e os operários coope-
raram no desenvolvimento da nossa in-
dústria, registrando aqui o nosso reco-
nhecimento.

São esses, Srs. acionistas, os fatos
que julgamos dever relatar-vos e es-
tamos à vossa inteira disposição para
prestar-vos maiores esclarecimentos só-
bre a nossa gestão do ano próximo pas-
sado.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1934.—
R. O. de Castro Mapa.— Olavo P. da
Fonseca Guimarães.— Raul Rocha Lis-
bôa.

PARECER DO CONSELHO PISCAI,

O conselho fiscal da Companhia Ca-
rioca Industrial, tendo examinado o re-
latório e contas da diretoria relativos ao
ano de 1933 e havendo verificado pelos
documentos que lhe foram apresentados
a exatidão de tôdas as verbas do res-
pectivo balanço, é de parecer que sejam
aprovadas as ditas contas e todos os atos
da diretoéia praticados no decurso da-
quele ano.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1934.—
Cesar de Mello e Cunha. — Bernardo
Pig'itet Carneiro.— Joaquim de Almeida
J.ttstoza.

Máquinas, móveis e
utensílios.

Fábrica (stock). . 	
Títulos de renda. 	
Contas correntes. • 	
Letras a receber. 	
Caixa e bancos. 	
Ações caucionadas. • • • •
Diversas contas. .

5.857:3328360

Passivo

Capital. .. 	  1.700 :000000
Fundo de reserva. 	 	 397 :3708500
Fundos diversos. .	 1.265:0478580
Contas correntes. .	 1.882:7298280
Dividendo a pagar.	 170 :0008000
Obrigações a pagar. 	 	 364 :8258000
Caução da diretoria. 	 	 60:0008000
Diversas contas. . 	 	 17:3608000

5.857:3328360

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de
dezembro de 1933. Os diretores:— R. O.
de Castro Mapa.— Raul Rocha Lisbéa.—
Olavo P. da Fonseca Guimarães. —
O guarda-li os, João de Campos.

(C — 47 — 23-6-1934 — 738400)

CO ANHIA N.A.C419NAL DE FUMOS
E CIGARROS

A DA ASSEMBLÉIA GERAL_ ORDUC4AIA.REA,
LIzADA No	 nu

No dia 28 de maio, às 14 horas, na
sede da companhia, à rua Capitão Fe-
lix n. 28, presentes dez acionistas re-
presentando 6.670 ações depositadas em
devido tempo, pelo presidente da cotai-
panhia, Sr. Nicolau Luiz Cardoso Gui-
marães, foi aberta a sessão, o qual de-
clarou que, de conformidade com a coa-
vocação feita no Diário Oficial e Jornal
do Comércio e dos estatutos, tinha esta
assembléia por fim conhecer, discutir
e votar o relatório e contas da diretoria
relativos ao exercício findo em 31 de
março de 1934, e eleger a diretoria e o
conselho fiscal, fixando os respectivos
vencimentos, pedindo aos acionistas pre-
sentes que escolhessem o presidente dos
trabalhos. Por unanimidade foi acla-
mado o Sr. Dr. Mário Moreira Fabião,
que,. assumindo a presidência, agrade-
ceu h. assembléia a honrosa investidura
e convidou para secretariar os traba-
lhos o acionista Sr. Alexandre Gonçal-
ves da Silva. A seguir declara que, de
conformidade com os estatutos, vai pro-
ceder-se à leitura do relatório, balanço
e parecer do conselho fiscal. Pede a pa-
lavra o Sr. Henrique Ferreira Lopes, o
qual propõe seja dispensada a leitura
desses documentos, visto já haverem si-
do publicados, o que mereceu a aprova-
ção da assembléia. O Sr. presidente de-O
clara a seguir estar em discussão o re-
latório da diretoria, balanço e parecer
do conselho fiscal, e, como ninguem
quizesse fazer uso da palavra, foram
Mistos em votação, tendo se verificado

que foram tais documentos aprovados
por unanimidade, abstendo-se de v.otar,
a diretoria e os membros do conselho
fiscal presentes.

Para uma explicação pessoal, pede a
palavra o presidente da diretoria, Sr.,
_Nicolau Luiz Cardoso Uuimarães, que
pede due seja transcrita na ata dos tra-
balhos a exposição que vai ler, afim de
que a mesma possa chegar ao conheci-
mento cia todos os Srs. acionistas, que
é do teor seguinte:

Devido a circunstâncias, que não po-
dia prever, fui obrigado, em Junho do
ano passado, a assumir os negócios da
companhka, como vou expor:

"Em outubro de 1932, o Sr. Artur de
Castro pediu-me o auxiliasse no que ele
mais ambicionava — comprar os cré-
ditos do Exmo. Sr. Mário de Oliveira
e do espólio do finado Zeferino de Oli-
veira, na Companhia de Fumos Veado
— que, afirmava, em abril do ano se-
guinte teria então o capital necessário
para fazer essa compra. Mas o negócio
precisava ser feito agora, porque o
Exmo. Sr. Mário de Oliveira pretendia
desfazer-se daquela companhia, que
pertencia a êle e a seu finado pai; por
isso, apelava para mim, afim de lhe
proporcionar o momento que lhe depa-
rava de ficar independente.

Muito embora não tivesse relações
íntimas com o Sr. Artur de Castro, jul-
gava-o, entretanto, utna pessoa' capaz,
conhecedora da indústria de fumos e
sôbretudo cumpridor dos seus deveres.
Por isso atendi-o e entrei em negocia-
ções, comprando os dois créditos par.':
menos 500 contos do que o preço arbi-
trado pelo Sr. Artur de Castro.

Combinado o negócio e sido efetuai')
o pagamento em meados de novembro,
fomos empossados nos cargos de direto-
res da Companhia Grande Manufatura
de Fumos Veado.

Assumiu a direção o Sr. Artur de
Castro, muito embora fosse eu o pre-
sidente, cargo que me foi dado em vir-
tude da minha situaçãà de grande o
único credor da cotaipanhia. O Sr. Cas-
tro agiu livremente; com isso concordei,
porque a minha permanência na com-
panhia seria sómente até 30 de abril,
quando seria embolsado e então trans-
feria-lhe os créditos.

Assim não aconteceu, porque no dia
21 de abril o Sr, Artur de Castro foi
à minha residência e depois de dizer-
me que o Banco . do Brasil, em virtude
das ações da companhia não terem co
tação em bolsa, recusou fazer-lhe o em-
préstimo, por isso pedia-me que espe-
rasse no máximo até 30 de maio.

Concordei e quando ia dizer-lhe que
o meu reembolso precisava ser antes
do dia 31, logo me atalhou e disse —
fique tranquilo, o negócio já está com-
binado na Caixa Econômica, ainda lion-
tem entreguei ao Dr. Solano uma carta
"daquele amigo"; portanto, esteja certa
de que, talvez antes de 30, será embol-
sado do que despendeu e mais os dez
por cento combinados."

Apezar dessa promessa, no dia 29,
procurou-me o Sr. Castro, no meu es-
tabelecimento comercial e disse-me: "Os
recursos que arranjei não chegam para
G reembolsar, desculpe e tenha. a cer-
teza de que, ficando com •a companhia,
faz um bom negócio."

390:2368538
1018900,	Ativo

9 :6368430 Imóveis. . . 	 123:4438600

102:0668800
909:0178500
538:6008000
856:7178650
686:9008700

2.541:2458410
60:0008000
39:3408700
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Perplexo com o desfecho, disGe-lhe:
"Mal, Sr. Artur de Castro, eu não quero

▪ novos negócios; entrei na companhia
para lhe prestar um beneficio e não
para ficar com ela! — ao que êle retru-
cou: "Não se contrarie; o negócio é bom
e o senhor vai tr;• grande recompensa."

Só me restava urna solução: tomar
conta dos negócios da companhia e de-
fender o meu patrimônio ali compro-
metido.

Infelizmente, outros fatos também
desagradáveis ainda me estavam revir-
vadoe 1 A administração que encon-
trei era desidiosa e .contra-producente;
o Sr. Artur de Castro foi inepto e ines-
crupuloso durante o tempo em que ad-
ministrou a companhia. Um homem
sensato e criterioso não podia fazer o
que èle fez. Se me dissessem que êle
tinha praticado tais atos, eu não acre-
ditaria; entretanto, eu os verifiquei.
Os Srs. presenteie, depois do que vou
expor, pensarão como eu penso, que o
Sr. Artur de Castro é um administra-
dor , inepto e inescrupuloso; êle, duran-
te os meses que esteve a administrar a
companhia, só praticou atos prejudi-
ciais, a saber: Só comprava fumos bai-
xos, desmoralizando cada vez mais as
anarcas; comprou cintas e carteiras já
-em desuso, aumentando mais o sto-ck
das que existiam armazenadas; acabou
com a filial de Niterói, netregando a
representação a pessoa cujo maior in-
teresse era, vender cigarros dos concor-
rentes; deixou sem fiscalizzação o de-.
pdsito de. Campos, o que motivou uni
prejuizo pupeider .a 100 contos de réis;

mandou fabricar marcas de cigarros que
eram repudiadas pelos consumidores;
devido a não confrontar os lançamentos
de caixa, a companhia foi prejudicada
em cérea de 16 contos, lançados a mais
corno resgate de cheques-prêlmios dos
cigarros "Royal Club", nos meses de de-
zembro a março; ainda por . falta de
conferência, verificou-se, nos meses de
abril a maio, um desfalque de 75 contos
de reis; mandou pagar honorários de
3008000 mensais a um advogado que
nenhum serviço prestava à companhia;
mandou, também, 'pagar 2003000 a pes-
soa que igualmente não prestava ser-
viços; mandou pagar à Caixa Económica
1:5008000 de negócio do seu interêss.e
particular; mandou pagar ao Banco Ul-
tramarino despesas telegráficas de seus
negócios particulares; mandou pagar,
pelos cofres da companhia, a sua men-
salidade de sócio do Centro Industrial;
ainda existem outros fatos que ofendem
a moral, sobresaindo entre êles a com-
pra do automóvel feita em janeiro, para
ser pago em prestações mensais, a co-
meçar em fevereiro, mas até junho ne-
nhuma prestação pagou pelo que man-
dei buscar o auto.

Para apurar a responsabilidade do
desfalque na caixa e também das im-
portâncias lançadas a mais, corno res-
gate dos cheques-préenios dos cigarros,
foi requerido inquérito na policia, cujo
encerramento não deve demorar. -Êsses
fatos graves não podiam deixar de vir
ao vosso conhecimento.".

A seguir o Sr. presidente declara que
pode usar da palavra qualquer dos Srs.
acionistas presentes, e, corno ninguém

a pedisse, declarou que, de conformida-
de com os estatutos, se vai proeeder à
eleição da diretoria e fixação dos res-
pectivos vencimentos, e eleição dos
membros efetivos e suplentes do con-
selho fiscal.

O acionista Sr. Iziciro da Silva Cabral
propõe que sejam reeleitos os Srs. Nica-
lau • Luiz Cardoso Guimarães para dire-
tor-presidente, Aloisio Francisco Ferrei-
rapara diretor-gerente, com os mesmes
vencimentos e para membros efetivos
do conselho fiscal os Srs. Artur Lacer-
da Pinheiro, Adernar Leite Ribeiro e
José Golmes, e para suplentes os Srs.
Alexandre Eleu.terie Gonçalece da Silva,
Antônio Pereira Prista e Alberto Bor-
ges, indicação esta que foi aprovada,
por unanimidade.

O Sr. presidente da diretoria agra-
deceu, em nome desta, a prova de con-
fiança com que acabam de ser honra-
dos pela assembléia.

Nada mais havendo a tratar e nin-
guém mais desejando fazer uso da pa-
lavra, o Sr. presidente deu por findos
os trabalhos e mandou lavrar a pre-
sente ata, que, depois de lida e unâni-
memente aprovada, vai por todos os
Srs. acionistas presentes assinada, —
Dr: Mario Moreira Pabião, presidente.
— Alexandre Bleuterio Gonçalves da
Silva. secretário. -- Alogsio Francisco
Ferreira. — José Gomes. -•-• Alberto
Borges. — Henrique Ferreira Lopes.
— Nicolau Luiz Cardoso Guimarães. —
Izidro da Silva Cabral. — Antonio Pe-
reira Prista.

(C-1.808-23-6-934-1538000).

flfeMPANRIA IFEDERAL DE ELETRICIDADE

acionistas — Vimos cumprir o dever de dar conta
eiossa gestão dirigindo os destinos da sociedade no curso do

reercício de 1933.
Organizada a sociedade com o capital prontamente reali-

zado de quinhentos contos de reis (500:0008) recebemos do
nosso presidente, Otávio Gomes, para liquidar por sua conta.
todo o ativo e passivo de sua firma comercial, 'extinta em 31
de dezembro de 1932. Desemepenhando-nos desse encargo,
conseguimos liquidar completamente, o seu passivo, tendo,
ainda pendente de liquidação algumas verbas do ativo. Reali-
zou nossa sociedade, durante o ano de 1933, que vimos de en-
cerrar, o movimento tufai de vendas na importância de reis
1.72i5:4668490, apurando um lucro bruto de 337:4988270,
equivalente a uma ueecentagem de cerca de 19,6 %, percenta-
gem esta, a nosso ver reduzida, mas ainda assim, aceitável se
considerarmos a forte concorrência de grandes casas cio nossee-
ramo, que tivemos de enfrentar. Em julho do ano que ee'a.-
mos relatando, instalámos na cidade de São Paulo, A -rua
D. Francisco de Sousa n. 37 A, urna casa filial, onde, com
despesa reduzida, inantèrnos; especialmente de mercadorias
importadas diretamente pela Alfândega de Santos, um estoque
regular; essa filial tem realizado um movimento de vendas
bastante animador e que contamos intensificar, existindo como
existe, na . cidade de São Paulo, um núcleo de fortes e bons
freguezes. A nossa sociedade tem consseguido manter-se com
seus próprios recursos, sem necessidade de recorrer aos Ban-
cos, nos quais não tem. descontada ou caucionada, unia única
duplicata de seus fregueses, as quais são conservadas em car-
teira as da praça do Rio, sendo as sôbre as praças do Interior,
entregues aos Bancos para simples cobrança. Tem pago, ante-
cipadamente cem desconto, todos os seus compromissos refe-
rentes à compras efetuadas, sendo o seu passivo sob a rubrica
"Obrigações a pagar", apenas composto de alguns títulos ido
exterior, que não puderam ser liquidados por falta do respe-
ctivo câmbio, o qual, aliás, tendo sido, em época própria, re-
quisitado pelo corretor, mediante a apresentação dos do-
cumentos exigidos pela fiscalização bancária.

Não tem. ipso fato, tido a nossa sociedade o mais leve eu-
sargo de juros, devendo-se explicar que o titulo de "Juros é
descontos", representa, tão gemente, os descontos concedidos

aos freguezes que anteciparam os seus pagamentos e os juros
cobrados dos que se atrazaram. Feita a reserva de 20 %, de-
terminada pelo art. 15, dos nossos estatutos o creditada aos
diretores a percentagem de 12 1/2 ee estabelecida pela assem-
bléia geral de acionistas, podemos distribuir uni dividendo de
12 % sôbre o capital-ações, passando para o exercício de 1934,
o saldo de 4:2798020. Todos os demais elementos necessários
à fixar a situação financeira e econômica da sociedade, encon-
trarão os Srs. acionistas, do balanço geral publicado, estando
no entanto, esta diretoria ao pleno dispôr dos mesmos, para
todo e qualquer detalhe que lhes possa interessar.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1934. — Octavio Gomes,
Presidente. — Roberto Gomes, diretor-gêrente.

J,ALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEzEmBDo DE 1933

Ativo

Mercadorias	 695:5148700
Móveis e utensílios 	 	 30:0838300
Títulos em cobrança 	 	 1:0408700
Obrigações a receber 	 	 271 :2918300
Caixa	 8:2268500
Banco Alemão Transatlantico 	 	 1:0068000
O mesmo e/cobranças 	 	 40:7603400
Contas corrente 	 	 , 5 :7578030
Conta transitória	 	  .	 5:4698200
Banco Com. e Ind. Rio de Janeiro 	  .	 3:0008590
Borges S:, Irmão 	 	 19:9803000
Caixa Econômica 	 	 20:0008000
Banco Ilip. e Agr. Minas Gerais 	 	 13:7978000
O mesmo c/cobranças 	 	 42:3898800
Banco Com. e Ind. São Paulo 	 	 12:8228000
O mesmo c/cobranças 	 	 14:9618750
Banco Cam. e Ind. Minas Gerais 	 	 598700
Filial em São Paulo c/dinheiro 	 	 5:1323880
Depósitos e cauçõe s 	 	 8298000
Ações 'caucionadas 	 	 50:0003000

1.242:421$850
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Passivo

Capital . 	
	

500:0008000
Otávio Gomes 	

	
441:1548980

Depósito e cauções 	
	

2:2008000
Banco Germânico 	

	
18620

Contas correntes . 	
	

4:8838120

Roberto Gomes . 	
	

1:6108270

Obrigs. a pagar 	
	

157:0118780

Diferenças, câmbio . 	
	

4:9118080

Depositantes de ações 	
	

50:0008000

Fundo de reserva
	 16:0698980

Dividendos (1° dividendo) 	
	

60:000800G

Lucros e perdas 	 I* e. • • • •
	 4:2798020

1.242:1218850

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1934. — S. M. Silva, con-
tador. — Octavio Gomes, presidente. — Roberto Gomes, di-
retor-gerênte.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS" REFERENTES AO BA-
LANÇO GERAL DA COMPANHIA FEDERAL DE ELETRICIDADE, EN-
URRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Mercadorias: Saldo devedor desta
conta 	  304:5978360

Jiflal em S. Paulo: C/mercado-
rias:
idem, idem, idem, 	 	 53:4498070

558:0688430

Stock geral Rio de Janeiro e São
Paulo:
Conforme inventário . 	 . 695 :5148700

Lucrobruto........ .....	 ..........
Despesas gerais: Saldo desta conta 183:0548630
Filial em S. Paulo: C/despesas:

Idem, idem 	 	 14:3698360

Comissões:
Idem, idem 	 • 	  20:4588650

Juros & descontos:
Idem, idem 	  	 	 23:0978910

Móveis e utensílios:
Amortização de 10 % sôbra

	

33:4258800 	 	 3:3428500

Lucros ‘Ss perdas:
Saldo devedor desta conta 	 	 1:3478800

Percentagem da diretoria:
12 1/2 % sôbre 91:8278420	 11:4788420

Fundo de reserva
(art. 15 dos esta-
tutos) :

20 % sôbre.. .	 80 :3498000	 16:0698980

Dividendos:
i° dividendo 12%

	

sôbre......... 500:0008000 	 60:0008000

saldo que passa para 1934 	 	 4:2798020

337:4988270 337:4988270

1-ti" de Janeiro, 19 de junho de 1934. — S. M. Silva, con-
tadur.	 octepio Gomes, presidente. — Robvrto Gomes, dire-
tor-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Com-

panhia Federal de Eletricidade, declaram ter examinado os
livros e documentos da referida Companhia, que acharam em
perfeita ordem, assim como o balanço geral fechado em 31 da
dezembro de 1933 e contas da diretoria, opinando a ssim  pela
sua aprovação.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934. — Jorzathas Nunes
Pereira. — Edmundo Machado. — Oscar da Costa.

(C. 1.600 — 23-6-934 — 1958900),
—

CONIPANRIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

RELATÓRIO

S..	 acionistas.
Submetemos à apreciação de VV. SS. o balanço aa com-

panhia, relativo ao ano de 1933, sôbre o qual já se manifestou
o ilustre conselho fiscal.

A navegação nacional precisa ser amparada por medidas
que permitam o seu desenvolvimento e criação de linhas que
facilitem a colocação dos produtos nacionais.

O regime atual de liberdade de naveção, belo na teo-
ria, é, entretanto, na prática, o mal que enfraquece as orga-
nizações.

As grandes emprêsas e os navios avulsos, em linhas para-
lelas, freqüentam os mesmos portos, oferecendo uma exces-
siva tonelagem para a exportação, o que redunda em uma com-
petição de fretes, visto que mais interessante para o- exporá
tador é a menor despesa que o melhor serviço.

A existência de todas essas organizações, além do grave
inconveniente da elevação das despesas gerais, da maior im-
portação de combustíveis e outras mercadorias, da redução das
receitas e da impossibilidade de se organizar uma tarifa de
coordenação dos fretes para as mercadorias segundo o seu valor
e local da produção, devemos considerar a mais importante
que é a reorganização da nossa marinha mercante para a sua
elevação entre as demais.

Existem dificuldades que precisam ser vencidas para que
não perdurem as causas da demora no desenvolvimento da
nossa exportação e garantam ao país a navegação que é ne-
cessária, quer quanto a linha e escalas, quer-quanto ao frete.

Essa reorganização, pois, não visa ~ente a eliminação
dos inconvenientes .da competição atual, sob e aspecto eco-
nômico e financeiro das emprêsas; é obra de patriotismo orga-
nizar a cabotagem, determinar o máximo de economia, o má-
xinio de benefício nos fretes, mas com o objetivo de, por tais
;aos, chegar-se ao programa da navegação brasileira; navios
apropriados; linhas de interêsse para a expansão da nossa pra-
aflição, e fretes protecionistas da colocação da nossaimodução.

Essa reorganização, que só pode ser a unificação, consti-
tue um dos pontos capitais do programa de S. Ex., o Sr. chefe
do Govêrno Provisório.

Temos nos considerado no dever de prestigiar o programa
governamental da unificação, pela convicção que temos do
grande aleance econômico dèsse serviço e da necessidade do
país de poder possuir uma organização de navegação brasi-
leira.

Não dizemos, propositalmente, frota brasileira, porque, sem
a finalidade que só a unificação permite, a frota brasileira seria
um onus desproporcional ao serviço que poderá prestar.

lia grandes interêsses, fora do pais, para que o Brasil
não consiga organizar, definitivamente, a sua navegação para,
por ela, dar escoamento à sua exportação, e, ainda por ela, vir
a fazer a sua importação.

uma questão pois, de patriotismo, antes de interêsse
particular, que sejam reilnidos todos os serviços das emprêsas
nacionais para essa grandiosa organização.

A falta dessa medida tem facilitado a ação perturbadora de
interessados na diminuição injustificável dos fretes.

Foi o que se verificou em todo o ano de 1933- em conti-
nuação das perturbações dos anos anteriores.

A Comissão de Tarifas foi impotente para manter os com-
promissos assumidos pelos armadores. São as causas da di-
minuição da receita conforme o balanço...

3:2'7.4988270



Passivo
Capital:

Valor nominal de 55.000 ações de 2008000
cada uma 	

Fundos:
Fundo de depreciação 	  11.993 :8818011
Fundo de reserva 	  10.912:5638877
Fundo de seguro 	  8.915:4788267
Conservação e renova-

ção do material flu-
tuante . 	  23.303:1528625

Depreciação do mate-
' rial flutuante 	

	
6.089 :7528445

Govèrno Federal - Auxílio à carreira:
Importância dos adiantamentos realizados

pelo Govêrno Federal, conforme con-
trato firmado em 18 de setembro do
1918:

RS. 34.018:4458671
Importância recebida do Tesouro Nacional

equivalente ao abmatirnento contratual
so o valor das obras já executadas
para o Govêrno Federal:

Rs. 8.7508648029
Importância a ser recolhida, por descon-

tos contratuais na execução de obras
para o Govêrno Federal (Leis números
3.454, art. 162, § 2', e 4.555, art. 123,
n. 21) 	

i4ovérno Federal	 Conta de empréstimo 	
Obrigações a pagar 	
13aucos - Contas correntes:

Contas a pagar, agentes, etc 	
Debéntures emitidos.	 •• 	
Ações em cauçã,o 	
Débitos em cobrança 	
Contas a liquidar. ..
Diversas contas 	

11.000:000$000

6/.214:8288225

25.267:5818042
4.340:8828401

19.939:3298424

112.488:2418340
17.150:0008000

40 :0008000
12.111:2478011

•40.899.:5658678
102.264:4638656

406.716:138$777

Ma do Viana:
Imóvel, instalações, di-

que, oficinas, usina
elétrica, câmara fri-
gorifica, lavandaria,
tipografia, padari a,
etc.

Estaleiros e carreira de
construção . 	

Ativo

24.143:9418219

65.049:4108557 89.193:3518776

15.769 :2208300

90.450:3768077
1.220:937$713.

184:1498264
192:2678329

113.522:4068765
12.111:2478011

9.630:1638352
10.043:600$000

• 40:0008050
2.060:6018067

62.297:818$123

Terrenos, construções e títulos:
Propriedades im óveis

nesta Capital e nos.
Estados 	  14.164:6818506

Móveis e utensílios 	
	

997 :6938994
Automóveis
	 67 :3748600

Títulos de nossa pro-
priedade . 	
	

539:4708200

Material flutuante 	
Caixas e Bancos 	
FuLdos no estrangeiro 	
I.)iversas cauções e depósitos 	
contas correntes, agentes, etc 	
Débitos em cobrança 	
Stock

de carvão, óleo combustível', materiais e
comestíveis em depósito e em trânsito,
etc.	 	

Debéntures resgatados 	
Caução da Diretoria 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	

406.716:1388777
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As subvenções têm sofrido descontos resultantes da im-
possibilidade da execução da totalidade do seu serviço con-
tratado, em virtude da requisição que o Govêrno fez dos três
navios Itapema,. Itaúba e Itajubd, ocupados contratualmente e
à disposição do Ministério da Marinha.

Acha-se constituído o Tribunal Arbitrai, sob a presidência
de S. Ex. o Sr. ministro liermenegildo de Barros, sendo ár-
bitros os Exmos. Srs. Drs. Levi Carneiro, jurisconsulto, por
parte da companhia, e o Sr. José Belens da Almeida, diretor
geral do Tesouro Nacional, por parte do GoVêrno.

O Egrégio Tribunal terá oportunidade de decidir as ques-
tões entre a companhia e emprêsas anexas e o Govêrno e O
Banco do Brasil.

Cungratulamo-nos com os Srs. acionistas pelo ato de
S. Ex., o Sr. Chefe do Govêrno Provisório que autorizou a
solução por arbitramento, dentro dos princípi.)13 da eqüidade,
de todas as reclamações apresentadas à Comissão de EStudes.

A companhia tem sido honrada com a preferância dos
Srs. exportadores, sendo apreciável o volume de transportes.

Temos procurado adotar os novos princípios da legislação
social aos serviços da companhia, de maneira a observar todos
os interêsses no assunto.

A classe dos marítimos viu, finalmente, realizada a sua
grande aspiração na organização do Instituto de Aposentadorias
e Pensões dos Marítimos. Fazemos ardentes votos para que a
laboriosa classe tenha todos os benefícios que merecem.

Agradecemos a todos os auxiliares da administração, a
boa colaboração para a execução dos serviços da companhia.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1934. - ()sumido dos Santos
Jaciotho, diretor-presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, após ter examinado as contas do ano social de 1933,
prestadas pela Diretoria, é de parecer que devem ser apro-
vadas., por sua exatidão e conformidade com a escrituração.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934. - Olavo Redig de
Campos. - Francisco de Paula Bicallia. - Luiz Correia
Dias Garcia.

511éSUMO DO BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DL 1930'
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. - Oswaldo dos

Santos Jacintho, diretor-presidente. - Odilon de Andrade
Gama, pelo contador..

DEMONTRAÇÃO DA "CONTA DE LUCROS E PERDAS", Era 30 DE
DEZEMBRO DE 1933

Débito

Despesas administrativas 	 	 4.211:045$52S
Juros e comissões 	  • 	 	 7.474 :0458502
Juros do empréstimo de , debéntures.. 	 	 497 :4488000
Caixa de Pensões e, Aposentadorias dos Ma-

- rítimos - Contribuição da Gon3pa-
nhia::

De acôrdo com o decreto n. 22.872, de 29
de junho de 1933, art. 11, alínea R 	

Diferença de câmbio, seguro de vapores, ju-
ros. de empréstimo da Royal Exchange,
etc.

14.960:554$485

Crédito
Navegação:

Receita	 	  45.604:0598480
Despesa . . 	  45.176 :7548385

	
427:3058095

Subvenção . 	
	

5.837 :6338100
Ilha
	 215:1158342

Renda de títulos e propriedades, eventuais,
comissariado, etc. 	

	
6.419:8998881

Saldo que passa para o exercício de 1934 	
	

2.060:6018067

14.960:5548485

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933, - Onoaldo do&
Santos Jacintho, diretor-presit1 ,.Ate. 00Ion de Andrade
&Icon, pelo contador.

siI.s9nRsno

2.260:494$960

(C-1.802-23-6-34--223$400)



64:1956400

Crédito

Rendas diversas Laguna ...	 1:0628200
Custeio e rendas n diversas

Cresciuma . 	
	

1:$04$600
Fornecimento de carvão 	

	
61:7958800

Eseritório de, Tubarão 	
	

1328800

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"' EM 30 DE .?'UNHO
DE 1933

Débito
Saldo anterior 	
Juros e descontos 	
Exploração de; carvão — Crosciuma 	
Despesas 'gerais 	
Deficit Estrada . de Ferro	 Tereza Cristina
Serviço de eletricidade de Tubarão  '• •

-Serviço de eletricidade de Laguna 	

12.061:8768775

Saldo i.interior . .......... 	 11.069 :4978229
Prejuízo * neste. semestre...	 927:8848140 11.997:3816375

/2.061:8768775

Rio 'de Janeiro, 30 de junho de 1933. — Fausto Werneck
Corrêa e Castro., diretor presidente . interino. — JOrge de Mene-
zes Moreir4, contador.

74ALANÇO GERAL EM 31 DE DEZ,EMBRD DE 1933

3 ., Acionistas. 2:0006000
13 Depósito da diretoria.	 	 80:000890C
17 Ações de companhias 	 	   120:0008000
-18 Seção de. navegação. • 	 764:4348160
27 Escritório 'de Tubarão.	 	 45:3268732
40 Concessões.. 598:1258000
67 . •Estudos	 e • 'projetos.	 	 534:3768385
86 Ramal Tubarão-Ararangu , construção. 10.292:3038523
88 . Iinportação.	 • 	 4:3188100
96 •AutorrióVéis. 	 	 -'	 30:5098400
98 Propriedades:	 .	 	 98:3626953

103 Depósito, de carvão em Laguna ..... 21:9818630
105 'Estrada	 de	 Ferro	 D.	 Teresa	 Cristina

e ¡Mov. 	 • .085:5898892
113 Obrigações _a receber. 	 	 1:8056000
118 Usinas. e' instalações 	 elétricas 	 801:7978769
127 Depósitos no Tesouro. 	 491:0168752
129 Depósitos. 1:017C500
136 Lncros' e _perdas.. 	 12.933:2098806
163 , Móveis A utensílios.	 	 13:4428500
170 Aparelhamento. 	 • 1.422:8908228
190_ Apólices estaduais — Tubarão 	 5:0008000
193 * Caixa	 'Tubarão.	 	 2958183
194 Almoxarifado — Tubarão.. ...... . 414:8266731
195 'Reforma geral máquinas 1 e 6 — Tu-

.	 barão. 21:4358555
196 Maquinismos oficina Tubarão 	 S. João

Barra Campos).. 	 20:3488754
197 Locomotiva	 "Pacific"	 Tubarão. • .	 909:4048450
-198, Locomotiva -".`Mikado" Tubarão.	 	 228:7118073
199 Vagoirs, Plataformas Tubarão. 	 	 159078490
200 Vagons Latir° Müller . Tubarão'	 163:2398026
201 Imóveis em. Tubarão.	 •	 63:9388523
202 Automóveis de • linha "Ford" 	 9:4528000
203 Abrigo de barros em Tubarão 	 1:2856251
205 Material	 elétrico • depósito.	 •	 27:0848893
206 Stock . usina de Laguna 	 1:6788176
207 Stock usina' de -Tubarão 	 7466704
211 Contas. relativas ao •pessoal 	 (E.	 F.	 D.

T.	 C.) 	 283:8538503
212 Contas a regularizar • (E. F.' 	 T. C.)p , 166:7138789
213 Devedoreá diversos (E. F. D. T. C.; . 3.051:0018280

.Caixa c banco . (E	 F	 D. T. C.) 	 70:8758649
209- Contas	 com	 os govêrnos	 (E.	 F.	 D.

T. 22:2128075

35.423:5178735

2:0008000
80:0008000

120 :0008000
764:4348460

2.265:4046408
598 :1256000
134:3768385
98:3628953
21 :9818630

1,961:9908182
799:0188565
491 :0168752

1:0178500
1:1.997:3818315

• 13.:942$500
.1.430:594854(3

1 :8058000
30 :5098109

•10.285 1798079
1618050

2:3148200
471 :46987-10

5 :0006000
3 :8808328

391 :9638842
24:4358555
20:3488754

909:4048450

— Fausto Werneck. Corrêa e Castro, diretor-presidente inte-
rino. — Jorge de Menezes Moreira, contador

228:7118073	 Ativo
15 :907.8490 //

163:2398026/
63 :8938247
9:4528000
1 . :2858251

33:024$944
9768438
303890-1

33:2628425
'435.:7498451

43 :2588802
3.036:8608965

54:5048205

/.2350	 eguRdn-feira 25 DIÁRIO OFICIAL Junho de 1934

COM N/1141 BRASILEIRA CARBONÍFERA DE ARARA.NGUA

BALANÇo GERAL EM 30 DE JUU-10 DE 1933

.Ativo

Acionistas . 	
Depósito da diretoria 	
Ações, de companhias 	
Secção de: navegaçãO 	
Escritório de tubação 	
Concessões. . 	  	  . • . 	
Lstudos e projetos 	 . 	  .
Propriedades	 	
Depósito • de carvão Laguna 	
E. F. D. Tereza Cristina—C/rnov 	
Usinas e instalações' elétricas 	 •
Depósitos • no Tesouro 	
Depósitos . 	
Lucros e Perdas 	
Móveis e *utensílios 	
Aparelhamento 	
Obrigações • a • receber 	
Automóveis 	
Ramal Tubarão Araranguti — Construção...
Lançamentos em trânsito 	
Importação	 . 	
Contas correntes — Tubarão 	
Apólices.. estaduais 	
Caixa	 Tubarão. 	
Alrnoxarifado	 *Tubarão 	
Reforma_ gera•I máquinas 1 e 6. 	
Maquinismos oficina Tubarão. 	
Locomotivas P.aei f ic 	
Locomotiva .Mikado. 	
Vagons PIataforinas  •
Vag•ons Latire Muller 	
Imóveis.. em ' Tubarão  . .
Automóvel de linha — Ford. 	
Abrigo, de carros em Tubarão 	
Material elétrico depósito' 	
Stock Usina de Laguna 	
Stock Usina de . Tubarão 	
Contas com -.OS • govèrnos 	
Contais relativas ao .:pessoal
Contas a regularizar 	
Devedores, diversos 	 •	 •
Caixa e banco 	  

Passivo

Capital
Caução da ,diretoria. 	
Medições
Lucros' suspensos 	
Contas correntes 	
Proprietários lotes. carboniferos -	
Escritório . de -Laguna, c/suspenso  -
Obrigações a pagar 	
Contas a:verfficar 	
Escritório de Cresciuma 	
Escritório de Tubarão	 conta •:balanço 	
Títulos pertencentes à companhia 	
Caução contratos eletricidade Tubarão-La-

guna:. . 	
Saques e• .duplicatas em liquidação 	
Fornecedores Tereza Cristina . em liqüidação
Estrada de Ferro D. Tereza Cristina —* C -/ba-

lanço	 . 	 	 ... • 	
Contas com 'os govêrnos 	
Credores diversos 	 •
Contas relativas, ao- pessbal 	
Contas ' a regularizar 	

37.046:5468872

3000 :0608009
•• 80:0008000

8.699:6118711
220:1076137

13.754 :8058426
1:5318250

2958978
4.277:4758910

952.2378339
113:5506241

2.306:0528429
'5:0008000.

9 :000$Õ00
3 :0128550

27 :2316060

1..961 :9908182
5,42:4048252
482:6618684
613 :6208930

2 :9586800

37.046 :5'468872

11.069:4978229
887:7206080

14:2958777
25:2738530
51:2998865
2:9408113.
7:8508151'



• COMPJ A NACIONAL MINERAÇÃO DE CARVÃO DO BARRO,
MANCO'

BALANÇO REALIZADO EM St DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo

Bens, instalações, maquinismos e ramais 	 3.929 :705$24S
Sein,OVentes e utensílios 	 	 190:4558535
Devedores diversos 	 	 7.1,57:7461794
"Stocks" 	 	 ********	 666:685$400
Contas em trânsito 	 	 77:2688582

12.021:8398559

Passivo
Capitai 	 	 4.000:0001600
Credores diversos 	 	 6.593:1371923
Reservas 	 	 1.349:8791903
Contas em trânsito 	 	 78:8211033

3.000:0008000
80:0001000

8.699:611171
220:107	 7

13.943:7581118
1:5311250

2958978
4.748:5128172

952:2371332
175:8078741

5:0001000

2:0001000

2.085.5891892	 12.021:8391559
494:7291124

DIÁRIO • OFICIA Junh.o dá '1934 12351

F. W. C. e Castro, diretor-presidente, interino. — Jorge
de Menezes Moreira, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "mimos E PERDAS", EM 3.
DE DEZEMBRO DE 1933

Débito.

Despesas gera:.,s 	
Fretes marítimos 	
Honorários da diretoria 	
Ordenados 	
Olaria c/movimento 	
Custeio do Comissariado 	
Acidentes no trabalho 	
Lavador de carvão 	
Extração de oarvão 	
Transporte carvão na Estrada , de Ferro 	
Embarque de . scarvão em Imbituba 	
Transporte de carvão ao lavador 	
Usina Elétrica 	  ••
Comissões 	
Contribuição à Caixa de Aposentadorias e

Pensões 	
Impostos 	
Pesquisas de carvão 	
Impostos sôbre a renda 	

Lucros suspensos 	 	 57 :2431927
Fundo de reserva 	 	 8:1771703
Fundo de depreciação 	 	 8 :177§703
Fundo de s .;guros 	 	 8:17771703

Crédito
Depósito em flantot 	
Carvão 	 •e."
Custeio e rendas de casas 	
Farmácia 	
Itainal Férreo c/movimento 	
Serviço médico	 o.**
Lucros e Perdas, Lauro Milller 	
Extração de barro refratário 	
Juros e descor,tos 	

• 79:2541911
492:0031590

48:0001000
101:8881400

2:0301500
9:4051669 .
6:0731000

164:5821700
1.318:2031295

379:9261400
230:4791600

, 118:1281900
24:2521100

4571000

41:8361208
22:6171900
3:0411800

8761200

81:7771036

3.124:8351209

15:2251060
3.087:0871669

10:0041400
1:8711300

6431780
• 5:0691000

208100
4:8261700

871200

3.124:8351209

P. W. C. e Castro, diretor-presidente, interino. — Jorge
de Menezes Moreira, contador. •	 .

(C-1.804--23-6-1934-811600)

1 Capital. . . 	
• 14 Caução da diretoria. 	. 
15 Medições. . 	
41 Lucros suspensos. 	
56 Contas correntes. 	

• 68 Proprietários lotes carboníferos. 	
97 Escritório de Laguna cisuspensa 	

113 Obrigações a pagar. 	
• 121 Contas a verificar. 	

124 Escritório de CreNiuma. 	 4186 Títulos pertencentes a Companhia....
187 Cauções contrato eletricidade Tubarão-

Laguna.
• 208 ,Estrada de Ferro D. Teresa Cristina

elbalanço. 	
210 Credores diversos (E. F. D. T. C.) 	

	

211 Contas relativas ao pessoal (E. F. D 	
T. C.) 	•

212 Contas a regularizar (E. F. D. T. C.) .
209. Contas com os govêrnos (E. F. D.

T. C.) 	

35.423:5171735

Fausto Werneek Corrêa e Castro, diretor-presidente,
interino.— Jorge de Menezes Moreira, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Débito

Saldo anterior. 	  11.997:3818375
Juros e descontos. •	  987 :7611825

. Exploração carvão — Cres-
.	 duma. 	 	 49:7811888

Despesas gerais	 39:3541500
Deficit Estrada de Ferro

• T. T. Cristina. 	 	 22:7461153
• Transporte embarque car-

vão — Cresciuma. 	 	 17:5431700
	

1.117 :1881066

13.114:5691441

Crédito

Fornecimento carvão — Cres-
ciuma. 	  84:8671100

Fornecimento car rão — Rio 	  48:6001000
Custeio rendas diversas —

Cresciuma. . . 	 -	 9301388
Serv. eletricidade Laguna. 	  42:7741187

'Serv. eletricidade Tubarão 	
	

1:2141957
•Rendas 'diversas — Laguna 	

	
8641220

Lucros e perdas — Tubarão 	
	

2:1081783
	

181:3591635

Saldo ante-
rior. . .	 41.997:3818375

Prejuízo. . •	 935:8281431
	

12.933:209180b

13.114:569/441

• Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1933.— Fausto 1Ver-
neek Corrêa e Castro, diretor-presidente interino. — Jorge
de _Menezes Moreira, contador.

(C	 L803803 — 23-6-1934 — 2461800)

Segunda-feira 25

Passivc

414:7658890
3:7081850

595 :8628540
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ANÚNCIOS
Colnpknhia de Fiação e Tecidos.

Confiança Industrial
ASSE:.\IDLEIA GERAL EXTRAORDINÁnlA

Terceira convocação
Ne° tendo ° comparecido número • sun-

ciénte para constituir a assembléia geral
extraordinária, convocada para o . dia •1i
de maio próximo passado, convido no-
':Imante- os Srs. acionistas*a se reihri-
rara - no dia •25 . do corrente, às 15 horas,
no escritório da companhia, -à rua dona
Lusa •n. G7, afim de tomarem conheci-
ment•o'dos atos praticados pela diretoria
na execução das deliberações -resolvidas
pela • assembléia geral extraodinária de
30 de janeiro último, entre outras, as que
entendem toro a diminuição e aumento

. do capital social, e acôrclo realizado com
os debenturistaa.

Continuam* suspensas as transferên-
eraa. •

Rio de Janeira, 20 de junho de .1934.
F— A :diretoria. •

(C 1.589-20-6-34-498000-3 vazes)

Declaração
Fernanda da "Nave; tendo • perdido o

recibo de- depósito .n. 324, de 28 de fe-
vereiro- de . 1934, da importância de reis
3:0008000, feito na Tesouraria da Polícia
Civil do-Distrito Federa/ a para os devidos
fias . e-efeitos, faz a • presente declaração.

(C 1.722-22-6-34-128200-3 :vezes)

NOVA TARIFA DAS ALFÂNDEGAS
À venda na Tesouraria da Im-

prensa. Nacional — Preço: 5$000.

Companhia Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

ASSEMBLÉIA mim, EXTRAORDINÁRIA

São' convidados os .aCionistas• da Corri..
panhia Fiação e Teeidos Confiança In-,
du'strial . a . se reünirem em assembléia\
geral extraordinária, no • dia 28 'de junho
corrente,. pelas 9 1/2- -horas da manhã,
na : sede da companhia, à rua D. .Elisa
n. 67, acata cidade, afim de deliberarem
adbre a •autorização e ser concedida à di-
retoria para realizar um empréstimo
com garantia •hipotecária dos imóveis da•
emprêsa, com qualquer eStabelecimerito
descredite) ou com particular, para ateu-
clar : Iss.neceasidades sociais na forma de
deliberações' anteriores.

Janairo, 21 - de juriti() de 1934.
A. diretoria`

• (C :1 .593-21-6-34a-398800-3 .vez)

Instituto Halmemanniano do •Brasil
De ordem do Sr. taxable:em.

os Srs.. sócio s paaa urna asosaiblesia gerai,
em' segunda convocação,. ao dia • 27 do
corrente, 20 1/2 horas, para os fins
especiais de providências .relativas
mensalidades e reformae os artigos citas
estatutos que se relacionam com os.Anaia
de liedicina-i-loinceoiltica.

Rio de Janeiro. 23 de junho de 1934.
— J. Nurtinho .Votrt .e. 2 0 taci:enleie.

(C 1; 806-23-G-31— aue: iito—.e vezes:)

Vidraria Brasileira S., A.

Ficam à disposição dos Srs. acionis-
tas, iro escritório desta ernprêsa,' à rua.
da Alegria n. 462, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n, 434,
de 4 de julho de 1891.	 . .

Rio de Janeiro, 31 de maio da ema s •
— A diretoria.	

. •
(C 1.326-31-5-34-158300-3 vezes)

Companhia Brasileira de Portos.

ASSEMBLÉIA GERAL ornmprÁmA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Brasileira de Portos a se reji-
nirem em assembléia geral ordinária, no
dia 28 'do corrente, às 14 1/2 horas, na
sede da companhia à avenida Rio Branco
it. 46, -1" pavimento, afim de tomar co-
nhecimento dos atos e contas da dire-
toria a do parecer do consePso fiscal, re-
lativos ao exercício financeiro cie 1933,
e elegerem um membro da direto : "a a Os
do conselho fiscal e seus suplenL:, aara
o próximo exercício.

Ficam, suspensas as transfereancias de
ações a partir de 12 do corrente até- o
dia da assembléia. As ações ao portador
deverão ser depositadas ralé três dias
antes da' assembléia.

Rio de janeiro, 5 de junho de 193s.
— A diretoria.	 .

(C 1.375-7-6-31-45$900--.-3 vezes)

Cinédia, Sociedade • A udni ma

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. ,acionista a te
reünirefn em assembléia geaal ordinária,
no dia 00 de junho próximo futuro, às
14 horas, na sede da sociedade, à rua
Abílio a. 26, afim de tratarem e resol-
verem aebre as seguintes . matérias

a) relatóaio da. diretori4, suas contas,
inventário e balanço relativos ao eXCP-
c ' eio de 1932/1933;
• 1)) parecer do conselho fiscal a : : es-
peito.

c) eleição da diretoria, membros do
conselho fiscal e .suplentes.
• 'Rio de Janeiro, .16 de junho de 1934.

A . diretoria.

(O 1.574.-16-6a31-308700-3 vezes)

Declaração
• Eu abaixo assinada, declaro que deixa
de ser meu advogado e procurador, no
Rio de Janeiro, riesta Capitai ou' emqual-
quer outra cidade, o Sr. DL'. Raueldara-
nhão, com escritório à-rua Carolina Ma'-
eirado n. 154, em aladureirie Rio de Ja-
neiro.

São Paulo, 22 de junho (Ia 1931.
Noeittia 31ello	 roe

ti 'flui suaras, lafrel
Saia Paulo, 2? de, junho de 1924. Il l r-

tesiamunlio l' eSiaV n n o sinal pabliao)
verdade. — Luiz, 31. Rodrigues.

• •	 •
lb:a:animo a firma Luiz Me Rodrigues.
Rio. 23 da' 'junho da 1934. 13m teste-

munho 1, e;4 a Vá o sinal' público) da :ver-
dade. -- Haat da kinto .Barbosa, taba-
Hão substituto.

(C 1.649 --23-6-34--168300)

Companhia Federal de Eletricidade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• • São • convi'dados os'Srs; acionistas para,
.no próxima dia 9 de julho, às 14 horas
se reünirem, na sede da companhia, t
'rua 'da' Quitanda n. 45, 1° andar, afia
de examinarem o balanço e contas da
diretoria referentes ao exercício da
'1933, 'bem' como • elegereni o conselho fis-
cal e seus suplentes.
• Rio de Janeiro, 22 de junho de 1934.
— A diretoria.

(C 1.801-23-6-34-2i$500-3 yezes)'.

Bhering, Companhia S. A.

AssismBLÉIA MERAL IJXTRA011DINÁRIA

São é Ouiddádos •a senhores acionis-
tas a se re,ünirem em assembléia geral
extraordinária, no dia 3 de julho pró-
ximo, às' lu 'horas, CHI eti escritório,
à alia. 7 de Setembro n. 113, 1° andar,
para o fiai especial de -tomar conheci-
inaniu e daliberar saibre tuna proposta da
comprado . imóvel situado cie Caxias.
Esta do Rica de propriedade desta com-
pantea	 '

Riu de Janeiro. 23 de junlila de 1034.
—• A- diretor' . •

(C 1.65U—a(1-G-31-24.300-3 vezea)

. .Vidraria Brasileira S. A...
São convidados os-Srs. acionistas alaata

empresa a se reünirem cai assumbiikia
geral ordinária; no dia 30 de junho
corrente, ano, às 15 horas, no escritório,
à rua da .:\legria ri. .1G2, afim de-toma-
rum conhecimento sôbre o relatório 'a
diretoria, referente au ano financeiro ae
1933,1934, de .conformidade coni o' ar-
tigo. 21 dos .estatutos e, elegerem a dire-
toria e seus suplentes assim como os
membros do conselho fiscal e re d peetk os
suplentes..	 .

Hio de Janeiro, 31 da alio de 10(1-,,
— .1 diretoria.,.

(C 1.325-31-5-34-276500-3 vezea',

À Praça
Afonso. Flomero:& Comp. Ltda., suces-

sores da-firma Mansa (a; Homero, estala:-
cicia à •rua • São Pedro as. 109/201, coma-
abana a esta e demais praças do interioa
que, conforme alteração do seu contrato,
arquivado na M. Junta Comercial, sob e
n. :129.652, .seSsãó. de 7 de , junho
IA 1934, aumentaram seu capital de reis

300 :000$, 000 _para .000:0009000. admitiu-,
do como, sócios; seus antigos auxiliaras,
Srs.' Domingos . Calheiros• da Carvalho.
José Sequeira de Macedo e Ainér;.co des
Anjos AlieS. 	 • -

Esperani; pois, 'n;tinuui a iieveécr a
le•ererencia• e ':tiniadas ° taipas de a.,,a4
umigoa e fraga:sua.
-• Rio de janairu, 23 de jimbi • da 193'.
— Affonso, Buntepo ;n. C'oarp... Ltda.

Reconheço a • fierna dc Affunsta Ru-
mero	 Comp. Ltda.	 • •

Rio de Janeiro. 23 de junho de 193-1.
Em testemunho (estava o sinal público)

sarclada. — O substituto. Antonio Sol-
vicia°, no impedimento ocasionál 'do taL
bodião .	 •

(C 1.807-23-6-234-618200a-3 sezés'; •
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• ATOS E DECISUS DO 	MiNISTitõ

RECURSOS DESPACHADOS
•

, O	 ministro do ,Traballio; . .tomando conbechnento . - do
recurso interposto ..per Paulo Proenc.,:a	 (2:77'8';
de:1934:;;:do rlespaeho :que . indeferiu' 'a...sua rria'rea
exarou' u seguinte•despacho: lego' provimento.'itio; 9 de junho
'dr"1)3,4. —; ;Salgado Filho.

Sôbro o recurso falaram!

PARECER Do DIRETOR DA SECÇÃO -DE MAR65

Para mim o nome Otonol, trazido aqui a registro para um,	 .	 .	 .	 .
produto . farmacêutico (classe 3), conten'do : 'alguns dos 'elemen-
tos 'gráfipos da;p'alavra Tool, já, revg.iSt+ada, para a rpem.ila
classe de produtos, pode induzir' o consumidor. 4 ,êrro -ou . con-
fusãO, tomando a marca de um dos . produtos pela. do outro.

. Em todo o .caso, tratando-se de 'ci./estão 'Meramente 'eni-
nativa,..euja ,solução depende do critério . pesseal. 'de cada,Ob-
silyvaclor, •melhor a resolverá o Sr. ministro, c :onfirmando o
c .spacho, na negando provirnerito : ao,rocurso-...	 .

.	 de. rnahi de 1934. : ..-;Godorredo•Mo,èiel,

PARECER DO PILOCCRADOR DA PROPRIEDADE -INDUSTRIAI, •

• Não hii dúvida que, - por ' homofonia; ,• exiSte :certa seme-
lhança entre as 'alaras Oton,al e - Tonal, capaz de induzir a
êrto o coi-i-ipra'dor;., entretanto, sendo opinativa essa matéria;

Dr. ' diretor geral 'decidirá, como julgar Mais 'aceitado:
1 .6-de maio de í934. — Carlos Costa. '	 '

PARECER DO: DIRETOR -GERAL

De acõrdo coGm os pareceres., Em assunto méramente °pi-
ntai\ o. como sóe ser a questão dá colidência de .marcas, não
cabe considerar quaisquer procedentes ou hipóteses análogas,
unia NeZ que tudo decorre de um exclusivo exitéido pessoal,
que: Nada -conforme, 'o julgador, e de acôrdo com as cireunstân-
_das peculiares a cada caso.

Assiro, as citações feitas pela 'firma recorrente serviriam,
quando muito; para . acentuar algumas falhas de observação em
pedidos anteriores de registro, mas não valem para demonstrar
que a coexistência das expressões •—• ()tonal e Tonol --- , apli-

cadas. a . produtos da mesma natureza, não determinará- a pos-
sibilidade de confusão; por parte do consumidor, desde que não
lhe seja dado, fazer o;exame ou confrontação , dos , respectivw
clichés ,

• Foi por tal considerar que o despacho recorrido denegeu*
o 'registro . imPetrado,.e . pélas mesmas razões, entendo não me-
recer . provimento o recurso interposto.	 •

• Todavia, a autoridade superier melhor resolverá.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1934. .,-- Pranciseo ,Antonio
Coelho.

António ; de Sampaio 'Pires ,Rebelo (2.383, :de , i934), re-
correu -do despacho que indeferiu a sua marca ,"Natal".

O Sr. ministro, tendo ciência do recurso; assim decidiu:
Confirrdp o despacho.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1934. 	 Salgado Firo,

Instruir= o recurso -os seguintes pareceres: 	 •

• PAR.ECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

Natal é a denominação que o recorrente se propõe re-
gistrar Para distinguir um produto biológico, incluido na
classn.3.

Ra, porém, anteriormente registradas, para ,disting'air
produtos da mesma lasse, as denominações Natrol, número
21. '582, : deisfa Capital, Nyetol	 8952, da França e Natel
mord) 65.767, de Berna,.

A meu ver, Natal pode induzir confusão com essas mar-
cas, ' Principalmente com a internacional 'Notei, devendo, por
isso mesmo ser denegado o seu registro, quaisquer que se'jáni
'ás diferenças daquela com , as já registradas ' Para a inesnla,
elassè de produtos. '(Decreto n. 16.264, arts. 80; n. 7,e '1.16,
')arágrafo-único) .

Em , todo o caso, sendo a questão opinativa, melhora re-
solverá a autoridade superior, conforme lhe parecer mais
acertado, dando ou negando provimento ao recurso.

.Rio de-Janeiro, 9 de abril de 1934. — Godofredo,
PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL • •

Parç min], a imitação parcial entre as palavras NritaZ e
Notei, principalmente por homofonia, é evidente.

A denegação de provimento ao recurso parece, assim,
uma medida de inteira jUstiça:.

ílio de Janeiro, 11 de abril de 1934. -- Carlos Costa.

PARECER Do DIRETOR GERAL

De acôrdo. Os pareceres justificam amplamente . 0 des-
- pacho que negou registro à Marca "Natal", para distinguir
. produto. da classe , 3, por colidir com várias outras anterior..



12354 Segunda-feira 25 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial)' 	 Junho de 1934
#../1n12

Inente registradas, igualmente destinadas a preparados far-
taacéuticos, entre as quais Natel (internacional n. 65.765),

Natrol (nacional n. 21.582).
Sendo assim, o recurso não merece provimento.
Submeto à deliberação superior.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1934. — Francisco An-

tonio Coelho.

Luiz Michelin & Comp, pela petição n. 1.299/34, recor:eu
do último despacho do Diretor Geral, que indeefriu o registro
da sua marca "CRUZEIRO".

Tomando conhecimento do recuas° o Sr. ministro exarou
fo seguinte despacho: Dou provimento ao recurso para, de con-
formidade com os pareceres emitidos, mandar se faça o ;:e-
gistro.

Rio, 11 de junho de 1934. — Salgado Filho.
Instruiram o processo os seguintes pareceres:'

PARECER Do DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

Penso que o recurso merece provimento, para o efeito do
se conceder registro sem restrição, na classe 42, inclusive para
'suco de uva, à marca mixta objéto do pedido, a qual tem po:.
elemento verbal a palavra "Cruzeiro". Porque os recorrentes,
sendo titulares da marca n, 4.979, anexa, já denominada Cru-.
miro registrada no regimen da lei n. 1.236, de 1904, não por
classe de poclutos, mas pelo gênero de indústria ou de comércio
,(art. 5°, 2°), podem sem dúvida, ampliar sua indústria ou co-
rnêrcio a todos os ramos derivados do respectivo genero, apli-
cando-lhes a mesma marca. Quer dizer, por outra, que tendo
os recorrentes direito ao uso exclusivo da marca denominada
Cruzeiro, para a sua indústria vinícola, podem perfeitamenta,
aplicá-la também ao suco de uva, elemento, aliás, primo.d:al
dêsse gênero de indústria.

Se os recorrentes podem marcar vinho, isto é, o mosto, ou
o suco de uva, simples, não fermentado. Quem pode o mais.
deve poder o menos.

Como quer que seja, porém, submeta-se o caso à delibera-
ção superior.

Em 12-4-34. — Godofredo Maciel.

PAIXCER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Dêsde que a marca anterior dos recoi'rente fi concedida

para o seu gênero de indústria ou de comércio, isto é, para
bebidas em geral, penso também que o recurso merece pro-
vimento para que o registro seja estendido a leda classe 42.

Rio, 13-4-34. — Carlos Costa.

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 22 de junho de 1934

Registro de marcas

The rIump Hairpin Manufacturing Company — THE
liUMP — classe 12 (têrmo n. 29.012). — Renove-se o re-
gistro.

J. B. de Oliveira & Filho	 TRIODARSYL — classe 3
(têrmo n. 28.936). — Renove-se o registro.

Emile Hamel — PERFUMARIA IDEAL — classe 48 (térmo
n. 15.982). — Registre-se.

Arlindo Ortiz — UMBURANA — classe 42, (térrno número
23.781) . — Registre-se.

Penteado & Comp. — BOBO DA CORTE — classe 8 (tArrno
n. 28.527) . — Registre-se.

D'Angelo & Comp. — GALEÃO — classe 56 (tèrmo nú-
mero 28.426). — Registre-se.

Companhia Gessí SIA. — ASTUTAS — classe 48 (tèrmo
n. 28.955). — Registre-se.

Correia & Laudares, Ltd. — SALETE — classe 41 (tênue
n. 28.565). — ilegistre-se, exceto para assinalar chocolate,
balas e bonbons.

Nu-Enamel Corporation — NU-ENAMEL — classe 1 (ter-
mo n. 28.967). — Registre-se, eexclusivamnte para os artigos
incluídos na classe 1.

A. Freitas & Comp. — LEADER — classe 36 (termo nú-
mero 23.855). — Indeferido,•por colidir com a marca,nacio-
nal n. 32.525.

Walter Husmann & Companhia — DR. OETKER'S BA-
CHIN — classe 60 (têrmo n. 19.964). — Indeferido, por co-
lidir com as marcas ns. 7.392 e 40.686.

João Oliver Ferreira — TAURO — classe 48 (termo nú-
mero 15.211) . — Indeferido, por colidir com a marca nú-
mero 7.681.

Vicente Aniate Sobrinho — PEPTOZIM COPA — classe 3
-(térmo n. 1.525, de São Paulo) . — Indeferido, de iicôrdo com
o ai I. 80,41. 7, do decreto n. 15.264, de 1923.

Paulo Dalto — ROULIEN — classe 41 (tèrmo n. 28.905; .
— Indeferido, de acôrdo com o art. '80. n. 9, do decceto nu-
mero 1G.254, de 1923.

M. Ventura & Comp. — ENY — classe 10 (tèrmo nú-
mero 27.531 . Indeferido, por colidir com a marca nú-
mero 31.2607.

Transferência de marcas

PARECER DO DIRETOR GERAL

De acôrdo. Melhor verificando não subsistir motivo, para
á limitação constante da reconsideração de despacho, sou
também de parecer que o recurso merece provimento, na s
tido de admitir-se a registro a marca apresentada pela fir:ma
recorrente, para distinguir todos os artigos compreendidos na
'classe 42, inclusive suco de uva.

Submeto à deliberação superior,
Rio de Janeiro. 16 cie abril de 1934. — F ranCiSCO Artículo

enplizo.

"Lojas Nova York Limitada" (8.625-34 — transferência
para o seu nome da marca "Casa York", registrada sob o
n. 25.946); Arrozeira Brasileira Ltda. (7.808-34) — transfe-
rência para o seu nome da marca "Piemonte", registrada sob o
n. $3.215); Sociedade Anónima Fábrica Cardoso de Gouveia
(7.016-34 — transferência para o seu nome da marca "Agrião
Baunilha"; registrada sob o n. 36.933), e Ferreira Sousa &
Companhia (8.351-34 — transferência para o seu nome da
marca "Khaky 'Dragão", registrada sob o n. 19.62,7). — Ano-
teem-se as transferências.
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Exigências
	

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

.Bliering; Companhia S/A (termo n. 29.319). — Satisfaça
a exigência do Arquivo.

Marcelo Avancini (n. 7.846/34, junto ao ri. 13.544/3)
Mantenho o despacho.

Andrú Basi:e (n. 4.474/34, junto ao ri.. 2.299/31). —
Preliminarmente , satisfaça a exigência constante do art. 98 do
decreto ri. 16.264.

Prorrogações de prazos

Companhia de Perfumarias Beijaflor (n. 10.725/34, junto
ao n. 6.686/28). Casta & Filho (n. 10.219/34, junto ao número
4.650/32), e Praguer & P-edrasa (n. 10.793/34, junto ao número
13.477/33). — Concedo o prazo de sessenta dias, em prorro-
gação.

Expediente do Diretor da secção de Privilégios de Invenção

Dia 22 de junho de 1934

Exigências

José Francisco Simões dos Santos (n. 4.294/34) . — Apre-
!tente novas reivindicações . modificadas de acôrdo com a pa-
neer do consultor técnico.

Alberico Tavares e Alcides de Sousa (n. 19.121/33). —
Apresente novos relatórios com as reivindicações modificadas
.de acordo com o parecer do técnico.

Carlos Renaux S/A (n, 9.079/33) . — Satisfaça a exigência
du -examinador, apresentando relatórios mais explícitos e cor-
rigindo as letras e números dos desenhos oferecidos.

Ltívçrsos

• International de Lavaud -Manufacturing Corporation Li-
mited (n. 10.704/34), e Griffith Laboratories, Inc., (n. 10.594/
t34). — Juntem-se aos processos.

Allantis (Brasil) Limited (n. -10.587/34), e Frederico Al-
brecht Kaastrup (n. 10.616/34) . — Juntem-se aos processos e

voll' e m aos consultores técnico.

Expediente cio Diretor da Sanção de Marcas

Dia 22 de junho de 1934

Exigências

Laboratório Fonseca Ribeiro (n. 8.981/33). — Satisfaça
as exigências da informação.

Paschoal Molinaro (n. 8.673/26). — Apresente nova des-
crição na classe 16, seçundo a informação do Arquivo.

A. Paulo de Sousa & Irmão (n. 6.572/29). — Satisfaça a
exigência a que alude a informação.

Alvarenga Mafra & Comp. (n. 40/33). — Prove que pode
usar na marca o nome Dr. Agenor Mafra.

Francisco de Albuquerque (n. 9.428/34, junto ao número
3.449/32) .	 Preliminarmente, junte procuração.

- Os re querentes de marcas abaixo mencionadas, mi seus
procuradores, deverão comparecer à sede deste Departamento
afim de satisfazerem o pagamento da laxa de expedição dos
respectivos certificados de que trata o art.. 108, letra 1) do
-regulamento que b'aixou com o decreto n. 16.264, cumprindo
essa exigência dentro do prazo cio 30 dias, conforme dispõe o
art. 1", letra ti do decreto ri. 22.990.

A inobservancia dilsse prazo, importará no arquivamento
definitivo dos processos consoantes o art. 6° do citado de-
creto.

Placidino. Comp., Ltda. — Elite — 28.143.
Vicente Guri Sz Comp. — Tropical Leve — 28.114.
Vital Brasil & CoMp., Ltda. — Calcistabil 	 28.152.
Campanário Fagundes & Comp. — Paraokena — 28.153.
Adalberto Araújo & Comp., Ltda 	 Adaline — 28.154J.
João Vieira dos Santos — Leite Turco — 28.151.

Lima & Pastore — Pitangueiras -- 28.189.

Viúva Teixeira Leonardo — Caninha Patente — 28.191.
Nicholson File C.° — Fig..de Ferreira — 28.194.
Julieta Pueta Zangrando	 Canayiol — 28.196.
Carlos Kuenerz & Comp. — São Roque — 28.198. 	 -
João Francisco Pereira Júnior — Fantástico — 28.203,
E. Q. G,onçalves — Mar de Prata — 28.206.
Filippo Peviani	 Brindo — 28.212.
Johnson & Johnson do Brasil — Raritan — 28.214.
Zanotta Lorenzi & Comp. — Canauana — 28.21.5.

João Correia de Araújo	 Nupcial — 28.217.
Hildebrando ' Martins — Hélios — 28.219.
Júlio Conceição — Chave Higiênica — 28.221.-
Pessoa Delgado & Fael — Pomptia — 28.222;
Henry Wallis Maine — Sana Bicheira — 28.220.
Hhe Ranold And Coventry Chain Company Ltd. '(2 marcas:

The Coventry (28.181) e The Coventry (28.182).

NOTIFICAÇÃO AOS DEPOSITANTES DE MARCAS

De conformidade com o que dispõe o art. 30 do decreto
n. 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os reque-
rentes das marcas de indústria e comércio abaixo mencionados
a comparecerem à sede dêste departamento, afim de Cumpri-
rem as exigências regulamentares, oportunamente publicadas.
no Diário Oficial, dentro do prazo de 30 dias.

A inobservância do alpdido prazo, importará, consoante
dispõe o art. 6° do citado decreto, no arquivamento definitivo
dos processos:

N. do têrmo — Nome do requerente — Nome da marca

19.881 — Instituto Bioquímico Opoterápico Limitada
"Iba" — Castaniodo.

19.882 — Instituto Bioquímico Opoterápico Limitada
. "Iba" —

19.904 — J. Zambeletti — Duas linhas paralelas.
19.905 — Pedro Rocha & Soares — Santa de Coqueiros.
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19.915 - Eduardo Dale - Casa Dale.
19.914 - P. Beiersdorf & C°. A. G. - Nivea.
19.921 - Companhia Editora Americana - Editora Ame-

ricana.

19.930 - J. Freitas & Comp. - Grippecina.
19.931 - Levar Brothers Company - Sun Brand.
19.942 - D. Petri & Comp. - Ferro-Gladiador-China.
19.951 - Sociedade A. de Gás do Rio de Janeiro - Be-

tuvia.

19.957 - José Ferreira Marques - Azeite Salomão.
19.961 - Alberto de Almeida Cardoso & Comp. - Café

Marrão.
19.967 - The Sydney Ross Company Inc. - Tiro de

Queda.
19.884 - Alberto José de Lima & Comp.. 	 Armazem

Imperio.	
_

° 20.002 - Ruth Araújo de Matos - Recer.
20.003 - Laboratório Astréa - Denyon.
20.012 - Carlos Marinho de Paula Barros - A Novella

Brasileira.
20.018 - Joaquim da Costa Carvalho Júnior - Poklava,
20.019 - Pedro Schuback - Talco Dr. Peter Salycilado

e Mentholado.

20.024 - Jair Ribeiro da Silva - Magnesia Laxativa.
20.025 - Jorge & Ramos - Aguia.
20.026 - Jorge & Ramos - Campeão.
20.027 - Viuva Sabino & Filhos - Farinha das Mercês.
20.028 - Sanatório Botafogo S.A. - Procreol.
20.029 - Sanatório Botafogo S.A. - Plocrinina.
20.033 - Pedro Schuback - Sabão Dr. Peter Vitami-

nado Irradiado.

20.034 - Artur Mendonça Lopes - Café do Felisberto.
20.037 - Irmãos Pagani - Pagani.
20.038 - Irmãos Pagani - Casa Pagani.
20.041 - Armando Dei Pauta - Delpa.
20.050 - Laboratório Astréa - Para Banhos Pequenos.
20.049 - Pedro Rodrigues de Vasconcelos e Roberto Car-

naval - Meyer.
20.672 - Robert Riedm. iller - Vana.
20.077 - Irmãos Toniolo - Santa Manuelina,
20.078 - Irmãos Toniolo - Elixir Desobstruente.

20.081 - Luiz António Alves de Carvalho - Jandú.
20.133 - Olinda Habib 	 Latifa.

20.135	 Agabuz Campos - Plus Ultra.
20.137 - José Caruso & Comp. - Gigantes.
20.156 - José Francisco da Cruz - Tinturaria Central

do Andarahy.

20.159 - Muniz Moreira & Comp Ltda. - Redempção.
20.163 - Tertuliano Vieira e Sá - Collyrio Anti-Tra-

chomatoso.
20.164 - Tertuliano Vieira e Sá - Collyrio Calmante.
20.165 - Eduardo Bezerra & Comp. - Tayuvelame Car-

neiro.
20.178 - Aristides Marques da Cunha - Arhecon
20.183 - Prista & Comp. - Manteigueira.,

20.211-Ernest Sonntag - Rido!.
20.237 - Pedone & Irmão - Regente.
20.239-Manuel de Castro Le,ssa - Opiladol„
20.240-Manuel de Castro Lessa - Dermalinda.'
20.241-Manuel de Castro Lassa - Jarminol.
20.242-Manuel de Castro Lessa - Migranol.
20.244-A. Santana - Santa Izabel.
20.246 - União Torradora de Café, Ltda. - Café Nor-

deste.

20.248 - Marola & Comp . - Odalva.
20.251-J. C. Gonçalves - Bohn.
20.267-Perfumaria Mandei, Ltda. - Mandei.
20.291 - Plínio Ribeiro Batista Leite - Academia de

de Comércio de Petrópolis.
20.297- Dr. José Jwlio Cilveira Martins - Renovação..
20.321-James Cecil Cotton	 Psom Hofmann.
20.315-Angelo Scortegagna - Pacova.
20.342 - Pinto Fernandes & Como - Independência.
20.350-José Sousa Gomes - Mel Creosotado .
20.351 -Jadiel Benevides - Correio da Semana.
20.376-Plínio Borgéco	 O Tejo.
20.399-Atílio Buratini - Capota Lider.
20.418-João Batista Regueira - Figura de Livro e as

letras C. G. V.

20.455 João Alfredo Maia - Aceita.
20.459-The Ohio Varnish Company - Re-Nova-Brilho.
20.464-Abraham Goldemberg - Mobiliária Brasileira.
20.469 - Avelino Gonçalves - Casa Minho Douro.
20.480 - W . Keetman & Comp - Vital-Cur.
20.503 -Braga & Wolman - Hudson.
20.504-B. R. de Azevedo & Comp. - Iguassú.
20.505- B. R. de Azevedo & Comp. - Livre.
20.506-B. R. de Azevedo & Comp. - Ventura.
20.507- B. R. de Azevedo & Comp. - A. R. Santos
20.515-Francisco EugOio Leal Júnior - Golfinho
20.517- Jensen & Comp. - Lampeão.
20.553-Lira Padilha	 Pomada Redentora.
20.556-Joaquim Ferreira da Silva - Deliciosos.
20.557 -Joaquim Ferreira da Silva - Deliciosas.
20.602-Luiz de Macedo Castro - Genolcto.
20.620-A Sociedade Anônima Indústrias Retinidas .

Matarazzo - Simplex.

20.619-A Cooperativa Agrícola de Forqueta - Radiante.
20.661-W. Keetman & Comp. -Azul de Ultramar.
20.702-Oscar Matias Jensen e Ricardo Bergmann An-

cora
20.72,1-Raul d'Utra e Silva - Bolsa de Imóveis (Mer-

cúrio).
20.731-André D'Elia - Venus:
20.734-João Alfredo Maia	 Coral.
20.749-Dr. Josué dos Santos Lima - Defumador Afri-

cano.
20.763-Frederico Wilhen Mees - Pomba Branca.,
20.769-Zanotta, Lorenzi & Comp. - Bataclan.
20.773-Germano Stein - Marialina.
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20.781 —Assiz Banho & Comp. — Cardinal.
20.798—Xavier Irmãos — Cyzal Xavier.
20.803 —Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Limi-

tada — Herpetol.

20.849-Adolfo A'ugusto Batista — Lacto "Zimon"
20.852—Tesi . Bosco & Lacola — Ao Pomo de Ouro,
20.860—Panlo Kraemer & Filho — Cornutol.
20.874—B. Silva & Comp . — Sinhá
20.875—B. Silva & Comp. — Rouxinol.
;20.881 —João Adolfo Chaves — Círculo (Fig. de duas

chaves).
20.882 — Companhia de Loterias Nacionais do Brasil

Loteria Federal.
20.883 — Companhia de Loterias Nacionais do Brasil

Loteriais Nacionais do Brasil.
20.884 — Companhia de Loterias Nacionais do Brasil

Loteria Nacional.
20.890 — Degand & Comp ., Limitada — Sol.
20.591 —Degand iSL Comp., Limitada — Vaselina Sol.
20.926—Victorino Ferreira da Costa — Rótulo com uma

Elipse e vários dizeres.
20.939 Abelardo Duarte Coutinho — Círculo com a le-

tra X, ao centro.
20.943— Societá per specialitá Farmaco-Terapeutiche A.

Wassermann & Comp. — Gadil Wasser-
mann.

20.9t8—Michelin & Comp. — 2 losangos de canto arre-
dondados.

20.990—J. Ferreira da Silva & Comp. — Casa Ferreira.
21.179 —Falchi Papini & Comp. — Perf.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÊEMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de acordo com 'o art. 44 do Regula-

mento vigente (dec. 16.264, de 1923):
§ 2.. Da data da publicação, de que trata o presente

artigo, comecara a correr o prazo para o deferimento do
Pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-

Vias ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se jul garem prejudicados com a concessão da

patente requerida.

Tèrm o 13.842, de 22-6-34.

Cardoso Aires & Comp. — Pernambuco.

Pontos característicos da invenção de "Caixa distribu'idora
de açwcar ao consumo". (Modelo de utilidade.)

A Caixa Distribu'idora de Açúcar ao Consumo é caracte-
rizada por ter nas partes que fecham a caixa aberturas e na
Última parte da tampa um rasgo que pode ser facilmente le-
vantado e permite assim que a caixa seja aproveitada co'mo
açucareiro comum e higiênico, como está representado na
amostra anexa.

Têrmo 13.843, de 22-6-34,

Tagliaferri & Comp. — Capital Federal,.

Pontos característicos da invenção de "um novo tipo de
acendedor elétrico";„

1 — Um novo tipo de acendedor elétrico, feito de qual.
quer material e tamanho, caracterizado por ser provido dt,
base (1) de qualquer formato, que tem a cavidade ou en-
caixe (2) para adaptação da resistência elétrica qualquer
(3) ligada à corrente elétrica respectiva, cuja base (1) é
munida, ainda, dos furos superiores (4) para instalação dos
fios (5) e dos furos (6) para prendimento da conjunto.

2 — Na invenção acima reivindicada, e sôbre a base (1):
a bloco (7) quo tem a canelura (8) e os furos (9 e 10) para
transmissão da corrente elétrica aos pontoe metálicos (11),
zolocados sôbre as faces superiores (12 e 13) do bloco (7),
que tem, ainda, o furo central, de topo, (1‘), para adaptação
Io vidro (15) ou semelhante para colocação de gasolina ou
antro qualquer e,ombustivel.

— Na irivenção acima reivindicada, o bastonete (16)
de qualquer entalai conveniente, munido de uma mécha
qualquer na extremidade inferior, que também serve de ré-
lha do vidro (15), tudo como substancialmente descrito no
presente memorial e representado nas amostras anexas, para
os fins especificados

11n111=1.

Termo 13.844, de 224-34.

Hans O. Donner	 Finlandia.

Pontos característicos da invenção de una "Morteiro
para Infantaria":

1 — Um morteiro para infantaria, cujo tubo canhão se
apóia, atrás, Abre uma placa de base, e se suporta, adiante,
num reparo ou suporte de dois pés, que se caracteriza: —
por ser o berç • 13, figura B, um canhão suportado pela bar-
ra 7 ligada peia articulação 8, ao suporte de dois pés, po-
dendo a posição entre a mesma barra e éste suporte ser re-
gulada por meie do mecanismos 9, apropriado, empregando-
se o movimento da barra '7 em tOrno do ponto de articula-
ção 8 para assegurar as pontarias em direção, do canhão, ao
passo que a hmizontalidade transversal do berço ligado pela
articulação 12 '` extremidade superior ou barra 7, é assegu-
rada por um mecanismo distinto, 10, conveniente, semi-auto-
mAtico ou acionado a mão.

2 — O morteiro, de acôrdo com o ponto 1, em que as
pontarias, aproximadas, se asseguram pelo movimento an-
gular da barra 7, que suporta o berço do canhão, em tôrno da
articulação 8, e, eventualagente, pelo seu alongamento ou
encurtumento, dando estas operações causa a determinados
deslocamentos que modificam ao mesmo tempo a altura e a
direção; em que a operação final da pontaria se efetua por
meio de um sistema de dois parafusos perpendiculares; e em
que a horizontalidade de um d&stes parafusos, e a do eixo
transversal das elevações do aparelho das visadas, são slmui-
tãneamente asseguradas pelo mecanismo 10 da horizontali-
dade transversal.
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Têm) 13.845; de 22-6-34.

Albert Fránçoiã Lèbre	 :França.	 •
. Pontos característicos da invenção de "um processo e

aparelho para levar a efeito conversões de energia térmica":

1 -- Ilin'processo de levar a efeito conversões de ener-
gia térmica, realizando-se simultaneamente em um gás em
um eircilito (c:x(31in° de saída), uma série de operações,
compreendendo compressão seguida de aquecimento sob pres-
são constante, expansão e arrefecimento e em 'um 'gás em
outro c:milito (eirctlito de entrada),' uma Série de ope-
rações :compreendendo compressão seguida de arrefecimento
sob pressão constante; expansão, e .aquecimento, caracterizado
pela provisão de uma ligação ou ligações entre os ditos cir-
cuitos de modo L. que uma circulação de gás á pressão obti-
da, depois da compressão, se realize entre o circuito de saída'
e o circuito de, entrada, e uma circulação de gás á pressão
obtida depois .da 'expansão, se realize do circuito de entrada
para o circuito de saída, afim de compensar a redução de vo-
'ume devido ao arrefecimento em um circuito fazendo-se uso
do aumento de volume devido ao aquecimento no outro cir-
cuito.

— UM processo de acôrdo com c ponto 1, no qual a
diferença . de pressão Mantida no circnito- de saída- é maior
que-a diferença de pressão no circuito de entrada'e faz-se uso•
da diferença do pressão resultante para o fim de produzir
energia .mecnica.

3 — Um processo de •aoôrdo com o ponto 1, no qual as
operações de compressão e expansão são levadas a efeito
adiabaticamente no circuito ' de saída, ao passo que no cir-
cuito de entrada as ditas operações são levadas a efeito quasi
isotericamente.

4 UM processo de acórde, como ponto- 1, no qual duas
ou mais etapas de compressão e ' expansão são providas no
cirCuito de entrada, ' sendo as compressões parciais e as ex-
pansões Parciais separadas umas das outras por transferên-
cias: de calor.

Um processo de acôrdo com o ponto 1, no qual as
.cluas séries de operações são levadas a efeito fazendo-se ex.'
.pandir os gases partindo da • pressão atmosférica evitando-se
-assim.:qualquer entrada de gases do circuito de saída para o
-circuito. de, entrada.

6 --Um processo de aeOrdo com o ponto 5, no 'qual ga-,
seS;quentes, como os gases de 'combustão, são diretamente in-

. trodimidos nos circuitos de salda.
7	 Um processo de acordo com o ponto 1, no qual as

• aan:Ipresstes e • expansões das duas séries de operações são

' levadas' a efeito 'em aparelhos 'rotativos provendo urna trans-
‘ ferância direta de' pressão do gás que se expande para o gás

que está'sendo - comprimido.
.	 •
, 8-- Uma instalação ou-disposição para levar a efeito o

s processo de achrdo com o ponto 1, caracterizada por dois cir-
cuitos adjacentes incluindo cada um dâles um compressor, um

redutor de pressão e pelo menos um transferidor cl e calor,

' ,44014-~ aparelhos-dispostos de tal modoa levarem a efeito

uma série invertida de operações nos dois circuitos, abs4-
vendo uma das ditas séries energia na forma de gases so,h
pressão aumentada ou- reduzida, ao passo que a outra série
Supre erfergia na mesma forma, sendo providas ligações
tre os -dois circuitos em pontos em que as temperaturas são,
e as pressões possam ser, iguaes ou praticamente iguais.

9 — Uma instalação ou disposição de acôrdo com o

ponto 8, na . qual o . circuito que absorve energia, isto é, o cir-
cuito de entrada, é ligado a um ponto com maior pressão no,

circuito que supre energia, isto é, o circuito-de saída, através
de uru aparelho 'adaptado a converter a quéda de pressão em
energia mecâMeil.

10 , Uma instalação ou disposição de acordo com a.

ponto 8, na qual o circUito que absorve energia, isto é, o cir-
c-ito de entrada, compreende dois ou mais compressores .ern
.serie separados um do outro por um ou mais transferidores
de calor, dois . ou mais ráutores . de pressão em série ighaI-
mente separados por um ou mais transferidores de calor e
uma ou mais ligações para a transferência' de volume do gás
entre os transferidores de calor no lado de compressão e os
transferidores de calor correspondentes no lado de expanSão.

—• Uma instala-4d ou disposição de acôrdo com O

ponto 8, na qual o circilito de entrada parte da atmosfera
de onde ó ar -é absorvido por um redutor de pressão, :para
ser enviado a um iransferidor de-calor, e então comprimido

:eleYas dC1 à pressão. atmosfériCa a . uma temperatura mais ele-
vada, ao passo que o circiii .to de salde parte de uma câmara
contendo gases de combustão ou . outros gáses à uma tempe-
ratura mais alta que a da atmosfera, os quais são dai.reti-
radas por um redutor de pressão de onde- eles são obrigados à

circular através de um' transferidor de calor e depois em
um compressor que os descarrega na atmosféra á uma tempe-
ratura' inferior à temperatura * inicial, sendo provida uma li-
gação entre os dois ditos eiretaitos junto aos seus transferi:,
dores de calor.

12	 Uma instalação ou disposição de acordo com ri
. ponto 8 ou 9, na qual cada um dos circiiitos ligados entre , si
compreende um anel de câmaras e um distribuidor dis'posto
d'e modo a comandar sucessivamente durante o curso de uma

, rotação, a compressão do gás, a sua descarga e substituição
por um gás , a diferente temperatura, a expansão do dito gás
e finalmente a sua substituição por um gás a ser comprimido;
atuando o gás : que se expande diretamente sôbre o gás que
está sendo comprimido, e sendo a ligação entre os dois cir-
et:fitos tal * Mie as variações em volumes gasozos devido ás
variações de temperatura nos dois circnitos serão màtua-
mente compensadas.

13 — Instalação ou disposição de acôrdo com o ponto 12,
na qual os dois aparelhos rotativos são combinados de modci
a incluírem : um só rotor.

14 — Uni proCesào para' levar a efeito conversões de ener-
gia térmica, substancialmente como foi descrito com refe-

rência ' aos desenhos anexos.
15 — Uma instalação ou disposição para levar a efeito

conversões de energia térmica, : substancialmente como foi
descrita com referência aos desenho i anexos.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicacâo feita de acórdo com o art. 91 do Re gulamento vigente (deo. a. 16.264, de 1923).

Parágrafo único. Da data de publicação começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido.
Durante esse prazo poderão apresentar suas oposi cães ao Departamento Nacional da Propriedade In.

dustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido,

• Termo n. 31.068, de 22 de junho de 1934
. S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo — Capital do

Estado de S. Paulo

Termo n. 31.070, de 22 de júnho de 1934
S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo — Capital do

Estado de S. Paulo

•	 •

PRODUCTOSFSPLENDORn

t-stlw

•dPERMEAlitt.
••n•••n•..
	 16L.

lasse 16 — Produtos manufaturados de substâncias mine-
,	 rais e outros produto; usados para construções ou de-

corações. •

Tèrmo n. 31.069, de 26 de junho de 1934
. S. A. ludústrias Reunidas F. Matarazzo — Capital do

Estado de S. Paulo

Classe 3	 Substancias usadas na medicina e na fármacia

Classe 16 — Produtos manufaturados de substâncias 'triine-
cais e outros , produtos usados para construções t ou de-
coraeões.

Termo n. 31.071, de 22 de junho de 1934
S. A. Indústrias Reunidas F. Matirazza — Capital do

Estado de S. Paulo

Classe 16 — Produtos manufaturados de substâncias niine.
rais e outros produtos usados para construções ou de-
corações..



.PRODUCTOS "ESPLENDOR."'

ESMALTE, extra fino

1 11 1t1 1.1.,tillINII I I I1,117. • •

lIiI

Urino n. 30.-39. de 1-6-1931
Lundgren, 'Irmãos Ltd. — lUo de Janeirc

YE1ZAIOS 1:\l'ERIORES

lêrmo ri.  14.219. de 875-.1929.
António . Zaffarmi — sEstadu de SÃo

Classe 34 — Tapetes, linóleos e oleados
Classe 53 — Escóvas; espanadores e vassouras .

. Termo n. 27.932, de 6-11-1933
PolindúStria	 - Capital Federal

CARAMELO NEGRO
Classe 41 — Bebiclás alcoolicas

Classe 23 — Tecidos
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	 Mac_Irazzu —Capi 	 do .
Estado de S. Paulo

Ciasoe -. 16 — Produtos . inaLufaLurados a2 substâncias mine- .
rais• e 	 produtos usados para construções ou de-
corações. •

T.éri tqo -n. 31.073, de 22 . de junho de 1934
Benigno ?aencles Caldeira — Capital ,do Estado de S. Paulo

Classe 42 —..wiebidas alepolicas (cerveja e semelhantes)

Termo .n. 31.071; de 22- dc junho de 1931
Boni.g-no Mendes Caldeira — Capital do . Esiado	 Paulo

Classe 43 — 'Águas minerais e artificiais, gasosas ou não, e
toda e ' qualquer espécie de bebidas sem àlcool

TèrniOs ns. 31.075 e 31.07(3, cio 22 de junho de 1934
- Benigno ' Mendes Caldeira *— Capital cio Estado de S. Paulo

(VOMER BAR)
Classe 42 . — Vinhos, cervejas e toda e qualquer outra espécie

de bebidas alcoolicas
Classe 60 — Titulo de estabelecimento


